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1.1 ALGUNS ELEMENTOS DO CONTEXTO 
Em Outubro de 2009, a associação SEDOS fez um inquérito junto dos Conselhos gerais 
das congregações membros desta associação. Este inquérito versava sobre as grandes 
tendências atuais no mundo, capazes de transformar de maneira significativa as atuais 
situações missionárias. Os resultados deste vasto inquérito foram publicados na revista 
SEDOS Vol. 42,1 /2 (2010) nas páginas 45-47. A presente “Introdução Geral” inspira-
se em grande parte nos resultados deste inquérito e adapta-os à nossa situação própria. É 
importante, com efeito, que ao refletir sobre assuntos propriamente espiritanos, tenha-
mos sempre presente na mente o contexto geral do mundo e da Igreja. 
 
1.1.1 TENDÊNCIA GLOBAL N° 1: UM MUNDO FABRICADO PELA ECONOMIA. 
O projeto encarniçado de numerosos países no sentido de conseguir o “progresso eco-
nómico” e financeiro a todo o custo, fez crescer o fosso entre ricos e pobres e entre paí-
ses “desenvolvidos” e “países em desenvolvimento”. N temos que, atualmente, alguns 
países emergentes estão na iminência de alcançar rapidamente o patamar dos países que 
até agora eram considerados países ricos. Têm as mesmas tendências: a de não olhar 
senão para os interesses próprios e a de travar os progressos que deveriam ser feitos em 
favor da ecologia e do respeito pela criação. Isto provocou novas formas de crimes, de 
violências e novos atentados contra os direitos humanos (tráfico de seres humanos, 
especialmente mulheres e crianças). Podemos ainda notar a compra de terras cultiváveis 
em alguns países de África e em Madagáscar por países terceiros, com prejuízo para a 
pequena agricultura local. Há igualmente o açambarcamento de terras para produzir os 
agrocombustíveis, com o risco de fazer subir ainda mais o preço dos produtos alimenta-
res. Podemos ainda pensar na crise financeira que sacudiu os mercados em 2008 e que 
se transformou numa crise de solvência da dívida pública afetando numerosos países, 
particularmente na Europa. As primeiras vítimas destes diversos “planos de austerida-
de” são sempre os mais pobres, sejam eles indivíduos, grupos ou países. Esta mesma 
exploração económica descontrolada da Natureza provocou também a poluição do 
ambiente e a mudança climática que ameaça todo o planeta. Por outro lado, nestes últi-
mos anos, a produção de alimentos e a sua comercialização concentram-se cada vez 
mais nas mãos de empresas multinacionais; para muitos, isto significa o aumento do 
preço da alimentação. É difícil prever o que virá a ser o movimento dos “Indignados”, 
nascido já muito depois do inquérito da SEDOS. Este movimento, que denuncia as 
injustiças básicas do nosso mundo, poderia dar força a uma multidão de pequenos orga-
nismos que há muito denunciam esta tendência. 
Esta primeira tendência global é um desafio para a missão da Igreja na sua “diakonia” e 
incita-nos a trabalhar pela JPIC e por recriar um habitat sadio para as gerações presentes 
e futuras. Ela inspirou diretamente o tema do segundo sínodo de África, “Ao serviço da 
reconciliação, da justiça e da paz” (outubro de 2009). 
A nível da Congregação, poderíamos citar os nossos e f rços renovados pela JPIC (ver 
VIVAT). Devemos mencionar ainda a nossas dificuldades cada vez maiores para chegar 
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a uma maior justiça entre as nossas circunscrições e entre as comunidades e os confra-
des de uma mesma circunscrição. Uma família religiosa poderá tolerar ainda por muito 
tempo os grandes desníveis de acesso aos recursos (básicos) que se observam entre as 
circunscrições? Desde 2004, teremos progredido o suficiente no domínio da solidarie-
dade entre as circunscrições e entre as comunidades e confrades de uma mesma circuns-
crição? Neste domínio propriamente espiritano, como no contexto mais global, é preciso 
evitar a tentação de designar um só e único “responsável e culpado” de todos os males; 
devemos, antes, aprofundar a noção de “corresponsabilidade”.  
 
1.1.2 TENDÊNCIA GLOBAL N° 2: UM MUNDO CADA VEZ MAIS MULTICULTURAL  
As migrações no interior dos países e entre um país e o  outros têm uma influência 
dupla: quase em todos os países mais desenvolvidos, a população tende a deslocar-se, 
em graus diversos, do mundo rural para o mundo urbano, sempre a um ritmo mais rápi-
do do que o da urbanização realizada pelo governo; além disso, pessoas de religião, 
classe social e cultura diferente coabitam em zonas urbanas sem estarem devidamente 
preparadas para enfrentar os conflitos provenientes de uma tal multiculturalidade. Cada 
vez mais, as pessoas vivem num contexto de pluralidade religiosa, quer pertençam ao 
mesmo grupo social, quer por vezes no seio da mesma fa ília. Ao mesmo tempo, na 
coabitação de culturas e religiões diferentes, há um crescimento de fundamentalismos, 
isto é, de atitudes sectárias com sentimentos de superioridade, inflexibilidade, intolerân-
cia, incapacidade de diálogo (fundamentalismos muçulmanos, cristãos, hindus, sociais). 
Daí as perseguições para impor a sua “fé” aos outros. 
Isto leva a Igreja a acentuar o seu serviço de “koinonia” para promover o diálogo inter-
cultural e inter-religioso. A Assembleia de Assis (outubro de 2011) para a Paz é um 
sinal deste esforço. Nos países afetados pela guerra, o ministério da reconciliação ajuda 
a vencer as dificuldades. 
Na Congregação, somos cada vez mais sensíveis à missão da reconciliação que deve 
caracterizar os nossos compromissos. Numerosas dioceses do Hemisfério Norte nos 
convidam para ministérios específicos no domínio da reconciliação (paróquias muito 
pluralistas, comunidades de migrantes de diversos países, etc.). A nível global, o encon-
tro de Durban (2007) permitiu-nos tomar consciência dos nossos compromissos com/e 
junto dos refugiados, migrantes e deslocados. Circunscrições e comunidades internacio-
nais incluem este aspeto no seu projeto missionário. Podemos regozijar-nos com a cria-
ção de centros para o diálogo, iniciativas para umamissão verdadeiramente ecuménica e 
muitas outras iniciativas. Devemos, no entanto, continuar a interrogar-nos se nós, os 
espiritanos, somos sempre pessoas que respeitam os outr na sua fé, pessoas de diálo-
go. Como formar melhor os nossos candidatos no espírito e prática do diálogo? É preci-
so lamentar ainda atitudes de isolamento tribal ou nacional. Se é verdade que se fazem 
esforços reais para continuar presentes e ativos nos meios rurais desfavorecidos e junto 
das populações marginalizadas, também notamos uma certa tendência a preferir as mis-
sões urbanas e deixar as rurais, uma certa lentidão em nos adaptarmos às novas necessi-
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1.1.3 TENDÊNCIA GLOBAL N° 3: NUM MUNDO AO MESMO TEMPO 
“GLOBALIZADO” E “DIFERENCIADO”, UM POSTO NOVO PARA “O RELIGIOSO” 
Hoje em dia, por todo o lado e a todo o momento, podemos ter acesso ao “espaço ciber-
nético” eletrónico e audiovisual, graças aos progressos dos meios de comunicação 
social. Este espaço cibernético permite a expressão de ideias e sistemas de valores 
divergentes, quer no domínio civil quer no domínio religioso. Enquanto assistimos ao 
aumento da secularização, o renovamento religioso, desde o militantismo fundamenta-
lista até ao sincretismo englobante (por ex. a “New Age”), manifesta-se como uma con-
tracorrente surpreendente. Desta maneira, a religião está a regressar como força poderosa 
cultural ou política. Em segundo lugar, o espaço cibernético permite à pós-modernidade 
desafiar o espírito cosmopolita do mundo secular ocidental. Ao progresso, ao conheci-
mento e à nação, opõem-se o modo de vida e a mentalidade da juventude urbana mun-
dial, valores como o presente (o “futuro” é agora), o prazer, a personalidade livre e única 
de cada um. Este “imediatismo” torna difícil uma visão escatológica a longo prazo, bem 
como um compromisso durável no género de vida propost  pela Congregação. 
Para a missão da Igreja como “kerygma”, esta tendência leva-nos a ir mais além do ecu-
menismo e do diálogo inter-religioso para nos interessarmos também pelo diálogo interge-
neracional com uma juventude pós-moderna que estranha as religiões tradicionais. Ela nos 
leva também a empreender uma “nova evangelização”, principalmente a partir de evange-
lizadores cuja vida esteja em coerência profunda com a mensagem que proclamam. 
A Congregação vive, sem dúvida, os efeitos desta tendência global nº 3: a importância 
dos meios de comunicação social (alguns esforços se têm realizado no sentido de contro-
lar e utilizar estes meios e técnicas, mas ainda fica muito por fazer); os nossos compro-
missos renovados ao serviço da juventude (educação formal e informal); a nossa tomada 
de consciência da riqueza espiritual espiritana a prtilhar ainda mais através de todos os 
meios de comunicação possíveis para responder à sede e piritual do nosso tempo; os 
conflitos no interior das nossas comunidades, entre as gerações mais jovens e as mais 
antigas; a nossa utilização, por vezes infeliz, dos novos meios de comunicação… 
 
1.1.4 TENDÊNCIA GLOBAL N° 4: NOVA DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL  
DA POPULAÇÃO E DAS RELIGIÕES. 
Enquanto a população católica se concentra cada vez mais no Sul (desde 2000, 65% dos 
católicos vivem no Hemisfério Sul), o Islão espalha-se cada vez mais na Europa e na 
América do Norte. Este último movimento deve a sua força sobretudo à imigração e ao 
crescimento demográfico natural, mais do que ao proselitismo militante. 
Para a Igreja, que perde uma boa parte da sua juventude por diversas causas (consu-
mismo, secularização, escândalos de pessoas da Igrej , falta de renovação e de forma-
ção, etc.), isso pode fazer-nos tomar consciência que a missão começa em casa e na 
família como lugares naturais da transmissão da fé. 
A Congregação está sujeita igualmente a este grande movimento no sentido de que os 
grupos espiritanos mais numerosos ficam situados cada vez mais no Sul, enquanto se 
esperam os resultados das nossas recentes implantações no Leste. Mas, será que já nos 
demos verdadeiramente conta desta mudança? No que resp ita à formação inicial, esta-
remos nós preparados a abandonar os caminhos do passado e tentar responder melhor às 
necessidades da formação dos jovens originários do “Sul” (finanças, formadores, pro-
gramas…)? Ao mesmo tempo, devemos continuar atentos aos jovens do “Norte” que 
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procuram um sentido para as suas vidas e que, muitas vezes também, fazem uma expe-
riência de fé. Somos cada vez mais confrontados com o problema da coexistência com o 
Islão e não somente nos países de maioria muçulmana. 
 
1.1.5 TENDÊNCIA GLOBAL N° 5: PARA UM MELHOR CONHECIMENTO DA 
DIGNIDADE E DO PAPEL DAS MULHERES NO MUNDO E NA IGREJA 
O movimento atual de libertação das mulheres pode ser vi to como a resultante de mui-
tos fatores: a urbanização, a mediatização (os impactos dos massmedia), o progresso da 
educação, a inserção das mulheres no mundo do trabalho. Tudo isso alterou profunda-
mente o lugar das mulheres nas nossas sociedades e alimenta aspirações mais fortes 
tendentes a uma verdadeira “igualdade”. 
Para a Igreja, a ordenação das mulheres permanece um d bate muito controvertido. No 
entanto, a missão como “koinonia” chama-nos a encontrar ovos meios para partilhar, 
em corresponsabilidade, o serviço da liderança com as ulheres e ainda com os leigos e 
outros religiosos. 
Tem tido esta tendência nº 5 algum impacto na (e sobre a) Congregação? Sim, em 
vários domínios (paróquias, escolas, capelanias, etc.)  em particular no domínio dos 
leigos associados, muitos dos quais são mulheres. Sentimos também a necessidade de 
uma reflexão mais abrangente sobre os ministérios na Igreja, bem como de uma nova 
visão da autoridade, da liderança, tanto nas circunscrições e comunidades, como nas 
paróquias e obras a nós confiadas. Procuramos sempre promover um apostolado de 
colaboração tal como nos pediu o Capítulo de Maynooth. A dificuldade em promover a 
vocação de Irmão, que não conseguimos vencer durante estes últimos oito anos, talvez 
encontre nesta “desigualdade” tenaz (homens mais importantes que as mulheres, cléri-
gos mais importantes que leigos, “padres” mais importantes do que “Irmãos”, etc.) uma 
das razões fundamentais. 
 
1.1.6 OUTRAS TENDÊNCIAS 
Em mais de cinco tendências enumeradas pelo estudo de SEDOS, poderíamos talvez citar 
outras com as suas repercussões e interpelações sobr  a Igreja e sobre a Congregação: 
a) “A primavera Árabe”, com as suas aspirações a mais justiça, democracia e bem-
estar. Um movimento geral, imprevisto, ainda em curso, sem ligação aparente com a 
religião, é o movimento dos “Indignados”, diversas manifestações em várias capitais 
contra os regimes “estabelecidos”. Constatamos aí um  aspiração muito profunda a 
maior dignidade, mais democracia e mais solidariedad . No interior da Congrega-
ção, como no interior da Igreja, dificilmente poderemos permanecer alheios a tais 
movimentos e indiferentes a estas aspirações. Podemos descobrir aspirações seme-
lhantes no interior da Congregação e da Igreja? 
b) O movimento de reprovação geral contra a pedofilia de alguns sacerdotes e religio-
sos, com as críticas sobre a maneira como as hierarquias conduziram estes assuntos 
no passado. Não haverá aí um movimento vasto, segundo o qual a Igreja perdeu 
todos os privilégios com respeito à Lei civil e é responsável diante desta como se 
tratasse de uma outra associação qualquer? Começamos a edir os efeitos deste 
movimento e a tirar dele as consequências, não somente no domínio sexual mas 
também no domínio económico e financeiro. Numerosos Capítulos de circunscri-
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ções tomam decisões enérgicas para que não fiquem impunes os autores de tais cri-
mes, sexuais ou financeiros. 
 
“O mal do clero foi sempre agarrar-se às ideias do passado. O mundo avançou, o 
inimigo apontou as suas baterias de acordo com a situação e o espírito do tempo, e 
nós ficámos para trás. Temos de o imitar, mas mantendo sempre o espírito do Evange-
lho, fazendo o bem e combatendo o mal na situação em que o mundo atualmente se 
encontra. É preciso atacar as baterias do inimigo lá onde elas estão, e não o deixar 
conquistar posições indo depois à sua procura onde ele já não está. 
Querer agarrar-se aos velhos tempos, e continuar com os hábitos e o espírito então 
reinantes é tornar nulos todos os nossos esforços e deixar o inimigo entrincheirar-se 
nos tempos novos. Portanto, abracemos sem reservas  com simplicidade o nosso 
tempo e levemos-lhe o espírito do santo Evangelho; santificaremos o mundo e ele 
acabará por se afeiçoar a nós.” 
 
Carta de 20 de março de 1848 de Francisco Libermann ao P. Gamon, amigo sulpiciano, 
depois da Revolução de Fevereiro de 1848 em Paris. Carta citada na Antologia Espiritana, 
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2.1 ESPIRITUALIDADE ESPIRITANA E PUBLICAÇÕES 
Com o documento preparatório “Viver o carisma espiritano com autenticidade, hoje” e 
o moto “Fiéis ao dom recebido”, o Capítulo Geral de 2004 na Torre d’Aguilha desenca-
deou um processo espiritual que eventualmente produziu um texto sobre “A Renovação 
Espiritual da Congregação” ao lado de outros textos que ficaram marcados fortemente 
pela sede de renovação espiritual. O Capítulo Geral d  2004 fez pedidos concretos que 
vieram a ajudar a tornar o carisma Espiritano vivo e capaz de ser transmitido às gera-
ções futuras (1.3.2). Viu-se a necessidade de preparar novas gerações de especialistas 
em Espiritualidade Espiritana (1.3.3), organizar cursos breves para formadores (1.3.4), 
fornecer aos confrades elementos da formação Espiritana (4.7), desenvolver o sonhado 
Centro de Espiritualidade Espiritana e História, na u iversidade de Duquesne (5.2), e 
garantir a viabilidade de fontes necessárias em Espiritualidade Espiritana e História para 
mestres de noviços (6.15; 6.19). 
 
2.1.1 CENTRO DE ESTUDOS ESPIRITANOS (CSS) 
Entre as primeiras iniciativas empreendidas pelo Conselho Geral foi reatar as conversa-
ções iniciadas na Universidade de Duquesne e na Província do Leste (USA) em 2003 
com o fim de fundar o Centro de Estudos Espiritanos (CSS) na Universidade de 
Duquesne. O Conselho Geral acreditou que a criação deste Centro ia ao encontro da 
necessidade de renovação espiritual da Congregação, como tinha sido expressa pelo 
último Capítulo Geral; assim, viu nele o instrumento que poderia ajudar a satisfazer esta 
necessidade. John Fogarty foi nomeado primeiro Diretor e Assessor do Quadro de Con-
selheiros, todos eles membros provenientes de diversas regiões geográficas onde a Con-
gregação está estabelecida para trabalhar com ele. A s ssão inaugural teve lugar na 
Casa-Mãe (Paris) em 2006. Este lugar foi escolhido de propósito para estabelecer um 
laço espiritual do Centro com os começos da história da nossa Congregação. 
Biblioteca nutrícia do CSS 
A biblioteca nutrícia do Centro de Estudos Espiritanos também foi inserida no mencionado 
local na Universidade de Duquesne. Esta biblioteca possui uma coleção de trabalhos Espi-
ritanos. Na esperança de incrementar o acesso ao material espiritano, têm sido enviados 
pedidos a todas as circunscrições do mundo inteiro pa a que se realize o inventário dos 
livros de interesse Espiritano. Este trabalho não teve o sucesso que se pensava viria a ter.
O site de CSS foi também inserido no disco duro de Duquesne (http://www-
duq.edu/library). O site contém uma vasta colecção de trabalhos Espiritanos digitaliza-
dos (Incluindo Notes et Documents, Boletim Geral, Notícias Espiritanas, Spiritan Hori-
zon, etc.). Escusado será dizer que temos aqui uma min de material Espiritano à espera 
de ser explorada pelos confrades. Uma publicação especial de CSS é Spiritan Horizons. 
Trata-se de uma publicação anual, em Inglês, que combina artigos académicos com arti-
gos baseados na realidade vivida hoje em dia. O número ais recente (Nº 5 Outono de 
2010) inclui um artigo que descreve os esforços que têm sido feitos no sentido de criar 
uma biblioteca digitalizada Espiritana. 
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2.1.2 ANTOLOGIA ESPIRITANA 
O Capítulo Geral de Maynooth em 1998 já referiu o trabalho em curso sobre a Antologia 
Espiritana. Só em Junho de 2008 é que a Antologia apareceu publicada em Francês. Este 
trabalho, em grande parte feito por Christian de Mare, tem as suas raízes em muitos con-
frades que têm contribuído para difundir os escritos e a espiritualidade dos nossos funda-
dores. O CSS deu o toque final para levar avante o trabalho. A Antologia foi, entretanto 
traduzida em Português e Inglês. A preparação do 2º volume está a decorrer. Incluirá 
uma seleção de escritos de outros antepassados espiritanos, nomeadamente do Beato 
Tiago Laval e Beato Daniel Brottier. É de esperar que a Antologia dos escritos espirita-
nos faça parte dos livros de referência na biblioteca pessoal de cada espiritano. Trabalho 
semelhante, vem sendo realizado em Espanha, já com vários volumes publicados em lín-
gua espanhola. Entre a coleção espiritana de CSS, já no site da Internet da Universidade 
de Duquesne e a Antologia Espiritana publicada, tanto os confrades como os associados 
temos ao nosso dispor material suficiente para a nossa edificação espiritual. 
 
2.1.3 INFORMAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO / ANIMA UNA 
Para ir ao encontro da sede de espiritualidade Espiritana, o Conselho Geral publicou 
“Vivendo a Espiritualidade Espiritana (I/D Nº 60, Fevereiro 2007) como um número 
mais de Informação, Documentação (I/D). Eventualmente demo-nos conta de que como 
instrumento de formação permanente e animação, o títul “Informação/Documentação” 
não reflete o conteúdo da publicação. O título I/D foi por isso mudado para Anima Una 
- para reforçar o nosso sentido de pertença à Família Espiritana e a nossa responsabili-
dade pessoal como agentes de evangelização através da formação permanente. 
Dedicámos o primeiro número de Anima Una a uma reflexão sobre o conselho evangé-
lico da pobreza “Viver Hoje o Voto de Pobreza” (Nº 61, Dezembro 2008). O número 
seguinte desta série, Construindo sobre a rocha (nº 62, Março de 2009), é uma coletâ-
nea  de  opiniões  e  ideias  expressas  no  Conselho  Geral  Alargado  que  teve  lugar  
em Ariccia no ano de 2008. Destina-se a tornar os futos do encontro acessíveis a todos 
os confrades e associados. O número sobre a obediência fechou a reflexão sobre os con-
selhos evangélicos. Amor que é genuíno, dedicado ao voto de castidade foi o primeiro 
desta série de reflexões sobre os votos. 
 
2.1.4 VIDA ESPIRITANA 
Vida Espiritana é outro instrumento para a formação permanente através da partilha de 
experiências de confrades envolvidos em trabalho pastoral, reflexão sobre estas expe-
riências e exigências da Missão hoje. O nº 15 de Jan iro de 2006 trouxe vários testemu-
nhos de confrades que escreveram sobre as vivências tidas durante o Capítulo geral de 
2004. O objetivo desta publicação foi ajudar os confrades, especialmente os que não 
participaram no Capítulo, a apreciar as decisões capitul res. 
Este caderno foi seguido de Espiritanos cuidando da saúde de doentes da SIDA (Nº 16, 
Setembro de 2007). Este número deu a conhecer o grande número de confrades dedica-
dos a este serviço e ajudou a valorizar o serviço da saúde como parte do nosso ministé-
rio Espiritano entre os pobres e os abandonados. 
Ministério Espiritano com refugiados, pessoas deslocad s e requerentes de asilo (Nº 
17, Abril de 2008) colocou juntas diversas reflexões partilhadas no Encontro dos Espiri-
tanos envolvidos no ministério entre os deslocados. O Encontro realizou-se no Centro 
Pastoral de Glenmore, na diocese de Durban, na África do Sul, em Abril de 2007). 
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O caderno seguinte da Vida Espiritana foi Irmãos Espiritanos (Nº 18, Agosto de 2009). 
Informou-nos sobre a história dos Irmãos e o que significa ser Irmão na Congregação. Este 
número atraiu de maneira especial a atenção de que é possível “estar totalmente absorvido 
por uma função clerical sem ter em conta o que significa ser Espiritano” (ver Introdução). 
Missão Espiritana e Integridade da Criação (Nº 19, Maio de 2010) foi o texto seguinte 
desta série a ser publicado. O Capítulo Geral de 2004 afirmou a importância do trabalho 
relacionado com a Integridade da criação como parte da nossa Missão de Espiritanos. 
Estamos a preparar o próximo número que será consagrado ao tema: que quer dizer ser 
sacerdote espiritano. 
 
2.1.5 ASSUNTOS DE FORMAÇÃO 
O Centro de Estudos Espiritanos colabora com a Comissão do Conselho Geral encarre-
gada da Formação Espiritana. Depois de alguns obstáculos iniciais relacionados com a 
organização, o primeiro programa para a formação de formadores em Espiritualidade 
espiritana teve lugar no Zimbabwe para os confrades das circunscrições da África Cen-
tral e Sul. Este curso foi em Inglês. Está planeado que o próximo curso terá lugar em 
dois sítios: um para participantes de língua Portuguesa e outro para os de língua france-
sa. Uma equipa terminou o trabalho sobre o programa da formação Espiritana no Novi-
ciado. Este programa será incluído no “Guia da Formação Espiritana”, agora corrigi-
do. Um outro programa, “Espiritualidade para pós-noviciado” está a ser elaborado. 
O Capítulo Geral de 1992 refletiu sobre a formação contemporânea para a Missão e 
pediu que “os assuntos relacionados com a Justiça são transversais a toda a Teologia 
uma vez que estão presentes na Missão, onde quer que sta aconteça” (36.2.4). O Capí-
tulo Geral de 2004 fez reflexão parecida, ao afirmar que “será dada atenção particular às 
ciências sociais e ao modelo de Teologia que se deixa atravessar pela análise social e 
antropologia cultural” (2.13). É claro que se requer p rícia para ler a realidade e discer-
nir que posição assumir. A reflexão no Conselho Geral Alargado em Ariccia em 2008 
levou o Conselho Geral a decidir-se pelo programa JPIC ministrado à distância a espiri-
tanos na formação inicial e não só. Este programa foi montado na Universidade de 
Duquesne com materiais elaborados por John Kilcrann. 
 
2.1.6 CAUSAS DOS NOSSOS FUNDADORES E ANTEPASSADOS 
O P. Jean Jacques Bœglin foi nomeado Postulador Geral de todas as causas de confra-
des introduzidas pela Congregação em 2002. É assistido pelo P. Bede Ukwije na quali-
dade de vice-postulador para a causa de Libermann n Nigéria e do P. Jean Savoie como 
vice-postulador das causas de Poullart des Places e Francisco Libermann em França. O 
P. Jean Savoie era já postulador no inquérito diocesano sobre Poullart des Places na 
Arquidiocese de Paris. As Irmãs do Santíssimo Rosário também nomearam o P. Jean-
Jacques Bœglin postulador para a causa do Bispo Shanahan. 
A Congregação do Espírito Santo é autora atualmente de quarto causas todas elas apre-
sentadas à Congregação para as Causas dos Santos em R ma: 
1. Cláudio Francisco Poullart des Places: o inquérito diocesano foi concluído e o dos-
sier foi apresentado em Roma no dia 16 de Novembro de 2005. Ulteriores pormeno-
res requeridos foram submetidos no dia 16 de Fevereiro d  2008. O decreto da vali-
dade do inquérito diocesano foi assinado no dia 24 de Maio de 2008. Na festa do 
Imaculado Coração de Maria (12 de Junho de 2010), a “position” com vista ao reco-
nhecimento das virtudes de Poullart des Places foi estabelecida pela Congregação 
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das Causas dos Santos. Estamos à espera que seja lido e eventualmente completado 
para ser apresentado, então, aos peritos e Cardeais. 
2. O Venerável Francisco Maria Paulo Libermann; o Decreto sobre a heroicidade das 
virtudes foi promulgado a 19 de Junho de 1910. Aguardamos o milagre para a beati-
ficação. 
3. O Beato Tiago Desiré Laval: Beatificado no dia 29 de Abril de 1970 pelo Papa João 
Paulo II. Aguardamos o milagre para a sua canonização. 
4. Beato Daniel Brottier. Beatificado a 25 de Novembro de 1984 pelo Papa João Paulo 
II. Aguardamos o milagre para a sua canonização. 
5. Bispo José Shanahan: A Congregação das Irmãs Missionárias do Santo Rosário é 
autora da causa do seu fundador, Bispo Shanahan. O inquérito diocesano está ainda 
em curso na diocese de Dublin. 
Esta é a nossa situação presente, isto é, no dia 24 de Junho de 2011. Precisa-se de ora-





2.2.1 MÉTODO DE TRABALHO 
 
2.2.1.1 Trabalho da comissão formação: Para uma melhor eficácia, o Conselho Geral 
dotou-se  de  uma  “comissão  formação”  composta  por 4  membros: Philip Massawe, 
que é o coordenador da formação, John Kwofie, John Kingston e Christian Berton. 
Esta comissão teve por tarefa estudar os diferentes dossiês ou preparar os documentos, 
antes de os apresentar a todo o Conselho Geral para decisão ou adoção final. 
De assinalar o papel do coordenador na preparação do trabalho da comissão e no acom-
panhamento da evolução da formação nas diferentes circunscrições no tocante a número 
de estudantes, de formadores, de professores, etc. Por vezes, debate-se com a dificulda-
de em obter as informações estatísticas que são pedidas às comunidades de formação. 
Coordenou a preparação do encontro de formadores de Nairobi. Seu trabalho passa 
também, nalguns casos, por visitas às comunidades de formação. 
 
2.2.1.2 Colaboração com outras comissões: JPIC, Espiritualidade: A formação espi-
ritana é um domínio vasto. Tem laços estreitos com outros setores da nossa vida espirita-
na, como a espiritualidade espiritana e a JPIC. Por iss , várias questões foram coordena-
das pelo CEE (Centro de Espiritualidade Espiritana, na Universidade de Duquesne). 
Além disso, a implementação de um curso à distância, por internet, na área da JPIC ao 
nível da formação, envolve ao mesmo tempo os setore da JPIC e da formação. 
 
2.2.1.3 Visita às comunidades de formação: O Conselho Geral empreendeu a visita 
sistemática a todas as comunidades de formação da Congregação. Algumas comunida-
des foram visitadas por mais do que uma vez. Este estilo de visita consiste em encontrar 
todos os formandos e todos os formadores, durante um período de tempo suficientemen-
te longo para, deste modo, poder acompanhar e avaliar a vida da comunidade. Cada 
visita implica a elaboração de um relatório, recheado de recomendações, que é enviado 
ao Superior da circunscrição. 
Estas visitas, ao logo deste mandato, tiveram um duplo interesse:  
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 por um lado, permitiram aos membros do Conselho Geral conhecer melhor as dife-
rentes realidades vividas pelas circunscrições no que diz respeito à formação inicial; 
 por outro lado, permitiram às circunscrições fazer o ponto da situação com um 
observador externo à circunscrição, e, por vezes, reler com ele certos documentos 
ligados à formação: RVE, Capítulos Gerais, documentos publicados pelo Conselho 
Geral, GFE (Guia da Formação Espiritana1), etc.  
As circunscrições mostraram um interesse real no relató io feito pelos visitadores e, de 
modo geral, tomaram as decisões necessárias para implementar as recomendações fei-
tas. Mas algumas não reagiram e ficaram muito passivas. 
 
2.2.1.4 Encontro com os formadores das Uniões de circunscrições: As Uniões de 
circunscrições têm elaborado “Guias de Formação”, onde constam princípios que as 
ajudam a adotar critérios por todos aceites e ter algumas etapas de formação em comum. 
Por várias vezes o coordenador da formação ou conselheiros participaram em tais reu-
niões de formadores. Ajudaram-nos a refletir sobre a implementação do Capitulo Geral. 
 
2.2.2 ETAPAS DO TRABALHO 
 
2.2.2.1 Da Torre d’Aguilha a Ariccia-Roma/CGA: Uma das orientações do Capítulo 
da Torre d’Aguilha dizia respeito à centralização do 2º Ciclo. O Conselho Geral apre-
sentou um estudo da exequibilidade desta centralização. O Conselho Geral Alargado de 
2008 pronunciou-se no sentido de que os 2º ciclos fos em de preferência reagrupados 
por Uniões de circunscrições (cf. Construir sobre a rocha, “Anima Una” nº 62, 3.3.2). 
A “comissão formação” empreendeu uma outra tarefa: atualizar o Guia para a Forma-
ção Espiritana. Com efeito, desde 1997, alguns Capítulos e Conselho  alargados 
haviam feito achegas significativas que era necessário que constassem no GFE. Por 
outro lado, outros capítulos da formação foram objet  de reflexões mais detalhadas: 
importância do discernimento, o papel dos formadores, a formação especializada, etc. 
 
2.2.2.2 Encontro de Nairobi (Julho de 2010): Respondendo ao desejo de Torre 
d’Aguilha 6.18, efetuou-se um encontro de formadores representando todas as Uniões de 
Circunscrições da Congregação2. Incidiu, essencialmente, sobre a formação inicial: refle-
xão sobre alguns temas referentes à formação, formação para os formadores presentes e 
revisão da versão proposta para a nova edição do GFE. O encontro conduziu à redação de 
13 fichas de trabalho que permitem continuar a reflexão e alertam para as necessidades da 
formação inicial. Estas fichas fazem parte do Instrumentum Laboris do Capitulo Geral de 
Bagamoyo 2012. 
 
2.2.3  ASPECTOS DA FORMAÇÃO 
 
2.2.3.1 Formação Inicial: Temos mais de 800 candidatos à vida espiritana em for a-
ção inicial. Esta constitui uma preocupação constante para a maioria das circunscrições. 
A fim de ajudar os superiores e os formadores, na sua missão, o Conselho Geral publi-
cou, em 2011, um Programa Comum para os Noviciados (cf. TA 6.12) e um Programa 
JPIC para a etapa de formação que se segue ao noviciado. Colocou ainda à disposição 
                                                
1 Publicado na versão portuguesa com o título “Directório da Formação Espiritana”, Roma, 1997. Atualmente 
trabalha-se na sua atualização e reedição – nota do tradutor. 
2 As principais contribuições foram reunidas no número 20 da Vida Espiritana, saído em Julho de 2011. 
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dos confrades um programa de ensino à distância, na área da JPIC. Eis alguns aspectos 
que poderão fornecer matéria para o nosso debate capi ular:  
 Os planos de formação não estão unificados. Em certas circunscrições, a etapa que 
precede o Noviciado inclui um ciclo de Filosofia de 4 anos, em outras de 2 anos. 
Parece que a tendência de todas as circunscrições é para colocar o Noviciado depois 
do ciclo de Filosofia. 
 É necessário definir melhor o estágio missionário em muitas circunscrições. 
 Ainda temos falta de formadores preparados para fazer o acompanhamento e ajudar 
no discernimento. Devemos saudar o esforço feito pelas circunscrições neste domí-
nio, mas anda há muito a fazer. Não chega ter feito estudos especializados para ser 
um bom formador. Um documento publicado em 2/10/2007 (CG/09/07) dá diretivas 
sobre a formação de formadores. 
 Geralmente, as finanças são insuficientes. É verdad que a distribuição anual de Cor 
Unum é uma manifestação significativa da solidariedade de to a a Congregação. 
Mas esta dotação não se destina a cobrir todo o orçamento das circunscrições em 
matéria de formação. Pertence às circunscrições adequ r o número de candidatos às 
finanças disponíveis para os receber e sustentar. 
 Em certas circunscrições, as bibliotecas postas à disposição dos candidatos não 
estão, minimamente, adaptadas às suas necessidades. 
 
2.2.3.2 Formação contínua: Se, é verdade que ainda há muito a fazer neste domínio, 
também é de reconhecer que o Conselho Geral abriu caminho a muitas iniciativas. Tor-
nou possível, em particular, o acesso às fontes espiritanas para uma melhor refontaliza-
ção espiritual, com a publicação da Antologia Espiritana, de “Anima Una” com refle-
xões sobre a Espiritualidade Espiritana e os votos de Pobreza e Obediência e ainda 
alguns números de “Vida Espiritana”. Não foram realizados, de forma sistemática, cur-
sos de formação sobre o carisma espiritano nas grandes regiões da Congregação, como 
foi pedido em Torre d’Aguilha 6.14. Contudo, houve iniciativas recentes que indicam 
qual o caminho a seguir. De referir o encontro de Harare, em Agosto de 2011, destinado 
a formadores anglófonos, para melhor os formar na espiritualidade espiritana. Este tipo 
de ações de formação organizar-se-ão nas três línguas oficiais da Congregação. Outras 
iniciativas foram organizadas pelas próprias circuns rições, em diferentes domínios. 
Finalmente, vários superiores, quer a nível das suaCircunscrições, quer a nível de 
Uniões, organizaram encontros para os jovens confrades em nomeação missionária. 
 
2.2.3.3 Formação especializada: O Conselho Geral procurou separar “formação con-
tínua” e “formação especializada”, porque são dois enfoques diferentes. Em Fevereiro 
de 2010, publicou um documento sobre a formação especializada (CG/10/01), com a 
finalidade de enquadrar melhor este domínio importante para o serviço da missão. Com 
efeito, alguns confrades iniciaram uma formação especializada longa sem ter recebido o 
aval dos seus superiores. O documento é, assim, uma ajud  para o discernimento dos 
superiores nesta questão. 
A atualização do GFE toma em conta os três aspectos da formação espiritana que aca-
bamos de referir e integra os documentos já publicados. Caberá ao Capítulo Geral ado-
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2.2.4 PARA O FUTURO 
 
2.2.4.1 Qualidade da formação: Reconhece-se que a qualidade dos nossos compro-
missos missionários depende, entre outras coisas, da qualidade da formação em todos 
estes aspectos: inicial, contínua e especializada. Mas confrontamo-nos sempre com o 
justo equilíbrio entre as exigências académicas ou pr fissionais e a especificidade da 
formação espiritana que queremos oferecer. 
 
2.2.4.2 Qualidade do discernimento: Um outro campo de reflexão diz respeito à qua-
lidade do discernimento. Apesar dos esforços empreendidos pelas circunscrições, muito 
poucos formadores estão à altura de acompanhar os candidatos em formação inicial. 
Muitas vezes aqueles que o fazem desempenham váriastarefas ao mesmo tempo, o que 
os impede de assegurar um verdadeiro acompanhamento e de exercer um bom discer-
nimento. São muitos os confrades que nos seus primeiros anos de trabalho missionário 
manifestam sinais de mal-estar, o que tem impacto em tudo aquilo que fazem. Esta 
constatação obriga-nos a ir mais longe nesta área do discernimento. 
 
2.2.4.3 Papel do Conselho Geral: É muitas vezes referido o papel do Conselho Geral 
em relação à formação. Eis algumas manifestações da sua érea de atuação e intervenção:  
 Dando o seu acordo às orientações tomadas pelas circunsc ições sobre a formação 
(RVE 105). Isso faz-se particularmente pela adoção de textos capitulares ou de 
“Guias de Formação” das Uniões de circunscrições. É por isso importante que o 
Conselho Geral seja consultado antes que se efetuem mudanças importantes. 
 Dando a sua opinião sobre os responsáveis das comunidades de formação (orienta-
ção dado no Conselho Alargado de 2008, cf. Anima Una nº 62, 3.3.3). Será necessá-
rio introduzir isso na RVE? 
 Organizando a contribuição para o C r Unum e a sua distribuição pelas circunscri-
ções que apresentam seus pedidos. 
Será necessário dar ao Conselho Geral um papel mais i portante em matéria de forma-
ção? Se sim, que meios suplementares em finanças e pessoal lhe serão concedidos? 
 
2.3 OS IRMÃOS NA CONGREGAÇÃO 
Logo a seguir ao Capítulo de 2004 na Torre d’Aguilha, Portugal, o Conselho Geral, ins-
pirado pelo apelo premente do Irmão José Mba e guiado pelos números 6.15 e 6.16 dos 
documentos do Capítulo, deu início à tentativa de revitalizar a vocação de ‘irmão’ no 
contexto da vocação espiritana. 
 
2.3.1 PRIMEIRA CARTA AOS CONFRADES 
Com esta finalidade foi enviada a toda a Congregação uma carta em Março de 2006 (Cf. 
Compendium dos Documentos do CG 06/04). A carta sublinhava o facto de na comprida 
lista de tarefas assumidas pelos espiritanos, serem muito poucas as que requerem que o 
espiritano nelas envolvido seja sacerdote ordenado. Alguns membros da Congregação, 
mal informados, até se aferram à opinião contrária. O nosso objetivo era iniciar um diálo-
go entre os membros da Congregação com o fim de ver onde estavam as coisas em rela-
ção a este assunto com o fim de avançarmos juntos no mesmo sentido. A pergunta mais 
importante era: como se explica que entre uns 3.000 membros da Congregação, só 187 
sejam irmãos, atualmente? Uma outra preocupação, nessa altura, era a ausência, pelo 
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menos aparente, de qualquer referência à vocação de irmão nos folhetos escritos de Ani-
mação Vocacional das circunscrições. 
 
2.3.2 RESPOSTAS E SEGUNDA CARTA: 
As respostas a esta carta foram vinte, provenientes de pessoas que obviamente estavam 
profundamente interessadas. Baseados nessas respostas redigimos uma segunda carta 
dirigida a todos os membros da Congregação, em Janeiro d  2007 (Cf. Docs. GC 
GC/07/01). Nela estavam incluídas 28 sugestões extraídas das respostas, a síntese das 
mesmas. Pedimos reações a estas sugestões e muitos embros responderam. 
 
2.3.3  ARICCIA: 2008 
As respostas a esta segunda carta serviram para prep rar a reflexão sobre a vocação de 
‘irmão’ no Conselho Geral Alargado que teve lugar em Ariccia em 2008. Os resultados 
da reflexão sobre a vocação de irmão espiritano foram publicados em Anima Una nº 62 
com o título “Construindo sobre a Rocha” (3.2.1). Neste Conselho Geral Alargado, o 
Irmão Carmo Gomes apresentou um trabalho histórico relativo à vocação de ‘irmão’, 
demonstrando pela primeira vez que Libermann enviara p a a missão de África homens 
destinados a serem colaboradores do bispo Eduardo Barr n e concluindo que esta mis-
são exigia a presença de irmãos no grupo. O CGA fez algumas sugestões com o fim de 
progredir na tentativa de revitalizar a vocação (de ‘irmão’). Os grupos de reflexão insis-
tiram que o irmão é membro espiritano como qualquer o tro e pertence ao âmago da 
vocação espiritana que é missão da Igreja. O CGA pediu não só que esta vocação se dê 
a conhecer mas ainda que seja feito um estudo sobreos i mãos na Congregação de cate-
goria científica e não somente trabalhos descritivos como o que aqui temos. Tal trabalho 
poderia ser um desafio para alguns dos nossos historiadores uma vez que ainda não está 
feito. O CGA reafirmou o compromisso e as linhas orientadoras do TA 6.15 e 6.16 ao 
mesmo tempo que insistiu sobre a igualdade de todos s membros e a necessidade de 
evitar tudo o que dê a impressão de ‘classes’ dentro da Congregação. 
 
2.3.4 VIDA ESPIRITANA 
No mês de Agosto de 2009 publicamos um número de Vi a Espiritana (n.º 18) dedica-
do aos Irmãos Espiritanos. Constava do trabalho do Irmão Carmo, já mencionado, e de 
uma série de artigos redigidos por irmãos, que dão testemunho das suas vidas fascinan-
tes como Espiritanos (alguns deles, entretanto, faleceram, depois de uma vida missioná-
ria longa). Nesses testemunhos ao lado do heroísmo do passado e do presente, também 
aparecem os erros e os desafios que ainda temos de enfrentar, bem como algumas reco-
mendações que se desprendem duma longa experiência como a do Grupo do Paquistão. 
 
2.3.5 PROGRESSO 
Chegou o tempo de nos perguntarmos a nós mesmos que progr sso se conseguiu nesta 
tentativa de revitalizar a vocação de ‘irmão’ a partir do Capítulo de 2004. Algumas coi-
sas positivas aconteceram: 
- A vocação de irmão começou a ser mencionada nos folhetos e publicações espirita-
nas; de agora em diante não será nunca luz colocada debaixo do alqueire. 
- Nos Capítulos das Circunscrições a preocupação e as propostas para promover esta 
vocação estão presentes com muita frequência e ficam refletidas nos documentos de 
tais capítulos. 
- Nalgumas Circunscrições, alguns jovens Espiritanos optam pela vocação de irmão. 
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Não se trata de nenhuma revolução que tenha acontecido, mas pelo menos parece que as 
coisas se estão a movimentar na direção correta e o equilíbrio entre o número de sacer-
dotes espiritanos e o de irmãos espiritanos começou a ser restaurado, sem negar que o 
caminho a percorrer é ainda muito longo. 
 
2.3.6 OBSTÁCULOS E DESAFIOS A ENFRENTAR: 
Na brochura publicada para realizar o segundo inquérito, em ordem à preparação do 
Capítulo Geral de 2012 (a caminho do Capítulo Geral CSSP no n.º 1.1 da secção sobre 
Identidade Espiritana e Vocação de novo aparecem as preocupações sobre a pequenez 
dos resultados a partir do Capítulo Geral de 2004 (vocação pouco conhecida, dificulda-
de de viver como irmão nalguns contextos, as vocações para irmão não cresceram nas 
nossas circunscrições, os sacerdotes continuam agarrados a trabalhos que podiam ser 
feitos pelos Irmãos). Algumas sugestões positivas ap recem (os Irmãos deverão prepa-
rar-se profissionalmente para a missão da Congregação; que se lhes conceda a respon-
sabilidade ao mais alto nível no seu serviço na Congregação; os irmãos devem encarre-
gar-se de tarefas ao nível da sua preparação profissional). 
Noutras instâncias, na preparação deste Capítulo os membros detetaram alguns fenóme-
nos que atualmente aparecem em membros da Congregação e que vão contra a tendên-
cia de os Espiritanos escolherem ser irmãos, além de provocarem outros problemas 
sérios na Congregação: 
- “Diocesanização”: Na identidade de alguns confrades o papel de pároco e a perten-
ça à diocese, é mais forte do que o seu caráter de Espiritanos, religiosos missioná-
rios. Os superiores de algumas Circunscrições, imbuídos desta mentalidade nem 
sequer poderiam imaginar que tarefa, dentro do serviço pastoral, se poderia confiar 
a um irmão. 
- Individualismo: O individualismo combate a nossa vida religiosa e especialmente a 
vida de comunidade que, de acordo com a Regra de Vida, é essencial para nós. 
- Carreirismo: Incidências de carreirismo são frequentes sempre que o confrade tra-
balha no seu desenvolvimento pessoal com pouco interess  pelo projeto comunitá-
rio, exceto quando este favorece as suas necessidade . 
- A procura do poder, dinheiro e prestígio é muito evidente no comportamento de 
alguns Espiritanos. 
Estes pontos denotam a necessidade de “muito trabalho de casa” para colocar a nossa 
casa em ordem, se é que queremos desenvolver na Congregação um clima que favoreça 
o florescimento da vocação de irmão novamente. 
 
 
2.4 LEIGOS ESPIRITANOS/LEIGOS ASSOCIADOS 
Na RVE 21 e 24.2 aparece o conceito de “família missionária”. A ideia de família evo-
ca os associados e colaboradores que se comprometem d  forma estável a viver a nossa 
vida de apostolado e a nossa espiritualidade. Devemos pois distingui-los dos colaborado-
res ocasionais ou temporários, e daqueles que trabalham connosco sem entrar na nossa 
família. Esta experiência afirma-se numa ou noutra circunscrição da Congregação. Os 
Capítulos Gerais, a partir de 1968, estimularam-na. No entanto, o nº 24 da RVE refere-se 
a eles sem precisar o seu estatuto e modo de pertença à Congregação. Deixa assim cam-
po aberto a experiências diversificadas e à maturação das mesmas (cf. Livreto de Intro-
dução à RVE, pag.25). Terá chegado o momento de fazer uma avaliação? 
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Ver também Instrumentum Laboris – Introdução do Anexo sobre Leigos Espirita-
nos/Leigos Associados.  
 
2.4.1 JÁ ADQUIRIDO: “O LAICADO ESPIRITANO É UM RAMO DA ÁRVORE 
ESPIRITANA” (TA11.2) 
Os próprios leigos em 2004, na Torre d’Aguilha, expr ssaram-se assim: “nós não esta-
mos no fim de um caminho de reflexão sobre a nossa identidade e o nosso lugar no 
interior da Congregação”. À medida que vamos caminhando juntos, surgirão novas 
formas de relação, cada vez mais profundas, que exigirão novas estruturas que impul-
sionem a vitalidade e novidade que o Espírito nos vai indicando. Mas há sempre aquilo 
que não controlamos e não prevemos, mas manifestamente, é manifestação do Espírito.  
Na nossa Congregação, particularmente na missão ad extra, existem comunidades de con-
sagrados e leigos que partilham a vida e o projeto comum. Os testemunhos vão no sentido 
de testemunhar que a abertura e o acolhimento destas comunidades são um testemunho e 
um “presente” para todos. Há consagrados que testemunha  que a partilha de vida com 
os leigos teve influência benéfica na revitalização da sua própria vocação de consagração. 
 
2.4.2 SITUAÇÃO ATUAL A NÍVEL DE UNIÕES 
- UCNAC - América do Norte e Caraíbas. Há uma longa tradição no Canadá e 
Trans-Canadá. Há Guias/Diretórios e programas de formação. Há um encontro de 
Leigos a nível da União, cada ano. 
- UCAL - América Latina.  O Brasil tem 7 grupos e estes grupos realizaram já o seu 
segundo Congresso Nacional em 2011. Têm um programa de formação e acabam de 
finalizar o Guia dos Leigos Espiritanos. Outras circunscrições aceitam o princípio, 
mas iniciam ainda seu caminho. Só se fala de Leigos Espiritanos. Nenhuma discus-
são sobre o contrato. 
- UCOI - Oceano Índico. Em Madagáscar, há Fraternidades Espiritanas e Leigos 
Associados. Na Maurícia, há leigos associados, têm um diretóro e um programa de 
formação. Na Reunião existem Fraternidades Espiritanas. 
- UCEAS - Ásia. Leigos sob a forma de Amigos dos Espiritanos. Nenhum contrato 
formal. Cada circunscrição desenvolve grupos que querem partilhar a nossa espiri-
tualidade, nosso carisma e missão. 
- OCEÂNIA - Austrália/Papuásia. Há Leigos Espiritanos, que fazem um compro-
misso e que partilham a vida espiritana. Alguns foram em missão para Papuásia-
Nova Guiné. 
- UCE - Europa. Quase todas as circunscrições têm trabalho com os leigos, mas a 
diversidade é enorme: Fraternidades Espiritanas, Família Espiritana, Jovens Espi-
ritanos, Leigos Espiritanos, Leigos Espiritanos organizados em movimentos… 
- UCSCA - África Central e Sul. Estão atualmente a realizar o que chamam de Spi-
ritan Friends. O tema está previsto nos documentos capitulares, ma  como um pro-
jeto para o futuro. 
- UCN - Nigéria. Na Nigéria existe o Movimento Vocacional que é um grupo de pes-
soas interessadas em apoiar o trabalho e a missão do  Espiritanos. 
- UCEA - África de Leste. Uganda tem já um grupo de Amigos dos Espiritanos, mui-
tos dos quais com uma profissão liberal. No Quénia há Espiritanos Associados: 3 
homens que são simultaneamente assalariados. 
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- UCWA - África Ocidental.  No Gana há Amigos dos Espiritanos: homens e mulhe-
res interessados no carisma espiritano (Grupo Coral Espiritano).  
- UCSCA - África Central. Existem sobretudo as Fraternidades Espiritanas. 
 
2.4.3 CGA/ARICCIA-2008 (cf. ANIMA UNA 62, 3.4.) 
 
2.4.3.1 Questionário 
Com a data de 15 de Novembro de 2007, foi enviado aos Superiores um questionário 
sobre os Leigos Espiritanos3, acompanhado de uma carta. Responderam ao inquérito 16 
circunscrições. 
 
2.4.3.1.1 O debate realizado no CGA 2008 deixou claro, uma vez mais, que a presença e 
participação dos Leigos na vida espiritana fazem parte do património da Congregação. 
Trata-se de uma riqueza marcada pela reciprocidade o dar e receber e pela diversidade 
de expressões. Leigos espiritanos estiveram nos últimos três Capítulos Gerais, na qualida-
de de convidados. A aceitação, por parte dos confrades e das comunidades, do “laicado 
espiritano como um ramo da árvore espiritana”, parece não ter resistências significativas.  
 
2.4.3.1.2 Sabemos que há uma multiplicidade de formas de associ ção à vida da Con-
gregação, diversidade quanto aos programas de formação e aprofundamento da espiri-
tualidade, quanto à relação com as comunidades e ainda quanto à participação em proje-
tos missionários concretos. 
 
2.4.3.1.3 Uma constatação clara é que são as circunscrições mais antigas que se envol-
vem com esta parceria com os leigos, sob diversas formas. O Conselho Geral, porém, 
pelos seus contactos, sabe que há experiências novaa surgir em diversas jovens circuns-
crições mas, na verdade, não houve respostas ao questionário, salvo algumas exceções. 
 
2.4.3.1.4 Torre d’Aguilha 2004 (11.2) reconhece e o inquérito confirma que há diferen-
tes graus de pertença à “Família Espiritana”, de acordo com o grau de proximidade espi-
ritual e grau de compromisso na missão. Se a esta diversi ade acrescentarmos a diferen-
te terminologia usada, percebemos melhor quão difícil se torna sistematizar resultados e 
até tirar conclusões do inquérito.  
 
2.4.3.1.5 Nomes e números nem sempre apontam para a mesma realidad , salvo no 
caso dos leigos associados, isto é, aqueles que têm um contrato escrito com as circuns-
crições. Mas ainda aí há leigos com um compromisso e crito (não um contrato) e que não 
se consideram nem são considerados associados. Há circuns rições que têm a realidade de 
leigos associados, com programa de formação e atribuição de uma missão, mas não inte-
gram o contrato escrito. Outras têm os requisitos de leigos associados mas não aceitam a 
expressão Leigos Associados, preferindo a de Leigos Espiritanos. Há ainda os que conside-
ram que falar de Leigos Espiritanos é uma usurpação do estatuto dos Irmãos Espiritanos.  
 
2.4.3.2 Ecos e Outros Pontos de Vista 
De momento, no que diz respeito aos Leigos Congregação temos, por um lado, um rico 
património já adquirido e, por outro, uma enorme diversidade na forma de entender esta 
                                                
3 Ver documento 27 de CGA 2008, em Ariccia. 
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realidade, o que de alguma maneira sugere que se deve tender a uma certa uniformização. 
Na verdade, mais do que orientações claras, o CGA/2008 forneceu algumas reflexões. 
 
2.4.3.2.1 Atualmente, no Secretariado Geral, em Roma, estão registados 105 Leigos 
Associados, isto é, com contrato escrito com a sua circunscrição. Muitos Espiritanos 
Professos e Leigos Espiritanos não se sentem confortáveis com o facto de reduzir a este 
número a riqueza de comunhão, partilha e corresponsabilidade dos leigos na Congrega-
ção. Por outro lado, alguns argumentam que não deveríamos deixar-nos paralisar pela 
diversidade de formas de associação mas tomar em consideração apenas o que está pre-
visto em RVE 24.3, isto é, um vínculo pessoal específico entre os indivíduos e a Congre-
gação, através de sua circunscrição local. Mas, logo teremos um bom número a dizer que 
tal é completamente injusto com centenas ou milhares de pessoas que, durante muitos 
anos, através de profundos laços existenciais e espirituais, partilharam da tradição, caris-
ma e missão da Congregação. Colaboradores sem um compromisso formal perguntam-se 
se a sua forma de colaboração e participação é menos válida do que a daqueles com “con-
trato de associação”. Torre d’Aguilha/2004, no documento nº 11, assumiu uma espécie de 
compromisso que tivesse em conta diversas formas de sociação dos leigos com a Con-
gregação e a realidade dos membros associados com um contrato escrito formal. 
 
2.4.3.2.2 Elaborar um Diretório de Associação à Congregação que reconheça, oficialmen-
te, como autêntica vocação espiritana o compromisso, diversificado e múltiplo, de tantos lei-
gos ligados à Congregação desde há vários anos. Tal poderia ser incluído no diretório da 
Organização e/ou na Regra de Vida Espiritana. Outros porém defendem: ainda é cedo 
para elaborar um Diretório, uma vez que não existe consenso sobre imensos aspetos: 
deixemos as circunscrições desenvolver os seus próprios grupos, de outro modo corre-
mos o risco de abafar o Espírito. 
 
2.4.3.2.3 Ter em conta as implicações legais e canónicas de ter Leigos Associados. 
Sempre houve imensos grupos ligados à Congregação e inspirados pela nossa espiritua-
lidade mas é necessária clareza num ponto crucial: pode um leigo ser membro da Con-
gregação sem fazer profissão? É necessária uma mudança  RVE, se queremos que um 
associado seja considerado como membro da Congregação e isto só se pode fazer num 
Capítulo Geral. 
 
2.4.3.2.4 Um “contrato de associação” implica um vínculo espiritual orientado para a 
missão sem implicações canónicas ou legais. O que significa e que implicações tem um 
“contrato definitivo”?  
 
2.4.3.2.5 Em algumas circunscrições os leigos coordenam importantes projetos missio-
nários e sem eles tais projetos seriam inviáveis. Trá o momento em que, em certos con-
textos, os leigos quererão participar nas tomadas deci ão e até nas votações? 
 
2.4.3.2.6 É urgente clarificar os vários sentidos de pertença, prever um programa de 
formação (no caso dos Associados também um tempo de rovação) e tender, progressi-
vamente, para uma maior uniformização da terminologia. 
 
2.4.3.2.7 Alguns leigos vêem-se a si próprios, como “Espiritanos”, outros dizem que 
isso não está correto. Há divisões entre os próprios le gos: alguns querem um contrato 
mais formal, outros sentem-se bem na informalidade. 
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2.4.4 LEIGOS ESPIRITANOS ASSOCIADOS: CONSTRUIR UMA VISÃO COMUM  
 
2.4.4.1 No CGA/2008 ficou claro que aquilo que se pede à Congregação, no que diz res-
peito a associação de leigos com o nosso carisma, é valorizar e promover o rico patrimó-
nio já adquirido e gerir a diversidade existente, promovendo uma visão mais unificadora. 
 
2.4.4.2 Para responder às urgentes necessidades da missão, são necessárias muitas 
mãos. A colaboração é a forma concreta de responder a tantos desafios, através da com-
plementaridade das diversas vocações e da mútua responsabilidade na missão de Cristo. 
Isto mesmo aponta para o investimento a fazer na criação de associações e grupos inspi-
rados pela espiritualidade espiritana. Constatamos, com alegria, a existência de associa-
ções (jovens, adultos, voluntários, antigos alunos….) com quem a Congregação mantem 
fortes laços espirituais, que frutificam em mútuo enriquecimento espiritual e no serviço 
à missão. O Capítulo Geral da Torre d’Aguilha foi muito explícito: “As novas circuns-
crições estarão atentas à importância dos Leigos Espiritanos e Leigos Associados, 
apoiando o seu desenvolvimento” (4.12). 
 
2.4.4.3 O CGA/2008 pediu a cada circunscrição e União a elaboração de uma carta 
comum dos Leigos Espiritanos/Leigos Associados, em ordem a construir uma visão 
comum da identidade e missão das associações e grupos inspirados pelo carisma e espi-
ritualidade espiritanos.  
Não podemos esquecer o imenso trabalho efetuado, ao long  dos anos, ao nível das 
várias circunscrições e Uniões (UCNAC, UCE, UCAL...), no tocante á preparação de 
“Diretórios/Guias dos Leigos Espiritanos/Leigos Associados”, e também “Programas 
de Formação dos Leigos”, etc. Todos estes materiais são uma rica fonte de inspiração e 
tratam de aspectos bem práticos: a visão, a presença dos associados na Igreja, na Con-
gregação e na Província, a identidade dos Leigos Espiritanos Associados (vocação, espi-
ritualidade, comunhão e missão), as expectativas mútuas, os critérios de discernimento 
para aceitar novos membros, a formação e o compromiss  oficial, a pertença (ser mem-
bro), etc. Trata-se de documentos bem preparados que exprimem e indicam como os 
Leigos Associados Espiritanos podem trabalhar com os embros professos, comprome-
tidos na missão. Entretanto, há ainda clarificações a fazer sobre o uso de termos tais 
como: contrato, acordo formal, compromisso formal, conve ção. 
Durante o próximo Capítulo Geral, será preciso enfrentar seriamente estas questões e 
definir, de forma mais precisa, o que significa ser Leigo Espiritano Associado. 
O que queremos é discernir juntos o que Deus nos quer pedir aqui e agora. E o XX 
Capítulo Geral - Bagamoyo/2012 é um momento de graça p ra que tal façamos. 
 
 
2.5  NOMEAÇÃO MISSIONÁRIA  
 
2.5.1 A FUNÇÃO DA NOMEAÇÃO MISSIONÁRIA NA MISSÃO DA CONGREGAÇÃO 
Desde a sua fundação, a Congregação tem sido uma Congregação missionária que envia 
confrades para a missão, em obediência ao espírito dos seus fundadores (RVE 1,2,4). 
Estes missionários, desde a fundação da nossa Congregação, trabalharam e entregaram 
as suas vidas para bem dos pobres, dos oprimidos e marginalizados, aos quais eles 
tinham sido enviados e por isso fizeram e continuam a fazer a diferença em muitos paí-
ses da nossa missão, desde há muitos anos até ao presente. É, por isso, muito importante 
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e necessário que este envio seja bem feito para bem de todas as partes envolvidas: o 
confrade que recebe a nomeação missionária, a missão para onde é enviado, bem como 
a circunscrição que o envia. É por esta razão que a nossa Regra de Vida entrega esta 
responsabilidade ao Conselho Geral (RVE 158, 249.2.3). Com o decorrer dos anos, os 
meios e os métodos usados nestas nomeações missionárias têm sofrido modificações e 
clarificações pelos vários Capítulos e Conselhos Gerais Alargados, de acordo com os 
sinais dos tempos (Maynooth 2.33; 2.38; Torre d’Aguilha 2.4-2.9, 4.2; 5.4.3, 6.10, e 
Anima Una 62, pags. 11-15). O Conselho Geral, através de diversos meios como cartas 
aos superiores e às comunidades de formação, discussões durante os encontros de supe-
riores, auscultando os confrades durante as visitas canónicas às comunidades de forma-
ção e às circunscrições, deu orientações no sentido tornar este aspeto muito importante 
da nossa vida religiosa mais eficiente e útil para o bom sucesso da Missão. (Guia para a 
Nomeação Missionária, 2ªedição, outubro 2009, GC/05/01; GC/06/03; GC/05/04; 
GC/05/04; GC/06/06; GC/07/02; GC/07/10; GC/08/03; GC/08/03; GC/08/04; 
GC/09/03; GC/09/04; GC/10/03; GC/10/04. 
Que outros meios ou caminhos poderá o Capítulo sugerir para tornar melhor e 
mais bem sucedida a nomeação missionária? 
 
2.5.2  ALGUNS ELEMENTOS IMPORTANTES E CONSTITUTIVOS  
DAS NOMEAÇÕES MISSIONÁRIAS 
 
2.5.2.1 Diálogo e Discernimento: É uma responsabilidade muito grande outorgar a 
nomeação missionária a um confrade que acaba de terminar a sua formação inicial, por 
isso mesmo tal nomeação deve tomar-se sempre a sério. Todos os que estão nela envol-
vidos, os formadores e superiores das circunscrições qu  enviam, os superiores das cir-
cunscrições de acolhimento dos confrades de nomeação missionária e o próprio Conse-
lho Geral devem garantir que a decisão sobre a nomeação missionária é tomada nas 
melhores condições possíveis de maneira que o confrade possa ter uma experiência boa 
na sua nomeação missionária. Para alcançar tal objetiv  é necessário diálogo e discer-
nimento correto. Este envolve os formadores e os superiores que precisam de dialogar 
com o confrade, sem nenhuma pressão indevida nem influência e o próprio confrade 
que precisa de discernir na oração e na reflexão o que é que Deus quer dele. 
 
2.5.2.2 Conciliar as opções do confrade com as do Superior que o envia e seu 
Conselho: Muitas vezes descobre-se que a recomendação do superior não corresponde 
a nenhuma das três escolhas feitas pela confrade. Por isso, é importante que, se a reco-
mendação do superior é diferente, haja o diálogo conveniente com o confrade de ante-
mão para evitar a afirmação habitual de alguns confrades quando as coisas não correm 
bem para eles na missão: “Ao fim e ao cabo, não fui eu que escolhi de vir paa cá”. 
 
2.5.2.3 Diálogo com o Superior da Circunscrição que recebe: De acordo com a 
decisão do Capítulo Geral da Torre d’Aguilha, (RVE 158.1), o Conselho Geral deve 
consultar o superior da circunscrição que recebe antes de tomar a última decisão sobre a 
nomeação de um confrade para a circunscrição. 
 
2.5.2.4 Respeitar as regras do processo: O Conselho Geral estabeleceu alguns proce-
dimentos a seguir para tornar o processo que conduz à nomeação missionária mais fácil, 
tais como as datas em que os dossiers devem chegar ao Conselho Geral e os pedidos 
para conseguir confrades de nomeação missionária para um ano concreto. 
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2.5.3 ALGUNS ELEMENTOS PARA O BOM ÊXITO DE UMA NOMEAÇÃO 
MISSIONÁRIA  
2.5.3.1 Uma Comunidade que acolhe: Costuma dizer-se que “as primeiras impres-
sões contam muito”. É por isso importante que o confrade que recebe a nomeação mis-
sionária tenha bom acolhimento quando chega para o exercício da missão para a qual foi 
nomeado. Uma boa vida em comunidade é condição “sine qua non” para o apostolado 
espiritano. Por isso, um confrade que acaba de receber a nomeação missionária não 
pode viver sozinho (RVE 27, 28; Maynooth 4, 3; TA 1.1.2; Guia para a Nomeação Mis-
sionária 2.4). 
 
2.5.3.2 Aquisição dos instrumentos necessários para o trabalho: Os primeiros 
meses do confrade com nomeação missionária deveriam dedicar-se essencialmente ao 
estudo da língua de modo a conseguir dominá-la, bem como ao conhecimento das realida-
des locais. (Maynooth 3.3; Torre d’Aguilha 2.8; Guia para o Nomeação Missionária 3.3.J) 
 
2.5.3.3 Planificação apropriada do apostolado: É importante que haja uma planifi-
cação apropriada do apostolado de forma a permitir que os confrades de nomeação mis-
sionária saibam o que se espera deles. Na medida do possível, ser-lhe-á dada uma des-
crição das tarefas a realizar e dar-se-lhes-á tempo suficiente para se adaptarem ao seu 
novo ambiente, evitando juízos precipitados acerca da sua capacidade para se adaptar ao 
trabalho ou ao lugar. (Guia para a Nomeação Missionária 3.3. k, n). 
As circunscrições que enviam e as circunscrições que recebem obedecem às exigên-
cias estabelecidas pelo Guia para as Nomeações Missionárias bem como às outras 
recomendações dos nossos Capítulos? E se não, que é que se há de fazer para tor-
nar essa obediência uma realidade? 
 
2.5.4 MUDANÇA DE NOMEAÇÃO MISSIONÁRIA 
A RVE 159.2 diz: “Uma vez que o Superior Geral, com  consentimento do seu Conse-
lho tenha nomeado um confrade para uma determinada circunscrição, inclusive no caso 
de primeira nomeação, qualquer pedido de mudança para uma nova nomeação, que acon-
teça durante os seis primeiros anos, requer o consentimento prévio do Superior Geral e 
do seu Conselho.” De acordo com as nossas estatístic s obre a mudança das Nomeações 
Missionárias entre 2005 e 2010, 52 confrades, entre as 355 Nomeações Missionárias fei-
tas no mesmo período, conseguiram que a sua nomeação fosse mudada por razões muito 
diversas, tais como falta de saúde, a impossibilidade de conseguir o visto, incapacidade 
para o trabalho, reclamação feita pela circunscrição de origem por necessidade, o com-
portamento incorreto, etc. Deve recordar-se que, só por razões graves é que o confrade 
com nomeação missionária poderá deixar o seu lugar de nomeação, sem a devida autori-
zação (Guia para Nomeação Missionária 4,2). Também é i portante observar o facto de 
que a nomeação missionária, em princípio, é para dur r um tempo longo e não só seis 
anos. Um confrade, quando nomeado para uma missão, deverá estar consciente de que é 
parte integral do grupo, identificando-se com o seu estilo de vida e as tarefas, participan-
do plenamente na vida da circunscrição (TA 2.4). Com o fim de gravar estas realidades 
na mente dos confrades de Nomeação Missionária, o Conselho Geral, seguindo as reco-
mendações do CGA de Ariccia 2008, mudou o nome de Primeira Nomeação para 
Nomeação Missionária (GC/08/04). Tal mudança terá tido algum impacto concreto? 
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Há muitos que se queixam de que na Congregação ainda se dão muitas mudanças 
de nomeações missionárias. Que medidas eficazes pode o Capítulo adotar para 
parar esta hemorragia de mudanças frequentes da Nomeação Missionária? 
 
2.5.5 NOMEAÇÃO COMO CASTIGO 
Alguns confrades têm-se queixado de que os seus superiores apontam para eles um cer-
to lugar de nomeação missionária para os punir. Isto poderá ser verdade ou não, mas a 
atitude de alguns superiores não ajuda a melhorar as coisas neste ponto. Se um confrade 
desconfia que a sua nomeação foi um castigo, nunca poderá sentir-se bem onde quer 
que seja. Por isso, é importante que os envolvidos no processo não deem pretexto a essa 
impressão por parte dos confrades que recebem uma no eação missionária. 
 
 
2.6 O COMPROMISSO ESPIRITANO COM A JUSTIÇA, PAZ  
E A INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO  
Os serviços JPIC no Generalato trabalham para implementar as diretivas do Capítulo 
Geral 2004 (TA 3:3.1-3.6) na animação da Congregação na área de Justiça, Paz e Inte-
gridade da Criação. Somos membros da Comissão da União de Superiores Gerais e 
União Internacional de Superiores Gerais da JPIC (USG/ ISG) e trabalhamos em cola-
boração com grupos e indivíduos; este relatório, entretanto, realça áreas que são direta-
mente ligadas à Congregação e aquelas em que trabalhamos em colaboração com os 
nossos parceiros.  
Nomeados vários coordenadores e um Lobista 
- O Coordenador de JPIC no Generalato. Durante o 3º mandato de John Kilcrann 
identificamos e mais tarde nomeamos Gervais Taratar p ra ser seu sucessor.  
- Paul Flamm foi nomeado em 2008 para suceder Stan Augustijns que coordenou o 
ministério de refugiados por dois mandatos. Assim desde Janeiro de 2011, a coorde-
nação do ministério dos refugiados está integrado nos serviços de JPIC no Generalato.  
- Devido ao crescimento preciso para dar mais atenção ao ministério de saúde, 
nomeamos Irmão Marc Tyrant, como coordenador do ministério de saúde.  
- Em 2009, tornamo-nos membro pleno de VIVAT. Identificamos Edward Flynn para 
ser nomeado pelo Quadro de Diretores como o Diretor do VIVAT em Genebra.  
Produção de materiais de animação e curso on-line 
Um disco (CD) com uma pequena Livraria de documentos, incluindo o Compêndio de 
Ensino Social da Igreja foi produzido e distribuído à t dos os membros da Congregação.  
Numero de Vida Espiritana referentes a JPIC junto com um Plano Estratégico do triénio 
de JPIC foram publicadas e enviadas a todos os membros da Congregação. Artigos 
foram publicados pelo nosso Boletim Informativo, Revistas Espiritanas e Website; e 
alguns Artigos foram publicados no Boletim Informativo VIVAT e no Website de JPIC 
das USG/UISG.  
Um Programa de Ensino a Distância de JPIC, que tem sido submetido a testes, foi pre-
parado em colaboração com a Universidade Duquesne.  
Visitas, Encontros, Palestras e Seminários  
Palestras, seminários e retiros têm sido dados a grupos, incluindo os novos Superiores 
Espiritanos durante os seus encontros com a Administração Geral aqui em Roma. Um 
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encontro de duas semanas sobre o Ministério dos Refugiados foi realizado na África do 
Sul em 2007. Os encontros de JPIC dos Confrades da Áfric  do Leste e da América do 
Norte foram organizados à volta de palestras do VIVAT. Participamos regularmente nos 
encontros de JPIC dos Espiritanos na Europa.  
Este ano há um seminário de duas semanas em Angola e um  apresentação no Encontro 
da UCAI em Dakar. Acompanhamos confrades em encontros do VIVAT e as sessões de 
formação em África. 
Apoios aos confrades e Outros Grupos em Missão 
O apoio apropriado foi dado para responder as necessidades dos confrades. O caso que 
envolve marinheiros na Tanzânia, o difícil apuro de refugiados na Tanzânia e na África 
Central, o caso recentemente debatido de refugiados e migrantes nos Países do III Mundo 
mereceu a nossa atenção. O apoio moral foi estendido à alguns padres no Congo Oriental 
que estão envolvidos na reconciliação e diversos ministérios de pacificação e reconciliação. 
Colaboração com Religiosos e organizações da Sociedade Civil  
Estamos comprometidos ativamente na missão e funcionamento das seguintes Organi-
zações de que somos membros: AEFJN, VIVAT Internacional, JPIC, Formação para 
Religiosos em África e Tráfico Anti-Humano. Estamos em colaboração com Kimmage 
Development Studies Centre (KDSC), Catholic Peacebuilding Network (CPN), CELEP. 
Através do VIVAT, assistimos aos encontros da FAO.  
Tomamos parte no VI Congresso Mundial do Cuidado Pastoral de Migrantes e Refugiados 
pelo Concílio Pontifical Vaticano para o cuidado pastoral de Migrantes e Povos Itinerantes. 
Pacificação e Missão de Reconciliação  
Participamos no estabelecimento da Solidariedade no Sul do Sudão (SSS). Deliberações 
para eventual presença Espiritana estão encaminhadas. Junto com a pastoral para refu-
giados de Burundi e Congo na Tanzânia, estamos a trab lhar para a eventual presença 
no Burundi como parte das nossas iniciativas na construção da paz. 
Desafios e áreas para as quais precisamos de prestar atenção 
Participar ativamente nas questões de JPIC é a nossmeta. Treinar confrades nas disci-
plinas de JPIC, estabelecer um escritório de JPIC para responder oportunamente as 
questões que afetam a humanidade e ameaçam a paz são os novos caminhos de estar na 
missão e fazer uma evangelização significativa.  
A colaboração e solidariedade entre Espiritanos e com outros que têm a JPIC como 
prioridade precisam de ser criadas em todas as uniões das Circunscrições.  
Ao nível da Congregação nesse momento e necessário cons lidar mecanismos para defen-
der as vítimas de injustiças, apoiar e cuidar os confrades envolvidos no ministério de JPIC.  
Através dos nossos serviços de JPIC temos sido e continuamos a ser advogados, prote-
tores e defensores dos fracos (RVE, 14). Esperamos que o seminário em Angola e o 
Encontro UCAI no Senegal deem uma orientação para que o Capítulo Geral possa res-
ponder a estes e outros desafios similares. 
 
2.6.1 ECUMENISMO E DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO 
A Missão como diálogo é parte integrante da missão e piritana e da espiritualidade mis-
sionária (Cf. RVE 13.1; 16.3; 17; 17.1; Viver a espiritualidade Espiritana, etc.) O Capí-
tulo Geral de 1998 em Maynooth referiu-se à abertura a crentes de outras religiões e ao 
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diálogo respeitoso com eles como parte essencial par  uma missão autêntica. Temos 
confrades que trabalham em áreas onde a maioria da população é muçulmana. Nalguns 
destes países, a presença cristã é minoritária e insign ficante. Manter a nossa presença 
em tais países nem sempre tem sido fácil. No entanto, um número de confrades jovens 
pedem uma nomeação missionária para lugares onde terão oportunidade de praticar o 
diálogo inter-religioso. O cargo de Coordenador dos Espiritanos que trabalham com os 
muçulmanos foi criado com o fim de manter vivo o nosso interesse e a nossa presença 
entre os Muçulmanos e despertar a consciência na Cogregação para novos problemas e 
tendências na nossa missão de diálogo. Nos anos passados a animação feita por este 
departamento tem consistido mais em cartas e documentos nviados pelo Coordenador. 
Infelizmente os confrades raramente reagem a esta espéci  de animação e se o fazem, os 
que mostram interesse por esta matéria quase sempre são os mesmos. 
Pensamos que no nosso mundo, hoje em dia, em que muitas vezes falamos de pluralis-
mo religioso e de “choque das civilizações”, a missão Espiritana como diálogo, sem 
deixar de estimular-nos ao diálogo com os muçulmanos, deverá chegar mais longe e 
alcançar povos com outras maneiras de exprimir a sua fé e até de outras culturas. É por 
isso que o encontro internacional de confrades sobre  diálogo inter-religioso não se 
dirigia somente aos que trabalham com muçulmanos mas ainda aos que convivem com 
Budistas, Hindus, Seitas, Religiões tradicionais afric nas, etc. Temos consciência dos 
desafios colocados pelas culturas tradicionais e modernas e da necessidade de diálogo 
com esta realidade crescente. Um encontro com uma perspetiva tão abrangente não se 
destinava somente a avaliar a nossa atuação ou medir as possibilidades com respeito à 
missão espiritana como diálogo mas ainda oferecer uma verdadeira compreensão das 
religiões e culturas e libertar-nos a nós mesmos de algumas concepções erróneas e pre-
conceitos sobre determinadas religiões (Cf. Capítulo Geral de 2004) 
A Família cristã é mais ampla do que a Igreja Católica em cujo nome somos enviados 
em missão. Na nossa missão como diálogo, também nos relacionamos com povos que 
pertencem a outras denominações cristãs. Conscientes do escândalo da divisão entre 
cristãos e o seu impacto negativo no valor do nosso testemunho, “tomamos parte ativa 
em tudo quanto pode favorecer o encontro dos cristãos de todas as confissões”. Isto é 
particularmente pertinente na presença espiritana n Etiópia onde os nossos confrades 
colaboram com a Igreja Ortodoxa Etíope em tarefas comuns. 
Estamos ainda longe de ter levado à prática as recomendações do Capítulo Geral de 2004 
que nos pediram para preparar confrades para o diálogo especialmente com os Muçulma-
nos. Reconhecemos, no entanto, os esforços feitos no sentido de preparar confrades para o 
diálogo com o Islão. Estes confrades especializaram-se no Egito e no Instituto Pontifício 
de Estudos Árabes e Islâmicos (PISAI) em Roma. Esforços semelhantes devem ser feitos 
a respeito de outras religiões (Budismo, Hinduísmo, etc.) e para estabelecer metas que 
ofereçam aos nossos confrades jovens oportunidades p ra procurar lugares de prática pas-
toral ou para o estudo de teologia em ambientes que favoreçam este tipo de preparação. 
Os estudos Ecuménicos também continuam a ser outro campo a ser considerado. 
 
2.6.2 OS ESPIRITANOS E A PASTORAL DA SAÚDE 
“Ide referir a João o que vistes e ouvistes: os cegos veem, os coxos andam, os leprosos 
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2.6.2.1 Os desafios 
Numerosos documentos da Igreja e dos nossos Capítulos descrevem a missão como uma 
evangelização que deve ser integral. Isso quer dizeque está atenta à pessoa humana na 
sua totalidade e às diversas necessidades que ela exp rimenta onde quer que se encon-
tre. Uma das necessidades fundamentais da pessoa, é uma boa saúde. Nós, os espirita-
nos, não pertencemos a uma Congregação particularmente orientada para os serviços da 
saúde, mas é impossível envolver-se no apostolado sem dar de caras com os problemas 
omnipresentes da saúde. 
 
2.6.2.2 Nações Unidas 
Recentemente, as Nações Unidas reconheceram a participação massiva das organizações 
oficialmente crentes, incluindo a Igreja, na manuteção da saúde no mundo. Os projetos 
das Nações Unidas para o novo Milénio, assinados por 189 países, propuseram-se alcan-
çar objetivos muito concretos até ao ano 2015. Os objetivos 4, 5 e 6 dizem respeito à 
saúde: nº 4: reduzir em 2/3 a mortalidade de crianças com menos de 5 anos de idade; nº 
5: reduzir em 3/4 a mortalidade das parturientes; nº 6: parar e inverter o contágio da 
Sida/Aids; parar e inverter as mortes provocadas pela malária e outras doenças graves. 
 
2.6.2.3 Os Espiritanos e a saúde 
Desde há muito que os Espiritanos se empenharam nos serviços da saúde. Em Vida 
Espiritana, nº 16, o P. Owen Lambert escreve no artigo que tem por título “Em parceria 
com a África contra a Sida”: Bagamoyo foi o lugar onde os Espiritanos começaram a 
sua missão na África Oriental. O local onde foi celebrada a primeira missa, frente ao 
mar, está marcado por uma cruz comemorativa. A escravatura foi imediatamente com-
batida. Ali nasceu uma aldeia de escravos libertos e nela foi levantado pelos Espirita-
nos o primeiro hospital da África do Leste. 
Muitos espiritanos adquiriram diplomas de médicos e enf rmeiros, alguns foram direto-
res de Escolas de Enfermagem ou de outros projetos d  largo alcance ao serviço da saú-
de. Muitos, sem ser especialistas, empenharam-se em várias áreas do serviço da saúde, 
combatendo a Sida, a tuberculose, a malária. Alguns comprometeram-se com os toxico-
dependentes; outros com orfanatos ou lares para rapazes da rua, direta ou indiretamente 
atingidos por doenças mortais. Muitos são capelães de hospitais, incluindo hospitais 
psiquiátricos. Há Espiritanos que se dedicam ainda a um serviço ambulante que permite 
alcançar pessoas que vivem em regiões longínquas, onde as vacinações e os tratamentos 
hospitalares não seriam possíveis. Associados leigos trabalham em disciplinas éticas e 
em diagnósticos à distância. Como no caso de muitos serviços médicos garantidos pela 
Igreja, os Espiritanos estão comprometidos com aqueles que não têm direito aos serviços 
públicos ou que simplesmente são desconhecidos pela entidades oficiais (da saúde). 
 
2.6.2.4 Congregações Religiosas e Serviço de Saúde 
Depois do Congresso sobre a Vida Religiosa em 2004, a União dos Superiores Gerais 
(USG) e das Superioras Gerais (UISG) decidiu estabelecer comissões para serviços 
diversos. Uma delas é a Comissão da Saúde. É composta por 10 a 12 membros recruta-
dos nos Conselhos Gerais dos diversos Institutos. Este passo já influenciou o nosso 
Conselho Geral: estamos a estudar a necessidade de uma coordenação entre os confra-
des que trabalham no Serviço da Saúde. 
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2.6.2.5 Porquê uma coordenação ou um coordenador? 
Alguns confrades dizem não compreender o porquê de uma coordenação entre os empe-
nhados no Serviço de Saúde. Que é uma coordenação? A palavra em si mesma já dá a 
entender que em vez de haver indivíduos a trabalhar, cada um por seu lado, com recur-
sos limitados e conhecimentos escassos sobre o que utros estão a fazer, podemos parti-
lhar as intuições, as descobertas, as técnicas e outras respostas criativas e confrontá-las 
com desafios semelhantes vividos noutras paragens, em ordem a contribuir para ações 
mais eficazes. 
A nossa Congregação conta com numerosos heróis que lutam contra doenças e pande-
mias como a Sida/Aids e a malária. Trata-se literalmente de fazer guerra a estas doen-
ças. Como em toda a guerra, a batalha individual pode ser uma tática, mas uma série de 
batalhas coordenadas constitui uma verdadeira estratégia e, para conseguir este objetivo, 
é necessária uma coordenação. Uma outra estratégia organiza os recursos e o pessoal 
com vistas a uma ação mais abrangente. Numa Congregação como a nossa, pergunta-
mo-nos muitas vezes que tipo de formação a dar aos nossos jovens, sabendo bem que 
para acertar na escolha do tipo de formação é essencial que eles conheçam o género de 
apostolado que lhes queremos confiar. A coordenação inclui ainda o trabalho em rede, o 
que hoje em dia é facilitado pela evolução dos meios de comunicação. O lema de JPIC é 
muito pertinente: Pensar globalmente e agir localmente. 
O Capítulo Geral da Torre d’Aguilha, em 2004, chamou a atenção para uma urgência 
bem concreta do nosso trabalho missionário: “O apostolado espiritano em favor das 
vítimas da Sida (AIDS) faz parte da nossa missão nos dias de hoje. O Capítulo encoraja 
e apoia os confrades empenhados nesta tarefa difícil e pede ao Secretariado de JPIC do 
Generalato que promova o trabalho em rede (networking) a ajuda mútua e a partilha 
entre os confrades que se dedicam a este tipo de ministér o” (Torre d’Aguilha 3.3). 
A seguir ao Capítulo Geral, a publicação dos nomes dos confrades empenhados a tempo 
pleno ou parcial no cuidado dos infetados pela SIDA levou-nos a alargar a nossa refle-




No final de 2008, o Conselho Geral decidiu nomear um confrade a tempo parcial para a 
coordenação entre os Espiritanos empenhados nos serviço  da Saúde: Marc Tyrant, da 
província de França e com nomeação missionária no Paquistão. Assumiu o cargo em 
setembro de 2009. O seu trabalho consistirá em encorajar e apoiar os Espiritanos empe-
nhados nos serviços de Saúde. Isso inclui aspetos muito diversos, desde a conscienciali-
zação sobre a importância deste serviço para os Espiritanos até ao estímulo e apoio dos 
confrades que nele se encontram empenhados, a manutenção dos contatos, a partilha de 
informações, o lobbying e a defesa, bem como as relçõ s entre nós, os Espiritanos, e 
entre os Espiritanos e outras organizações, que se ocupam da mesma área da Saúde. 
Deverá ainda estar disponível para intervir nas comunidades de formação para vincar 
este aspeto importante da missão de hoje, bem como encorajar os leigos associados a 
nele se empenharem. Infelizmente, este confrade tem muitos outros encargos (formador, 
médico, urgências no Paquistão), de tal maneira que ainda não pôde dedicar-se verda-
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2.6.2.7 O futuro 
Temos de encontrar uma solução. O Conselho Geral atu l propõe que se estude o pro-
blema das “coordenações” nos diversos domínios. Umasugestão seria criar uma seção 




2.7 OS ESPIRITANOS AO SERVIÇO DA EDUCAÇÃO 
Embora a nossa Congregação não tenha como missão específica os trabalhos da educa-
ção, um grande número dos seus membros têm estado e estão comprometidos com a 
educação para ser fiéis à missão. Comprometer-nos em favor dos pobres inclui o esforço 
por levá-los à sua emancipação para desempenharem o papel que lhes compete na 
sociedade (cf. RVE.14). Um dos meios privilegiados para conseguir tal objetivo são as 
estruturas educativas, o que aliás Libermann tinha compreendido muito bem (cf. 
N.D.VIII p.248 e IX p.44). 
 
2.7.1 MUITOS ENCONTROS DEDICADOS AO COMPROMISSO DA CONGREGAÇÃO 
COM ESTRUTURAS EDUCATIVAS 
Houve um tempo em que muitos Espiritanos contestavam a validade deste nosso com-
promisso com a educação; pensavam que era desviar-se do carisma da nossa Congrega-
ção, isto é, o compromisso em favor dos pobres. Foi talvez esta contestação que levou o 
Conselho Geral, a pensar e a realizar um Simpósio sobre a educação na Universidade de 
Duquesne, em Pittsburgh, de 24 a 28 de Junho de 1991. O objetivo desse encontro foi 
juntar membros da nossa Congregação e seus parceiros “para iniciar uma reflexão e 
articular uma visão de futuro para o nosso ministério na educação, de acordo com a 
tradição espiritana e a nossa Regra de Vida Espiritana”. Depois deste, muitos outros 
encontros de reflexão sobre as obras educativas se organizaram, sobretudo na Europa. 
Foi certamente isto que levou o Capítulo de Maynooth, em 1988, a sublinhar a impor-
tância da educação colocando em relevo os três campos específicos da nossa missão: a 
primeira evangelização, a educação e a Justiça e Paz. 
Na nossa Congregação, o compromisso com as estruturas educativas, como aliás com 
outras obras, depende das decisões de cada circunscrição. Geralmente o Conselho Geral 
não toma iniciativas neste campo; convém recordar, no entanto que, em certos casos, 
uma circunscrição necessita de autorização expressa do Conselho Geral para poder 
comprometer-se com novas estruturas educativas (cf. RVE 249.3.4). No decurso do 
nosso mandato, preferimos organizar a reflexão para que pudéssemos definir melhor a 
nossa política e explicitar a filosofia ou o ethos da nossa Congregação em relação às 
estruturas educativas, como já se faz nalgumas províncias. Um primeiro encontro, que 
foi anunciado em Setembro de 2007, devia ter-se realizado no verão de 2009. Por causas 
diversas, tal não aconteceu. Em contrapartida, foi possível organizar aqui na Casa Gene-
ralícia em Roma de 3 a 9 de Julho de 2011 um encontro restrito com Espiritanos e Lei-
gos, em representação das diversas formas de compromisso com as estruturas educati-
vas, formais ou alternativas. Este encontro deu origem ao documento: “Reflexões sobre 
os compromissos com a Educação na Congregação do Espírito Santo”, que pretende ser 
o rascunho de um Guia para todas as circunscrições e os Espiritanos que se comprome-
tem neste campo. Já o recebestes; será apresentado aos membros deste Capítulo para 
estudo, correção e aprovação se tal parecer convenient . 
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2.7.2  ALGUNS DOS ELEMENTOS FUNDAMENTAIS SUBLINHADOS  
 DURANTE O ENCONTRO 
Queremos referir aqui alguns elementos fundamentais que o encontro sobre as estrutu-
ras educativas achou por bem sublinhar: 
• Os nossos compromissos com estruturas educativas terão s mpre prioridade impor-
tante na nossa Congregação sempre que sirvam para a emancipação dos mais 
pobres, para a educação dos jovens que se compromete ão por uma sociedade mais 
justa e fraterna, e sempre que tais estruturas tranmitam uma visão libertadora da fé 
e da Igreja. Julgamos ser correto afirmar que a educação é uma das armas mais 
poderosas contra a pobreza. 
• Daí se conclui que é essencial para todas as nossas estruturas educativas que tenhamos 
uma visão clara e exata do que queremos realizar através delas, e que as organizemos 
de maneira a que toda a comunidade educativa (direção, funcionários, pessoal, pais…) 
partilhem a mesma visão e se comprometam a realizá-l . Todas as nossas estruturas 
deveriam ter um Enunciado de Missão u um Projeto Missionário bem definido, a 
partir do qual se pudesse fazer, com regularidade, a avaliação dos resultados obtidos. 
• Nas estruturas educativas, o nosso objetivo fundament l deve ser sempre o bem e a 
emancipação das crianças e dos jovens que servimos, o que terá também como conse-
quência uma transformação positiva de toda a sociedade. Por isso é preciso deitar mão 
de todos os meios para alcançar o desenvolvimento integral dos alunos, fazer deles ver-
dadeiros cidadãos responsáveis e transmitir-lhes uma visão e uma fé que os dinamize. 
• É possível que em algumas das nossas instituições descubramos que já não corres-
pondem ao nosso carisma, por exemplo, se estão somente ao serviço dos ricos e nem 
sequer conseguem sensibilizá-los para as suas responsabilidades ante a criação de 
uma sociedade mais justa e igualitária. Neste caso, é necessário ter a coragem de 
desligar-nos, ou então transformá-las injetando nelas novos objetivos que estejam de 
acordo com a RVE 4. 
• Muitas vezes a fundação de uma instituição educativa que responde as necessidades 
urgentes da população é obra de um só confrade. O ideal seria que a circunscrição se 
interessasse por ela e o confrade estivesse aberto ao discernimento dos outros con-
frades para garantir a continuidade da instituição. Um outro aspecto importante para 
esta continuidade é que a instituição goze de boa saúde financeira. 
 
2.7.3 GRANDE VARIEDADE DE COMPROMISSOS NO CAMPO DA EDUCAÇÃO. 
Antes deste encontro sobre a educação, quisemos conhecer melhor quais eram os nossos 
compromissos nesta matéria. O Conselheiro Geral encrregado da Educação lançou, no 
dia 17 de Março de 2010, um inquérito com um questionár o, numa carta-circular diri-
gida a todos os superiores de circunscrições. Pelas r spostas recebidas, pelas informa-
ções que foi possível obter por outras vias, nos casos em que não tinha havido resposta, 
pudemos conseguir um apanhado, incompleto mas bastante ignificativo, sobre as estru-
turas educativas na nossa Congregação. 
O que chama a atenção logo de início, é a grande variedade de estruturas educativas que 
foram fundadas ou assumidas pelos confrades. Por um lado, há instituições que existem 
desde há muito tempo como a Universidade de Duquesne, a fundação d’Auteuil e nume-
rosos colégios. A maior parte destas obras tiveram de adaptar-se muitas vezes no decur-
so dos anos para melhor acudir às necessidades da sociedade e permanecer instrumentos 
que favorecem a emancipação dos pobres. Noutros cas, talvez seja preciso refletir 
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novamente sobre o nosso projeto missionário para torn r tais obras mais conformes com 
o carisma espiritano.  
Grande número de obras são de fundação mais recente. Entr  elas, há a fundação de 
escolas primárias e secundárias e mesmo de duas universidades em gestação. Luta-se, 
por vezes com grandes problemas financeiros e com os esf rço de obter ajuda de orga-
nismos e grupos comunitários, para dar resposta a necessidades urgentes de crianças e 
de jovens que não teriam nenhuma possibilidade de aprender a ler nem escrever, ou 
adquirir um emprego que lhes permita viver. Muitas escolas profissionais foram funda-
das, entre elas escolas para a educação de meninas. 
Entre estas obras mais recentes, há muitas iniciativas alternativas com o fim de dar res-
posta a necessidades concretas: formação de jovens líd res, formação para o desenvol-
vimento, serviço dos refugiados, imigrantes, vítimas d  tortura, educação de crianças da 
rua, ateliers de costura para meninas, serviço de biblioteca, internatos para crianças da 
escola, escolas de informática, acompanhamento de pobres para a criação de uma 
pequena empresa, etc. Muitas destas fundações, embora realizem um trabalho notável, 
lutam com grandes dificuldades financeiras para sobreviver. 
É impossível calcular o número de escolas ou de instituições educativas alternativas 
fundadas, dirigidas ou animados pelos Espiritanos. C nstatamos que na maior parte des-
tas obras, que podem ter um impacto importante sobre a sociedade, haja tão poucos con-
frades a trabalhar: um, dois ou três. A razão é que, presentemente, colaboramos geral-
mente com leigos que são muito mais numerosos do que os Espiritanos e que muitas 
vezes são eles os diretores. 
Sublinhemos ainda que um grande número de confrades colaboram, ou podem fazê-lo, 
num leque grande de escolas primárias e secundárias. A maior parte são o que podemos 
chamar Escolas paroquiais, que não dependem da Congregação, mas pertencem a uma
paróquia ou a uma diocese; os Espiritanos sentem-se responsáveis por elas a diversos 
níveis: como administradores, acompanhadores, capelães, professores, ou simplesmente 
por se tratar de obras paroquiais. Podem exercer grande influência nelas quer no ponto 
de vista da qualidade da educação quer no da transmissão de valores humanos e evangé-
licos. Trata-se de instituições muito numerosas, cujo número é incalculável, mas mere-
cem que os confrades se interessem por elas e façamtudo o que estiver ao seu alcance 
para que elas ministrem uma educação de alta qualidade. 
Não esqueçamos a importância do compromisso da Congregação com os movimentos 
de educação católica ou de inspiração cristã: numerosos são os confrades ao serviço do 
Escutismo, do Movimento Eucarístico Juvenil, de diversos grupos de Ação Católica 
(Ação Católica da Infância, Juventude Operária Cristã, Juventude estudantil Cristã…), 
Capelães de colégios, liceus e universidades… 
Fiéis às nossas origens, seremos igualmente fiéis, na medida do possível, em compro-
meter-nos com as obras da educação do clero, dos religiosos-religiosas ou leigos: semi-
nários (menores, médios ou maiores), centros pastorai , etc. 
Este quadro incompleto ajuda-nos a descobrir a importância na nossa Congregação das 
estruturas educativas. Trabalhamos assim pela vindado Reino de Deus, ajudando milha-
res de crianças, jovens e adultos a descobrir a suadignidade e a colocar as suas energias 
ao serviço de um mundo mais justo e mais solidário, sem discriminação de religião de 
língua ou de etnia.  
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2.8  O SECRETARIADO GERAL 
Antes de mais quero exprimir o meu reconhecimento ao meu predecessor, Dom Bobby Elli-
son, que favoreceu a transferência dos serviços do Secretariado quando, no dia 1° de Setem-
bro de 2006, assumi a responsabilidade de Secretário Ge al; igualmente exprimo o meu 
reconhecimento ao P. Alain Mbonzima que substituiu Bobby durante o período em que este 
último se preparava para a sua ordenação episcopal como bispo de Banjul, na Gâmbia. 
A RVE 210 define assim o trabalho essencial do Secretário Geral: “regista e conserva os 
documentos da Administração Geral” e “difunde as informações importantes, relativas à 
Congregação”. Também é “responsável pelas atas do Conselho Geral” e “vela supe-
riormente pelos Arquivos e pela redação do Boletim da Congregação”. 
Documentos Administrativos: Os elementos mais importantes deste primeiro aspecto 
da tarefa do Secretário Geral são os seguintes: conignar por escrito, registar, difundir as 
decisões do Conselho Geral e salvaguardar as prestaçõ  de contas das reuniões do 
Conselho Geral. São igualmente salvaguardados e registados os relatórios das visitas, os 
contactos com as dioceses bem como outros documentos importantes relativos às cir-
cunscrições, documentos que são conservados no respetivo dossier de cada um. 
Informações importantes: No decurso do meu mandato, tornou-se evidente que havia
numerosos pontos da Regra de Vida e alguns outros aspectos dos nossos cargos que 
precisavam de ser clarificados. Foi assim criado o “Compendium” onde, para ajudar os 
Superiores das circunscrições, se compilam as interpretações importantes da RVE; este 
‘Compendium’ está feito de tal modo que é possível acrescentar novas clarificações na 
altura e à medida que elas são decididas pelo Conselh  G ral. 
Arquivos: Houve novidades importantes na armazenagem dos Arquivos Gerais em Che-
villy; a mais importante foi a aquisição de novos espaços no edifício que contém os 
Arquivos; estes espaços antes eram ocupados pela Obra de Auteuil. Realizou-se um con-
trato entre a Administração Geral e a Província da França para garantir a conservação 
deste edifício. O acrescento facilitou a transferência dos Arquivos fotográficos da rua 
Lhomond para Chevilly. Estamos em dívida para com o P. Gérard Vieira, que muito se 
dedicou ao serviço dos Arquivos Gerais ao longo de três mandatos, de 1998 a 2010, bem 
como ao seu assistente, o P. Roger Tabard, agora seu suc ssor. Convém sublinhar que é a 
Congregação inteira, como tal, quem é responsável por estes Arquivos e não somente a 
Província da França e a Administração Geral. De quando em quando tem-se feito um 
apelo às circunscrições no sentido de conseguir delas uma ajuda financeira; ultimamente 
fizeram-se despesas de vulto no edifício dos Arquivos, como por exemplo a instalação de 
um elevador. A supressão de um reservatório de água existente no teto, potencialmente 
perigoso, já está na lista dos próximos trabalhos que vão acarretar despesas considerá-
veis. Relativamente aos Arquivos do resto da Congregação, têm sido enviados apelos a 
todos os Superiores para insistirem e terem em conta a importância de conservar os 
arquivos, bem organizados e ordenados, e nomear, em cada circunscrição, uma pessoa 
responsável por estes arquivos. Em 2012 foi atualizado o “Guia dos Arquivistas Espiri-
tanos” com o fim de ajudar as pessoas encarregadas dos arquivos nas circunscrições. 
Traduções e releituras, embalagens e envios postais: O Secretariado Geral é igual-
mente responsável pela tradução nas três línguas da Congregação de todos os documen-
tos e materiais destinados à animação espiritual, produzidos pelo Conselho Geral ou 
pelos confrades. Trata-se de uma atividade muito importante; sem a ajuda generosa de 
numerosos confrades disponíveis para as tarefas da tra ução, o Secretariado estaria 
sujeito a uma carga muito pesada. Agradeço a estes confrades a sua colaboração, muito 
preciosa. Quando as traduções nos chegam, uma segunda leitura, igualmente necessária, 
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é a etapa seguinte, que exige também muito tempo. O Secretariado garante depois a 
impressão, a embalagem e o envio do material em questão. Nestes últimos anos, o custo 
dos envios postais aumentou muito, mas graças às tipografias com quem trabalhamos 
desde há muitos anos, a embalagem e o envio são feitos por elas mesmas; os documentos 
são expedidos pelos serviços do Biblicum de Roma, a um preço muito mais razoável. 
Conselho da comunicação: No dia 3 de Março de 2010, o Conselho Geral criou, na 
Casa Generalícia, o Conselho da Comunicação para planificar as diversas comunica-
ções dela provenientes, todas confiadas à responsabilidade do Secretário Geral, e tam-
bém para melhorar este aspecto do trabalho do Conselh  Geral, de maneira que este 
serviço seja organizado, coordenado e eficiente. Os membros do Conselho da comuni-
cação são: o Secretário Geral (John McFadden), o Secretário Geral Adjunto (Jean-
Jacques Boeglin), o Assistente Geral responsável pelas comunicações (Roland Rivard), 
o coordenador para as comunicações (Gaston Temgoua) e o P. Firmino Cachada. Este 
Conselho está em contacto estreito com o P. Paul McAuley da Província do TransCana-
dá que, com a ajuda do departamento competente da Universidade de Duquesne, traba-
lha na instalação do novo site da Internet da Congregação: spiritanroma.org 
Novo site da Internet da Congregação: No momento de redigir este relatório, o 
novo site da Congregação prossegue no seu processo d  elaboração com todos os ele-
mentos necessários para estar operacional e acessível a todos os Espiritanos. Como foi 
dito acima, o P. McAuley aceitou ser o cérebro do projeto com a ajuda muito eficaz da 
Universidade de Duquesne. Devido ao facto de que as páginas principais devem apare-
cer traduzidas nas três línguas da Congregação a concretização do projeto está a prote-
lar-se um pouco. Com seções abertas a todos, e outras acessíveis só aos membros da 
Congregação, esperamos que, no futuro, este site da Internet tenha um papel importante 
na melhoria da comunicação no interior da Congregação e ainda no resto do mundo. 
Um agradecimento ao P. Paul McAuley pelo tempo dedicado a este trabalho e obrigado 
igualmente à Universidade de Duquesne, pela ajuda prestada. 
Dificuldades:  
1. Como os confrades disponíveis para os trabalhos de tra ução, confrades, que nas 
diversas circunscrições, já têm os seus cargos próprios, sentimos a necessidade de que 
um maior número de pessoas se disponibilizem para assumir este trabalho de tradução. 
2. Muitas vezes é difícil saber em que medida as diversas comunicações provenientes da 
Casa Generalícia, quer por via eletrónica quer pelos serviços postais tradicionais, che-
gam realmente a todos os confrades. Alguns sinais mostram-nos que numerosos confra-
des recebem só uma parte mínima de tudo o que enviamos; é necessário, por isso, mon-
tar um sistema que informe o Secretariado Geral sobre o recebimento dos documentos. 
Neste sentido o papel dos Superiores e dos Secretários das circunscrições é muito 
importante. 
 
2.8.1 PUBLICAÇÕES, INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÕES 
Desde o Capítulo Geral da Torre d’Aguilha prosseguimos com o género de publicações 
que já existiam, procurando clarificar os objetivos de cada uma. Classificamo-las em 
três categorias: 
2.8.1.1 Documentos de referência 
O Boletim Geral da Congregação do Espírito Santo: É publicado sob a responsabi-
lidade do Secretário Geral para ser uma memória das deci ões administrativas e dos 
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dados estatísticos. Tinha a periodicidade de três ano , mas por causa da abundância das 
matérias atualmente é publicado de dois em dois ano. 
Diretório do Pessoal: É o documento que requer absolutamente a colaboração de todos 
os superiores/secretários de circunscrições. Deles provém a informação sobre o conteú-
do do Diretório do Pessoal. Infelizmente muitas circunscrições não comunicam os 
dados sobre as pessoas, nem as mudanças de comunidade em mesmo a 1ª profissão 
nem as etapas que conduzem ao sacerdócio. 
 
2.8.1.2 Publicações ao serviço da animação da Congregação: Cartas do Superior 
Geral a todos os confrades, por ocasião das festas do Natal e do Pentecostes. 
‘Anima Una’ (do Conselho Geral dirigida aos confrades): Este título substitui o I/D 
(Informação e Documentação). É um instrumento do Conselho Geral para a reflexão 
sobre temas diversos de grande importância para a vida espiritana. Desde 2004 já foram 
publicados quatro números: 
- No 60 O último I/D: Viver a Espiritualidade Espiritana (Fevereiro de 2007) 
- No 61 Viver hoje o voto de pobreza (Dezembro de 2008) 
- No 62 Construir sobre a rocha (Março de 2009) 
- No 63 Viver hoje o voto de obediência (Outubro de 2011) 
‘Vida Espiritana’ (de confrades para confrades): Esta publicação esmera-se por se tor-
nar instrumento de formação permanente e de animação; recolhe artigos de muitos con-
frades. Desde o último Capitulo, apareceram cinco números publicados:  
No 16 Compromissos espiritanos com os doentes de Sida e na Saúde (Set. 2007) 
No 17 Ministério Espiritano com refugiados, pessoas de locadas e requerentes de asilo 
(Abril 2008) 
No 18 Os Irmãos Espiritanos (Agosto 2009) 
No 19 Missão Espiritana e Integridade da Criação (Maio 2010) 
No 20 Encontro de Formadores Espiritanos, Nairobi, Julho 2010 
No 21 Índice  
 
Compendium dos Documentos do Conselho Geral desde 2005: Estes documen-
tos são numerosos e dirigidos sobretudo aos Superiores das circunscrições. Abordam 
muitos aspectos da vida da Congregação: nomeações missionárias e prioridades missio-
nárias, administração, formação, esclarecimentos de pontos da Regra de Vida Espiritana, 
reflexões sobre temas específicos, por ex., as Circunscrições frágeis, a Difamação, etc. 
 
2.8.2 O SERVIÇO DA COMUNICAÇÃO 
Este serviço é prestado essencialmente através de três instrumentos: 
Informações Espiritanas 
Este boletim de informações substitui os relatórios s bre a vida das circunscrições e da 
Congregação, que apareciam outrora no Boletim Geral. Tr ta-se de uma publicação tri-
mestral. Devido ao grande aumento das despesas de expedição, que a Casa Generalícia 
não podia assumir com os seus fundos, levou-nos a propor, às circunscrições que pos-
sam fazê-lo, que o enviem por correio eletrónico para que seja imprimido no lugar de 
destino e de acordo com as necessidades da circunscição. 
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Breves notícias Espiritanas 
Trata-se de informações que são enviadas rapidamente logo que se produz alguma notí-
cia de interesse para toda a Congregação. Estes envios não custam dinheiro, mas é pre-
ciso que haja quem escreva o texto, que, o traduza e alguém que o envie. Se quereis 
recebê-lo na vossa caixa de correio eletrónico, enviai o vosso endereço eletrónico para –  
csspinformation@yahoo.it – e podereis recebê-las sem problema. 
O site na Internet (WEB): spiritanroma.org 
Temos consciência da necessidade de criar um novo site (na Internet) mais adaptado às 
necessidades atuais. Depois de uma pesquisa, decidimos pedir ao Presidente da Universi-
dade de Duquesne que essa instituição nos ajudasse, se possível. A resposta foi muito posi-
tiva; foi colocada uma equipa à nossa disposição, gratuitamente, durante o tempo necessá-
rio à instalação do site. Como na Casa Generalícia não tínhamos nenhum mestre da WEB 
que pudesse trabalhar em relação estreita com esta equipa, pedimos ajuda ao P. Paul 
McAuley, da Província de TransCanadá para nos repres ntar ao menos durante o tempo da 
instalação do site. A todos agradecemos muito calorosamente a colaboração prestada. 
Estamos contentes por ter um novo site da Internet nas três línguas oficiais da nossa 
Congregação; sem dúvida que teremos de melhorá-lo com o decorrer dos anos; sobretu-
do aprender a utilizá-lo melhor tirando partido de todas as suas possibilidades. Já pudes-
tes comprovar que ao abrir aparece material que interessa tanto aos Espiritanos como ao 
público em geral; a primeira página permite escolher a língua que desejamos e inscrever-
nos se queremos entrar na área do site exclusivo aos membros da nossa Congregação. 
Para que um site da Internet (WEB) atraia clientela, é preciso alimentá-lo constantemen-
te. A parte interna sê-lo-á pelas notícias relativas à Congregação, pelos documentos do 
Conselho Geral e outras publicações da Casa Generalícia. Para o Diretório do Pessoal 
precisamos da colaboração de todos os Superiores e S cr tários das circunscrições para 
o atualizarem a cada dia. 
Para a parte destinada ao público em geral, será prciso contar também com a colabora-
ção das circunscrições enviando notícias e reflexões sobre os temas que julgarem ser 
mais importantes. 
Porquê e para quê? 
Durante o nosso mandato fez-se uma reflexão no sentido de tornar mais eficaz o serviço 
da comunicação. Temos consciência da sua importância no nosso mundo moderno. A 
grande dificuldade que encontrámos a este respeito (mesmo a respeito doutros serviços 
na Casa Generalícia) é a de encontrar o pessoal necessário e competente. A reflexão 
levou-nos a definir melhor as tarefas e a criar um Conselho da Comunicação, a fim de 
trabalhar mais como equipa. 
Estamos contentes por termos connosco, há menos de um ano, o novo responsável deste 
serviço da comunicação, o P. Gaston Temgoua, da província dos Camarões, que já 
começou o trabalho acompanhado pelo Conselho da Comunicação. Contamos com ele 
para que continue a melhorar o serviço. 
Ainda teremos de desenvolver muitos esforços para utilizar da melhor maneira as possi-
bilidades que estes meios modernos de comunicação nos ferecem. Já são muitas as Cir-
cunscrições que os utilizam. Na nossa Congregação muit  descentralizada, parece-nos 
que o contato direto com a população é da responsabilidade de cada circunscrição. A 
nível de Casa Generalícia, o nosso objetivo primeiro é conseguir uma boa comunicação 
entre os espiritanos. Mas, devido à importância destes meios de comunicação para as 
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novas gerações, o Capítulo Geral poderá pedir ao próximo Conselho Geral que organize 
um encontro com os confrades encarregados dos “media”  dos sites da internet (WEB) 
para partilhar experiências e procurar em conjunto como melhor utilizar os ‘media’ e os 
meios de comunicação para assim melhor servir a Missão que nos está confiada. 
Tradutores 
Aproveitamos este relatório sobre as comunicações para agradecer aos confrades que 
nos garantem a tradução de todos os documentos nas três línguas oficiais: Inglês, Fran-
cês e Português. A Casa Generalícia não dispõe de meios financeiros para pagar aos tra-
dutores. Felizmente alguns confrades fazem esse trabalho de boa vontade e rapidamen-
te. Estamos-lhes muito gratos por isso. 
Apelamos a outros confrades com capacidade para fazer este trabalho numa das três lín-
guas e que têm possibilidade de o fazer. Enviai o vosso nome ao Secretariado Geral. 
Quanto mais forem os voluntários, menos pesada será a ta efa. 
 
 
2.9 AS CAUSAS DOS CONFRADES ESPIRITANOS EM VISTA DA CANONIZAÇÃO  
 
Estado das Causas em dezembro 2011 
 
A Congregação tem atualmente quatro causas apresentadas à Congregação das Causas 
dos Santos em Roma: 
Venerável Francisco Maria Paulo LIBERMANN: Decreto sobre a heroicidade das vir-
tudes emitido a 19 de junho de 1910. Aguardamos o milagre para a beatificação. 
Beato Daniel BROTTIER: Beatificado no dia 25 de novembro de 1984, pelo Papa João 
Paulo II. Aguardamos o milagre para a canonização. 
Beato Tiago Désiré LAVAL: Beatificado a 29 de abril de 1979, o primeiro a ser beati-
ficado pelo Papa João Paulo II. Aguardamos o milagre para a canonização. 
Cláudio Francisco POULLART DES PLACES: O processo diocesano foi concluído e o 
dossier foi levado a Roma e entregue no dia 16 de nov mbro de 2005; foi aberto e o 
estudo do mesmo revelou algumas lacunas. Os complementos requeridos já foram 
entregues em Roma no dia 16 de fevereiro de 2008; o decreto validando o processo dio-
cesano foi assinado no dia 24 de maio de 2008. 
No dia 12 de junho de 2010, festa do Imaculado Coraçã  de Maria, a “positio” com vis-
tas ao reconhecimento da heroicidade das virtudes de Poullart des Places foi entregue ao 
P. Daniel Ols, nomeado no dia 7 de novembro de 2008relator deste dossier para a Con-
gregação dos Santos. Aguardamos que seja relido, eventualmente completado e, depois, 
apresentado para exame dos peritos e dos cardeais. 
A Congregação das Irmãs Missionárias do Santo Rosário é agente da Causa do seu fun-
dador, o nosso confrade Mons. José SHANAHAN. O processo diocesano está ainda em 
curso em Dublin. 
Em 2002, o Superior Geral nomeou o P. Jean-Jacques Bo glin Postulador geral para 
todas as Causas dos nossos confrades introduzidas pela nossa Congregação. 
As Irmãs Missionárias do Santo Rosário, por seu lado, pediram-lhe também que seja o 
Postulador para a causa de Mons. Shanahan, cujo o pr cesso continua a decorrer na 
Diocese de Dublin. 
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Na Nigéria, o P. Bede Ukwuije é o Vice-postulador pa a a causa do P. Libermann e, em 
França, o P. Jean Baptiste Savoie (que já era o Postulador diocesano do P. Poullart des 
Places na diocese de Paris) é o Vice-postulador para as causas dos Padres Poullart des 
Places e Brottier. 
Falta-nos rezar e convidar as pessoas a que rezem. O Povo de Deus tem tudo a ganhar 
conhecendo melhor, graças à sua beatificação ou canoniz ção, os nossos confrades, 
corajosos religiosos e missionários, cada um segundo o seu carisma. 
 
 
2.10 PROCURADOR GERAL JUNTO DA SANTA SÉ (RVE 211) 
O serviço do Procurador na Administração Geral 
A Procuradoria serve de ligação entre a Administração Geral e as diversas instâncias da 
Santa Sé para tratar dos assuntos de pessoal ou administrativos que dizem respeito a 
Congregação. O Procurador trabalha sempre vinculado ao Superior Geral e seu Conse-
lho e com o Secretariado Geral. 
O Procurador pode realizar este trabalho e exercer qualquer outra função na Adminis-
tração Geral (Arquivista da Casa Geral), com exceção do cargo de Secretário Geral. 
Funções do Procurador 
Prepara ou verifica os processos e documentos que deverão ser enviados à Santa Sé 
(Congregação para os Religiosos, para o Clero, para o Culto Divino e Disciplina dos 
Sacramentos, para a Evangelização dos Povos, para aSecretaria de Estado etc...). 
Prepara os processos para laicização, verificando se t dos os documentos necessários 
estão entregues conforme o Guia para as Relações Administrativas - GRA. 
Prepara os processos para secularização e para dispensa de votos perpétuos e entrega-os 
na Congregação para os Religiosos. 
Prepara os processos para venda de terrenos que excedem a quantia máxima fixada pela 
Santa Sé, e entrega-os na Congregação para os Religiosos. 
Durante o Capitulo Geral, comunica oficialmente ao Cardeal Prefeito da Congregação 
para os Institutos de Vida Consagrada e outros Dicastérios, o resultado da eleição para 
Superior Geral (RVE 238.2).  
Cuida dos vários pedidos dos confrades (compras, bênçãos apostólicas, bilhetes de 
entrada para audiências e outras visitas etc...). 
O Procurador, em nome do Conselho Geral, ajuda os bispos espiritanos ou não, que 
estão de passagem por Roma ou em visita “ad limina”. 
Adquire ou renova a assinatura da imprensa do Vaticano: L’Osservatore Romano. 
Cuida das correspondências diárias que devem ser encaminhadas aos Correios do Vaticano. 
 
 
2.11  REGRA DE VIDA ESPIRITANA E ORGANIZAÇÃO (2004-2012) 
 
2.11.1 Logo depois do Capítulo Geral da Torre d’Aguilha (04) as modificações decididas 
pelo Capítulo foram apresentadas, sempre que foi necessário, à Congregação dos Insti-
tutos religiosos e das Sociedades de Vida Apostólica (TA 8). Depois, em 2005, prepa-
rou-se e foi divulgada uma segunda edição da RVE. 
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2.11.2 No ano de 2007 decorreu o 20º aniversário da publicação da primeira edição da RVE, 
fruto do trabalho de aggiornamento pós-conciliar. Uma carta do Superior Geral atraiu a 
atenção dos confrades sobre este aniversário. O ano capitular de 2012 coincide provi-
dencialmente com 25º aniversário da RVE de 1987. 
 
2.11.3  Durante o mandato do atual Conselho Geral, muitos documentos foram publicados 
referentes à organização da Congregação e alguns pontos particulares da RVE. Todos 
estes documentos foram reunidos num “compendium” fácil de consultar. É possível 
encontrar este compendium no novo site da Internet (da Administração Geral) 
 
2.11.4  Os pontos principais que deram lugar a documentos específicos são os seguintes: 
 
2.11.4.1 Pôr em prática as decisões do Capítulo Geral de 2004 ou os votos do Conselho 
Geral Alargado de 2008: 
- Encontrar outro vocábulo diferente de “região” para designar o agrupamento de 
várias circunscrições; O CG optou pela expressão “União de Circunscrições” e 
publicou um documento de referência sobre a natureza e organização de uma União. 
- Acabar com as “situações irregulares”, particularmente as permanências irregulares 
de confrades numa circunscrição estrangeira (ver o documento que descreve os 
pormenores sobre a aplicação da nova RVE 184.1). 
- Logo depois do CGA de Ariccia 2008, substituição da expressão “primeira nomea-
ção” por “Nomeação missionária”. 
 
2.11.4.2 Alguns documentos de reflexão e/ou de orientação foram elaborados para ter 
em conta as situações novas e dos pedidos de esclarecimento da parte de alguns superio-
res maiores: 
- documento sobre a difamação; 
- nota sobre a natureza de um conselho de circunscrição alargado; 
- organização e preparação das visitas (canónicas) das circunscrições; 
- O caso das circunscrições internacionais; 
- Alguns esclarecimentos sobre a eleição de um Superior de circunscrição e de um 
Superior de Região; 
- Alguns esclarecimentos e recomendações sobre os confrades “chamados de volta”. 
 
2.11.5  A nível da organização propriamente dita, houve um esforço grande para constituir, 
onde seja possível e desejável, Uniões de circunscrição. Algumas substituíram as gran-
des Províncias ou Fundações plurinacionais. De facto, e mais profundamente, não se 
trata somente de um novo tipo de organização, mas de uma nova mentalidade. Ao invés 
de “cada qual se desenrasque” e às tentativas de domínio de um grupo sobre outros, 
queremos opor e dar vida a uma nova e verdadeira dinâmica da solidariedade no respei-
to mútuo. Esta mudança de visão institucional da Congregação está ainda nos seus 
começos. São precisos ainda muitos anos para conseguir plenamente esta mudança e 
para que a organização da Congregação recupere a solidez e serenidade. 
 
2.11.6 Uma preocupação constante do Conselho Geral tem sido o de acompanhar melhor as 
circunscrições e os seus Superiores. Em certos caso, uma circunscrição já não dispõe 
de meios para se responsabilizar de si mesma. Noutros, está ameaçada de implosão 
devido às divisões internas. Por vezes ainda, está à beira de falência económica. Fica-
mos à cata dos sintomas que permitam detetar a tempo os sinais de fragilidade e tomar 
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novas medidas de atuação para melhor ajudar as circunscrições (ver o documento sobre 
as circunscrições frágeis). Estes esforços devem aprofundar-se no decorrer dos próxi-
mos anos. Duas perguntas se colocam em particular: q l deve ser o papel do Conselho 
Geral quando constata que as medidas apropriadas não ão tomadas pelos Superiores e 
seus Conselhos em particular quando os Superiores dirigem as circunscrições totalmente 
independentes do Conselho Geral? O método de seleção d  um Superior de circunscri-
ção por processo eleitoral será sempre o mais convenient ? 
 
2.11.7 Devido a uma maior mobilidade dos confrades e portanto a relações mais frequentes e 
mais estreitas entre as circunscrições, também foi possível prestar atenção particular às 
relações entre os Superiores das circunscrições. Como as relações entre eles são mais 
frequentes, é evidente também que aumentam os riscos de conflitos. Seria útil talvez 
elaborar um “código de boa conduta para as relações entre os Superiores maiores?” 
 
2.11.8 O serviço da autoridade torna-se cada vez mais complexo e difícil. Procurámos ajudar 
os Superiores de circunscrição da melhor maneira que foi possível: os tradicionais 
encontros dos novos superiores (incluindo neles curos de formação), visitas mais fre-
quentes e mais variadas, participação em acontecimentos relevantes das circunscrições, 
correspondência rápida e regular… Muitas vezes foi expresso o desejo de um “Guia para 
os Superiores de Circunscrição”. Por outro lado, dada  importância dos capítulos na 
vida das circunscrições, não seria ocasião de elaborar um documento sobre a preparação, 
a celebração e acompanhamento dos capítulos ou assembleias eletivas? 
 
2.11.9 Para memória, é preciso assinalar também as reuniões ligadas à organização referentes a 
setores particulares como a formação inicial e contínua, as Nomeações Missionárias, etc.  
 









MISSÃO DA CONGREGAÇÃO 
CIRCUNSCRIÇÕES E UNIÕES DE CIRCUNSCRIÇÕES 
 
 
3.1 ÁFRICA E ILHAS 
 
 
3.1.0 UCAI: UNIÃO DE CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA E DAS ILHAS  
A “União das Circunscrições da África e das Ilhas” (UCAI) é uma estrutura de colabora-
ção, solidariedade e comunhão entre as circunscrições Espiritanas no continente da Áfri-
ca e nas ilhas vizinhas (Cabo Verde, Madagáscar, Seychelles, Reunião e Maurício). 
Antigamente, era chamada “Conferência Pan-Africana de Superiores Maiores e Forma-
dores Espiritanos”. Reúne-se uma vez a cada dois ans. Os membros deste encontro são 
todos os Superiores das Circunscrições da África e d s Ilhas e o Conselheiro para a For-
mação ou representantes dos Formadores das circunscriçõe  que têm uma estrutura para 
a formação inicial. Tem como objetivo, entre outros, fazer uma reflexão comum sobre os 
desafios que enfrentamos em nossa missão na África e nas Ilhas, ajudando os membros a 
articular uma posição comum como Espiritanos sobre questões em África e nas Ilhas, 
promovendo uma maior compreensão e solidariedade entr nós, facilitando a troca de 
estudantes e de pessoal entre as circunscrições e coordenando o funcionamento dos Cen-
tros de formação permanente. O secretariado permanente da UCAI está em Bagamoyo. 
 
3.1.1 UCEAF: UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA ORIENTAL 
A União das Circunscrições da África Oriental nasceu no dia 2 de Outubro de 2008. 
Está composta pela Província da Tanzânia, a Fundação da Etiópia, a Fundação do Qué-
nia e a Fundação do Uganda. As quatro circunscrições têm uns Estatutos que garantem a 
colaboração, a unidade e o crescimento e fornecem uma estrutura na qual os objetivos 
gerais e específicos da União podem ser alcançados de maneira prática e efetiva. Permi-
tem a cada circunscrição desenvolver a sua própria identidade e ser criativa, ao mesmo 
tempo que mantêm um horizonte universal que vai mais além dos limites étnicos e 
nacionalistas. Têm programas comuns de Formação em casas comuns de Formação da 
União. É da responsabilidade dos superiores em colaboração com a Comissão de For-
mação promover e facilitar o espírito de internacionalidade e a experiência intercultural 
para os candidatos em formação inicial. Os Superiores destas circunscrições formam o 
Conselho da UCEAF com um Coordenador eleito para um mandato de um ano. 
 
3.1.1.1 FUNDAÇÃO DA ETIÓPIA  
 
REPÚBLICA FEDERAL DEMOCRÁTICA DA ETIÓPIA  
Área: 1.127.127 km² 
População: 88.013.491 (2010) 
Taxa de natalidade: 43.3‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 78.9‰ 
Expectativa de vida: 55.8 
Independência: 28 de Maio de 1991 
Religiões: Islão 45% - 50%, Etíope Ortodoxo  
35% - 40%, animista 12%, outros 3% - 8% 
Taxa de alfabetização: 43% (2003) 
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Presença Espiritana da Etiópia 
Quatro espiritanos da África do Leste trabalharam n Etiópia de 1943 a 1947. Recente-
mente vieram para a Etiópia em 1972 em dois grupos e estabeleceram-se em duas fren-
tes. Em 2001 os dois grupos fusionaram-se para constituir o Grupo Internacional da 
Etiópia (GIE); no dia 2 de Outubro de 2008 esse grupo deu origem à Fundação da Etió-
pia, um dos quatro membros da UCEAF. 
 
Estatísticas da Fundação 
Até 2010 uma escassez aguda de pessoal ameaçou a existência da Fundação mas com a 
chegada de quatro novos sacerdotes e dois estudantes estagiários a situação é menos 
alarmante. Atualmente a Fundação tem 11 sacerdotes (doi  outros receberam a sua 
nomeação missionária mas ainda não chegaram), dois estudantes ‘estagiários’ (2010-
2012) e um estudante, que entrará no noviciado no ano de 2011. Um outro estudante vai 
entrar no 3ºano de Teologia em 2011, dois sacerdotes em ano sabático, um na França 
(esperando regressar ao país em 2012) e outro na Bélgica. Todos os sacerdotes, exceto 
um, são estrangeiros e com idades variadas. 
 
Compromissos Missionários 
A Missão de Gamo Gofa 
Em 1977 o Grupo em Gamo Gofa decidiu trabalhar com a Igreja Ortodoxa Tewahedo 
da Etiópia e em 1983 deu início a um programa conjunto de evangelização (Igreja Cató-
lica/Ortodoxa) entre os nómades do Vale Baixo de Omo, ao norte do Lago Turkana. Até 
hoje, muitos católicos etíopes, de todos os níveis, estão confusos a respeito desta orien-
tação. Alguns são totalmente opostos a semelhante proj to. Outros aceitam-no pela 
razão de “não dispersar o rebanho”. Atualmente, na missão de Gamo Gofa, há dois 
irlandeses, um confrade ugandês (em Arba Minch) e um q eniano.  
A Missão Borana 
Os Espiritanos trabalham com os Borana no sul da região em ambiente de primeira 
evangelização. A escola foi construída em Dhadiim, lugar central para as etnias Borana, 
Guji e Gabra, para oferecer educação aos três grupos e assim melhorar as relações entre 
eles. O primeiro grupo estava orientado para a aprendizagem da língua e a tomada de 
consciência da própria cultura, durante vários anos. O avanço nestes dois ramos do 
saber teve como fruto a publicação do Dicionário Cultural Borana do P. Ton Leus (que 
Deus já tem!) de 700 páginas. 
Dhoqqolle e Yabello são outras duas missões abertas pelo  Espiritanos. Até agora, a 
Missão Borana está dependente totalmente dos Espiritanos, além de duas Congregações 
de Irmãs em Dhadiim. Colaboramos com as irmãs na áre  da saúde, na medicina pre-
ventiva e, mais recentemente na educação. 
 
Formação 
Há um estudante que concluirá o 3º ano de Teologia em 2012 (e outro o noviciado em 
2011-2012). Durante muitos anos os espiritanos na Etiópia recusaram o recrutamento de 
candidatos mas mais recentemente estão abertos a recebê-los. 
 
Desafios 
1. Depois de 40 anos, grandes seções de Boranas permanecer m impermeáveis à men-
sagem; os confrades sentem a necessidade de expandir a sua cobertura.  
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2. É muito difícil entrar na Etiópia como missionário. Uma condição para obter a 
licença de trabalho é provar que vai contribuir para o desenvolvimento do país tra-
zendo moeda estrangeira e habilitações ou provar que se vai comprometer-se com o 
trabalho de desenvolvimento; terá de apresentar certificados dessas aptidões. Em 
Gamo Gofa, no entanto, as licenças de trabalho conseguem-se através de contratos 
escritos com as repartições do Governo a vários níveis. A recente recessão e o 
aumento da burocracia nos últimos anos tornaram tal processo mais enfadonho. 
3. A Etiópia recebeu um novo sopro de vida com o começ da Fundação. É preciso 
investir mais em pessoal para que tal entusiasmo dure e produza efeitos visíveis. 
4. A sustentabilidade financeira é também um problema, especialmente à medida que 
diminuem os confrades provenientes de países ricos.
 
3.1.1.2 FUNDAÇÃO QUÉNIA  
 
REPUBLICA DO QUÉNIA  
Área: 582.650 km² 
População: 40.046.566 (2010) 
Taxa de natalidade: 35.1‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 53.5‰ 
Expectativa de vida: 58.8 
Religiões: Protestante 45%, Católica Romano 33%, 
crenças indígenas 10%, Islão 10%, outros 2%  
Independência: 12 de Dezembro de 1921 
Taxa de alfabetização: 85% (2003) 
GDP: per capita $1,600 (2009) 
 
Circunscrição 
Os espiritanos foram os primeiros missionários católi os que evangelizaram o Quénia. 
Vieram para Mombasa em 1889. Quénia tornou-se Fundação no dia 2 de Outubro de 
2008. Presentemente são 39 os Espiritanos quenianos ordenados. Alguns com nomeação 
missionária trabalham na Etiópia, Tanzânia, Gana, Seychelles, Espanha, Alemanha, 
USA e Amazónia.  
 
Compromissos Missionários 
Os Espiritanos estão presentes em cinco das 26 dioceses do Quénia, trabalhando princi-
palmente nos seguintes ramos: 
a) 1ª Evangelização entre os povos nómadas de Pokot Leste e Wenje. A presença espi-
ritana no Pokot começou há uns 30 anos. A Fundação tem cinco paróquias nessa 
zona. As populações são carenciadas, vivem principalmente da pastorícia de came-
los e cabras. A vegetação é muito pobre e a pluviosidade escassa. A seca precisa de 
ajuda contínua de alimentos proporcionados pelos nos os confrades. 
Em Wenje, na diocese de Garissa, os confrades trabalham entre as etnias Orma e 
Pokot. Os Orma são muçulmanos e os Pokomo são principalmente Cristãos com uma 
minoria de Católicos. O nosso trabalho aqui consiste sobretudo no desenvolvimento 
da agricultura de subsistência em pequena escala e em diálogo com os Muçulmanos. 
b) Trabalho em bairros de lata (favelas) nas paróquias de Nairobi e Mombasa: Nos 
últimos 20 anos os bairros de lata das grandes cidades do Quénia cresceram enor-
memente. Calcula-se que metade da população de Nairobi (6 milhões) vive em bair-
ros de lata, quer dizer uns três milhões de pessoas. O bairro onde os Espiritans traba-
lham em Nairobi tem uma população superior a 300.00 habitantes que sobrevivem 
em condições duras. A paróquia tem seis Centros onde se celebra missa, todos eles 
muito frequentados. Aqui encontramos os mais pobres de entre os pobres. Os Espiri-
tanos iniciaram alguns pequenos projetos socioeconómicos para os ajudarem. 
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c) Educação: Inspirados pelo nosso 1º Fundador, Cláudio Poullart des Places e ainda 
por Francisco Libermann, a educação tem sido um dos principais instrumentos de 
evangelização. Os Espiritanos já educaram milhares de quenianos no decorrer dos 
anos. Desde que o governo se apoderou das nossas escolas, isto é, depois da Ata de 
1968 sobre a Educação, os Espiritanos têm-se comprometido eles mesmos sobretudo 
com escolas privadas. Gerimos uma dessas escolas entre os nómades Pokot e ainda 
nos encarregamos de instituições informais de educação com o fim de equipar os 
jovens, rapazes e moças, com aptidões úteis para a vid . 
d) Trabalho em Paróquias estáveis: A Fundação tem seis paróquias residenciais. Elas 
contribuem para o financiamento da Fundação. Recebeu convites para abrir paró-
quias noutras dioceses. 
 
Formação 
A Fundação do Quénia partilha do programa de formação da UCEAF. Atualmente tem 
29 jovens em formação: 6 Postulantes, 13 Filósofos, 3 Noviços e 7 Teólogos. Dois con-
frades frequentaram o curso para formadores em Santo Anselmo (na Inglaterra). 
 
Alguns desafios 
- Alguns confrades regressam à Província depois de uma estadia curta na missão ad
extra. Outros estão impossibilitados de assumir tarefas públicas devido a problemas 
pessoais. 
- Conseguir dinheiro suficiente para a educação dos nos os seminaristas é uma luta 
titânica. 
- O número de pessoal disponível é inadequado. 
- A fundação está a planear construir uma outra Escola Secundária junto da etnia 
Maasai que é uma etnia carenciada no Quénia. 
 
3.1.1.3 PROVINCIA DA TANZÂNIA  
 
REPUBLICA UNIDA DA TANZÂNIA   
Área: 985.087 Km² 
População: 41.892.895 (2010)  
Taxa de natalidade: 33.4‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 68.1‰ 
Expectativa de vida: 52.5 
Religiões: continente: Cristãos 30%, Islão 35%, 
indígenas 35%; Zanzibar: mais de 99% Islão 
Taxa de alfabetização: 78% (2003) 
GDP per capita: $1,400 (2009)  
 
Estatísticas da Circunscrição:  
O total de confrades da Província é de 125. Destes, 111 são membros originários da 
mesma e 14 são-no por nomeação missionária. Confrades originários, ordenados sacer-
dotes são 96; 15 são escolásticos professos. 39 membros da Província trabalham noutras 
circunscrições. A Província tem 47 estudantes; 15 em T ologia; 6 em Estágio; 4 no 
Noviciado; 12 estudantes de filosofia e 10 postulanes. 
 
Compromissos Missionários 
Dentro da Tanzânia as áreas da Província consideradas prioridades missionárias são: 
apostolado de 1ª evangelização no território dos Maasai (Arquidiocese de Arusha); o 
ministério entre os Refugiados (parte ocidental da Tanzânia (diocese de Kigoma); trabalho 
de diálogo inter-religioso (Conferência Episcopal de Tanzânia, Bagamoyo e Zanzibar). 
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A Província está ainda seriamente envolvida no Apostolado da Educação (Ensino Bási-
co, Secundário e profissional); cuidado da Saúde e HIV/SIDA (Centro de Saúde de Usa 
River, Dispensário de Magamba e nas estruturas básicas de saúde baseadas na paró-
quia); Apostolado paroquial Urbano e Rural. 
 
Animação Vocacional e Formação 
Há cinco comunidades de formação na Tanzânia, a saber: Seminário Menor de Usa River 
(noventa alunos), Postulantado em Bagamoyo (que abrirá este ano com 10 Postulantes); 
Casa de Filosofia em Njiro, Arusha (SMS) com 12 alunos para a Província; Noviciado 
em Magamba com quatro noviços; Centro Espiritano de Bagamoyo para o programa de 
Formação Permanente. A Província tem uma Comissão de Animação Vocacional que 
consta de Diretor Vocacional e animadores vocacionais nas diversas regiões. 
 
Desafios 
1. A supressão do anterior EAP é símbolo de uma época da História da Presença Espi-
ritana na África Oriental, agora já passada. Um desafio para toda a Província é 
esquecer-se do anterior EAP e abraçar a nova realidade com espírito criativo. 
2. A Província luta para poder fazer frente às despesa levadas da formação de candi-
datos em formação inicial. 
3. A falta de estruturas adequadas e do dinheiro para oferecer cuidados eficazes aos 
confrades enfermos e idosos. 
 
Planos para o Futuro 
1. Identificar os confrades e formá-los em profissões-chave para melhorar os nossos 
serviços e conseguir fundos (através dos seus salários) para cobrir as necessidades 
da Província. 
2. Estabelecer uma estrutura/Casa de aposentação para s confrades idosos e adoentados. 
3. Começar o programa de Formação de Associados Leigos. 
4. Estabelecer alguns projetos geradores de fundos para ajudar a fazer frente às neces-
sidades urgentes da Província. 
 
3.1.1.4 FUNDAÇÃO DA UGANDA  
 
REPUBLICA DA UGANDA  
Área: 236.040 km² 
População: 33.398.682 (2010)  
Taxa de natalidade: 47.5‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 63.7‰ 
Expectativa de vida: 52.9 
Religiões: Católica Romana 33%, Protestantes 33%,  
Islão 16%, crenças indígenas 18% 
Taxa de alfabetização: 70% (2003) 
GDP per capita $1,300 
 
Os espiritanos chegaram à Uganda em 1982. Depois de 28 anos de Missão Espiritana, a 
Uganda foi estabelecida como Fundação e tornou-se membro da UCEAF em 2008. 
 
Estatísticas da Circunscrição 
1. A Circunscrição tem dezoito confrades ordenados, doze dos quais têm nomeação 
missionária para o Uganda. Quatro trabalham na Missão ad extra, no Quénia, nos 
Estados Unidos e na França; dois estão a seguir estdos superiores nos Estados 
Unidos e no Canadá. A circunscrição tem dois confrades que são membros da Cir-
cunscrição por nomeação missionária. Provêm do Ganae da Nigéria. 
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2. A Circunscrição tem 13 confrades em Formação: 2 na Teologia; 6 em Estágio; 1 no 
Noviciado; 4 em Filosofia; 3 Postulantes. 
Compromissos Missionários da Circunscrição 
A Missão Espiritana no Uganda abrange três campos: 
- Saúde: Dois confrades estão encarregados do cuidado past ral dos doentes na Cape-
lania Católica do Hospital Nacional de Mulago na cidade de Kampala. 
- Educação: Há três Escolas nas três paróquias, a cargo dos espiritanos. Especial men-
ção merece a Escola para Surdos-mudos de Mulago iniciada pelos Espiritanos. Os 
espiritanos encarregam-se do trabalho da Administração da Escola Técnica entre os 
Karamonjong, na diocese de Moroto. 
- Paróquia: Os espiritanos trabalham em três paróquias: 
A paróquia de Mulago com um confrade, na Arquidiocese de Kampala; 
A paróquia de Kigaaya com três confrades, na diocese d  Hoima; 
A paróquia de Kambuga com dois confrades, na diocese d  Kabale. 
 
Desafios 
1. Precisa-se de mais pessoal para reforçar a presença espiritana nas Missões que já 
adquirimos. O Capítulo fundacional de 2008 pediu que a presença espiritana se 
estendesse às quarto zonas eclesiásticas. 
2. Falta de dinheiro afeta o programa de formação e em particular o da Formação 
especializada. 
3. As exorbitantes mensalidades escolares altas para as comunidades de formação 
impedem outras etapas de desenvolvimento da Fundação. Por exemplo, os 5.000 
US$ usados para um aluno na Casa Espiritana de Nairobi poderiam cobrir as despe-
sas de três alunos noutras Instituições Católicas na Uganda. 
4. Problema de trabalho em equipa e de vida comunitária; confrades que não querem 
trabalhar nem viver com os outros. 
5. Confrades jovens e idosos que fazem sabotagem à autorid de do Superior. 
6. Individualismo, falta de transparência e prestação de contas. 
 
Planos de Futuro da Circunscrição 
1. Dar resposta aos pedidos recebidos de bispos no sentido de encarregar-se de Mis-
sões noutras dioceses. 
2. Estudos especializados em teologia e filosofia e em Estudos Espiritanos e a forma-
ção de formadores. Necessidade de preparar confrades em Educação, Contabilida-
de, Comunicações e Agricultura. 
3. Renovação de algumas casas no Centro Espiritano do P stulantado. 
4. Reforçar a presença espiritana nas paróquias já adquiridas. 
5. Construir a Casa Central Espiritana para Administração e Animação 
6. Estudo da viabilidade de projetos geradores de fundos para a Fundação. 
 
3.1.2 UCOI: UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DO OCEANO ÍNDICO 
A Fundação do Oceano Índico foi gerada pelos três distritos do Oceano Índico: Mada-
gáscar, Ilha Maurícia e Reunião em 1980. Mais tarde, quando os espiritanos começaram 
a trabalhar nas Seychelles, foram todos nomeados para a nova FOI (Fundação do Ocea-
no Índico). Durante a sua existência a FOI tinha como responsabilidade principal a for-
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mação dos candidatos espiritanos da região. Havia voc ções sobretudo em Madagascar 
e na ilha Maurícia. Os confrades jovens deram um contributo importante no Paquistão e 
na Papuásia bem como nas Ilhas do Oceano Índico. 
Durante os anos anteriores a 2007 levou-se a cabo uma preparação intensa com o slogan 
“Caminhada para sermos Província”. Este trabalho foi animado pelo Conselho da FOI e 
tinha como objetivo a integração dos Espiritanos das quatro Ilhas numa só Província do 
Oceano Índico. Durante os últimos meses que precederam o Capítulo que devia tratar da 
transição para a nova estrutura, apesar de um certo mal estar que se fazia sentir por aqui 
e por ali, parecia que a Província iria nascer. 
Nos primeiros dias do Capítulo, que teve lugar em Antananarivo em Julho de 2007, sur-
giram muitas objeções ao estabelecimento da nova Província. Foi por isso que os mem-
bros do Capítulo votaram que os Espiritanos de cadap ís tivessem a sua própria cir-
cunscrição. Todas as circunscrições seriam englobadas numa entidade chamada: União 
das Circunscrições do Oceano Índico (UCOI). Era a primeira região da Congregação a 
optar pela nova estrutura chamada “União”. No Capítulo elaborou-se uma Constituição 
que desenhou os parâmetros dentro dos quais funcionaria a União. Setores de responsabi-
lidade comum, tais como a formação, a organização e o financiamento deveriam ser 
enquadrados em contornos bem definidos. Tratava-se de um novo terreno na Congrega-
ção. As orientações elaboradas durante este Capítulo foram muito proveitosas mais tarde. 
Ultimamente, cada uma das quatro circunscrições celebrou o seu Capítulo; além disso 
uma assembleia da UCOI teve lugar em Janeiro de 2011. Estes Capítulos e a Assem-
bleia serviram para examinar o progresso da UCOI como União. Todos os confrades 
concordaram que a substituição das antigas estruturas pelas novas não foi suficiente-
mente longe. Conscientes disso, todos decidiram melhorar o seu empenho e o seu senti-
do de pertença à UCOI. 
 
3.1.2.1 CIRCUNSCRIÇÃO ÍNDIA  
Uma Parte da nossa Visão Missionária! 
 
REPUBLICA DA ÍNDIA  
Área: 3.287.590 km² 
População: 1.173.108.018 (2010) 
Taxa de natalidade: 21.3‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 49.1‰  
Expectativa de vida: 66.4 
 
Religiões: Hindu 81%, Islão 13%, Cristã 2%,  
Sikh 2% (2001) 
Taxa de alfabetização: 61% (2005) 
GDP per capita: $3,10 
 
No dia 22 de Outubro de 2010 o Superior Geral e o su Conselho decidiram formalizar 
o regresso dos Espiritanos à Índia onde a Congregação tinha trabalhado anteriormente, 
de 1862 a 1888. A Congregação retirou-se da Índia em 1888 com o fim de consagrar a 
maior parte do seu pessoal e das energias às Missões da África. Agora, tendo em conta o 
crescimento espetacular da Igreja em África e o florescimento da Congregação ali, 
pareceu ser o tempo oportuno para recomeçar o trabalho n  Índia. 
A decisão, agora tomada, para o estabelecimento de uma circunscrição Espiritana na 
Índia, a começar do dia 2 de Fevereiro de 2011 pôs fim a um processo que já se arrasta-
va há dois anos. O primeiro contato recente com a Índia foi feito pelo Provincial da 
França, P. Gabriel Myotte Duquet, por ocasião da visita das Irmãs da Apresentação de 
Coimbatore que colaboram com os Espiritanos em França. A pedido do Conselho Geral 
o P. Gabriel visitou 10 dioceses, no sul da Índia, acompanhado de André Sunassee, da 
ilha de Maurícia. 
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Depois de escutada a informação sobre essa visita, feit  pelos confrades, tomou-se a 
decisão de pedir a Gabriel Myotte Duquet para regressar ao sul da Índia com o fim de 
estudar a viabilidade de tal projeto (Abril-Setembro de 2010); informou, depois, o Con-
selho Geral. A sua informação foi extraordinariamente positiva. Foi apoiado e muito 
bem recebido por muitas pessoas da Igreja no Estado de Tamil Nadu. Alguns jovens 
mostraram desejos de entrar na Congregação imediatamente. Temos de ver se encontra-
mos mais confrades para ali trabalharem e tratar de conseguir ajuda do clero local e dos 
religiosos. Por enquanto, os estrangeiros só conseguem “visto de turista”, com a duração 
de seis meses, findos os quais deverão sair e procura  obter outro visto mais tarde. 
Tal como no caso do Vietname o objetivo é colocar o carisma espiritano ao serviço da 
Igreja na Índia. Esperamos encontrar vocações que permitam uma presença mais contí-
nua na Índia e eventualmente, levar a cabo projetos mis ionários em várias partes dessa 
nação onde a Igreja é ainda muito minoritária, como aliás no resto do mundo. Na Índia 
os Católicos são somente 1,8% num total de 1,2 bilhão de pessoas. 
Desde 29 de Março até 16 de Abril de 2011 um membro do Conselho Geral visitou a 
Índia. Nessa altura um segundo confrade, Serge Balanger encontrava-se em Dindigul 
com Gabriel Myotte Duquet. Essa visita confirmou a força e o apoio de bispos e sacer-
dotes ao nosso projeto na Índia. 
Baseado no relatório dessa visita, o Conselho Geral elaborou Orientações. A Índia Espi-
ritana terá laços estreitos com todas as circunscrições de UCOI, que hão-de considerar a 
Índia como prioridade. Uma boa colaboração na formação dos candidatos está já em 
marcha com as circunscrições de UCEAF. Uma vez que estamos a começar com a for-
mação, teremos de elaborar um programa neste sentido ten o em conta as circunstâncias 
particulares da nação. 
 
3.1.2.2 CIRCUNSCRIÇÃO MADAGÁSCAR  
 
REPUBLICA DE MADAGÁSCAR  
Área: 587.040 km² 
População: 21.281.844 (2010) 
Taxa de natalidade: 37.9‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 52.8‰ 
Expectativa de vida: 63.2 
Religiões: crenças indígenas 52%, Cristã 41%, 
Islão 7% 
Independência: 26 de Junho de 1960 (da França) 
Taxa de alfabetização: 69% (2003) 
GDP: per capita $1,000 (2009) 
 
Estatísticas da Circunscrição:  
A circunscrição de Madagáscar pertence à União das Circunscrições do Oceano Índico. 
Durante muito tempo foi um Distrito dependente da Província da França, que recebia 
missionários espiritanos provenientes sobretudo da França e da Suíça. Desde que os 
Distritos do Oceano Índico se decidiram a trabalhar juntos, os confrades malgaxes tam-
bém foram acolhidos como parte integrante da Fundação do Oceano Índico (FOI) 
Hoje, a Congregação em Madagáscar alegra-se por ter um bom número de vocações 
malgaxes e confrades malgaxes já com experiência. Tal facto, dada a falta de vocações 
na Europa e a diminuição de espiritanos franceses e suíços, permite-lhe assumir a seu 
cargo a Circunscrição: animação, administração e formação, com a colaboração de 
alguns confrades franceses e dois confrades polacos. 
Em fins de 2011, a Circunscrição contava com 31 confrades originários do país, profes-
sos de votos perpétuos (22 sacerdotes e 9 irmãos) e 36 estudantes, dos quais 11 profes-
sos de votos temporários. Além disso, a Circunscrição conta com 22 confrades de 
nomeação missionária, dos quais 9 provêm de outras circunscrições. 
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A Circunscrição participa na vida de uma Igreja cujo dinamismo se manifesta sob mui-
tas formas, incluindo o envio de religiosos malgaxes d  vida apostólica e contemplativa 
para outras ilhas do Oceano Índico. 
 
A Circunscrição desde 2004  
Duas etapas marcaram a vida da Circunscrição: a 1ª etapa vai do Capítulo de 2004 até 
31 de dezembro de 2007 e a 2ª de 1 de janeiro de 2008 até ao Capítulo de 2012. 
Ao princípio, o Distrito de Madagáscar refletia com as outras Circunscrições do Oceano 
Índico e preparava-se para se transformar numa Região da Província do Oceano Índico. 
Mas o Capítulo de 2007 deu à luz, não uma entidade única, mas quatro circunscrições 
que, em conjunto, formam a União de Circunscrições do Oceano Índico (UCOI). 
A Circunscrição Espiritana de Madagáscar (CSPM) nasceu no dia 1 de janeiro de 2008, 
após o desaparecimento da FOI e do Distrito. A CSPM está encarregada da organização 
do pré-Noviciado. De 24 a 31 de Agosto de 2010, realizou-se o seu primeiro Capítulo. 
As orientações insistem em quatro pontos: a formação, a missão e a vida religiosa, a 
organização e as finanças. 
 
As nossas alegrias 
Fazer parte de uma Igreja viva com jovens que ainda se sentem atraídos pela vida religio-
sa. No entanto constatamos que, de há dois anos para cá, as vocações começam a diminuir 
um pouco. Há leigos interessados pela vida espiritana (Associados e Fraternidades). 
 
Os nossos desafios 
- Encontrar formadores e planificar a formação de futuros formadores; 
- Ter casas de formação com o equipamento necessário ao seu funcionamento; 
- Melhorar o nível dos nossos estudantes, sobretudo no mínio do francês; 
- Encontrar recursos financeiros (autofinanciamento); 
- Dotar cada comunidade pelo menos de três confrades; 
- Conseguir a legalização dos terrenos; 
- Encontrar um lugar para estágio dos estudantes, necessitados de experiências com 
horizontes mais amplos; 
- Planificar ou organizar a formação dos ecónomos; 
- Fazer compreender aos confrades a importância da UCOI. 
  
Alguns problemas 
- Dificuldades em levar à prática as grandes decisões (decisões capitulares, de conse-
lhos e outras instâncias…). Alguns não fazem o mínio esforço por se adaptar à 
nova organização; 
- Problemas pessoais de alguns confrades (o álcool por exemplo); 




Construção de uma casa, que seja ao mesmo tempo casa principal e casa de acolhimento. 
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3.1.2.3 CIRCUNSCRIÇÃO MAURÍCIA  
 
REPUBLICA  DA  MAURÍCIA  
Área: 2.040 km² 
População: 1.284.264 (2009) 
Taxa de natalidade: 14.4‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 12.2‰ 
Expectativa de vida: 74.0 
Religiões: Hindu 48%, Católica Romana 24%,  
Islã 17% (2000), outras Cristãs 8%  
Independência: 12 de Março de 1968 
Taxa de alfabetização: 86% (2003 est.) 
GDP per capita: $11.200 (2007) 
 
Desde o último Capítulo Geral, a Circunscrição da Ilh Maurícia tem vivido uma série 
de acontecimentos que modelaram o seu rosto. As partidas de confrades têm-se sucedi-
do: regresso aos seus países de origem – 4 confrades f lecidos – envios em missão – 
muitas partidas por razões pessoais. As circunstâncias têm feito com que muitos supe-
riores se tenham sucedido no decorrer de alguns anos! Felizmente os buracos têm sido 
preenchidos, ao menos em parte, com a chegada de novos c nfrades. Mas devemos con-
fessar que um tal movimento de pessoal marcou a vida da nossa circunscrição, compos-
ta de uns quinze confrades de idades diversas. 
Esta situação no entanto não abalou o nosso entusiasmo e o nosso trabalho missionário! 
A vida paroquial certamente continua a ocupar o primei o lugar entre as modalidades da 
nossa inserção da diocese; ela permite-nos estar em contato diário com as diversas com-
ponentes da população, incluindo os nossos irmãos e irmãs ‘de outras crenças’. O diálo-
go inter-religioso tem sido para nós um ‘lugar missionário’ por excelência; mesmo que 
esta preocupação se realize de maneira particular pelo “Centro de Pont-Praslin”, onde aos 
domingos se realizam encontros de compreensão mútua en re as diversas crenças, cada 
confrade leva esta preocupação consigo para os diver os atos do seu ministério. 
Um Centro de Espiritualidade Espiritana nasceu, há já uns anos. Numerosos leigos estão 
interessados em conhecer a espiritualidade de Libermann; têm curiosidade em ver como 
esta espiritualidade anima o nosso ministério. Paranós este facto encoraja-nos a prosse-
guir na busca das maravilhas da nossa herança entregue p los nossos fundadores; o nosso 
esforço vai no sentido de encontrar a maneira de encaixar esta espiritualidade nas neces-
sidades e aspirações dos Mauricianos. O objetivo deste Centro é ajudar os participantes a 
tornar-se missionários também; o exemplo do Padre Laval (um confrade que visitamos 
com regularidade!) é eloquente: ele conseguiu mobilizar os batizados do seu tempo e aju-
dá-los a espalhar a fé à sua volta! O Centro de espiritualidade oferece-nos ainda a oportu-
nidade de dar novo impulso e uma maior visibilidade o Centro de Santa Cruz, junto do 
jazigo do Padre Laval. Um dos nossos desejos é precisamente criar ali um espaço de 
silêncio que favoreça a oração aos numerosos peregrinos que se comprimem junto dele! 
Acontecimento também na vida da nossa circunscrição, foi a mudança de orientação 
que tomámos com relação às outras ilhas, parceiras de UCOI. Com efeito, a primeira 
ideia tinha sido a de criar uma Província juntando-os aos confrades das outras ilhas do 
Oceano Índico. Tratava-se certamente de um projeto d masiado ambicioso; aquando 
dum Capítulo e refletindo sobre realidades tão divers ficadas, concordámos na monta-
gem de uma outra estrutura que promova a colaboração entre as circunscrições da 
Região. Isso não nos dispensa, no entanto, de trabalhar na nossa circunscrição, no senti-
do de favorecer o desabrochar das vocações para a vida espiritana. Pelo contrário: a 
formação dos jovens que se apresentam (há algumas esperanças atualmente) e o seu 
acompanhamento retêm sempre a nossa atenção. 
Alegria ainda para os nossos confrades da ilha Mauríci  é o desenvolvimento dos Asso-
ciados espiritanos. São colaboradores preciosos, quer no diálogo inter-religioso quer 
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junto de pessoas carenciadas. Alguns participam mesmo nas sessões de espiritualidade 
espiritana. Aprofundam por eles mesmos a sua compreensão da nossa herança espiritual 
em vista a um melhor compromisso missionário. 
São outros tantos sinais de esperança, mesmo quando nos sentimos ainda muito pobres! 
Mas não vivemos nós em comunidade para unir forças e te temunhar juntos a Boa Nova 
que nós nutrimos intensamente? Esta é, aliás, a razão que nos estimula a constituir ver-
dadeiras comunidades de oração, de partilha e de amizade; além disso, os nossos encon-
tros mensais são momentos privilegiados nos quais cada qual de entre nós procura parti-
cipar para fortalecer os laços, partilhar as preocupações missionárias e dar resposta às 
novas necessidades da Missão. 
Apesar de sermos poucos, sentimo-nos felizes por enviar confrades desta circunscrição 
a outros países do hemisfério sul; gostaríamos poder enviar mais; este gesto é bem a 
prova de que não queremos fechar-nos sobre nós mesmos, mas estar sempre abertos à 
Missão de toda a Congregação! 
 
3.1.2.4 CIRCUNSCRIÇÃO REUNIÃO  
 
REUNIÃO (ILHA ) 
Área: 2.507 km² 
População: 787.584 (2010) 
Taxa de natalidade: 18.9 ‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 7.6 ‰ 
 
Expectativa de vida: 74.2 
Religiões:  Católica Romana 86%, Hinduísmo, Islão, Budismo 
Taxa de alfabetização: 89 % (2003) 
GDP per capita: 6.200 (2005) 
Estatísticas 
Número de confrades: 21 dos quais 20 sacerdotes, número bastante estável desde 2004 
(dois menos do que em 2004). O falecimento de um confrade europeu, o regresso à Pro-
víncia de outros sete confrades europeus (aposentação ou novo trabalho) e de um Mal-
gaxe foram compensados pela chegada de 1 Congolês, 3 Tanzanianos, um Malgaxe e 
dois Franceses, estes últimos já presentes no oceano Índico desde 2004. 
Como se vê, o número de confrades originários da Europa diminui e os recém chegados 
são originários do Hemisfério Sul. Esta evolução contribuiu para uma ligeira diminuição 
da média de idade. 
 
Compromissos Pastorais e Vida Religiosa 
Aquando dos dois últimos capítulos, o último dos quais em Janeiro de 2011, fez-se uma 
pesquisa com o fim de diversificar os compromissos pastorais orientando-os de prefe-
rência para ministérios mais próximos do carisma espiritano. No entanto os nossos 
ministérios não mudaram grande coisa. A maior parte de ntre nós está comprometida 
com paróquias. Isso deve-se sobretudo a uma demanda d  diocese mas pode ser também 
devido ao facto de que para muitos de nós o trabalho paroquial é o mais apropriado às 
suas possibilidades. Podemos, no entanto, notar que muitos têm também compromissos 
parciais na formação ou em capelanias. Apesar de uma certa dispersão geográfica dos 
confrades, notamos que a vida de comunidade parece ter mais importância do que no 
passado, particularmente entre os mais jovens 
 
Nova Organização 
Mas o que mais marcou este período recente foram as odificações importantes no 
domínio da presença espiritana no Oceano Índico. O projeto, preparado desde há muito 
era o da fundação duma Província do Oceano Índico; mas a Assembleia convocada para 
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a última etapa deste processo em Julho de 2007 (Tananarive) elaborou um projeto dife-
rente, o de uma União de Circunscrições (a atual UCOI). A Reunião deixou de ser um 
distrito para tornar-se uma das circunscrições da UCOI (Cf. Relatório sobre a UCOI). 
As relações com as circunscrições vizinhas modificaram-se. A solidariedade decidida 
em 2007 entre as circunscrições do Oceano Índico torn u-se prática corrente e tem dado 
frutos interessantes, como se constatou aquando da Assembleia da UCOI em Março de 
2011. Mas algumas dificuldades novas apareceram, entre as quais a formação dos for-
madores e as finanças (a Reunião, que normalmente tinha um pequeno excedente de 
receitas, agora em cada ano tem de enfrentar situações deficitárias devido à importante 
contribuição concedida à UCOI). 
 
Os Nossos desafios para o Futuro 
O nosso capítulo permitiu-nos elaborar um mapa: segundo esse mapa é urgente juntar-
nos em comunidade mais alargada, reorganizar-nos e renovar-nos. Isso supõe que con-
sintamos estar disponíveis. É uma questão de testemunho, para que a nossa missão se 
enraíze aqui onde nos encontramos. Não podemos superar estes desafios a não ser sacri-
ficando-nos a nós mesmos. 
 
3.1.2.5 CIRCUNSCRIÇÃO SEYCHELLES  
 
REPUBLICA DAS SEYCHELLES  
Área: 456 km² 
População: 89.188 (2011) 
Taxa de natalidade: 15.3‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 11.7‰ 
Expectativa de vida: 73.5 
Religiões: Católica Romana 82.3%, Anglicana 6%,  
Adventista do 7º Dia 1%, outras Cristãs 3%,  
Hindu 2%, Muslim 1%, nenhuma 1% 
Taxa de alfabetização: 91.8% (2002 censo) 
GDP per capita: $23.200 (2010)  
 
Circunscrição 
Os Espiritanos chegaram ao arquipélago das Ilhas Seychelles em Setembro de 2007. Até 
então o Grupo das Seychelles fazia parte da Fundação o Oceano Índico (FOI). Depois da 
reorganização desta fundação, tornou-se uma circunscrição participante da União de Cir-
cunscrições do Oceano Índico (UCOI). Celebrámos o nosso primeiro Capítulo de 25 a 28 
de Janeiro de 2011 na ilha de Mahé e assinamos o contrato com a diocese de Porto-Vitória. 
 
Estatísticas  
A Circunscrição conta dez membros: seis sacerdotes, um irmão professo e três estagiá-
rios. Os confrades provêm de cinco países diferentes: Madagáscar (3), Congo (2), Qué-
nia (2), Gana (2), R. D. Congo (1). 
 
Compromissos Missionários 
 Animação das paróquias em contexto de nova evangelização nas ilhas de Mahé 
(Plaisance e Galis), Praslin (Baía Santa Ana e Grande-Anse) e La Digue. 
 Pastoral entre os migrantes anglófonos e malgaxes. 
 Pastoral da saúde: acompanhamento dos doentes terminais; estágio de iniciação de 
um confrade neste domínio em França. 
 Formação do laicado: formação de professores de religião para o Ensino Secundário. 
 Comunicações: animação do site de Internet da diocese d  Porto Vitória. 
 
 




A Circunscrição não tem candidatos originários em formação. No entanto, conta com 
três estagiários vindos de outras circunscrições: Quénia (para dois anos), Madagáscar 
(para um ano: pré-noviciado) e Gana para dois anos. 
 
Planos (em curso ou para o futuro) 
 Criação e animação de um centro cultural católico que inclua uma biblioteca (em 
vias de concretização), um centro de formação e uma sala polivalente. 
 Construção da casa espiritana no mesmo local do centro cultural católico. 
 Compromisso dos confrades na educação ministrada nas escolas públicas. 
 Reconhecimento legal da Circunscrição junto das autoridades civis (já em curso). 
 Lançamento de uma revista espiritana: “Missão nas Seychelles”. 
 
Grandes Desafios 
 Durante muito tempo os confrades permaneceram sozinhos a paróquia. 
 Falta de meios financeiros para levar a cabo os nosos projetos. 
 Recursos financeiros insuficientes por falta de projetos de autofinanciamento. 
 Todos os confrades são estrangeiros: risco de não investir em programas de longo prazo. 
 Dar a conhecer a Congregação e o seu carisma à Igreja local e à sociedade. 
 Falta de pessoal: necessidade de dois sacerdotes pelo menos. 
 
3.1.3 UCSAC: UNIÃO DE CIRCUNSCRIÇÕES ESPIRITANAS DA ÁFRICA CENTRAL  
Foi em 1999 que os quatro Distritos da África Central (Camarões, Congo-Brazzaville, 
Gabão e República da África Central) e da Fundação Centrafricana (FAC), reuniram-se 
para formar a Província da África Central (PAC). Cada um dos antigos distritos torna-
ram-se regiões na nova Província. O Capítulo de fundação da Província compartilhou 
competências e responsabilidades entre a administração central e as Regiões. 
 A situação evoluiu no decurso do tempo: 
- Notou-se que o número de confrades proveniente de cada região continuou a crescer, 
enquanto o número de confrades de outras circunscrições diminuiu rapidamente. 
- Dificuldades no dia-a-dia do exercício da autoridade começaram a aparecer, a auto-
ridade do Provincial sendo por vezes prejudicada pelos Superiores Regionais que 
tomaram decisões sem referência a ele. 
- Logo emergiu que a situação financeira se tornou um fardo cada vez mais difícil 
de suportar, nomeadamente nos domínios da formação inicial, permanente e espe-
cializada. 
- As grandes distâncias entre os confrades fez com que se torna-se quase impossível a 
solidariedade dentro de uma circunscrição geograficamente muito estendida.  
Depois de alguma reflexão intensa, o Conselho Geral suprimiu a Província da África 
Central em 2 de outubro de 2010 e estabeleceu quatro circunscrições: a Província de 
Camarões, a Província do Congo-Brazzaville, a Fundação do Gabão/Guiné-Equatorial e 
a Fundação da República Centro-Africana. Estas quatro circunscrições compõem a 
União de Circunscrições Espiritanas da África Central (UCSAC). 
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Na reunião realizada em Yaoundé em julho de 2010, os confrades elaboraram os Estatu-
tos da UCSAC. Em pouco tempo, os quatro novos Superiores enfrentaram dois grandes 
desafios: 
1. Assumir o comando do programa comum de formação inicial (pré-noviciado em 
Libreville, noviciado em Mbalmayo nos Camarões e pós-noviciado em Ngoya, tam-
bém nos Camarões). Para isso, precisam planejar com antecedência a formação dos 
formadores e garantir mecanismos financeiros adequaos para cada comunidade. 
2. Regularizar suas finanças e resolver de uma vez por todas as dívidas deixadas pela 
administração anterior da PAC.  
Em 2013 os quatro Superiores irão avaliar o funcionamento da União e ver o que é pos-
sível alcançar a longo prazo. 
 
3.1.3.1 PROVINCIA DOS CAMARÕES  
 
REPUBLICA DOS CAMARÕES  
Área: 475.442 km² 
População: 19.294.149 (2010) 
Taxa de natalidade: 33.5‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 62.1‰ 
Expectativa de vida: 54.0 
Religiões: crenças indígenas 40%, Cristã 40%, Islão 20% 
Taxa de alfabetização: 67.2% (2006 est.) 
GDP per capita: $2.300 (2009)  
Independência: 1 de Janeiro de 1960 
 
Estatísticas 
Nos Camarões: com a superfície de 475.441 km2, com grandes diferenças de clima, de 
paisagens e de vegetação entre as diversas regiões, 19.406.100 habitantes (censo de 
2010), com uma taxa de crescimento de 2,6% ano, 47% dos habitantes têm menos de 15 
anos; 52% vivem nos centros urbanos, os desempregados em meio urbano são 30,5% da 
população ativa; no meio rural são 48%; entre os empr gados, 65% são agricultores, 
pastores, caçadores e pescadores; 18% são operários, incluído os da indústria agrícola. 
A população vive sobretudo da agricultura, da pastorícia, da pesca, dos proventos flo-
restais (caça e colheita), comércio, minas e indústrias. 
 
A Província dos Camarões 
A Província dos Camarões está composta, atualmente, de 58 professos de votos perpé-
tuos, 13 de votos temporários, 1 irmão e 1 bispo emérito. Os compromissos pastorais da 
Província estão garantidos, na sua maioria, pelos confrades originários da Província, 
mas também por confrades de outras circunscrições com nomeação missionária para a 
Província dos Camarões. Estamos presentes em 12 dioceses: Bafia, Bertoua, Buea, 
Douala, Doume, Kribi, Maroua, Mbalmayo, Obala, Sangmélima, Yagoua e Yaoundé. 
As residências estão repartidas pelo meio urbano e pelo meio rural. 
Os confrades estão comprometidos com a animação de paróquias de primeira evangeli-
zação (entre os Bakas e Pigmeus) e numa zona dominada pelo Islão (o norte do país), A 
província possui duas comunidades de formação da UCSAC: o Noviciado de Mbalmayo 
e o Teologado de Ngoya. 
 
Desde 2004 
A Província dos Camarões foi fundada no dia 2 de Outubro de 2010. Os confrades espi-
ritanos deixaram de pertencer ao ‘Distrito’. Até então havia dois Distritos espiritanos 
nos Camarões; o da região da PAC (Província da África Central) foi criado em 1999. A 
região estava então subdividida em cinco grandes zonas pastorais: o Centro, o Leste, o 
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Litoral, o Mbam e o Norte. Havia assembleias, recolções e reflexões anuais de toda a 
espécie que sustentavam na vida dos confrades. A nova Província dos Camarões foi 
criada com o fim de reavivar a imagem espiritana em solo camaronês; sobre a mesa há 
um certo número de assuntos prementes. Estas prioridades foram definidas pelo Capítu-
lo fundador de Janeiro de 2011 realizado em Yaoundé, na casa provincial. 
 
Futuro 
Uma vez que está em causa a nossa missão, pensamos concentrar os nossos esforços no 
despertar das vocações, na formação inicial e especializada. Estamos decididos a reforçar 
as inserções já existentes, em particular as do Norte, Leste e do Sudoeste. O relançamen-
to da pastoral educativa através das escolas parece-nos a prioridade das prioridades. 
É evidente que não podemos dispor destas estruturas se não consolidarmos a nossa 
situação financeira, descuidada pela administração nterior, e com a solidariedade de 
todos os confrades, tal como ficou decidido no Capítulo de Janeiro de 2011. Será pelo 
cultivo deste sentimento de pertença partilhada no Instituto que nos congrega, que pode-
remos honrosamente gerir a herança da presença espiritana nos Camarões. 
  
3.1.3.2 FUNDAÇÃO CENTRO-AFRICANA  
 
REPUBLICA CENTRO-AFRICANA  
População: 4.844.927 (2010)  
Taxa de natalidade: 36.8‰  
Taxa de mortalidade infantil: 101.6‰ 
Expectativa de vida: 49.7 
Independência: 13 de Agosto de 1960 
Religiões: crenças indígenas 35%, Protestante e  
Católico Romano (os dois com influencia animis-
ta)  25% cada, Islão 15% 
Taxa de alfabetização: 48.6% (2006) 
GDP: per capita $700 (2009) 
 
O País 
A superfície da República Centro-Africana é de: 622.984 km2. População: 4.500.000 
hab. Antiga colónia francesa até 1958 proclamou-se ind pendente no dia 13 de Agosto 
de 1960. Capital: Bangui. Duas línguas oficiais: Sango (língua nacional) e Francês. 
26.218 funcionários. 
 
Apresentação da Circunscrição 
20 confrades com nomeação missionária trabalham na República Centro Africana, um dos 
quais é bispo e outro administrador apostólico. A Fundação é composta de 6 comunidades: 
- Na diocese de Bangui: S. Carlos (Casa principal); paróquia de S. Paulo; Paróquia de 
S. Bernardo; Paróquia de Nossa Senhora de África. 
- Na diocese de Mbaïki: Paróquia de Pissa 
- Na diocese de Bangassou: Comunidade de Bangassou-Niakari 
 
Obras: 
- Escola primária com um projeto de um dispensário em curso. 
- Grupo Esperança (Assistência aos doentes de HIV-Sida) 
 
Desde o Capítulo Geral de 2004 
A Fundação da África Central era uma das regiões da (anterior) Província da África 
Central (PAC). Tornou-se Fundação em 2010. 
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Em Dezembro de 2004, o P. Peter Marzinkowski, então superior provincial da Província 
da Alemanha e antigo missionário da RCA, foi nomeado primeiro bispo da nova diocese 
de Alindao. 
Em 2009, depois da demissão do arcebispo de Bangui, o P. Dieudonné Nzapalainga, na 
altura superior regional, foi nomeado administrador apostólico de Bangui. 
Dificuldades 
- A maior dificuldade é a falta de pessoal, que nos levou a abandonar a paróquia de 
Séko na diocese de Bambari e a deixar em compasso de espera a paróquia de Moba-
ye na diocese de Alindao, ambos lugares significativos de primeira evangelização. 
- A gestão do pessoal missionário é complicada porque alguns confrades recusam a 
tarefa que o Conselho lhes propõe para se ocuparem dos seus projetos pessoais. 
- As dificuldades financeiras obrigaram a suspender o r crutamento e a pedir a contri-
buição dos nossos jovens em casas de formação. 
- A Fundação tem falta de fundos próprios para cobrir as suas necessidades. A situa-
ção socioeconómica e a política atual do país não fav recem iniciativas para criar 
unidades de produção 
 
Desafios para o Futuro 
- Encontrar confrades para as missões remotas e estabilizar a presença nos lugares 
onde faltam operários 
- Sanear a situação financeira e encontrar fontes de recursos próprios. 
- Acompanhar as vocações que se apresentam e contribuir para o financiamento da 
formação. 
 
3.1.3.3 PROVINCIA CONGO-BRAZZAVILLE  
 
REPUBLICA DO CONGO 
Área: 342.000 km² 
População: 4.125.916 (2010)  
Taxa de natalidade: 41.0‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 77.9‰ 
Expectativa de vida: 54.5  
Independência: 15 de Agosto de 1960 (da França) 
Religiões: Cristã 50%, animista 48%, Islão 2% 
Taxa de alfabetização: 84% (2003 est.) 
GDP: per capita $4.100 (2009) 
 
Apresentação Sintética do País 
A superfície do Congo é de 342.000 Km2. A população é aproximadamente de 
3.800.610 (dados de 2007). O povo congolense é constituído por 4 grandes grupos étni-
cos. A língua oficial é o Francês; o Lingala e o Kikongo são as duas línguas locais mais 
faladas. Independente a 15 de Agosto de 1960, o Congo ptou pela democracia em 
1990. De 1993 a 1998, a República do Congo foi teatro de violências sociais que con-
duziram a uma guerra civil.  
As religiões principais são: o cristianismo [o catolicismo é maioritário] (50%), animis-
mo (48%), Islão (2%). 
 
Apresentação da Circunscrição 
A Província do Congo atualmente tem 86 confrades naturais do Congo: 66 confrades no 
ministério e 20 estudantes nas casas de formação repartidos como segue: Noviciado = 2; 
Filosofia = 5; em estágio missionário = 5; em Teologia = 8. 
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Os espiritanos no Congo, trabalham em 7 localidades do país: Brazzaville, Ponta Negra, 
Dolisie, Madingou, Lékana, Impfondo, Epéna e Bétou. As tarefas principais são: 
- Educação da infância e da juventude. Após as guerras fratricidas que destruíram 
profundamente o país, muitas crianças e jovens foram lançados na rua, sem ocupa-
ção e abusados; 
- Elaboração e condução de projetos de desenvolvimento em matéria de saúde; 
- Consciencialização dos grupos sociais mais vulneráveis e o compromisso pela Justi-
ça, a paz, a Proteção do meio ambiente (salvaguarda d  criação); 
- Manutenção das missões, paróquias e obras de educação (Espaço JARROT, Centro 
Profissional SALANGOLO), como resposta aos desafios da sociedade congolesa 
saída do conflito; 
- As dificuldades no investimento por falta de dinheiro próprio. 
 
Vida da Circunscrição depois do Capítulo de 2004 
- O Congo foi Distrito durante muitos anos; tornou-se uma região da PAC e a partir 
de 2 de Outubro de 2010 é província. 
- No norte do país nasceu um novo projeto: a presença spiritana junto das popula-
ções autóctones, com uma forte incidência na educação. 
- Dois confrades foram nomeados bispos: o P. Yves Monot para a diocese de Ouesso 
e o P. Jean Gardin para a diocese de Impfondo. 
 
Desafios da Circunscrição, Olhando o Futuro. 
- Pagar as dívidas e reestruturar a procuradoria espiritana; redução das despesas a 
nível local, uma vez que o facto de pertencer à PAC não ajudou ao saneamento da 
situação financeira; 
- Adaptar a missão às necessidades da população; 
- Reforçar a identidade espiritana; trabalhar pela unidade da Província; 
- Reorganizar os leigos que trabalham connosco; 
- Consolidar as nossas comunidades para melhor serviço da missão; 
- Criar fontes geradoras de fundos para a sobrevivência da província; 
- Empreender trabalhos de conservação das estruturas existentes ou construir novas 
estruturas para melhorar a animação da província. 
 
3.1.3.4 FUNDAÇÃO GABÃO - GUINÉ EQUATORIAL  
 
REPUBLICA GABONESA 
Área: 267.667 km² 
População: 1.545.255 (2010) 
Taxa de natalidade: 35.4‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 50.8‰ 
Expectativa de vida: 52.75 
Religiões: Cristã 55% -75%,  
      Animista, Islão menos de 1% 
Independência: 17 de Agosto de 1960 
Taxa de alfabetização: 63% (1995) 
GDP: per capita $13.900 
 
REPUBLICA DA GUINÉ EQUATORIAL  
Área: 28.050 km²  
População: 650.702 (2010) 
Taxa de natalidade: 36.0‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 79.4‰ 
Expectativa de vida: 61.9 
Religiões:  nominalmente cristã e predominante-
mente católica, práticas pagãs 
Independência: 12 de Outubro de 1968 
Taxa de alfabetização: 86% (2003) 
GDP: per capita $36.600 (2009) 
 
 




O Gabão e a Guiné Equatorial são dois países vizinhos. Gabão: Superfície: 267.667 km² 
/ População: 1.527.000 habitantes; Guiné-Equatorial: 28.051 km² / População: 404.400 
habitantes. Os dois países têm riquezas importantes, como petróleo e outros minerais. 
Mas as populações pouco aproveitam deste maná financeiro. 
 
Apresentação da Circunscrição 
A Fundação compõe-se de 13 professos de votos perpétuos e 4 de votos temporários; 
destes 6 já têm nomeação missionária para outras circunscrições e 4 são estudantes. 1 
confrade é bispo de Mouila e outro é Prefeito Apostólico de Makokous. 
34 confrades têm nomeação missionária para a FGG (fundação) provenientes de diver-
sas circunscrições africanas. 
A FGG acolhe o ciclo de Filosofia espiritano de UCSA , no seminário Brottier de 
Libreville. 
As prioridades missionárias foram definidas aquando do Capítulo de 2010: animação 
eclesial (animação de paróquias), formação, dando prioridade aos jovens, solidariedade 
e proximidade para com os pobres e os mais marginalizados, JPIC. Estamos presentes 
nas estruturas da educação e no serviço das prisões. 
Ao todo a FGG tem 20 comunidades, mas por falta de confrades, algumas destas comu-
nidades estão reduzidas a um confrade; entre elas a d  Guiné Equatorial. 
 
A Partir de 2004 
O Gabão foi Distrito durante muitos anos. No dia 2 de Outubro de 2010, a região, que 
fazia parte da PAC, foi erigida em Fundação de Gabão-Guiné Equatorial. O Capítulo 
fundador foi celebrado em Outubro de 2010 em Libreville. 
Desde 2001, os efetivos são estáveis, mas nota-se uma nítida diminuição de confrades ori-
ginários da Europa e um aumento dos confrades originá os de circunscrições africanas. 
 
Desafios para o Futuro 
- Os desafios da Fundação são muitos. A Fundação tem de enfrentar uma situação 
financeira catastrófica. Os confrades deverão gerir rigo osamente as contas e expri-
mir a sua solidariedade para continuar a ajudar-se, em concreto, para ajudar os con-
frades do interior, de possibilidades financeiras escassas. 
- Um outro desafio é o do acompanhamento dos jovens que querem entrar na Congre-
gação. Temos de nos organizar melhor para discernir. 
- Outro desafio: a vida de comunidade. Para isso queremos examinar as nossas 
implantações atuais de acordo com os bispos e reforçar as comunidades em zonas 
rurais. Dinamizar e reforçar a nossa presença na Guiné Equatorial. 
- Temos refletido sobre o nosso regresso ao mundo da educação (capelanias, interna-
tos, jovens da rua). 
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3.1.4 UCSCA: UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA SUL CENTRAL 
 
História abreviada 
A Região da África Sul-Central consta de cinco países: Malawi, Moçambique, África 
do Sul, Zâmbia e Zimbabwe. Excetuando Moçambique, antiga colónia portuguesa, 
todos os outros foram colónias Britânicas. Todos, exceto a África do Sul, têm proble-
mas económicos muito sérios, exacerbados pela seca qu  tem devastado toda a região. 
Além disso estão invadidos pela epidemia do SIDA que tem contribuído para a dete-
rioração do clima de morte e desespero da região. Em alguns países, especialmente no 
Malawi, Zâmbia e Zimbabwe, muitas crianças têm ficado órfãs o que representa um 
grande desafio para os Espiritanos que trabalham na região. As pessoas não têm ali-
mentos, nem remédios, nem teto, nem trabalho. Acodem às Missões e os confrades, já 
a braços com a luta pela própria sobrevivência sentem-se ainda impelidos a buscar a 
maneira e os meios para socorrer esta multidão de pobres, doentes, desempregados 
que batem às suas portas diariamente. A política em curso no Zimbabwe transformou 
um país que outrora era o orgulho da África e da região, num inferno na terra. Não é 
só por ali haver pobres, fome, desemprego; não há segurança para as vidas e proprie-
dades. Nesta atmosfera, vivem e trabalham os nossos confrades desta região. A maior 
parte deles provêm de circunscrições jovens que não têm acesso a agências humanitá-
rias, sem meios para manter as casas de formação já em funcionamento. E no entanto 
os confrades conseguem sobreviver e conseguem encontrar maneira de viver com o 
povo e ajudá-lo. Trabalhar com os espiritanos nesta r gião é um estímulo por causa da 
maneira como vivem e trabalham os nossos confrades. 
 
Programa de Formação 
Todas as Circunscrições da Região têm o seu próprio Postulantado que recebe e 
acompanha os candidatos que se oferecem para ser espiritanos. O postulantado é 
seguido pelo 1º Ciclo de Formação, num ‘Consórcio’ em Balaka (Malawi). Os espiri-
tanos construíram várias casas para acomodar os seus e tudantes fora dos muros, mas 
perto do conjunto habitacional do ‘Consórcio’. O lº Ciclo de Formação é seguido pelo 
noviciado que presentemente está em Vrede, na África do Sul. O noviciado é seguido 
pelo 2º Ciclo de Formação num ‘Consórcio’ em Zimbabwe. Depois de dois anos de 
estudos teológicos, segundo o programa segue-se um ou dois anos de experiência pas-
toral fora do país de origem. Em 2010 os alunos do 2º Ciclo mudaram-se para a nova 
casa chamada Casa Poullart des Places em Harare, de onde se deslocam para as aulas 
no ‘Consórcio’ que fica a poucos quilómetros na cidade de Harare. Desta maneira 
todos os ciclos da Formação, depois do Postulantado, são feitos em comum para os 
candidatos da Região. 
 
3.1.4.1 GRUPO INTERNACIONAL DO MALAWI 
 
REPUBLICA DO M ALAWI   
Área: 118.480 km² 
População: 15.447.500 (2010)  
Expectativa de vida: 50.3 yrs 
Taxa de mortalidade infantil: 105.15% 
Religiões:  Cristãos 79.9%, Muçulmanos 12.8%,  
religiões tradicionais 3%, outras 4.3% 
Independência: 6 de Julho de 1964 
GDP per capita: $925 (2010) 
 
Malawi está localizado na parte sul de África. É um país relativamente pequeno com 
uma população de uns 15 milhões de habitantes. Está rodeada por Tanzânia ao norte, 
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Zâmbia a ocidente e Moçambique a leste e sul. É um país sem saída para o mar mas 
com um grande lago como característica física mais proeminente. 
Oficialmente nasceu em 1891 como “Protetorado Britânico de Niassalândia” e conse-
guiu a sua independência no dia 6 de julho de 1964. Depois de trinta anos de governo de 
partido único sob a presidência de Kamuzu Hastings Banda, o país foi a eleições em 
1994. O atual presidente Bingu wa Mutharika foi eleto m Maio de 2004 depois de uma 
tentativa, do presidente anterior, de emenda da constituição para permitir um outro ter-
mo (no governo). 
 
Economia 
O encurralado Malawi figura entre os países mais pobres do planeta. A economia é pre-
dominantemente agrícola, com 90% da população a viver da agricultura. O vaivém do 
sector do tabaco é chave do crescimento a curto prazo uma vez que o tabaco abrange 
mais de 60% das exportações. A economia depende dos ingre sos substanciais da assis-
tência económica do IMF, o Banco Mundial, países doadores e impostos. 
 
Religião 
Malawi é caso único no que se refere a prática religiosa. O cristianismo cobre 79.9% da 
população. O Islão 12.8%, a religião tradicional 3%, ateísmo 4.3% (censo de 1998). 
Entre os cristãos, os católicos são o grupo maior, seguidos de perto da CCAPs (Igreja  
Presbiteriana Centro-Africana). Há ainda um punhado de utras denominações. A Igreja 
católica no Malawi tem sete dioceses.  
 
Presença Espiritana e Missão 
Historicamente os primeiros espiritanos que entraram no Malawi foram alguns confra-
des irlandeses que tinham saído da Nigéria durante a guerra civil nesse país, no início 
dos anos 60. Embora fossem para o Malawi com a ideide prestar uma ajuda temporá-
ria, a presença espiritana ganhou raízes no país. No momento da redação deste relatório, 
há quarto sacerdotes de origem malauiana, e muitos escolásticos. Presentemente os 
Espiritanos estão implantados em duas das sete diocses: a Arquidiocese de Blantyere e 
a Diocese de Dedza. Estão comprometidos com o trabalho p storal em paróquias e em 
obras sociais. Ao prestar os seus serviços em favorda vida espiritual das gentes, preo-
cupam-se do estado de saúde das mesmas, especialmente os mais carenciados como 
órfãos, idosos etc. 
 
Formação 
Há um postulantado e um instituto com o primeiro ciclo onde os aspirantes que sentem 
ser chamados para a família espiritana são acompanhados. 
 
Desafios a Enfrentar 
Para começar, o Grupo Espiritano do Malawi é muito reduzido com seis sacerdotes no 
momento de redigir este relatório. Confrades que rec b m nomeação missionária para 
trabalhar neste Grupo facilmente desanimam por várias razões, deixando os poucos que 
restam sobrecarregados. 
A missão no Malawi é ainda desafiante sob o ponto de vista económico devido ao ele-
vado grau de pobreza do povo a quem servem. A maior fonte de apoio é o Cor Unum. 
Agora que essa instituição está oscilante, o Grupo está a braços com uma luta séria. 
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Os Seus Planos para o Futuro 
Estão a trabalhar para autossustentabilidade. Para conseguir este alvo, ainda é preciso a 
ajuda da Família Espiritana alargada.  
 
3.1.4.2 GRUPO INTERNACIONAL DE MOÇAMBIQUE 
 
REPUBLICA DE MOÇAMBIQUE  
Área: 801.590 km2 
População: 22.061.451 (2010) 
Taxa de natalidade: 37.8‰ 
Mortalidade infantil: 103.8 ‰ 
Expetativa de vida: 41.3 anos 
Religiões: Católica 23.8%, Islão 17.8%, Cristão 
sionista 17.5%, outros 17.8%, nenhuma 23.1% 
Independência: 25 de Junho de 1965 (de Portugal) 
GDP per capita: $458 (2010) 
 
A presença espiritana em Moçambique remonta ao dia 28 de Novembro de 1996. A res-
posta positiva do Conselho Geral ao pedido de dois Bispos Moçambicanos resultou na 
ereção de duas comunidades nas dioceses de Nacala e Chimoio. Mais tarde, em 2004 foi 
ereta uma nova comunidade em Nampula. Atualmente estamo  a envidar esforços para 
abrir uma quarta comunidade na cidade da Beira com o fi  de apoiar os confrades de 
Inyazónia, acolher e formar candidatos (Postulantado) e ter uma inserção pastoral na 
Arquidiocese da Beira. 
A realização do Primeiro Capítulo do Grupo em Junho de 2010 foi um marco importan-
te para a vida do Grupo. Aí se tomaram algumas decisõ s importantes, tais como a aber-
tura da quarta comunidade, após a constituição de três confrades em cada comunidade, 
o que parece estar a ser conseguido. O reajuste da noss identidade e missão na evange-
lização e entrega aos mais pobres segundo a nossa RVE 4, bem como o apelo a uma 
maior comunhão de todos os membros do Grupo marcam as prioridades da nossa pre-
sença missionária em Moçambique. 
Somos um Grupo pequeno e com limites próprios, marcado pela distância entre comu-
nidades, com mudanças frequentes dos confrades e a consequente falta de continuidade 
que isso acarreta, uma certa falta de experiência missionária devido a termos vários 
jovens em Nomeação Missionária, as dificuldades de autossustentabilidade acrescida 
pelo aumento excessivo das taxas de residência no pís, etc… Tudo isto são elementos, 
entre outros, que fragilizam a vida e missão do Grupo. 
Atualmente somos 10 espiritanos a integrar o Grupo de Moçambique, oriundos de 8 
Circunscrições. É de salientar que apenas 3 chegaram antes de 2004, os restantes vieram 
durante este mandato do Superior Geral Jean Paul Hoch. Assim, desde 2004 para cá, 9 
confrades chegaram e 4 partiram. Também, a presença co stante de jovens estagiários 
espiritanos tem sido um enriquecimento para todo o Grupo. 
A Profissão Religiosa em Julho de 2011 de um jovem moçambicano marca uma nova 
etapa para a vida do Grupo que pretende apostar de forma mais consolidada na forma-
ção inicial. A necessidade de formadores é uma urgência. Notamos, também, que o fator 
linguístico é uma dificuldade para os nossos jovens, bem como para o Grupo em geral, 
pois a União de Circunscrições (UCSCA) não considera o português como língua de 
comunicação, o que nos marginaliza. 
O Plano Estratégico de Desenvolvimento de 5 anos é uma realidade que ajuda a estabi-
lizar e a criar comunhão nos projetos de missão e des nvolvimento em que estamos 
envolvidos. As comunidades cristãs e a evangelização, os jovens e a educação, os mais 
desfavorecidos e a solidariedade missionária são as bandeiras da nossa presença missio-
nária em Moçambique. 
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Enfim, o acompanhamento próximo e amigo do Superior Ge al e do seu Conselho 
foram um incentivo para a consolidação das nossas comunidades espiritanas e prosse-
guir no caminho em ordem à quarta comunidade. Agradecendo todo o apoio recebido, 
manifestamos o nosso desejo e necessidade de receber novos confrades com experiência 
de vida missionária. 
 
3.1.4.3 DISTRITO ÁFRICA DO SUL  
 
REPUBLICA DA ÁFRICA DO SUL  
Área: 1.221.037 Km² 
População: 49.991.300 (2010) 
Taxa de natalidade: 19.6‰  
Mortalidade infantil: 60.84%  
Expectativa de vida: 46.56 
Religiões: Cristã 79.7%; Islão 1.5%, Hindus 1.3%, 
sem filiação religiosa 15.1%, 2.3% outros, 1.4% 
não especificado, Judaísmo 0.2% 
Independência: 31de Maio de 1910 
GDP per capita: $10.243 (2009) 
 
A África do Sul é um país de grande diversidade e rica em heranças. Com 11 línguas ofi-
ciais, multiplicidade de tradições e tons da pele dsde o bronzeado ao roxo queimado pelo 
sol. Nós somos, tal como disse uma vez o Arcebispo Desmond Tutu, a nação arco-íris da 
África. Kofi Annan, anterior Secretário Geral das Nações Unidas descreveu a África do 
Sul como “um país no qual se pode esperar o impensáv l, uma inspiração para todos. O 
que tornou isso possível foi a determinação do povo da África do Sul de trabalhar juntos 
para transformar experiências amargas em adesivo juntando uma nação-arco-iris”. 
No entanto, a África do Sul, como todas os países em vias de desenvolvimento, tem de 
enfrentar a persistência em ser autenticamente africana tendo em conta a sua herança 
europeia e asiática. Alguns dos desafios da sociedade atual são os seguintes:  
Crise da vida familiar: 
- Práticas da migração laboral; 
- Gravidez na adolescência/apoio à criança; 
- Abuso de álcool e droga; 
- Fome; 
- Suicídio; 
- Crianças da rua; 
- A pandemia do SIDA; 
- Indiferença ante o casamento; 
- Casamento homossexual. 
Crise na Educação: 
- Problemas de alfabetização e contabilidade; 
- Abandono da Escola Secundária; 
- Pouca preparação para Estudos universitários. 
Religião: 
- Aumento das igrejas Pentecostais; 
- Ausência da educação religiosa nas escolas; 
- O desafio do islão; 
- O tráfico de pessoas. 
Apesar destes desafios a África do Sul é um país estável e em desenvolvimento. É o 
orgulho da África e é um ponto de referência em teros de infraestrutura, desenvolvi-
mento, estabilidade económica e tolerância política. Em certos aspetos é mesmo um 
contraste ante a imagem de África como um continente obscuro. 
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Missão do Distrito 
O Capítulo Geral de Maynooth em 1998 insistiu: “Fazei-vos ao mar alto”. Seguindo esta 
ordem, aceitamos o apelo das Igrejas locais das dioceses de Johannesburgo, Durban, Dun-
dee e Bethlehem. Os espiritanos continuam a receber onvites para trabalhar dentro do país 
uma vez que muitos daqueles com quem colaboram apreci m a sua vontade e prontidão 
para trabalhar nas áreas para as quais a igreja local difi ilmente encontra obreiros. 
 
3.1.4.4 GRUPO INTERNACIONAL DA ZÂMBIA 
 
REPUBLICA DA ZÂMBIA  
População: 12.935.000 (2009)  
Taxa de natalidade: 40.2‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 102 % 
Expectativa de vida: 35.25 
Religiões: Cristãs 85%, Islão 5%,  
Bahai 1.5%, outras 8.5% 
Independência: 24 de Outubro de 1964 
GDP per capita: $1.541 (2009) 
 
A Zâmbia, República na África Centro-Sul, está rodeada a Norte pela República Demo-
crática do Congo e a Tanzânia; a Leste pelo Malawi;  Sudeste por Moçambique; a Sul 
pelo Zimbabwe, Bostswana e Faixa de Caprivi da Namíbi ; a Oeste por Angola. A 
superfície é de 752.614 km2 . 
 
População 
A população da Zâmbia é sobretudo rural e constituída por mais de 70 grupos étnicos de 
língua Bantu. Muitos dos grupos são reduzidos; os maiores são: Bemba, Nyanga e Ton-
ga. A população da Zâmbia está calculada em 12 milhões e 900 mil pessoas. Está a ser 
dizimada pela epidemia do SIDA que devasta todo o país. 
 
Religião e Língua 
Cerca de 85% dos zambianos são cristãos; muitos dele aderem a igrejas independentes 
onde se combinam elementos cristãos com outros provenientes das religiões africanas. 
Não admira que o Presidente anterior da Zâmbia, Fredrico Chiluba declarasse a Zâmbia 
como um país cristão no decorrer do seu mandato. Os Muçulmanos são 5% da popula-
ção; o resto da população são adeptos das Igrejas Tradicionais Africanas. Entre os cris-
tãos, a Igreja Católica predomina com 28.22% de pessoas como membros. Há 10 dioce-
ses católicas na Zâmbia com 265 paróquias. As Congregações Religiosas na Zâmbia são 
numerosas mas a mais proeminente é a Companhia de Jesus proprietária de um grande 
Centro na diocese de Monze. É importante observar que a Igreja Católica tem muita 
autoridade na vida sociopolítica do país. Desempenhou e desempenha um papel impor-
tante na estruturação das políticas democráticas e sociais dos diversos governos do país. 
Isto é claro que atrai a fúria do governo sempre que a intervenção da Igreja não agrada 
ao dito governo de turno. 
 
Economia 
A riqueza da Zâmbia depende das minas do rico cinturão do cobre, mas os baixos pre-
ços do cobre têm prejudicado severamente os projetos económicos do país. Tem havido 
algumas tentativas de processamento e manufatura para tornar o país autoabastecido de 
alimentos. Mas essas tentativas ainda não geraram dividendos. 75% dos zambianos vive 
da agricultura, em geral uma agricultura de subsistência. Os produtos principais produ-
zidos são milho que é o alimento base, mandioca, cana de açúcar, girassol, amendoim, 
batata doce e tabaco. Em 2008 o GDP foi de 17.39 bilhões e deu uma renda per capita 
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de $1.500. Apesar disso, há fome na Zâmbia e muitas vezes o povo depende dos doado-
res estrangeiros para sobreviver porque as sementeiras f tas tarde não produzem por 
falta de chuva. Calcula-se que dois terços dos zambianos são pobres e a Zâmbia é con-
siderada uma das nações mais pobres do planeta. Constantemente há subida de preços 
de produtos o que não permite fazer orçamentos e planos. O desemprego á um problema 
sério no país. 
 
HIV/SIDA: Pandemia 
Digno de nota é o alto nível de HIV/SIDA. Diz-se que aproximadamente 14.3% dos 
zambianos estão infetados pelo HIV. Mais de 800.000 crianças zambianas ficaram órfãs 
de um dos pais ou de ambos, devido ao HIV/SIDA. A esperança de vida é de 38.63 anos. 
A Zâmbia é uma república com um presidente eleito para um período de cinco anos, o 
máximo, por sufrágio universal direto. O país conseguiu a independência da Grã Breta-
nha em Outubro de 1964. Está dividido em 9 províncias om 72 distritos administrativos. 
 
Presença Espiritana na Zâmbia 
O primeiro grupo de Espiritanos chegou à Zâmbia no dia 3 de Fevereiro de 1971. Eram 
seis, todos eles membros da Província da Irlanda que tinham trabalhado na Nigéria e 
tinham sido obrigados pelo governo a abandonar o país no dia seguinte à declaração de 
guerra civil. Ao chegar a Lusaka, foram recebidos pelo bispo de Monze, diocese dirigi-
da pelos Jesuítas. 
Em 1972 um outro grupo de 4 irlandeses veio juntar-se e começaram a trabalhar em 
Kabwe na diocese de Lusaka. Ao sentir que o lugar não era apropriado foram para a 
diocese de Livingston onde os Capuchinhos tinham pedido missionários. Com o tempo, 
mais nove irlandeses se lhes juntaram. Trabalharam nas duas dioceses, sobretudo em 
paróquias, seminários diocesanos e escolas. 
Um primeiro membro da Fundação da África do Leste veio juntar-se ao grupo em 1976. 
Seguiram-se outros dois em 1978. De 1980 em diante o úmero de confrades irlandeses 
começou a diminuir ao passo que o número dos Espiritanos da África do Leste foi 
aumentando. Em 1982 Frans Timmermans, o Superior Geral da época, visitou a Zâmbia 
e logo depois desta visita o Grupo foi elevado à categoria de Grupo Internacional 
dependente do Conselho Geral em 2 de Abril de 1982. Nesse tempo os confrades eram 7 
irlandeses e oito confrades da EAP. A Província da Nigéria enviou dois confrades para a 
Diocese de Solwezi (Zâmbia) em 1980. No ano seguinte foram nomeados outros dois. 
Trabalharam em duas paróquias e um lecionou na escola. Não faziam parte do Grupo 
Internacional mas trabalharam nesta diocese por própria iniciativa, depois convidados 
pelo bispo. Devido a dificuldades de relacionamento com o bispo da diocese, decidiram 
retirar-se em 1992. 
 
Situação da Presença Espiritana Hoje em Dia  
Hoje, os 13 confrades trabalham em três dioceses do país (Monze, Livingston e Lusaka) 
e provêm de oito nacionalidades diferentes:  4 da Nigéria,  4 da Tanzânia,  1 da Irlanda,  
1 do Gana, 1 do Congo Brazzaville, 1 da República Central Africana, 1 da Zâmbia (per-
tencente a SCAF).  
 




Há um Postulantado em Pemba com 4 postulantes. No Noviciado, na África do Sul há 2, 
no 1º Ciclo, no Malawi 3, no 2º Ciclo em Zimbabwe 2, enquanto 3 seguem o programa 
do estágio pastoral. 
 
Desafios 
O maior desafio é o económico e a falta de pessoal. T dos os confrades, exceto um, são 
jovens e falta a estabilidade do pessoal. 
 
3.1.4.5 DISTRITO ZIMBABWE  
 
REPUBLICA DO ZIMBABWE  
População: 12.521.000 (2009 estimativa) 
Taxa de natalidade: 31.5‰ 
Mortalidade infantil: 12.3 
Expectativa de vida: Masculina 44, feminina 43 
Taxa de alfabetização: 90%  
Religiões: Anglicanos 36%, Crenças tradicio-
nais 28%, Católicos 15%, Outros 21% 
Independência: 18 de Abril de 1980 
GDP per capita: $355 (2009 estimativa) 
 
O País 
O Zimbabwe foi uma colónia Britânica cuja independência, em 1980, foi conseguida 
depois de muitos anos de luta contra os ocupantes de minoria branca. Desde a indepen-
dência em 1980, o país tem sido governado pelo Presidente Robert Mugabe até há pou-
co, quando por causa da crise económica que devastou o país, ele foi obrigado a aceitar 
um governo de coligação com os partidos da oposição liderados por Morgan Tsvangirai 
(MDC-T), e por Arthur Mutambara (MDC-M) que ocupam os cargos de primeiro minis-
tro e vice-primeiro ministro, respetivamente. 
 
Economia 
Baseada na agricultura. No entanto, a agricultura, base principal da economia, entrou 
em colapso devido em parte à ocupação forçada das fazendas dos brancos, com apoio 
do governo, ocupação que começou em 2000. O país que era o celeiro de África trans-
formou-se num pedinte faminto. Hoje, o Zimbabwe nãotem moeda própria; serve-se de 
qualquer moeda oficial em circulação, sobretudo do dólar dos Estados Unidos. 
A propriedade da terra, hoje, ainda é problema sensív l no país. A campanha ou propa-
ganda é ainda gritante. O partido do governo continua a utilizar a apropriação da terra 
para lançar campanhas contra os fazendeiros e comeriant s brancos e os países ociden-
tais que lhe impuseram sanções. No entanto, a maioria das fazendas ocupadas estão nas 
mãos dos membros da elite do partido do governo com algumas pequenas porções que 
foram parar aos membros de outros partidos negros Africanos. Mas aqueles que recebe-
ram tais fazendas e outras porções de terra não têm tido capacidade para as pôr a render 
em toda a sua capacidade. Muitas propriedades foram assaltadas e agora encontram-se 
abandonadas cheias de silvados (ervas daninhas) e matagais. 
 
Religião 
Zimbabwe é uma sociedade laica com grupos religiosos de índole muito variada, 
incluindo a Religião Tradicional Africana, o Islão e o Cristianismo. A Religião Tradi-
cional Africana é praticada especialmente pelos camponeses, mas os habitantes da cida-
de também recorrem a ela. O Islão fez uma incursão séria no Zimbabwe sobretudo des-
de que o país se voltou para o Leste. Estão a ser construídos centros islâmicos, escolas, 
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mesquitas quase em todas as cidades. Também utilizam as ajudas em alimentos, empre-
go, ajudas em dinheiro, clubes de cooperativas e outros centros sociais para atrair o 
povo para a religião Islâmica. 
 
Igreja Católica Romana no Zimbabwe 
O Catolicismo Romano foi introduzido no Zimbabwe pelos Jesuítas Portugueses em 
1561. Muitas outras Congregações Religiosas nele se implantaram alguns anos mais 
tarde. Muitas aldeias do Zimbabwe são ainda áreas d primeira evangelização. A Igreja 
Católica consta de oito dioceses: Harare e Bulawayo ( rquidioceses), Hwange, Masvin-
go, Chinhoyi, Gweru, Gokwe e Mutare. 
 
Presença Espiritana 
Convidados pelo Bispo da diocese de Mutare, os espiritanos da Província da Nigéria  
Leste, em 1984, foram os primeiros a tornar present a Congregação no Zimbabwe. O 
bispo que os convidou chamava-se Donal Lamont e eraCa melita. Desde então os Espi-
ritanos têm trabalhado em três dioceses: Mutare, Harare e Gokwe. Atualmente, em 
Gokwe, não há espiritanos. 
Nestas Diocese, temos trabalhado sobretudo em áreas de primeira evangelização, esco-
las, projetos autossustentáveis, Animação Vocacional par  a diocese e para a Congrega-
ção. Neste ano (2011) tivemos a primeira ordenação de um Espiritano originário do 
Zimbabwe. 
Presentemente estamos encarregados de três missões, três paróquias e três capelanias. O 
Distrito Espiritano é proprietário de três terrenos incluindo uma Escola Secundária. O 
total de confrades que aqui trabalham é de 15, (4 estão m ano sabático) e 22 escolásticos. 
 
Problemas Graves do Distrito 
Falta de pessoal, lugares vagos deixados pelos confrades que estão em ano sabático, vis-
tos de trabalho, políticas imigratórias, a situação atual sociopolítica e económica no 
país, a manutenção dos confrades, das casas e dos trabalhadores.  
 
3.1.5 UCAWA: UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES ANGLÓFONAS DA  
ÁFRICA OCIDENTAL 
A União das Circunscrições Anglófonas da África Ocidental (UCAWA) existia como 
Assembleia dos Superiores Maiores Anglófonos da África Ocidental antes do apareci-
mento das Uniões (de circunscrição) na Congregação. Atualmente, compõe-se de quatro 
circunscrições agrupadas na USCN (Províncias da Nigéria do Nordeste, e da Nigéria do 
Sudeste e Fundações da Nigéria do Noroeste e da Nigéria do Sudoeste) e as três cir-
cunscrições da UCWA (Fundação da Gâmbia, Fundação da Serra Leoa e Província do 
Gana). Os superiores da UCAWA constituem uma conferê cia. Possuem a responsabi-
lidade coletiva do funcionamento do SIST (Escola Internacional Espiritana de Teolo-
gia), que constitui o projeto comum mais importante. O governo do SIST está confiado 
a um Conselho Diretivo nomeado pelos superiores da UCAWA. Os Superiores 
nomeiam também o presidente desse Conselho Diretivo. O Reitor do SIST é nomeado 
pelo presidente, de acordo com a decisão dos superiores da UCAWA. Os superiores da 
UCAWA encontram-se uma vez por ano para tratar dos pr blemas ordinários da União, 
nomeadamente os da formação. A UCAWA trata (e resolv ) os desafios comuns, por 
exemplo a troca de confrades no interior das circuns rições para uma melhor coopera-
ção entre elas; investiga outras áreas com o fim de conseguir mais cooperação entre as 
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circunscrições-membros, organiza sessões regionais para os Irmãos Espiritanos, a fim 
de refletir sobre a vocação de Irmão e a maneira de  promover e ainda para confrades 
nos seus primeiros anos de nomeação missionária, com o fim de refletir sobre as suas 
experiências e avaliá-las. A colaboração é boa. 
 
3.1.6 UCWA: UNIÃO DE CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA OCIDENTAL  
A União das Circunscrições da África Ocidental substituiu a Província da África Oci-
dental no Pentecostes de 2009. Está constituída pelas fundações de Gâmbia e Serra Leoa 
e a Província do Gana. O Curso Filosófico é feito conjuntamente no Colégio Universitá-
rio de Ejisu no Gana. UCWA e as circunscrições da Nigéria (USCN) formam a 
UCAWA com um Centro Teológico comum em SIST na Nigéria. Na altura da reorgani-
zação da Província da África Ocidental, tomou-se a d cisão de transferir o Noviciado da 
UCWA de Gana para Serra Leoa. Este novo Noviciado abrirá as suas portas em 2013 
em Blama na Diocese de Kenema, na Serra Leoa. A União tem uma Constituição que 
garante a formação e os projetos comuns da União. Tem uma política comum relativa à 
conduta sexual irregular e aos desfalques financeiros. Foi nomeado um coordenador da 
União para o período de dois anos não renováveis na base da rotatividade. A Comuni-
dade de Benim está confiada à Província do Gana e a da Libéria á Serra Leoa. A ideia é 
que Benim e Libéria irão crescer até formar uma circunscrição independente no futuro. 
 
3.1.6.1 FUNDAÇÃO DA GAMBIA  
 
REPUBLICA DA GAMBIA  
Área: 11.300 km² 
População: 1.824.158 (2010) 
Taxa de natalidade: 37.3‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 67.5‰ 
Expectativa de vida: 54.0 
Religiões: Islão 90%, Cristã 9%, indígena 1% 
Independência: 18 de Fevereiro de 1965 
Taxa de alfabetização: 40% (2003) 
GDP: per capita $1.400 (2009)  
 
Circunscrição  
A história dos Padres do Espírito Santo (Espiritanos) a Gambia começa com a chegada 
dos Espiritanos Franceses em 1849, seguidos dos irlandeses nos finais do século XIX. 
Desde esse tempo até hoje, a presença espiritana na G mbia experimentou mudanças 
nas suas estruturas. Foi Distrito até 2002, quando se t rnou região da Província Ociden-
tal da África. 
A Fundação da Gambia foi criada no dia 30 de maio de 2009 e celebrou o seu primeiro 




A Fundação tem quatro confrades originários do país, ordenados sacerdotes, três dos 
quais trabalham na Fundação com nomeação missionária. Há doze confrades e dois bis-
pos com nomeação missionária a trabalhar na Fundação. Estes confrades são originários 
de três nacionalidades diferentes.  
 
Compromissos Missionários 
Há uma colaboração muito forte entre a Fundação e a Diocese de Banjul uma vez que 
todas as nossas tarefas têm base paroquial.  
 




a) A animação vocacional na Gambia é um processo lento. 
b) A Fundação é frágil e precisa de uma atenção especial por parte do Conselho Geral 
especialmente na área das finanças e do pessoal. 
 
Planos para o futuro. 
a) Encorajar as vocações para a Congregação e criar um mbiente forte de família para 
aconchegar a nossa presença na Gambia; 
b) A Casa Espiritana em Kukujang, a partir do próximo an , será a casa dos aspirantes 
e postulantes;  
c) Nomear um Diretor das Vocações que intensifique a anim ção vocacional. Dará 
aulas na Escola Secundária Sénior “Fátima”; ao mesmo te po colaborará com a 
paróquia. 
 
3.1.6.2 PROVINCIA DO GANA  
 
REPUBLICA DO GANA  
Área: 239.460 km² 
População: 24.339.838 (2010) 
Taxa de natalidade: 28.0‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 49.9‰ 
Expectativa de vida: 60.5 
Religiões: Cristã 63%, crenças indígenas 21%, 
Islão 16% 
Independência: 6 de Março de 1957 
Taxa de alfabetização: 75% (2003) 
GDP: per capita $1.500 (2009) 
 
A Circunscrição 
Gana tornou-se Província depois da reorganização da Província da África Ocidental, em 
2009. Os espiritanos, no entanto, chegaram ao Gana em 1971. A presença espiritana no 
Benim foi confiada à Província do Gana. Benim tem cinco confrades em duas comuni-
dades; Tanguieta, na Diocese de Natitingou e Semi Podj , na diocese de Porto Novo.  
 
Estatísticas 




 PROF. VOTOS 
PERPÉTUOS 
1 Irmãos 2 1 4 
2 Teólogos (Escolásticos)  23 4 
3 Programa de Experiência Pastoral   10  
4 Filósofos (Escolásticos) 14 24  
5 Sacerdotes   75 
6 Confrades não ganenses com 
nomeação missionária 
  5 
7 Totais 16 58 88 
  
Compromissos Missionários 
Trinta e cinco (35) confrades trabalham em missão ad extra em quinze países diferentes. 
No Gana os espiritanos estão presentes em doze paróquias, em nove das dezoito dioceses. 
1. Muitas das paróquias encontram-se em situação de prim ira evangelização em zonas 
rurais carenciadas. A pastoral dos jovens e a formação dos leigos são tarefas priori-
tárias do nosso trabalho pastoral. 
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2. A Província presta atenção à educação primária básica nas suas doze paróquias e está 
ainda comprometida com a educação de nível superior. A Escola Técnica Vocacional 
Espiritana em Adankwame e a Escola de Informática em Kumasi funcionam bem. 
Uma terceira escola, a Escola Secundária Libermann está a ser construída em Elubo. 
3. A Província tem um Secretariado JPIC e um Diretor que coordena as atividades dos 
confrades na área de JPIC. 
4. Além da educação e evangelização, a Província embarcou numa série de projetos 
para melhorar o nível de vida das pessoas, em particul  das mulheres e crianças. 
 
Formação 
a) As aulas de Filosofia são dadas na Escola Universitária Espiritana, um projeto da 
UCWA. Oferece o bacharelato em Filosofia e Ciências Sociais, diploma em Filoso-
fia e Estudos Religiosos, BA em Economia e Sociologa, B.Sc em Finanças/Direção 
de empresas e Administração. 
b) O Noviciado, projeto comum da UCWA, passará a realizar-se, depois da Filosofia, 
em Serra Leoa a partir de 2013.  
c) Como membro da UCAWA, os seus alunos farão os seus estudos teológicos no 
SIST na Nigéria. 
 
Desafios colossais  
a) Pessoal pouco apto para a formação e para trabalhos pastorais e outros. 
b) Confrades em zonas carenciadas lutam com apertos financeiros e recursos materiais 
limitados em seus compromissos pastorais. 
c) A Província não é capaz de fazer frente às suas obrigações financeiras em particular 
no que diz respeito à formação. 
d) Trabalhar para lograr uma compreensão mais profunda da vida e espiritualidade 
Espiritana. 
 
Planos para o Futuro 
a) A Província do Gana elaborou um plano estratégico de cinco anos para garantir a 
continuidade, a estabilidade e a sustentabilidade dos nossos projetos de desenvolvi-
mento e educação. 
b) Trabalhar para o autodesenvolvimento dos confrades e autossuficiência dos nossos 
projetos e ainda levar a cabo uma campanha vigorosa para conseguir fundos e inves-
timentos. 
c) Estabelecer estratégias e estruturas para apoiar os confrades em paróquias pobres e 
carenciadas. 
d) Identificar e fornecer prática profissional a confrades nos vários ramos e preparar 
formadores para as comunidades de formação. Está previsto que nos próximos cinco 
anos quinze confrades receberão formações especializad s em vários ramos. 
 
3.1.6.3 FUNDAÇÃO DA SERRA LEOA  
 
REPUBLICA DA SERRA LEOA  
Área: 71.740 km² 
População: 5.245.695 (2010 est.) 
Taxa de natalidade: 38.8‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 80.1‰ 
Expectativa de vida: 55.7 
Religiões: Islão 60%, indígenas 30%, Cristã 10% 
Taxa de alfabetização: 35.1% (2004) 
GDP per capita $900 (2009) 




Os espiritanos chegaram a Serra Leoa no dia 12 de Fevereiro de 1864, idos da Senegâm-
bia. O grupo era chefiado pelo confrade francês Eduardo Blanchet. Mais tarde confrades 
irlandeses (e alguns ingleses) continuaram a missão herdada dos confrades franceses e 
alemães. Os espiritanos foram os responsáveis pela evangelização de todo o país até 1950. 
A Fundação Espiritana da Serra Leoa foi criada no dia de Pentecostes de 2009 (31 de 
Maio). A presença espiritana na Libéria está confiada à fundação da Serra Leoa. 
 
Estatísticas 
A Fundação da Serra Leoa tem 22 confrades ordenados (incluindo dois sacerdotes da 
Província da Irlanda) e 22 alunos em formação. 
 
Missão 
Serra Leoa é um país pobre e como tal a nossa missão em Serra Leoa tem de estar ao 
serviço do nosso povo que é pobre. Embora a Igreja tenha feito muito para promover a 
autossustentação, muitas paróquias em Serra Leoa (especialmente as do meio rural) não 
podem sobreviver por si mesmas. Os confrades estão comprometidos em paróquias 
(Gerihun, Jaiama Sewafe, Santíssima Trindade, Kenema e São Martim em Freetown), 
na Educação (MMCET), na Catequese; e em parte, na JPIC - Justiça e Paz e trabalhos 
de desenvolvimento. Dois confrades da Fundação tomaram à sua conta a missão de 
Banjor na arquidiocese de Monrovia na Libéria em 2010. 
 
Desafios 
1) Tomar a sério o acompanhamento dos nossos estudantes em formação, ajudá-los a 
progredir para bem da Congregação e da Igreja. 
2) Partilhar o carisma espiritano com o Grupo de Amigos d s Espiritanos para conse-
guir que participem nas nossas atividades. 
3) Construir a reserva financeira da Fundação e angariar fundos localmente e no exte-
rior para apoiar a Formação. Esta continua a ser a despesa dominante (propinas, 
pensão, bilhetes de avião etc.) 
4) Manter e construir uma boa reputação dos Espiritanos na Serra Leoa e na Libéria. 
5) Ajudar a Libéria a tornar-se Fundação. 
6) Terminar o Santuário Espiritano em Bo até Junho de 2012. 
7) Providenciar a pós-graduação em educação e desenvolvimento para os confrades no 
ministério pastoral e estudos superiores para outros com o fim de ajudar as casas de 
formação. 
 
Planos para o Futuro 
a) Lançar os alicerces da futura ‘Província da Serra Leoa’ com a Administração em 
Pawama, Hamilton, na Península de Freetown. 
b) Investir nas infraestruturas com vista a obter um fndo estável para a formação. 
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3.1.7 USCN: UNIÃO ESPIRITANA DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA NIGÉRIA  
 
REPUBLICA FEDERAL DA NIGÉRIA  
População: 152.217.342 
Independência: 1 de Outubro de 1960 
Expetativa de vida: Masculino 50.9 / Feminino 51.1 
Taxa de mortalidade infantil: 71% 
GDP per capita: $2.459; (2010 estimativa) 
Taxa de alfabetização: Masc.: 75%,  Fem.: 60% 
Religiões: Muçulmanos 50.4%; Cristãos 48.2%  
Crenças indígenas 1.4%  
 
A população da Nigéria calcula-se que seja superior a 150 milhões. Está considerada 
como a mais alta da África Negra. Atualmente a Nigéria está dividida em 36 Estados e a 
Capital Federal do Território autónoma. Convém referir as zonas geográficas: Norte, 
Sul, Este e Oeste, importantes para o manejo da politica no país. A base económica pre-
dominante, atualmente, são as reservas de petróleo e d  gás, que estão a ser explorados 
no sul do país com pouco respeito para as consequências ecológicas dessa exploração. 
Este facto dá origem a movimentos de protestos violent s como arma de resistência e 
defesa dos direitos humanos. Não se tem progredido grande coisa no desenvolvimento 
agrícola embora haja terrenos abundantes no norte d país, nem com os recursos de aço 
requerido para efetivo crescimento económico do país. A nova capital é a cidade de 
Abuja. A capital anterior, Lagos, continua a ser o centro da vida económica do país. As 
duas cidades (além de outras) atraem migrantes para os quais nunca há nem casas nem 
emprego suficiente. O resultado na vida urbana são o  bairros superpovoados das perife-
rias das cidades dando guarida a uma juventude volátil que busca emprego montando 
pequenas empresas, até de construção e transportes urbanos, pequenos negócios de rua e 
outros trabalhos sem qualificação. 
A Nigéria está encrustada numa cultura altamente religiosa, por vezes perigosamente 
religiosa como a de Atenas no tempo de S. Paulo. O ambiente religioso envolvente para 
Muçulmanos, seguidores das Religiões tradicionais e Cristãos é fortemente competitivo. 
Os cristãos têm de contar com uma onda crescente de grupos Pentecostais. Os ventos do 
secularismo estão a soprar fortemente uma vez que aNigéria está inserida na tendência 
global a partilhar laços globais e contatos da tecnologia das comunicações informatiza-
das: os meios de comunicação das massas, o mundo da GSM e a Internet. 
As Instituições Educativas e o acesso à educação até ao erceiro nível (universitário) é 
altamente valorizado e não corre a par da possibilidade de encontrar o emprego correspon-
dente. Isto acontece sobretudo nos cinturões do sul e do meio do país que são mais cristãos 
que o longínquo norte, fortemente islamizado virado para a pastorícia e a agricultura. 
Claramente, hoje em dia, assistimos a um desabrochar extr ordinário de vocações den-
tro da Igreja Católica; jovens que se apresentam seriam nte interessados pela vida reli-
giosa e missionária. A Igreja Católica da Nigéria tem vários seminários diocesanos 
abarrotados de candidatos; igualmente as ordens religiosas e congregações, masculinas 
e femininas. Há 51 circunscrições eclesiásticas (dioceses, arquidioceses vicariatos) no 
país, agrupadas em 9 províncias eclesiásticas. A população católica é constituída por 30 
milhões, a maioria no sul do país. 
  
Os Espiritanos na Nigéria 
A história da Província da Nigéria foi publicada sob o título: Nas Pegadas dos Fundado-
res – História da Província da Nigéria (1953-2002). A Missão espiritana na Nigéria na 
época moderna desenvolveu-se a partir do sacrifício her ico dos missionários que vieram 
da Europa, primeiro da Alsácia (França) em 1885 liderados pelo P. Joseph Lutz, depois 
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substituídos pelos irlandeses, a partir de 1900 dinamizados pela figura fascinante do P. 
José Shanahan, mais tarde ordenado Bispo. A base da missão de todos eles foi Onitsha. 
Os espiritanos alemães juntaram-se à missão nigeriana em 1930 na zona do Cinturão do 
Meio, isto é em Makurdi e Otukpo. Mas com a barafunda política da Segunda Guerra 
mundial, a sua missão foi entregue à Província Inglesa sob o nome “Missão de Makur-
di” . A última onda de missionários espiritanos estrangeiros vieram do Canadá-Quebec, 
depois da 2ª Guerra mundial (para Otukpo), e eventualmente estabeleceram-se no Cintu-
rão do Meio, na confluência do Níger com Benue com a denominação de Distrito de 
Kwara-Benue na área de Kabba e Lokoja; finalmente fixaram-se em Okura na Diocese 
de Idah (Distrito de Kogi).  
Os Espiritanos nigerianos da Província da Nigéria-Leste em 1983 abriram novas mis-
sões na parte ocidental da Nigéria onde não havia espiritanos e desta maneira os Espiri-
tanos ocuparam todas as partes do país. 
As estruturas da fundação desde a cepa original - Província da Nigéria - que começara 
com as casas de formação: o Juniorado em Ihiala em 1953, o Noviciado Awo-Omamma 
em 1958. Casas de Filosofia e Teologia em Awo-Omamm (1959) foram construídas 
pelos espiritanos estrangeiros e deixadas à Nigéria como herança. Elas foram basica-
mente fruto do trabalho missionário das províncias espiritanas da Europa, especialmente 
da Irlanda com base em Onitsha. Algumas atualizações se realizaram mais tarde: a Filo-
sofia foi estabelecida em Isienu em 1977 e a Teologia assentou raízes em Arrakwu Enu-
gu em 1987, atualmente Centro Internacional. 
 
União das Circunscrições Espiritanas da Nigéria 
Em Outubro de 2010 a Província foi reorganizada transformando-se em União de Cir-
cunscrições com duas Províncias e duas Fundações. As Províncias são a Nigéria do 
Sudeste que cobre a anterior Nigéria-Leste e a Nigéria Noroeste que cobre o anterior 
Distrito de Makurdi, enquanto as duas Fundações são Nigéria Nordeste que cobre o 
anterior Distrito de Kogi e Nigéria Sudoeste que cobre toda a Nigéria Ocidental. É per-
tinente notar que a Nigéria é caso único país na Congregação: “uma União de circuns-
crições dentro de um só país”. As quatro circunscrições têm o Noviciado, o 1ºCiclo e o 
2º Ciclo da Formação em conjunto; outros projetos comuns estão em gestação. Cada 
Circunscrição tem o seu próprio Postulantado. 
 
3.1.7.1 PROVINCIA DA NIGÉRIA NORDESTE  
Esta nova Província compreende o território que ants pertencia ao Distrito de Makurdi 
e a outras partes do Nordeste da Nigéria, próximo da fronteira com os Camarões, o 
Níger e o Chade. Ao todo são doze as dioceses nesta região. Este território está marcado 
por grandes confrontos entre Muçulmanos e Cristãos com a consequência de muitas 
pessoas assassinadas e outras deslocadas em ambos os lados; os confrades muitas vezes 
ficam apanhados no meio. A Província tem 123 membros p fessos com 33 a trabalhar 
dentro dela, 15 no exterior e 85 em formação. 
 
Apostolado 
Trabalham em 6 das dez dioceses da região, principalmente em tarefa pastoral em luga-
res difíceis e remotos de primeira evangelização e em diálogo com o Islão. Estão igual-
mente comprometidos com a educação primária, secundária e superior; têm construído 
as suas próprias escolas, espiritanas, cujas estruturas necessitam de melhorar e aumen-
tar. Alguns confrades da Província trabalham em áreas de JPIC tratando de aliviar as 
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necessidades dos mais abandonados. Também têm programas para órfãos e doentes de 
HIV/SIDA. Outros confrades estão encarregados da formação de novos membros em 
comunidades de formação partilhadas com as outras três circunscrições da União. 
 
Formação 
Têm 85 membros na formação, assim distribuídos: 12 postulantes, 10 noviços, 31 no 1º 
Ciclo, 9 em estágio pastoral e 23 no 2º Ciclo. Participam no programa comum de for-
mação com as outras três circunscrições da União. A f rmação dos formadores e a for-
mação permanente são urgentes na Província mas as magras finanças não as facilitam. 
 
Desafios 
Nesta parte da Nigéria as vocações florescem e os candidatos pedem para juntar-se a 
nós, Espiritanos; temos adotado medidas severas no momento da admissão por falta de 
fundos. Esta falta reflete-se na formação: não há recursos suficientes para olhar pelos 
candidatos já em formação. O espírito de comunidade é um outro problema que todos se 
esforçam por melhorar de maneira a conseguir uma boa vida de comunidade e uma 
atmosfera onde todos contribuam para um fundo comum da comunidade para bem da 
Província. Há um esforço contínuo no sentido de divrs ficar o apostolado expandindo-o 
a outras zonas de grande necessidade. 
 
3.1.7.2 FUNDAÇÃO DA NIGÉRIA NOROESTE  
A Fundação cobre o que costumava ser o distrito de Kogi com a adição das áreas da 
Nigéria que vai de Abuja, a nova capital da Nigéria, até Sokoto no norte da Nigéria. É 
uma área que tem cristãos e muçulmanos com mais população muçulmana. Ao todo a 
Fundação abrange 10 dioceses. Eles têm 57 professos, com 16 confrades que trabalham 
fora da Fundação em missão. 
 
Apostolado 
Trabalham em 4 das 10 dioceses, principalmente no trabalho pastoral, alguns em áreas 
de primeira evangelização e outros em paróquias urbanas e semiurbanas. Também tra-
balham na capelania e no ensino em instituições de nível superior. Alguns confrades 




Eles têm 6 postulantes, 3 noviços, 7 estudantes no 1º ciclo, 2 em estágio pastoral e 10 
estudantes no 2º ciclo. Estão apenas começando seu próprio postulantado em Okura 
após ter enviado seus postulantes a outras circunscrições no passado. Compartilham do 
mesmo programa de formação para as outras etapas de formação com as outras 3 cir-
cunscrições da Nigéria. 
 
Desafios 
Finanças e pessoal são dois grandes desafios que a Fund ção enfrenta. Como nova Fun-
dação, ela se esforça para encontrar seu equilíbrio económico, para financiar seu pro-
grama de formação e desenvolvimento de seu pessoal. Eles têm pouco pessoal o que 
dificulta qualquer desenvolvimento nas áreas de apostolado e o envio de confrades para 
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serem treinados como formadores. Há também o problema da unidade dentro da Funda-
ção e eles estão lutando para se unir como uma só família Espiritana. 
 
3.1.7.3 PROVINCIA DA NIGÉRIA SUDESTE  
A Província compreende toda a Nigéria do Sudeste, território que foi o primeiro a ser 
pisado pelos Espiritanos em 1885. A Casa Provincial está em Onitsha. Neste território 
há 28 dioceses e os Espiritanos trabalham em 12 delas. Ao todo são 417 confrades pro-
fessos dos quais 149 trabalham em missão ad extra e 132 stão em formação. 
 
Apostolado 
O apostolado nas 12 dioceses desenvolve-se na sua maioria em paróquias rurais, mesmo 
em zonas conflituosas do Delta do Níger, e em três paróquias urbanas. Também se dedi-
cam a organizar retiros e colaboram na formação dos membros de novas Congregações 
Religiosas que surgem nesta parte do mundo. Há espiritanos que lecionam no Centro de 
Formação Religiosa, propriedade dos Superiores Maiores da Nigéria masculinos e 
femininos, também responsáveis pelo seu funcionamento. Estão comprometidos com o 
apostolado da educação, lecionando em institutos do ensino secundário e superior e 
construindo e dirigindo as suas escolas secundárias próprias. Um bom número de espiri-
tanos trabalha como capelães nos hospitais prestando serviços como ervanários, distri-
buindo remédios encontrados e confecionados por eles e ainda o apostolado de cura. 
Alguns membros da Província fundaram as suas próprias congregações de homens e 
mulheres, algumas das quais se transformaram, por sua vez, em congregações missioná-
rias. JPIC está a ser tomado a sério e está integrado no apostolado da Província. 
 
Formação 
Este é o apostolado mais importante da Província. Muitos espiritanos estão comprome-
tidos com a formação, uma vez que têm de fornecer formadores para o Noviciado, para 
o 2º Ciclo com estruturas partilhadas com as outras três circunscrições da UCWA. A 
Província tem 587 alunos no seminário menor, 15 no Noviciado, 47 no 1º Ciclo, 15 em 
estágio e 55 no 2º Ciclo. 
 
Desafios 
Os desafios que a nova circunscrição tem de enfrentar são muitos. O grande número de 
pessoas em formação absorve a fatia de leão do seu rçamento e há ainda a necessidade 
de preparar mais formadores e professores. Os membros da Província estão a envelhecer 
e deve-se providenciar pela sua aposentação o que exig  normes somas de dinheiro. 
Estão a construir algumas escolas que são de capital importância. A questão da vida de 
comunidade é um problema porque, devido a confrontos tid s em muitas comunidades, 
alguns confrades vivem sozinhos. 
 
3.1.7.4 FUNDAÇÃO DA NIGÉRIA SUDOESTE  
A Fundação abrange toda parte ocidental da Nigéria, com 11 dioceses. Embora se trate 
da região da Nigéria onde o cristianismo e as obras de educação ocidentais chegaram 
primeiro, os Espiritanos só chegaram lá em 1983, quando confrades da então Província 
da Nigéria Leste, ali abriram um nova missão na diocese de Ijebu-Ode e a partir de lá se 
espalharam por oito das onze dioceses da Fundação. A população é constituída por cris-
tãos e muçulmanos; nesta parte da Nigéria, estas duas comunidades religiosas gozam de 
uma coabitação pacífica. No entanto, uma parte da Fundação encontra-se na região agi-
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tada do delta do Níger, onde tem havido convulsões e violências com as companhias 
exploradoras do petróleo. A Fundação conta com 50 membros professos, dos quais 3 
trabalham no exterior e 34 na própria Fundação. 
 
Apostolado 
Os nossos confrades trabalham nas paróquias do Delta do Níger num contexto difícil e 
tenso, uma vez que as pessoas lutam pela defesa dos seus direitos, pela proteção do 
ambiente: os derrames de petróleo poluíram completamente a floresta e as águas da 
região. A Igreja dificilmente encontra ali obreiros e algumas zonas destes territórios são 
de facto de primeira evangelização. Trabalham ainda nos bairros de lata de paróquias 
urbanas e semiurbanas, nas capelanias das Escolas, nos grupos JPIC e na formação. 
 
Formação 
Há 4 candidatos no Postulantado, 14 estudantes no 1º Ciclo, 2 em estágio e 2 estudantes 
no 2º Ciclo. Após o Postulantado, na vila fluvial de Koko, os candidatos juntam-se às 
outras três circunscrições para as etapas seguintes e o  locais de formação comuns (da 
União de Circunscrições da Nigéria) 
  
Desafios 
O grande desafio é encontrar confrades dispostos a c mprometer-se com o apostolado 
particularmente difícil e exigente do Delta do Níger, onde a vida corre risco. Há pro-
blemas de estruturas para a nova Fundação; é a única das 4 circunscrições da União que 
ainda não possui estruturas adequadas para os membros da sua Administração; estamos 
a tentar construir uma casa na cidade de Benin. Há ainda o problema de como encontrar 
fundos que possam cobrir as despesas com a formação. Os confrades trabalham ardua-
mente para conseguir o autofinanciamento, mas para alcançar tal objetivo necessitam de 
ajuda. O pessoal é outro desafio para a Fundação; não se pode valer por si mesma e sen-
te-se muito dependente do que vem do exterior.  
 
3.1.8 GRUPO INTERNACIONAL DA ARGÉLIA 
 
REPUBLICA DEMOCRÁTICA E POPULAR DA ARGÉLIA  
Área: 2.381.741 km² 
População: 34.586.184 (2010) 
Taxa de natalidade: 16.7% 
Taxa de mortalidade infantil: 26.7% 
Expectativa de vida: 74.2 
Religiões: Islão (Sunni), 99% (religião do Estado),  
Cristãos e Judeus 1% 
Taxa de alfabetização: 69.9%  
Independência: 5 de Julho de 1962 
GDP per capita: $7.000 (2009) 
 
Circunscrição 
O nosso Grupo tem duas residências: Sidi Bel Abbès e Mascara na diocese de Oran. 
Seis confrades receberam foram nomeados para lá. Três já vivem no território; René 
You e Chrislain Loubelo em Sidi Abbès e Raymond Gonnet em Mascara. Três aguar-
dam o visto de entrada: Asaré Dominic do Gana, que acabou de concluir três anos de 
estudo de árabe e Islão, Djaka Raison dos Camarões e Juan António Ayanz, de Espanha, 
anteriormente nos Camarões. 
 
Missão 
A nossa Missão é a mesma da pequena Igreja local com a qual estamos solidários. Está 
fortemente inspirada pelo ideal do P. Charles de Foucauld: viver a amizade com as pes-
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soas de cultura e religião diferente no respeito e na stima recíproca, vivendo simples-
mente no meio deles e colocando à sua disposição os serviços que nos aproximam deles 
e que os engrandecem. 
A solidariedade com a Igreja local exprime-se ainda pel  colaboração na gestão desta 
igreja uma vez que Raymond aceitou o cargo de Vigário Geral. 
 
Instrumentos da Missão 
Nós oferecemos nas nossas pequenas estruturas uma ajuda de nível cultural através de 
cursos de apoio escolar, animação de biblioteca, formação feminina em colaboração 
com as religiosas ou monitoras argelinas. 
Partilhamos ainda a vida com os nossos vizinhos participando em acontecimentos fami-
liares, como nascimentos, lutos, casamentos… Festas religiosas, o Ramadão. 
Animamos ainda a vida paroquial e Litúrgica dos nossos cristãos que são sobretudo 
estudantes subsaarianos, beneficiando de bolsas de estudo na Argélia e que podem ficar 
até 7 anos no país. É importante para nós ajudá-los a ser testemunhas da sua Fé em Cris-
to nas suas cidades universitárias. 
 
Desafios 
O problema das Congregações (sabendo que são a baseda nossa Igreja) é o da renova-
ção. A maior parte não possuem pessoal disponível. Para nós não é questão ter falta de 
gente, mas sim o de poder conseguir ‘vistos’. Quando se conseguem é quase impossível 
conseguir licença de residência. A igreja é vítima das medidas restritivas que atingem os 
estrangeiros, mas é também vítima de um controlo muito severo para impedir as conver-
sões. É por esta razão que não nos é possível como n  passado receber Estagiários, que 
nos traziam o apoio da sua juventude e que puderam viver connosco uma experiência 
enriquecedora. Lamentamos a situação presente. 
Permanecemos no entanto firmes na fé e “alegres na perança” e convencidos da perti-
nência da nossa presença neste meio onde o Senhor nos colocou. 
Os jovens dos nossos países estão em plena efervescência humana e espiritual, enfren-
tando problemas sociais com soluções problemáticas.  
Encontramo-nos nessas linhas de fraturas que desgarram  humanidade e lá estamos, no 
nosso lugar, como gostava de dizer o querido Bispo Pierre Claverie, depois assassinado. 
Será possível permanecer sempre fiéis a esta missão de fraternidade universal? 
 
3.1.9 PROVINCIA DE ANGOLA  
 
REPUBLICA DE ANGOLA  
Área: 2.381.741km² 
População: 34.586.184 (2010) 
Taxa de natalidade: 16.7% 
Taxa de mortalidade infantil: 26.7% 
Expectativa de vida: 74.2 
Religiões: Indígenas 47%, Católica Romana 38%, 
Protestante 15% (1998 est.) 
Taxa de alfabetização: 67.4% (2001) 
GDP per capita: $8.900 (2007) 
 
Obras 
A Província de Angola da Congregação do Espírito Santo estende-se a quase todas as 
dioceses do país. Tendo em conta a exiguidade de pessoal a Província desfez-se de 
alguns compromissos missionários, ao mesmo tempo que estudou o modo de como 
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manter outros, colocando comunidades permanentes, como a Missão do Monte Belo, a 
Missão de Chicomba, do Cuando e do Vale do Queve, assistida por enquanto, pelo pes-
soal do Seminário Maior do Huambo. Entregou a Missão do Sendi em 2005 à Arquidio-
cese do Lubango; aceitou desfazer-se da Paróquia do Bailundo (na Vila com o mesmo 
nome), ficando somente com a Missão; está em vias de entregar a Missão do Sambo. E 
pensamos continuar a dialogar com alguns Bispos para a cedência de algumas obras, 
cuja assistência não podemos garantir devidamente.  
 
Atividades 
Desde 2003 e 2004 os espiritanos estão empenhados ns mais diversas atividades, além 
daquelas propriamente pastorais, tais como Universidade Católica, na Formação profissio-
nal de jovens e adultos (com o fim da guerra), Justiça e Paz, Cáritas, Direitos Humanos, 
Educação, Forças Armadas (trabalho de reconciliação nos quartéis com os militares), etc. 
 
Bens da Província 
Com o fim da guerra, em 2002, a Província procurou rec perar os seus bens imóveis: 
vastos terrenos para cultivo e criação de gado e alguns edifícios próprios. Muitas dessas 
propriedades foram destruídas parcial ou totalmente pela guerra. Em 2004, estávamos já 
presentes em todas as nossas antigas obras, nalgumas de modo provisório, devido às 
péssimas condições. Entretanto, continuamos a fazer esforços para a recuperação e ren-
tabilização de algumas propriedades da Província.  
 
Formação 
Os maiores investimentos, em meios financeiros, feitos pela Província estão voltados 
para a formação. Este setor encontra-se assim dividido: Propedêutico em Malanje, Filo-
sofia e Teologia no Huambo e Noviciado no Munhino. H je contamos com mais de um 
formador em cada etapa da nossa formação.  
 
Estatística da Formação em 2004-2005  
CURSO 
ANO 
Propedêutico Filosofia Noviciado Teologia 
TOTAL 
2004/2005 62 20 03 15 100 
2006 64 26 00 09 99 
2007 67 32 01 04 104 
2008 00 42 00 03 45 
2009 00 00 04 00 04 
2010 50 37 04 02 93 
2011 45 32 03 05 85 
 
Vocações 
O fim da guerra não afetou demasiado as demandas de entrada nas nossas casas de 
Formação. É sobretudo no término dos estudos que a dif rença é notória, como se pode 
verificar no quadro acima.  
 
Estatística Geral dos Confrades 
















2011 56 18 74 
31 Dezembro 2010 57 16 73 
31 Dezembro 2009 51 18 69 
31 Dezembro 2008 52 18 70 
31 Dezembro 2007 53 18 71 
31 Dezembro 2006 53 16 69 
31 Dezembro 2005 65 16 81 
31 Dezembro 2004 ------- ------- ------- 
31 Dezembro 2003 57 28 85 
 
Obs.: 
Em 2004, quando assumimos a Secretaria em Dezembro, não encontramos nenhum 
dado que nos possa ajudar a descobrir quantos Confrades estavam no exterior do país e 
quantos estavam na Província de Angola. 
 
3.1.10 DISTRITO CABO VERDE  
 
REPUBLICA DE CABO VERDE 
Área: 4.030 km² 
População: 508.659 (2010)  
Taxa de natalidade: 21.7% 
Taxa de mortalidade infantil: 27.9%  
Expectativa de vida: 70.4 
Religiões:  Católico Romano (infundido com crenças 
indígenas), Protestante (maioria Igreja do Nazareno) 
Independência: 5 de Julho de 1975 (de Portugal) 
Taxa de alfabetização: 77% (2003) 
GDP: per capita $3.400 (2009) 
 
Composição da Circunscrição 
O Distrito de Cabo Verde tem atualmente no seu grupo 14 confrades professos nomeados, 
dois dos quais originários (um é bispo emérito), 2 estagiários de votos temporários e 01 
ainda não professo. Os confrades representam 6 nacionalidades: Cabo Verde-02; Portugal-
09; Nigéria-02; Senegal-01; Angola-01; Congo Kinshasa-01. Do grupo atual (16), 7 têm 
mais de 65 anos. A média de idade é de 55 anos de ida . Ligado ao Grupo Espiritano está 
um grupo de leigas “Animadoras Missionárias”, sediadas na Paróquia de S. Lourenço dos 
Órgãos. Há ainda uma leiga em voluntariado missionári , integrada numa comunidade. 
 Os confrades naturais de Cabo Verde têm Portugal como Província de origem; são 9 de 
votos perpétuos (entre os quais 02 bispos) e 02 de votos temporários. Há 10 jovens na 
formação inicial: Portugal/Teologia-02; estágio missionário-02; Noviciado-02; Aspiran-
tado em Cabo Verde-04.  
 
Compromisso Missionário 
O trabalho essencial do Distrito de Cabo Verde é de colaboração direta com a Igreja 
local através do compromisso paroquial; dos 14 confrades, 12 trabalham diretamente 
nas Paróquias quer como Párocos, quer como Vigários Paroquiais. Dois outros confra-
des trabalham diretamente na formação com 4 jovens/s minaristas. Para além deste tra-
balho paroquial e de formação, o Distrito tem-se empenhado muito na Pastoral Voca-
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cional. Prova disso é que nestes últimos 10 anos tem tido uma média de 2/3 jovens que 
seguem a sua formação superior na Província de Portugal. Não se tem descurado tam-
bém a Animação Missionária, feita diretamente nas próquias espiritanas, através da 
criação de grupos de cariz missionário espiritano. No campo da educação há que desta-
car o empenho enorme com a Escola Padre Moniz, fundada pelo confrade que lhe deu o 
nome, na Paróquia de S. Miguel Arcanjo. No Capítulo de 2009, o Distrito sentiu a inter-
pelação de outras áreas de ação pastoral tais como o ap io e o acompanhamento de 
emigrantes, compromissos de Justiça e Paz e a criação de Fraternidades Espiritanas, mas 
tem sentido dificuldades na sua implementação prática. 
 
Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões  
Desde o último Capítulo Geral de 2004, o Distrito de Cabo Verde tem registado uma 
forte abertura à internacionalidade; neste momento é um grupo com 6 nacionalidades. 
Uma outra mudança significativa foi o facto de que, desde 2008 e pela primeira vez, o 
Grupo tem um Superior originário de Cabo Verde, o que permite um melhor diálogo e 
articulação com a Igreja local. 
É de destacar também que nos últimos 10 anos, o Grupo de Cabo Verde recebeu 6 
nomeações missionárias. Como acontecimento também importante, que acontecerá até 
2016, é a celebração dos 75 anos de presença missionária Espiritana nesta Igreja local. 
Ao longo dos últimos anos, o distrito tem acolhido jovens espiritanos em estágio mis-
sionário, assim como leigos/as em voluntariado missionário. 
 
Desafios e Visão de Futuro 
Como grande desafio para o futuro está a exigência de uma maior estabilização do dis-
trito, quanto ao número de confrades, para poder realizar a abertura a outras áreas de 
pastoral. É urgente trabalhar em duas frentes: por um lado, apostar na nomeação de mais 
confrades originários para dar uma maior identidade e consistência ao grupo e, por 
outro, possibilitar deixar alguns encargos paroquiais em ordem a permitir abertura a 
novos campos de ação missionária. Paralelamente, a este desafio, o grupo quer conti-
nuar a apostar seriamente na Pastoral Vocacional e  formação inicial a fim de que o 
Distrito possa aumentar o seu número de confrades originários.  
 Há um outro desafio a que se poderia chamar “caboverdianização” do Distrito e que 
implica vários questionamentos. Tendo em conta o número de confrades originários e os 
jovens em formação será chegada a hora de pensar num  alteração de estatuto jurídico? 
Com esse horizonte em mente, o que fazer para chegar à autossustentabilidade financei-
ra? O que pensam e desejam verdadeiramente os confrades originários de Cabo Verde? 
Como fazer? Com estas questões no horizonte, o Capitulo de 2009 sugeriu a possibili-
dade de convocação de uma Assembleia do Distrito para a qual fossem convidados 
também, todos os confrades originários da circunscrição. 
 
3.1.11 FUNDAÇÃO DO CONGO-KINSHASA  
 
REPUBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO 
Área: 2.345.410 km² 
População: 70.916.439 (2010) 
Taxa de natalidade: 42.2‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 79.3‰  
Expectativa de vida: 54.7 
Independência: 30 de Junho de 1960 (da Bélgica) 
Religiões:  Católica Romana 50%, Protestante 20%, 
Independentes 10%, Islão 10%; outras sincrética e 
indígena 10% 
Taxa de alfabetização: 67.2% (2006) 
GDP: per capita $300 (2009)  
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Apresentação Abreviada do País 
Um país vasto de 2.345.409 Km2 com uma população aproximada de 60 milhões de 
habitantes repartidos por 12 províncias. Uma Nova Constituição tem por objetivo a des-
centralização da administração territorial. 
A República Democrática do Congo conheceu muitas siuações políticas que almejavam 
a estabilidade das estruturas. Mas hoje, a mudança há muito esperada, demora a chegar. 
A democracia está longe de ser vivida na RDC. Embora o país seja rico em recursos 
naturais, o tecido económico da República Democrática do Congo continua a patinar na 
sua fase mais crítica devido ao grau elevado de corrupção e à guerra. 
 
Apresentação da Circunscrição 
A CKF conta com 52 confrades originários: 44 de votos perpétuos e 8 de votos tempo-
rários. 12 confrades estão em missão noutras circunscrições e 2 confrades de outras cir-
cunscrições têm nomeação missionária para a CKF. Os confrades estão repartidos por 
12 comunidades, das quais 4 são comunidades de formação. A casa principal encontra-
se em Lubumbashi. 
A CKF elaborou um programa completo de formação cuja situação é a seguinte: Pre-
postulantado: 6; Filosofia: 14; Noviciado: 4; Teologado: 10 (3 noutras circunscrições). 
Estágio missionário: 4. 
Devido à extensão do território, as comunidades estão repartidas em três regiões: Oeste 
(Kinshasa), Sul (Lubumbashi e Kolwezi) e Leste (Kindu, Kongolo, Manono). As difi-
culdades e as despesas das deslocações não facilitam a animação da Fundação nem a 
sua unidade. Os confrades estão comprometidos sobretudo na animação pastoral (paró-
quias de cidades, setores missionários rurais) e alguns na educação. 
 
O Que Aconteceu de 2004 a esta Parte 
A CKF celebrou um Capítulo em 2005, um Conselho Alargado em 2008 e um novo Capítu-
lo em Julho de 2011. Em 2007 o Superior, o P. Óscar Ngoy foi nomeado bispo de Kongolo. 
O movimento dos confrades é importante. Um dos confrades é originário da Bélgica. 
Outros confrades de circunscrições africanas deixaram recentemente a CKF. Isto obriga 
a Circunscrição a ter de contar ainda mais com os seu  membros originários.  
De há um tempo a esta parte nasceu um grupo de leigos spiritanos na RDC (República 
Democrática do Congo). 
A CKF deve fazer frente as suas obrigações financeiras. Ressentiu-se muito da extinção 
do apoio direto proveniente da Província da Bélgica. Por outro lado, procura adquirir 
terrenos para as diversas obras. 
 
Os Desafios da Circunscrição 
Necessidade de consolidar os nossos postos fixos e c mpletar as comunidades sobretu-
do as de zonas rurais. 
Formação espiritana na RDC: como oferecer uma formação inicial de qualidade? 
Necessidade de formadores e de finanças. O investimento na especialização de confra-
des deverá prosseguir com o fim de dotar a Circunscrição de quadros competentes para 
o seu desenvolvimento. 
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A internacionalidade a interculturalidade: dois aspetos indispensáveis para o testemunho 
missionário; a CKF tem necessidade de confrades de outras circunscrições para viver 
estes aspetos da vida missionária. 
Organização estrutural da administração: exige uma preparação remota de confrades 
que possam trabalhar ao serviço dos seus confrades com a competência requerida. 
As finanças: a CKF não se preparou suficientemente para se responsabilizar pelas finan-
ças. O problema financeiro poderá arrastar-se ainda por muitos anos. Não poderá encon-
trar-se um começo de solução a não ser através de uma gestão rigorosa. A posta em 
comum (dos bens) é também um desafio permanente.  
A rede dos leigos espiritanos congrega, nas diversas regiões, pessoas credíveis e desejo-
sas de conhecer a espiritualidade espiritana. Há ainda os benfeitores que nos ajudam. 
Uma gestão rigorosa desta rede será benéfica para a Congregação. 
 
3.1.12  FANO: FUNDAÇÃO DA ÁFRICA NOROESTE  
(Guiné-Bissau, Guiné-Conacri, Mauritânia, Senegal) 
 
REPUBLICA DA GUINÉ-BISSAU 
Área: 36.120 km² 
População: 1.565.126 (2010 est.) 
Taxa de natalidade: 35.5%  
Taxa de mortalidade infantil: 98.0% 
Expectativa de vida: 48.3 
Religiões: Crenças indígenas 50%, Islão 45%,  
Cristã 5% 
Independência: 24 de Setembro de 1973 (de Portugal) 
Taxa de alfabetização: 42.4% (2003) 
GDP per capita: $600 
REPUBLICA DA GUINÉ  
Área: 245.861km² 
População: 10.324.025 (2010) 
Taxa de natalidade: 37.2% 
Taxa de mortalidade infantil: 63.0% 
Expectativa de vida: 57.6 
Religiões: Islão 85%, Cristã 8%, indígenas 7% 
Independência: 2 de Outubro de 1958 (da França) 
Taxa de alfabetização: 29.5% (2003) 
GDP per capita: $1.100 
REPUBLICA ISLÂMICA DA MAURITÂNIA  
Área: 1.030.700 km² 
População: 3.205.060 (2010) 
Taxa de natalidade: 33.6% 
Taxa de mortalidade infantil: 61.9% 
Expectativa de vida: 60.7 
Religiões: Islão 100% 
Independência: 28 de Novembro de 1960 
Taxa de alfabetização: 42% (2003) 
GDP per capita: $2.100 (2009)  
REPUBLICA DO SENEGAL  
Área: 196.190 km² 
População: 14.086.103 (2010) 
Taxa de natalidade: 36.3% 
Taxa de mortalidade infantil: 57.7% 
Expectativa de vida: 59.4 
Religiões: Islão 94%, Cristã 5% (maioria Católica 
Romana), indígenas 1% 
Taxa de alfabetização: 40% (2003) 
GDP per capita: $1.600 (2009)  
FANO é Jovem e Extensa 
A FANO é uma circunscrição jovem, erigida em Fundação no Pentecostes de 1999. 
Agrupa quatro países: Mauritânia, Senegal, Guiné-Conacri e Guiné-Bissau. Os países 
divergem entre si, pela raça, cultura, história política, situação económica, situação da 
Igreja e predominância muçulmana. 
O que une estes quatro países: 
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- etnias comuns: Bassaris e Coniaguis na Guiné e no Se egal, Manjacos e Mancanhes 
na Guiné-Bissau, Wolofs e Toucouleurs na Mauritânia e no Senegal. 




- Entre os 68 membros da FANO (originários e com nomeação missionária), 53 pro-
vêm de países africanos e 15 da Europa. 
- 29 Jovens em Formação: dos quais 20 da FANO e 9 de outras circunscrições; 26 
pertencem à FANO e 3 não. 
- O número dos senegaleses em missão subiu de 5 a 21, o número de nigerianos subiu 
de 3 para 7 e o número de Ganenses subiu de dois para três. 
 
As nossas Prioridades Missionárias 
O nosso Capítulo de Abril de 2009 voltou a afirmar as nossas prioridades em favor da 
nossa inserção missionária “ad intra”: 
a) O primeiro anúncio do Evangelho. 
b) A solidariedade com o mundo dos pobres, o trabalho entre os imigrantes, o com-
promisso com a justiça, a paz e a reconciliação. 
c) O diálogo com os seguidores de outras religiões (Islão, religiões tradicionais…) 
d) A educação como lugar de evangelização. 
A presença da FANO está demasiado dispersa: Gabão, RCA, Cabo Verde, Ilha da Reu-
nião, França. 
 
FANO Está cheia de Esperança 
a) Autonomia para as casas de formação: Postulantado em Ziguinchor e Filosofado em 
Ouakam, noviciado em Boffa e desde 2002 Teologado em Dakar. Os jovens teólo-
gos frequentam as aulas no Centro de Santo Agostinh (CSA). 
b) Acolhimento de jovens de outras circunscrições; 3 estagiários anglófonos, 2 teólo-
gos anglófonos e um francófono. 
c) Passos em direção à autonomia financeira: investimen o m imóveis locais do 
SPEM (lojas e casa de classe alta). 
d) Acabámos de celebrar o 2ºCapítulo da FANO em Abril de 2009, a visita do Conse-
lho Geral de 22 de Março a 12 de Abril de 2010. 
 
Futuro com Muitos Desafios 
a) Reconstruir a unidade entre nós no espírito do Cor unum et anima una. FANO é 
região vasta: as distâncias são enormes para as visitas e para as viagens; a interna-
cionalidade é um verdadeiro desafio, mas também uma oportunidade. A diversidade 
das situações missionárias permite estágios autenticamente missionários para os 
jovens. 
b) Regressar às exigências do nosso carisma espiritano eligi so e missionário. 
c) Fortificar os efetivos da FANO e as comunidades 
d) Formação e nomeação de um ecónomo a tempo pleno para uma gestão rigorosa 
(bens imobiliários, contas comunitárias, manutenção dos veículos…). 
e) Animação vocacional e despertar da vocação de irmãos. 
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f) Planificação e formação de formadores. 
g) Reflexão sobre o percursos de formação e em particul  o lugar do noviciado no 
conjunto deste percurso de formação e, a curto prazo, edação do Diretório da For-
mação na FANO. 
h) Estabelecimento de convenções-contratos com os bispos e as dioceses… 
i) Falta gritante de pessoal. Temos 22 comunidades em quatro países – quatro das 
quais de Formação – e só temos 36 confrades em ativo (3 Irmãos e 33 Padres) para 
distribuir por essas 22 comunidades e nos quatro países. 
j) A FANO vive uma caminhada de aprofundamento da vidareligiosa missionária. 
Cada confrade e cada comunidade está convidada a fazer um balanço verdadeiro da 




3.2.1 UCEAS: UNIÃO DE CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁSIA DO LESTE  
A missão na Ásia Oriental começou em 1997 em Taiwan e Filipinas com a nomeação 
de 4 confrades para cada um destes países que trabalhar m como circunscrição tendo 
um superior local e um deles sendo o superior dos dois grupos debaixo da responsabili-
dade do Conselho Geral. Em 2002, o projeto do Vietnam acrescentou-se à estrutura 
existente. Este arranjo permitiu à Congregação ganhar raízes em cada país. Depois de 
dez anos, com o número crescente de confrades nomead s p ra cada país e o bom 
desenvolvimento da missão espiritana, o Grupo na sua reunião nas Filipinas em Janeiro 
de 2007, concordou em pedir ao Conselho Geral para se separar em duas circunscrições 
diferentes cada uma com os seu próprio superior e unidos na União das Circunscrições 
da Ásia Oriental. Isto vai permitir à Missão espiritana em cada país desenvolver-se ain-
da mais e estimular a identidade espiritana em cadap ís com os valores culturais pró-
prios. Também lhes possibilitará planear e executar projetos nos vários países em cola-
boração com outras circunscrições bem como ajudá-las na receção e formação de candi-
datos que já estão a acudir a elas desde diversos países. 
Desta maneira a 9 de Novembro de 2007, o Conselho Geral suprimiu o Grupo Filipinas-
Taiwan e criou as novas circunscrições das Filipinas e de Taiwan-Vietnam. Foi ainda 
criada a União das Circunscrições Espiritanas da Ási  do Leste. Todas elas nasceram no 
dia 3 de Dezembro de 2007. 
O objetivo e finalidade da União é: 
a) Ter uma plataforma para partilhas regulares de experiências e opiniões e para reflexão 
comum sobre todas as questões relacionadas com a missão Espiritana na Ásia do Leste. 
b) Ser uma estrutura para o discernimento, decisão, implementação e avaliação em 
ordem a organizar a colaboração das circunscrições-membros em projetos comuns. 
c) Dar às circunscrições a possibilidade de trabalhar em conjunto em certo número de 
áreas da sua atividade tal como a formação, as finanças, a colaboração no ministério 
e na comunicação. 
d) Atualmente a União tem uma Comunidade de Formação do 2º Ciclo em Manila. 
Os alunos frequentam a Escola Loiola de Teologia, pertencente aos Jesuítas, no Bairro 
Universitário do Ateneu de Manila, mas vivem na sua própria casa. O noviciado comum 
está também em discussão. 
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3.2.1.1 CIRCUNSCRIÇÃO FILIPINAS  
 
REPUBLICA DAS FILIPINAS  
Área: 300.000 km² 
População: 92.2 milhões (2009 estimativa) 
Independência: 1946 
Taxa de natalidade: 25.7% 
Taxa de mortalidade infantil: 25%  
Expectativa de vida: 67.8 ano homem; 72.5 anos mulher 
Religiões: Católica 80.9%; Islão 5%, Evangélica 2.8%; 
Iglesia ni Kristo 2.3%; Aglipayan 2%; outras Cristãs 
4.5%; outras 1.8%; indeterminado 0.6%. 
GDP per capita: $2.000 (2010 estimativa) 
 
História 
Sob o ponto de vista político, a situação atual é estáv l, depois de muitos anos de lei 
marcial sob Marcos. A economia, ajudada pelos salários dos trabalhadores do ultramar 
está a crescer, embora tenha sido afetada pela recessão mundial. No ponto de vista agrí-
cola, a terra cultivável é superior aos 40% do terreno de todo o país. Famílias ricas con-
trolam a maior parte da terra utilizada no país. As Filipinas são um dos países mais ricos 
em minério do mundo; a riqueza mineral, não extraída, está calculada em $840 bilhões. 
  
A Igreja Católica 
A Igreja nas Filipinas é muito influente e poderosa. Mas esta situação está agora a 
mudar: a igreja está a perder muita da sua influência. A Igreja é muito sacramental e 
devocional e muitas vezes os seguidores desta piedade popular não aceitam o ensina-
mento da Igreja. Mais ainda, há uma grande invasão de igrejas pentecostais e os fiéis 
vão refugiar-se nelas. Há 80 territórios eclesiástico  nas Filipinas com 3 cardeais, 16 
arquidioceses, 56 dioceses, 7 Vicariatos, 5 prelaturas e uma Prefeitura militar. 
 
Presença Espiritana e Missão nas Filipinas 
Os espiritanos vieram para a Diocese de Iligan, em Mindanao, a parte muçulmana das 
Filipinas, em 1997. Presentemente há 12 confrades, de cinco países diferentes, a traba-
lhar nas Filipinas, nomeadamente: 7 da Nigéria, 2 dos Camarões, 1 dos USA, 1 da Tan-
zânia. Trabalham em cinco dioceses. Na região de Mindanao estão comprometidos com 
o trabalho de paróquia, com a capelania de hospitai, a capelania de escolas, assistência 
à prisão, trabalho com a Juventude e promoção da educação para os pobres e marginali-
zados na sociedade, incluindo aconselhamento sobre o direito à terra, ocorrido em 
Pagadian. Em Cebu dirigem um Centro profissional para jovens que ajuda os pobres 
através do ensino da informática, apoio a mulheres pobres para empreender projetos que 
produzam lucro, e ainda a capelania do hospital. Em Padre Burgos estão encarregados 
da paróquia sabendo que, ao lado funciona a igreja nacional católica, que não obedece 
ao Papa. Quer dizer, ali há duas igrejas católicas! 
 
Formação 
Começaram a formação em 2006 com a abertura do Noviciado em Pindugangan na 
Diocese de Iligan. Presentemente têm um noviço e três teólogos em Manila. Infelizmen-
te no início de 2010 fizeram uma pausa no recrutamento de candidatos devido ao que 
eles chamam “falta de apoio financeiro”. No entanto, em Outubro de 2010, na sua últi-
ma assembleia geral eletiva decidiram prosseguir com a formação. No momento de 










A situação financeira é o maior desafio que o grupo enfrenta. A falta de financiamento 
tem afetado a missão do grupo, sobretudo a questão da f rmação. O grande desafio é 
que eles têm de descobrir como apoiar a sua missão através do contributo de todos os 
que ali trabalham e não somente contando com a ajud externa. Há ainda a necessidade 
de mais pessoal e da preparação de formadores se é qu  o projeto de formação é para 
continuar e garantir assim a estabilidade do grupo. 
 
3.2.1.2 CIRCUNSCRIÇÃO TAIWAN–VIETNAME  
 
REPUBLICA DA CHINA (TAIWAN ) 
Área: 35.980 km² 
População: 23.071.779 (2011) 
Taxa de natalidade: 8.9% 
Taxa de mortalidade infantil: 5.18% 
Expectativa de vida: 78.32 
Religiões: mistura de Budismo, Confucionismo e 
Taoista  93%, Cristã 4.5%, outras 2.5% 
Taxa de alfabetização: 96.1% (2003) 
GDP per capita: $35.700 
 
REPUBLICA SOCIALISTA DO VIETNAME  
Área: 329.560 km² 
População: 89.571.130 (2010) 
Taxa de natalidade: 17.3‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 21.5‰ 
Expectativa de vida: 71.9 
Religiões: Budista 9%, Católica 7%, Hoa Hao 2%, 
Cao Dai 1%, Protestante, Islão, nenhuma 81% 
Taxa de alfabetização: 94% (2003) 
GDP per capita: $2,900 (2009) 
 
Começo Espiritano 
O “ Grupo Filipinas-Taiwan” foi fundado em 1997 com 8 confrades, 4 nomeados para 
cada um destes países. Em 2007 Taiwan-Vietname tornou-se Circunscrição independen-
te, e formou uma União com as Filipinas. Presentemente há 10 confrades no Taiwan, 
provenientes de Portugal, USA, Nigéria-Sudeste, Gana, República do Congo e França; 
no Vietname há 4 confrades vindos da Irlanda, USA e Bélgica. Exceto três, todos os 
outros vieram com nomeação missionária após a sua ordenação. 
 
Dados sobre o Taiwan 
A Ilha de Taiwan, com 23 milhões de habitantes e um GDP por habitante de 
17.000$/ano, funciona como estado independente, mas não é reconhecido como tal 
devido à interferência chinesa. A população está composta por três grupos de chineses e 
13 grupos de aborígenes, que chegam a ter uns 500.000 membros. Depois de 40 anos de 
lei marcial, Taiwan goza de liberdade e democracia desde 1987; a economia é vibrante. 
A maior parte das pessoas praticam o Taoismo ou o Bdismo Mahayana, como religião; 
o Islão é marginal; as religiões cristãs perfazem 3% da população, incluindo os 300.000 
católicos. “Para muitos chineses, afiliar-se a uma religião não quer dizer escolher 
entre Confucionismo, Budismo ou Taoísmo, mas pertencer a uma comunidade de práti-
ca, ou de facto (território, descendência, corporativ ) ou por escolha (muitas associa-
ções piedosas, seitas etc). Estar afiliado a várias eligiões é considerado positivo por-
que é um apoio à piedade e à moralidade. 
 
A Igreja e os Espiritanos 
A coabitação entre as denominações cristãs e entre as religiões é pacífica, mas a colabo-
ração é ainda limitada; a liberdade religiosa é respeitada. As tentativas de evangelização 
começaram em 1642, mas uma presença continua de cristãos niciou-se em 1859 com os 
Dominicanos. Há 7 dioceses; o clero é metade diocesano e metade religioso, enquanto 
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os estrangeiros são a maioria. A Igreja católica é onhecida pelos seus trabalhos sociais 
em favor da saúde, da educação, dos diminuídos físicos e dos marginalizados. O cres-
cimento mais espetacular deu-se entre 1950 e 1960 com a conversão das tribos aboríge-
nes, mas parou depois da industrialização de 1970; as vocações locais são poucas. Há 
um esforço pela formação do laicado. Os Espiritanos estão encarregados de 3 paróquias 
e encontram-se comprometidos com os Migrantes (Filipinos e Vietnamitas), prisões, 
estudantes universitários e ainda a formação de catequis as e conselheiros familiares e 
matrimoniais. O estudo das línguas chinesas exige vários anos até dar furtos, mas com-
pensa pela colaboração dos leigos. O grupo está a esforçar-se por colaborar mais estrei-
tamente com a Igreja local no Continente Chines e aceita vocações espiritanas prove-
nientes de lá. A prioridade é a formação de candidatos espiritanos no Vietnam. 
 
Desafios 
No Taiwan os desafios são: demorados esforços para adquirir a aptidão linguística e a 
compreensão da cultura chinesa; apoio mútuo nos compromissos através da vida comu-
nitária e a colaboração nas comunidades internacionis; Evangelização da sociedade 
mais além da pequena comunidade católica; colaboraçã  com os outros corpos eclesiais: 
dioceses, congregações; colaboração com UCEAS; o registro legal da nossa Congrega-
ção no país fica extremamente caro. 
 
China 
Taiwan-Vietname com a UCEAS foram mandatados a desenvolver a nossa Congrega-
ção na China. Trata-se de um desenvolvimento natural, uma vez que Taiwan e China 
são vizinhos e partilham a mesma língua. No entanto,  cultura, os sistemas políticos e 
as Igrejas têm caminhado por caminhos paralelos desde há gerações. Desde o fim da 
Revolução Cultural (1966-76) a política da China está a evoluir para um liberalismo e 
nacionalismo controlado pelo governo e para uma maior liberdade de Religião. Com 1,3 
bilhão de população, 31 províncias de 5 a 100 milhões cada, o GNP cresceu uma media 
de 1.500 – 8.000 U$D, ou seja 3.500 U$d, mas com grandes desigualdades entre uma 
cidade e outra, entre as regiões costeiras e o interior rural. A população rural é de 900 
milhões de habitantes; mas metade nos próximos 30 anos supõe-se que emigrarão para 
as cidades. 
Depois de 20 anos de restrição obrigatória do número d  filhos a um por casal, (a prefe-
rência tradicional favorece os herdeiros masculinos) a população sofreu de um desequi-
líbrio perigoso que poderá conduzir a problemas sério  para os idosos nas décadas futu-
ras. Na China, as atividades religiosas estão controladas pelo governo, o que criou a 
Associação Patriótica dos Chineses Católicos desde 1950. Há umas 100 dioceses, 3.000 
sacerdotes; 600 igrejas, 5.500 religiosas e 350 religiosos, 5.7 milhões oficialmente (na 
realidade os católicos serão mais de 12 milhões). Um grande número de bispos rejeitam 
o controlo do governo e vivem em regime de catacumbas. Desde a Carta do Papa Bento 
aos católicos chineses, as duas comunidades estão chamadas a uma maior integração, 
mas intervenções de mão forte por parte do governo na rganização da Igreja (nos fins 
de 2010) causaram decepção. Os nossos contatos ensinaram-nos que há um grande 
desejo de vida religiosa, de formação espiritual, e uma necessidade de missionários em 
diversas províncias onde a Igreja local gostaria de revitalizar as comunidades e deitar a 
mão aos não-católicos. Dada a impossibilidade para os não-chineses de residir na China 
para trabalho missionário, desenvolvemos outro sistemas alternativos para partilhar o 
nosso carisma com a Igreja da China, através de contatos dentro e fora, esperando e 
preparando receber candidatos para a vida espiritana e missionária da Igreja da China. 
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Em anos recentes tem havido grande desenvolvimento de relações económicas entre a 
China e outras nações do mundo, incluindo as africanas. Tal como estamos a fazer no Tai-
wan poderíamos considerar o carisma Espiritano e a história como uma chamada a contri-





A comunidade espiritana no Vietname começou em Setembro de 2007 com a chegada 
de 3 confrades a Ho Chi Minh (Saigão). Os 3 confrades vieram das províncias da Irlan-
da, Bélgica e Estados Unidos. O confrade vindo dos Estados Unidos nasceu e foi educa-
do no Vietnam; foi para os Estados Unidos como jovem. Em Setembro de 2010 um 4º 
confrade chegou com nomeação missionária, confrade vietnamita pertencente à Provín-
cia dos Estados Unidos. Antes da chegada dos 3 confrades em 2007, um confrade da 
Província da Inglaterra, (agora Província Britânica) residiu na cidade de Ho Chi Minh 
durante 4 anos. Faleceu em 2006. 
Desde Março de 2011 há 16 jovens em formação; 7 estão no primeiro ciclo, estudando 
Filosofia e 9 são aspirantes e estudam Inglês. 
 
Missão  
A missão no Vietname foi mandatada pelo Conselho Geral para: 1) empreender trabalho 
missionário; 2) continuar o diálogo entre os Irmãos d  Sagrado Coração que tinham 
manifestado interesse em fusionar-se com os Espiritanos; 3) estabelecer a fundação da 
Congregação no Vietname. 
A respeito do 1) como a Congregação não está oficialmente reconhecida, nem pela Igre-
ja nem pelo Estado, não pode empreender diretamente trabalho missionário nem evan-
gelizador. Não tem paróquias, nem esperança de vir a tê-las. No entanto os confrades 
ajudam nas paróquias onde vivem, trabalham com vários g upos de leigos e religiosos e 
estão também envolvidos em trabalho pastoral entre anglófonos e francófonos. Estão 
ainda envolvidos em trabalho caritativo particularmente em orfanatos e subsidiando as 
propinas de crianças para que possam frequentar a escola. A respeito do 2) Os Irmãos 
do Sagrado Coração já não mostram interesse na fusão porque estão a crescer em núme-
ro e sentem-se mais confiantes de si mesmos. No entanto, as relações entre os 2 grupos 
continuam cordiais. A respeito do 3) a Formação é o trabalho principal do grupo. Dois 
dos confrades vivem com os estudantes; todos os quatro estão envolvidos no ensino e na 
direção. O Noviciado e o Curso Teológico terão lugar nas Filipinas, juntamente com o 
grupo de Filipinos. 
 
Desafios 
Devido à situação política, os confrades têm de exercitar a prudência referente à sua 
presença e ao seu trabalho. O clero estrangeiro não está autorizado a trabalhar aqui. Mas 
no país há liberdade de religião. As dioceses, paróquias e seminários funcionam à luz do 
dia. Enquanto se tem um grande interesse pelo sacerdócio entre os jovens, há também 
uma falta de consciência do trabalho missionário da Igreja. A Igreja vietnamita é mino-
ritária (8% da população de 85 milhões) mas é forte e dinâmica. Tentar desenvolver a 
consciência missionária aqui será parte do desafio a enfrentar pelos espiritanos. 
 
 




O grupo tem recebido muito apoio quer por parte dos leigos quer por parte do clero. 
Espera construir o seu futuro baseando-se nesta boa vont de. Precisa comprar a casa na 
cidade de Ho Chi Minh que será o ponto de partida da futura fundação, Por agora vivem 
em propriedade alugada. Precisam de mais pessoal para o trabalho de formação e tam-
bém para o caso de se conseguir uma paróquia. O país é rico em vocações, mas o grupo 
terá de orientar-se para este trabalho de maneira mais sistemática. 
  
3.2.2 GRUPO INTERNACIONAL DO PAQUISTÃO 
 
REPUBLICA ISLÂMICA DO PAQUISTÃO  
População: 185 milhões  
Expectativa de vida: 61.3  
Taxa de mortalidade infantil: 62‰  
Taxa de mortalidade Materna: 320‰  
Taxa de alfabetização: 57%  
Religiões: Muslim 97%; Cristãs, Hindus, Outras 3%  
Independência da Grã-Bretanha: Agosto de 1947 
GDP per capita: 60.3% vivem com menos de $2 por dia (2010) 
 
Ambiente Político e Social 
O Paquistão é uma sociedade multicultural e multiétnica com 48% da sua população 
com menos de 16 anos de idade e com uma percentagem de refugiados das mais altas do 
mundo. Tem sido muito afetado e tem-se visto envolvid  pela Guerra do Afeganistão, 
de há uns trinta anos a esta parte. Devido a este conflito e à política mundial assistimos 
a um incremento alarmante de atividade militar no Paquistão. Ataques regulares com 
bombas, perpetrados pelos grupos fundamentalistas islâmicos extremistas com assassi-
natos recentes de ministros do governo, o que põe em qu stão as leis sobre a blasfémia 
as quais têm traumatizado o país. Há ainda conflitos é nicos entre as províncias e espe-
cialmente os grupos étnicos em Karachi. Para a maioria, a vida diária está sujeita a 
grandes desafios com uma inflação crescente, pobreza, d semprego e serviços de saúde 
e educação nada adequados. Muitos dão provas de grande c pacidade de resistência mas 
tais injustiças provam ser terreno fértil para o recrutamento de candidatos por parte dos 
partidos extremistas. Em 2005 o país sofreu um fortíssimo tremor de terra; em 2010 
catastróficas inundações em 2010 afetaram dezenas d milhões de pessoas. 
A comunidade Cristã reclama que as suas origens já se encontram há muitos séculos 
atrás, mas foi nos inícios de 1900 que muita gente local entrou na Igreja em grandes 
quantidades, antes dos missionários serem capelães do xército ao serviço da comuni-
dade católica de Goa. Há sete dioceses e a Igreja está comprometida com a educação e a 
saúde em favor de todos os setores da população: Muçulmanos, Cristãos e Hindus. 
 
Presença Espiritana e Missão 
O Grupo Internacional do Paquistão, atualmente, consta de seis confrades; um confrade 
de Madagáscar, um da ilha Maurício, um da Nigéria, e três confrades irlandeses. Temos 
três comunidades – Mirpur Khas na diocese de Hyderabad; Rahim yar Khan e Sadiqa-
bad na diocese de Multan. Nos três últimos anos nenhum confrade tem vivido em Sadi-
qabad devido à falta de pessoal. Encontramo-nos com regularidade e cada ano temos o 
retiro e uma sessão de estudo juntos. O Grupo, sob ponto de vista das finanças é inde-
pendente desde alguns anos, devido aos salários dos confrades ao serviço do desenvol-
vimento do país. 
Prosseguimos com a missão que a Congregação nos confiou que é a evangelização dos 
Marwari Bheels, um grupo tribal Hindu. Servimos a comunidade cristã de Punjab nos 
locais onde vivem os Bheels quando esse serviço está de acordo com a opção pelos 
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pobres, distintivo da Congregação: construir pontes entre a comunidade do Punjab e a 
dos Bheel; também somos sensíveis às necessidades da Igreja local. 
O nosso ministério consiste em acompanhar estes dois grupos marginalizados no campo 
da catequese, da celebração dos sacramentos, da educação primárias e adulta, dos cui-
dados primários da saúde e ainda do trabalho pastoral d s doentes, a animação dos 
jovens, o diálogo inter-religioso, os estudos teológicos etc. Temos colaboradores que 
nos apoiam na nossa missão e fazemos questão de comuni ar com eles de maneira regu-
lar especialmente em Mirpur Khas. Ainda não conseguimos atrair vocações espiritanas 
locais para a nossa missão. 
 
Desafios para o Futuro 
Falta de interesse e compromisso da igreja paquistane a com a obra missionária mais 
além dos seus grupos étnicos, por exemplo os grupos tribais de baixa casta hindu. Recu-
sa a vir para o Paquistão, por parte dos espiritanos de nomeação missionária. A crescen-
te insegurança política, o fundamentalismo religioso e a tensão étnica que diariamente 
afunda o Paquistão num mar de violência, intolerância e extremismo. Enfrentamos, 
pois, o desafio de buscar como poderemos prosseguir com os nossos compromissos com 
os Marwari e as comunidades do Punjabi ante esta diminuição dos efetivos espiritanos; 
como poderemos reforçar a nossa própria unidade através da oração, do respeito mútuo 
e da cooperação. O desafio consiste em continuar a se  testemunhas que ultrapassam as 
barreiras da etnia, da casta, da religião. Finalmente somos desafiados a esperar no futuro 




3.3.1 UCE: UNIÃO DE CIRCUNSCRIÇÕES DA EUROPA  
É vinte e cinco anos desde que as circunscrições europ ias começaram a refletir e traba-
lhar juntas. Durante este tempo os Superiores criaram varias comissões que refletem as 
diferentes atividades4, eles mesmos formaram a Comissão dos Superiores que e reúnem 
a cada ano. Juntos, eles realizaram vários projetos: criação e apoio de uma comunidade 
apostólica em Rostock, na Alemanha, o noviciado interprovincial, a criação de um Cen-
tro para a Cooperação e Desenvolvimento (CSECD) 5 e um Centro de Solidariedade 
Espiritana (CESS), em Bruxelas, e também a organização conjunta do mês de prepara-
ção dos jovens confrades para os votos perpétuos. 
Durante este tempo os Superiores refletiram sobre o futuro da presença Espiritana na 
Europa e perceberam que há também situações missionárias a Europa. Assim como as 
circunscrições precisam se apoiar para responder aos desafios que enfrentam. Com este 
espírito, pediram ao Conselho Geral em 2005 para criar a Circunscrição Europa. No 
começo esta estrutura era de animação e cooperação ao serviço das 10 circunscrições da 
Europa. Haviam somente 3 comunidade sob sua responsabilidade: Bruxelas, Rostock e 
o noviciado interprovincial de Chevilly-Larue. Com a integração da Provincia Alemã 
(em 2009) e da Provincia Belga (em 2010), tornou-se ma circunscrição completamente 
à parte, com mais de 100 de membros. Ela é chamada pela União para garantir a perma-
nência da missão Espiritana na Europa, especialmente na promoção e animação de pro-
                                                
4 Estas comissões são: Chamado a Missão, Arquivistas, Comunicações, Nomeações Missionárias, Ecónomos e 
Procuradores , Educação, JPIC, Leigos Associados.  
5 Este Centro é conhecido como ‘Kibanda’. 
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jetos missionários. Como uma estrutura de animação e cooperação, a Circunscrição está 
a serviço das outras circunscrições da União (UCE). 
Hoje a União de Circunscrições da Europa está composta de 10 circunscrições6. A reu-
nião anual dos Superiores constitui o Conselho da União, mas para garantir uma melhor 
coordenação, há também um conselho restrito que se encontra várias vezes no ano. As 
tarefas futuras da União das Circunscrições são muitas:  
- - definir papéis e responsabilidades dentro da UCE. Isso será feito com a adoção da 
Carta da União, que neste momento (dezembro de 2011) ainda está sendo montada; 
- - Avaliar o trabalho realizado pelas comissões e, talvez, ajudá-los a resolver quais-
quer dificuldades que possam ter; 
- - Clarificar o vínculo com o Conselho Geral, nomeadamente em matéria de solida-
riedade financeira através de "Kibanda"; 
- - Refletir com o Conselho Geral e com os confrades em causa, sobre a possível inte-
gração na UCE, das duas comunidades apostólicas na Itália. 
 
3.3.1.1 PROVINCIA BRITÂNICA  
 
REINO UNIDO  
Área: 244.820 km² 
População: 61.284.806 (2010) 
Taxa de natalidade: 10.6‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 4.7‰ 
Expectativa de vida: 79.1 
Religiões: Cristã (Anglicana, Católica Romana, Presbit -
riana, Metodista) 71.6%, Islão 2.7%, Hindu 1%, outras 
1.6%, indeterminada ou nenhuma 23.1% (2001) 
Taxa de alfabetização: 99% (2003) 
GDP per capita: $35.200 
 
Números de 2004 (entre parêntesis). Números atuais s blinhados. 
Número Total de membros = 54 (54). 
Os membros professos são ao todo 48 (45): 31 (43) originários, 17 (2) por nomeação 
missionária e 6 (9) Leigos Espiritanos, um dos quais com nomeação missionária para a 
Província das Filipinas. 
Desde o Capítulo Geral de 2004 aconteceram 12 mortes e 15 nomeações provenientes 
de circunscrições africanas. 
 
Idade média (somente dos membros professos):  2011 2004 
Mais de 80 7 (9) 
65 – 80 17 (17) 
50 – 65 10 (14) 
Menos de 50 14 (5) 
TOTAL  48 45 
 
Comunidades 5 (5): Bickley, Carfin, Salford, Lower Kersal, Whitefield (Northwood). 
Paróquias 7 (3): New Barnet, Hassop, Leicester, Smethwick, South Norwood, West 
Bromwich, Manchester.  
Projetos 3 (3): Administração: Burnt Oak, Revive, Just Youth. 
Missão no Exterior 9 (11): Austrália 1 (2), África do Sul 1, Quénia 1, Nigéria 1, (3) 
Gana 1, USA 2, Tanzânia 1, Roma 1. 
 
                                                
6 Circunscrição Europa, Grupo da Croácia, Provincia Br tânica, Províncias da Espanha, França, Irlanda, Holan-
da, Polonia, Portugal e Suíça. 
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Os bem-vindos Espiritanos do Exterior permitiram à Província expandir a sua missão e 
manter inalterável o número de membros, ao mesmo tepo que fez diminuir a média de 
idade. Além disso, este facto confere à Província um carácter internacional e intercultu-
ral. Estamos atualmente no período de adaptação e ajust s a esta realidade. 
O número de paróquias cresceu de 3 para 7. Os dois projetos missionários Revive e Just 
Youth foram reestruturados com o fim de se adaptar à categoria de profissionalizados. 
Kairos foi entregue a uma associação caritativa e a uma empresa de negócios. Languages 
Express foi suprimido. As capelanias (escola, prisão e hospital) desenvolveram-se. 
As propriedades: A casa provincial de Northwood foi vendida e a Administração provin-
cial foi reestruturada com um escritório em Londres e a residência provincial em Manches-
ter. Para este efeito foi comprada uma casa em Whitefield, Manchester. A Província jun-
tamente com os outros institutos fundadores, vendeu o Instituto Missionário de Londres. 
Em 2011 completou-se a construção de uma casa Espiritana, em Lower Kersal, Salford; 
dispõe de 11 camas e estruturas, incluindo um elevador para o acesso de pessoas inca-
pacitadas. Por agora foi emprestada ao Projeto “Just Youth”. 
Os Leigos Espiritanos continuam a ter um papel ativo na vida da Província. 
 
3.3.1.2 CIRCUNSCRIÇÃO EUROPA 
 
REINO DA BÉLGICA  
Área: 30.528 km² 
População: 10.431.477 (Julho 2011) 
Taxa de natalidade: 10.06‰  
Taxa de mortalidade infantil: 4.33‰ 
 
Expectativa de vida: 79.51 
Religiões:  Católica Romana 75%, Protestante  
ou outras 25% 
GDP per capita: $37.800 (2010)  
REPUBLICA FEDERAL DA ALEMANHA  
Área: 357.021 km² 
População: 82.282.988 (2010) 
Taxa de natalidade: 8.2‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 3.9‰ 
Expectativa de vida: 79.4 
Religiões: Protestante 34%, Católica Romana 34%,  
Islão 4%, Sem filiação ou outras 28% 
Taxa de alfabetização: 99% (2003) 
GDP per capita: $34.100 
 
Composição da Circunscrição Europa 
A Circunscrição Europa tem 77 confrades pertencentes à CE como circunscrição de ori-
gem ou de nomeação missionária: 
 Região Alemanha: 44 (36 por origem e 8 por nomeação); 
 Região Bélgica: 25 por origem e 1 por nomeação missionária. 
 Outros 7 confrades pertencem à Circunscrição por nomeação missionária. 
A Região Alemanha tem 24 confrades trabalhando no exterior e a Região Bélgica tem 5. 
Há um estudante que inicia o seu programa de formação neste ano de 2011. Há 4 comu-
nidades na Bélgica, entre elas a Casa da Administração em Bruxelas, e duas são casas 
de confrades idosos. Há 5 comunidades na Alemanha duas das quais são para confrades 
aposentados. Os confrades da comunidade de Aranda de Duero (Espanha) e do novicia-
do europeu (Paris) dependem da CE. 
Como estrutura da Administração, a CE garante a gestão de duas antigas províncias, 
Alemanha e Bélgica. Algumas estruturas e casas irão desaparecer a curto ou a médio 
prazo. A CE garante ainda os serviços postos em marcha pela União de Circunscrições 
da Europa, como a solidariedade e o secretariado perman nte da União. 




A circunscrição foi criada em 2 de Fevereiro de 2006. O 1º Capítulo da Circunscrição, capí-
tulo fundador, teve lugar na Suíça, de 18 a 22 de Jan iro de 2010. Os Textos Capitulares 
sublinham os seus compromissos missionários e dão-lhe as estruturas necessárias para a sua 
vida. No decurso de 2010, as Províncias da Alemanha e da Bélgica tornaram-se regiões da 
CE. Trata-se de uma evolução importante da nossa pre ença na Europa. No Capítulo, em 
Maio de 2011, a província da Suíça orientou-se para uma integração eventual na CE. 
 
Os Desafios 
O envelhecimento e a diminuição de confrades originários das regiões: as grandes casas 
de antes, muitas delas em lugares pouco acessíveis, abrigando pequenas comunidades 
sem recursos para gerir as suas estruturas; a necessidade de preencher a nossa organiza-
ção para uma gestão melhor; a diversidade de línguas e culturas que torna difícil a 
comunicação entre nós e que exige uma longa preparação para as novas inserções mis-
sionárias; a dispersão dos confrades (originários ou estrangeiros) que se comprometem 
com os projetos pessoais de aposentação, de trabalho ou de estudos; a animação em vis-
ta a uma vida comunitária mais de acordo com a Regra de Vida Espiritana. Ante estes 
desafios é preciso proclamar a boa vontade e a dedicação da maioria dos confrades ori-
ginários e nomeados, que se comprometem com o projeto comum. 
A nossa presença e missão na Europa do futuro far-se-ão através do estabelecimento de 
projetos missionários que deem resposta aos desafios da secularização, da descrença e 
da injustiça; que se situem como presença evangélica no mundo da imigração, da juven-
tude, dos mais pobres; estes projetos serão assumidos pelas comunidades espiritanas 
internacionais e interculturais, em colaboração estreita com os leigos. Assim nós reo-
rientamos a nossa missão pelas comunidades apostólica  comprometidas nos lugares 
paroquiais de grande imigração ou descrença, nas capelanias ao serviço dos jovens e dos 
presos, no acompanhamento dos jovens vítimas da drog . 
 
3.3.1.3 GRUPO INTERNACIONAL DA CROÁCIA 
 
REPUBLICA DA CROÁCIA  
Área: 56.542 km² 
População: 4.486.881 (2010) 
Taxa de natalidade: 9.6‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 6.3‰  
Expectativa de vida: 75.5 
Independência: 8 de Outubro de 1991(da Iugoslávia) 
Religiões:  Católica Romana 88%, Ortodoxa 4%,  
Islão 1%, outras Cristãs menos de 1%,  
    nenhuma 5% (2001) 
Taxa de alfabetização: 99% (2003) 
GDP per capita: $15.628 (2009) 
 
A presença espiritana na Croácia data de Outubro de 1981. Foi a resposta ao desejo de 
alguns bispos Croatas de mais animação missionária. A população da Croácia divide-se 
em: 76% católicos, 11% ortodoxos, 1% muçulmanos e 12% outros. 
Entre 2003 e 2005, houve quatro confrades na Croácia todos em Podvinje: Alberto 
Thielmeier, Andrej Owça, Tomislav Mesic e Arkadiusz Krasicki. Durante este período, 
renovaram a igreja paroquial, a casa de Podvinje e construíram um novo salão paroquial 
e um parque para estacionamento de carros. Trabalharam com os jovens e envolveram-
se na animação missionária. O P. Alberto Thielmeier foi capelão de Hospital em Sla-
vonski Brod. Marek SZREJNA, da Polónia, e Jean-Michel Jolibois, da França, junta-
ram-se ao grupo em 2006. Em Abril de 2007, o P. Josaphat N. MOSHA, da Tanzânia, 
veio juntar-se ao Grupo. No mesmo ano, o P. Andrzej Owça deixou o grupo. Em Agos-
to de 2008 Paul A. KARIM, da Serra Leoa, juntou-se ao grupo. 
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A 2 de Junho de 2006, abriu-se uma segunda comunidade em Osijek, a 90 Km de Pod-
vinje. Com o apoio da Congregação comprou-se uma cas  em Osijek. O P. Tomislav 
Mesic e o P. Arkadiusz Kasicki deixaram Podvinje para iniciar a nova comunidade em 
Osijek. Uns meses mais tarde, o P. Marek Szrejna e P wel Taise, seminarista polaco, 
juntaram-se a eles. 
De 1 a 4 de Dezembro de 2008, o Grupo celebrou o seu capítulo no qual renovaram e 
planificaram o trabalho e a presença espiritana na Croácia e decidiram dinamizar mais a 
animação Vocacional e Missionária.  
Em Outubro de 2009, o P. Tomislav Mesic deixou o Grupo e foi para Tanzânia. O P. 
Ante Sisko, na altura a trabalhar em França, foi nomeado para a Croácia e foi colocado 
como pároco em Pdvinje. 
Desde 2009, tem-se investido muito na animação Vocaci n l e Missionária. Nas escolas 
e paróquias falam do carisma espiritano e da sua experiência missionária. Foi publicado 
material diverso sobre a Congregação. O site do Grupo (www.cssp-croatia.org) está 
organizado para apresentar a Congregação e dar a conhecer as atividades do Grupo. Já 
se juntaram ao Facebook e utilizam-no, cada tarde, para conversar com os jovens. 
 
O Futuro 
Estão a pensar em vender a casa de Osijek e mudar-se p ra uma paróquia, comprando 
uma outra casa mais pequena e mais favorável à vida de comunidade. Também pensam 
abrir uma terceira comunidade na costa Dalmaciana. Nesta terceira comunidade, querem 
construir um centro pastoral para organizar seminários e workshops com os jovens. Estão 
decididos a imprimir mais material porque a experiência ensinou-lhes que dessa maneira 
obterão mais resposta por parte dos jovens. Vão prosseguir com as visitas de animação 
Missionária às escolas e paróquias por toda a Croácia. Compuseram uma oração pelas 
vocações, que cada comunidade usa diariamente. Também vão estimular o envio de 
voluntários às Missões de África para permitir-lhes t r uma experiência da nossa vida 
missionária. Para todos estes empreendimentos e novas responsabilidades que vão assu-
mindo, pedem ao Conselho Geral novas nomeações missionárias para o Grupo. 
 
3.1.3.4 PROVINCIA DA FRANÇA  
 
REPUBLICA FRANCESA  
Área: 551.602 km2 
População: 64 milhões (25% abaixo de 
20, 21% acima de 60) (2006) 
Taxa de natalidade: 12.4‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 3.3‰  
Expectativa de vida: 81.1 
Religiões: Católica Romana 83%–88%, Protestante 2%,  
Islão 5%–10%, Judaica 1%, sem filiação 4% 
Taxa de alfabetização: 99% (2003) 
GDP per capita: $32.800 (2009)  
Imigrantes Registrados: 4.9 milhões (8.1% da população)  
Dioceses: 102 na França, das quais 8 são além-mar.  
 
A Circunscrição 
As comunidades da Província da França 
24 comunidades em 2011. Três tipos de comunidades: 
- comunidades de idosos muitas vezes importantes sob o p nto de vista numérico [5] 
- comunidades apostólicas [15]: paróquias na periferia das grandes cidades (5), dentro 
da fundação de Auteuil (4), exercendo uma missão de acolhimento (3), 1 ao serviço 
dos migrantes, 1 ao serviço de um colégio, + St. Pierre e Miquelon. 
- comunidades de formação e educação [4] para cada um os ciclos da formação + 1 lar. 
- Não esquecer o noviciado europeu em Chevilly que está as ociado à vida da Província. 
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Estatísticas de 31 de Dezembro de 2010 
Confrades originários da Província: 390 
Dos quais 318 clérigos, 48 irmãos, 1 diácono, 2 professos de votos temporários, 14 
associados e agregados, 7 confrades sob a responsabilidade da equipa provincial. 
Confrades de outras circunscrições com nomeação missionária na Província: 27 (de 15 
circunscrições diferentes 
Confrades franceses com nomeação missionária na Província: 298 
Confrades franceses com nomeação missionária fora da Província: 92 
Falecidos em 2010: 17 
 
Acontecimentos relevantes na província da França desde 2004  
a) Conselho Provincial alargado de 2006 sobre “A missão hoje”. 
b) Capítulo Provincial de 2009 com a eleição de um novo Provincial e o arranque de 
uma nova organização temática não geográfica. 
c) Compromisso dos espiritanos associados ao serviço da Província. 
d) Desenvolvimento da coleção “Espiritualidade Espiritana”. 
e) Publicação mensal de um boletim “Justiça e Paz”. 
f) Dossier comum para as três revistas missionárias publicadas pela província. 
g) Criação de pequenos lares de estudantes cristãos em muitas comunidades (3 uniram-
se ao que já existia). 
h) Ano de Poullart des Places em 2009 com animação, conferências, concertos… 
i) Fórum missionário – Pentecostes de 2011 – sobre o tema: “Convosco, cruzando 
fronteiras”. 
j) Assinatura de uma convenção tripartita: Auteuil–Diocese de Paris–Província em 2009. 
k) Venda de Mortain e fechamento (da casa) de Piré. 
l) Abertura de Fameck, uma 2ª comunidade em Rennes (espiritualidade espiritana), 
abertura de outra comunidade em Nogent prevista para Setembro de 2011. 




- Que a tomada de consciência das nossas limitações não faça esmorecer a “paixão 
pela missão”. 
- A missão continua a ser “uma partida para mais além”, quer dizer sempre nos 
desinstala quer geográfica quer espiritualmente. Convite a deslocar-nos ao longo da 
nossa vida e tornar-nos companheiros de caminhada dqueles que são deslocados 
(refugiados, emigrantes). 
- À medida que os confrades envelhecem: como manter os nossos compromissos? 
- Consolidar a nossa presença nos Aprendizes de Auteuil. 
- Manter e dinamizar as vocações (4 entradas no postulantado desde 2004). 
- Renovar a nossa presença missionária na Igreja de França. 
- Implicar mais as nossas comunidades junto dos pobres. 
- Viver em comunidades mais pequenas, mais provisórias, menos estabelecidas. 
- Acompanhar os confrades em nomeação missionária. 
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3.1.3.5 PROVINCIA DA IRLANDA  
 
REPUBLICA DA IRLANDA  
Área: 70.280 km²  
População: 4.250.163 (2010)  
Taxa de natalidade: 14.2‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 5.0‰ 
Expectativa de vida: 78.4 
Religiões:  Católica Romana 88%, Igreja da Irlanda 3%,
outras Cristãs 2%, nenhuma 4% 
Taxa de alfabetização: 99% (2003) 
GDP per capita: $42.200 (2009) 
 
150º Aniversário 
Em 2009 a Província celebrou os 150 anos de presença Espiritana na Irlanda. As cele-
brações começaram com uma Missa especial em Kimmage na F sta de Pentecostes de 
2009 e concluíram com uma liturgia no Dia de Libermann, a 2 de Fevereiro de 2010. 
A Província organizou um calendário de eventos celebrativos para assinalar a ocasião. 
Na véspera de Pentecostes teve lugar em Kimmage um vento intercultural e inter-
religioso organizado por Spirasi e pelo Centro de Estudos para o Desenvolvimento – dois 
ramos de Justiça da Província da Irlanda. Em Julho organizou-se o Fórum sobre a Missão 
para o qual foram convidadas outras Congregações Mis ionárias e que foi presidido pelo 
Superior Geral. Este fórum foi seguido do Encontro Anual Missionário. No dia 8 de 
Setembro houve uma celebração sobre a Vida Religiosa em Kimmage. No dia 25 de 
Outubro a Missa foi difundida pela televisão para todo o país a partir da igreja de Kim-
mage. No dia 28 de Outubro, a data atual do aniversário, teve lugar a celebração mais 
importante da Província e foi presidida pelo Arcebispo de Dublin, D. Diarmuid Martin. 




Desde o último Capítulo Geral a Provincia Irlandesa reconhece, infelizmente, o declínio 
das vocações e isso reflete-se no fechamento da Casa de Estudos em 2007. A Província 
ainda aguarda as vocações e organizou uma estrutura al e nativa para os alunos. O 
Encerramento da revista missionária ‘Outlook’, confirma o declínio dos leitores de 
revistas religiosas em geral (Outlook estava a perder 100.000 € anualmente durante os 
últimos cinco anos). Uma Carta-circular serve atualmente para manter contacto com os 
promotores e com todos os interessados e comprometidos com a Missão. Duas comuni-
dades foram fechadas desde 2004: a comunidade de Willow Park que estava amalgama-
da com a comunidade do Colégio de Blackrock. A comunidade de St. Michael foi 
fechada em Junho de 2011 e a partir de 2012 estará ao serviço da Universidade de 
Duquesne que vai estabelecer uma sucursal em Dublin. 
 
Novas Estruturas da Província 
Foi criada uma empresa – Des Places Educational Company – que se responsabiliza 
pelo funcionamento das nossas casas de Educação. Esta empresa foi reforçada com a 
nomeação de um Oficial para a Educação e outro para o Desenvolvimento da Fé. 
Ambos exercerão o seu trabalho nas Escolas. Trabalham em união estreita com o novo 
Departamento de Vida Espiritana para garantir que o trabalho pastoral e a identidade  
espiritana vão ser preservados, não somente nas escolas, mas em todos os trabalhos da 
Província da Irlanda. Isto inclui o trabalho de Animação dentro da Província no que se 
refere à espiritualidade dos nossos fundadores bem como na promoção do culto ao Espí-
rito Santo. A Secretaria de Missão estimula a participação na Missão Espiritana quer 
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dentro do país, quer no exterior; nas escolas o Programa ‘Imersão’ proporciona aos 
estudantes uma experiência de Missão Espiritana no exterior. A Secretaria de Desen-
volvimento trabalha em estreita colaboração com a Secretaria de Missão e concentra-se 
no apetrechamento dos missionários, dos seus colaboradores e dos projetos de desen-
volvimento nos territórios de Missão. Todas estas novas iniciativas procuram oportuni-
dades para continuar o trabalho de renovação da Missão Espiritana no país e, partindo 
da Irlanda, no exterior. 
 
Nova comunidade Espiritana 
No último ano abriu-se uma nova comunidade espiritana na Diocese de Elphin, na parte 
ocidental da Irlanda. Presentemente consta de dois confrades; cedo terá um terceiro. 
Trata-se de um projeto-piloto tendente a descobrir novas maneiras de ser Espiritano na 
Irlanda de hoje. 
 
Estatísticas da Província da Irlanda da Congregação do Espírito Santo 
1º de Janeiro de 2004 a 31 de Dezembro de 2010 
 












31 Dezembro 2010 199 97 296 
31 Dezembro 2009 205 103 308 
31 Dezembro 2008 228 106 334 
31 Dezembro 2007 228 117 345 
31 Dezembro 2006 239 122 361 
31 Dezembro 2005 239 134 373 
31 Dezembro 2004 236 149 385 
 
3.1.3.6 PROVINCIA DA HOLANDA  
 
REINO DOS PAÍSES BAIXOS  
Área: 33.939 km²  
População: 16.783.092 (2010)  
Taxa de natalidade: 10.3‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 4.7‰ 
Expectativa de vida: 79.4 
Religiões: Católica Romana 31%, Holandesa Reformada 
13%, Calvinista 7%, Islão 6%, nenhuma 41% (2002) 
Taxa de alfabetização: 99% (2003) 
GDP per capita: $39.200 (2009) 
 
Neste momento ainda há 88 membros originários da Província da Holanda. Cinco con-
frades africanos receberam nomeação missionária para a circunscrição e estão a traba-
lhar em projetos missionários em Roterdão e Eindhoven. Este ano, oito confrades fale-
ceram e outro deixou a Congregação. A média de idade os confrades pertencentes à 
Província é superior aos 80 anos. Quarenta e cinco ainda estão ativos (neste número 
estão incluídos os confrades nomeados para a Província) e oito destes trabalham no 
ultramar. Cinco vivem na África e 11 no Brasil (destes, oito já não estão no ativo). 
Apesar da idade avançada dos confrades, ainda estamos co prometidos com dois proje-
tos-pilotos: Uma Equipa Missionária numa paróquia multiétnica e multicultural em 
Roterdão e outra em Eindhoven. 
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Em Roterdão, o acento está posto na integração, numa co unidade fraterna cristã, dos 
diversos grupos étnicos e nacionais bem como aqueles qu  estão marginalizados por 
uma razão ou por outra; esta é a nossa abordagem missionária. Em Eindhovem, as ativi-
dades são mais diversificadas. Há uma pastoral direcionada para os estrangeiros de mais 
de 30 nacionalidades, trabalho de capelania para aqueles que estão ligados a alguma 
universidades e ainda vários envolvimentos com os marginalizados. Um compromisso 
importante está relacionado com os jovens que mostram interesse pela África ou Améri-
ca Latina. Em colaboração com outras organizações, arranjamos inserções curtas, de um 
mês por exemplo, em grupos. Preparamo-los durante algum tempo através de sessões e 
encontros. Viajamos depois com eles e acompanhamo-los durante a sua experiência no 
ultramar. Em Eindhoven a equipa também acompanha uma dúzia de leigos associados a 
quem chamamos “Medestanders”. 
Uma grande parte do nosso trabalho consiste em cuidar dos nossos confrades idosos e 
doentes. Em Gennep, temos uma casa-enfermaria. Desde que fechamos a nossa casa de 
Gemert, uma nova casa foi construída e equipada com tudo o que é necessário para os 
confrades. O novo edifício foi planeado e construído de tal maneira que mais tarde, 
poderá vir a ser integrado na casa-enfermaria. Esta ca  agora está a cargo de uma orga-
nização de saúde que se rege pelas leis e normas estabel cidas pelo Estado. O nome de 
tal organização, com a qual temos relações muito boas é “Proteion”. 
Com saudade, em Maio de 2010, tivemos que deixar o belo Castelo de Gemert, o berço 
da Congregação na Holanda e residência espiritana ao longo de quase um século. Duran-
te a maior parte do tempo foi comunidade de formação e mais tarde casa provincial e 
Casa de Encontros para os Espiritanos. Embora o Mercado imobiliário permanecesse 
parado, o Castelo ainda foi vendido, com muito esforço, graças à assessoria de conselhei-
ros qualificados. Agora esperamos que antes do fim do ano possamos assinar o contrato. 
Para a casa de Weert ainda não encontramos comprador. O estado de saúde dos oito 
confrades que ali viviam era de tal ordem que tiveram de ser transferidos para a nova 
residência de Gennep. Também tivemos de deixar a casa de Berg en Dal, o local do 
museu africano, montado pelos nossos confrades há quase 60 anos. Com o tempo tor-
nou-se um museu famoso, oficialmente reconhecido pelo Estado e a cargo de pessoas 
muito profissionalizadas graças aos subsídios recebidos. Mas a atual política de austeri-
dade do Governo suscita a dúvida sobre a continuidade estes subsídios e o futuro da 
propriedade (ou seja os edifícios do museu, uma grande parte das obras recolhidas e a 
nossa residência anterior). Uma preocupação final é o futuro da nossa propriedade em 
Gennep; esta propriedade consiste no novo edifício e o terreno anexo, que está pratica-
mente encaixado na casa-enfermaria. Mais tarde a casa-enfermaria integrará todas as 
construções e o terreno dentro do plano de atendimeto para idosos e doentes. Atual-
mente já se encontra nas mãos de uma dúzia de leigos. 
Todos estes problemas de ordem material são um fardo pesado para a Equipa Provin-
cial. Felizmente, temos ao nosso lado excelentes con elheiros, especialistas em legisla-
ção social e financeira, que trabalham em estreita col boração connosco e facilitam as 
nossas relações com a organização encarregada da noss  casa-enfermaria. Queremos 
resolver bem todas estas matérias financeiras referentes às nossas propriedades e dispor 
de um panorama claro sobre a situação financeira, antes de solicitar a nossa integração 
na Circunscrição Europa. 
A saída de Gemert e Weert foi difícil para os confrades nela envolvidos mas em geral, a 
transição foi suave. Esta transferência foi filmada (85 minutos de duração) por um par 
de amigos sob o título: “Het Slot van de Spiritijnen” (O Castelo dos Espiritanos). A 
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palavra Slot pode traduzir-se por fim ou castelo. Foi bem acolhido por todos. Mostra os 
últimos anos do Castelo e a saída, mas também refere o contributo que os Espiritanos 
deram à cidade de Gemert; no filme há várias entrevis as em que os confrades explicam 
o que a vocação religiosa e missionária significou para eles. 
Um ponto final refere-se ao abuso sexual de menores. Inf lizmente, também aconteceram 
alguns casos entre nós. Três confrades, já falecidos atualmente, foram apontados como 
culpados. Frans Wijnen está em contato com as vítimas. Encontrou-se com elas algumas 
vezes e continua a fazê-lo. Procura mostrar-lhes qu como comunidade tomámos a sério o 
impacto que tais experiências puderam ter nas suas vid  e que nós assumimos a respon-
sabilidade sobre elas e queremos ajudá-las da melhor maneira ao nosso alcance. Tal com-
portamento tem sido muito apreciado. A Conferência Episcopal em colaboração com a 
Conferência dos Religiosos, estabeleceu uma comissão ndependente chefiada por um 
antigo membro do Parlamento, Sr. Deetman. A Comissão e tá a confecionar uma lista de 
todos os casos e prepara normas e procedimentos a seguir para evitar qualquer repetição 
no futuro. Dará ainda orientações sobre uma possível compensação financeira. 
 
3.1.3.7 PROVINCIA DA POLÓNIA  
 
REPUBLICA DA POLÓNIA  
Área: 312.685 km² 
População: 38.463.689 (2010)  
Taxa de natalidade: 10.0‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 6.6‰ 
Expectativa de vida: 75.8 
Religiões: Católica Romana 90% (cerca de 75% pratican-
tes), Ortodoxa Oriental 1%, Protestante e outras (2002) 
Taxa de alfabetização: 100% (2003) 
GDP per capita: $17.900 (2009) 
 
Alguns Dados Estatísticos 
Superfície: 312.000 km2 / População: Uns 40 milhões de habitantes.  
Atualmente 95% da população declara-se católica. Os restantes são sobretudo protestan-
tes e ortodoxos com grupos reduzidos de judeus e muçul anos. Desde Maio de 2004, a 
Polónia é membro da União Europeia e desde 21 de Dez mbro de 2007, pertence ao 
espaço Schengen. 
 
Apresentação da Circunscrição 
Foi em 1921 que a Província da Congregação do Espírito Santo foi estabelecida em 
Bydgoszcz pelos espiritanos polacos da Província americana, na altura capelães milita-
res. Até 1976 só existia uma vice-província polaca e foi com a abertura do Seminário 
Maior, em 1976, que nasceu a Província Polonesa. 
Atualmente a Província Polonesa conta com 60 membros, o iginários do país: 54 sacer-
dotes, um diácono e 5 irmãos. Em formação há um irmão de votos temporários, 4 semi-
naristas, 2 noviços, 1 postulante e 3 estudantes de Filosofia, ao todo: 11 pessoas. 29 pro-
fessos trabalham fora da Polónia: 7 na África, 5 na América Latina, 3 na América do 
Norte e os restantes em países europeus.  
Na Polónia funcionam 7 comunidades espiritanas. A comunidade provincial acolhe 
também as comunidades de formação 
 
Desde 2004 
Desde 2004, realizaram-se em Bydgoszcz: o Capítulo Provincial em 2005, o Conselho 
Provincial Alargado Eletivo em 2008 e o Capítulo Provincial em 2011. Durante este 
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período nenhum acontecimento notável interveio no andamento da Província. A nossa 
Província coopera com as outras circunscrições, em particular nos trabalhos das Comis-
sões europeias. 
É preciso, ainda, recordar que, nos anos 2004/2007 acolhemos em Bydgoszcz o Seminá-
rio Maior Diocesano (Bydgoszcz tornou-se diocese em 2004). Foi uma experiência inte-
ressante e enriquecedora para todos. Como instituição religiosa, durante esse tempo 
relacionámo-nos com muita gente e iniciámos uma colboração estreita com a Diocese. 
Nestes últimos anos, temos dado a conhecer, de modosistemático, o nosso Fundador 
Cláudio Poullart des Places, quer aos mesmos espiritanos quer aos fiéis em geral. 
Igualmente a história da nossa Congregação nunca esteve tão presente nos media como 
atualmente. Trata-se de uma atividade consciente para promover a ideia da missão uni-
versal e suscitar novas vocações. São preocupações grandes da nossa província, sem 
esquecer também, a necessidade de juntar recursos materiais que a façam perdurar. 
 
Desafios para o Futuro 
O primeiro desafio é a animação vocacional. De há uns anos a esta parte, as vocações espi-
ritanas baixaram na Polónia. Este fenómeno não é estranho às mudanças políticas e eco-
nómicas vividas na Polónia. Esse facto leva-nos a perguntar se a nossa adaptação aos 
novos movimentos e às novas ideias que se cruzam nas mentes da população é correta. 
Convirá também acompanhar as vocações que se apresenta m e preparar-lhes formadores. 
Nesta nova situação, a Província deve também ponderar sobre a situação da casa em 
Bydgoszcz, que no momento é pequena para o número de seminaristas espiritanos. 
Num futuro próximo, a nossa tarefa mais importante vais ser dar acolhimento e forma-
ção a jovens confrades africanos, o que imprimirá um carácter internacional à nossa 
comunidade. Não devemos esquecer, por outro lado, o n sso dever de ajudar os nossos 
confrades em países de Missão.  
 
3.1.3.8 PROVINCIA DE PORTUGAL  
 
REPUBLICA PORTUGUESA 
Área: 92.391 km² 
População: 10.760.305 (2011) 
Taxa de natalidade: 9.9‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 4.66‰ 
Expectativa de vida: 78.5 
Religiões: Católica Romana 84.5%, outras Cristãs 2.2%,  
outras 0.3%, desconhecidas 9%, nenhuma 3.9% (2001) 
Taxa de alfabetização: 93% (2003). 
GDP per capita: $23.000 (2010) 
 
Composição da Circunscrição  
A Província conta com um total de 145 confrades originários, de votos perpétuos, (entre 
os quais 19 irmãos e 03 bispos), sendo a média de idade de 65 anos. Os confrades 
nomeados para a Província são 102, dos quais 98 portugueses e 04 de outros nacionali-
dades: Angola-01, Nigéria-02 e RCA-01. Importa referir que são 09 os confrades de 
Cabo Verde que têm Portugal como província de origem. 
Dos membros originários há 47 na missão ad extra: Angola-07; Cabo Verde-11; Fano/ 
Guiné-Bissau-01; Moçambique-02; Amazónia-03; Brasil-07; Bolívia-01; Paraguai-03; 
USA-01; TransCanadá-01; México-02; Taiwan-01; Espanha-03; CE/França-01; Casa 
Generalicia-03. A média de idade é de 60 anos.  
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Em Formação inicial há 15 jovens (8 cabo-verdianos e 7 portugueses) assim distribuídos: 
1º Ciclo-04; estágio missionário-05; Noviciado-02; 2º Ciclo-04. Jovens confrades de 
outras circunscrições: no 2º ciclo-03; em estudos de especialização-02 (Zâmbia e Gana).  
 
Projeto Missionário  
A Província tem uma longa história (desde 1937) de Animação missionária da Igreja 
em Portugal de adultos e jovens, concretamente, através dos movimentos laicais: 
LIAM, JSF, MOMIP e ASES. 
A Animação vocacional e a Formação Inicial continuam sendo uma prioridade. Existe o 
Centro Vocacional Espiritano e o Secretariado das Vocações. É feita a proposta vocacional 
de espiritano Irmão. Há dificuldades práticas em voltar à separação física do 1º e 2º ciclos. 
A área da Espiritualidade stá bem presente: CESM (Centro Espírito Santo e Missão), 
com dinamização de 7 fraternidades, 9 leigos associad s, etc.  
Renovado envolvimento com Paróquias espiritanas (6), de Norte a Sul do país, sendo a 
mais recente na zona mais descristianizada do país (Alentejo).  
O programa JPIC foi aprovado pelo Capítulo/2006. Houve um crescimento evidente do 
CEPAC (Centro Padre Alves Correia), como obra de cariz social, voltada para o acolhi-
mento, apoio e integração de imigrantes, sobretudo africanos: mais apoio da Província, 
mais valências e mais voluntários. Foi feito o estudo do manual JPIC, vindo da Casa Geral 
e convidado o coordenador de JPIC, da Congregação, para animar retiros provinciais.  
A Capelania dos imigrantes africanos (Lisboa), entregue pela diocese de Lisboa há 
muitos anos à Congregação, está em fase de reestruturação.  
A Formação contínua conta com sessões habituais de reciclagem (2) retiros (2) e o 
PROANIMA que é o programa anual de animação para as comunidades e os confrades e 
ainda a formação específica de um ou outro confrade. O Plano de formação de formadores 
foi implementado, o que permitiu que 6 confrades receb ssem essa formação especializada.  
No tocante à missão ad extra, e em linha com o Capítulo Geral/2004, deu-se um apoio 
em pessoal à presença espiritana na América Latina e procurou-se que não haja nenhum 
espiritano da Província no exterior, sozinho. 
 
Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões 
a) Renovação espiritual da Congregação: Implementação de algumas práticas: Vigília 
mensal pelas vocações; tempos de adoração e de lectio divina e/ou lectio spiritana. 
Celebração e vivência do Ano de Poullart des Places, egundo programa definido e 
que incluiu a realização da III Jornada de Espiritualidade Espiritana. 
b) Vida em comunidade internacional: Abertura para acolher jovens na comunidade 
internacional do 2º ciclo – Teologia. Acolhimento e Integração de alguns jovens 
confrades de outras circunscrições em nomeação missionária e em estudos de espe-
cialização. 
c) Peregrinação dos Anciãos CSSp da Europa: Foi repetida 2 vezes com visita aos 
lugares espiritanos e aos lugares históricos.  
d) Finanças: A revisão da Concordata, em Portugal, trouxe mais exigênc a, rigor e 
despesas à organização da contabilidade. É evidente a colaboração da Província na 
solidariedade financeira da Congregação através do Cor Unum, CESS-Bruxelas e 
apoio à reestruturação da Casa Generalícia. A Província assumiu uma percentagem 
significativa dos custos do Capitulo Geral/2004. 
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e) Regra de Vida Espiritana: Foi bem acolhida a nova edição da RVE, tendo sido 
entregue pessoalmente a cada um, por ocasião da visita provincial. 
f) Uma grande família: Implementação de reuniões com familiares dos confrades, por 
zonas. Várias celebrações conjuntas para a F mília Espiritana em Portugal.  
g) Atenção aos confrades idosos: Na continuação de uma parceria com uma Associa-
ção que prestava assistência aosc nfrades dependentes, deram-se passos para a 
criação de uma associação e respetivo Lar ANIMA UNA, para garantir, dentro do 
quadro dos serviços estatais de Segurança Social, os cuidados devidos aos confrades 
doentes e idosos. 
h) Leigos espiritanos: Celebraram-se contratos com os primeiros leigos associados 
que, atualmente, são 9. Foi finalizada a elaboração e aprovação, pelo Conselho Pro-
vincial, do Diretório dos Leigos Associados e do Guia das Fraternidades Espirita-
nas. Foi aceite a presença de leigos nos Capítulos e as embleias provinciais, com o 
estatuto de convidados. 
 
Desafios e Visão de Futuro 
a) Envelhecimento e consequente necessidade de melhorar os cuidados a prestar a cada 
confrade, inclusivamente, na comunidade onde cada um inda pode estar ou no Lar 
Anima Una. 
b) Necessidade de continuar a incrementar a Pastoral Vcacional, apesar dos magros 
resultados que possam ir aparecendo.  
c) Comunhão e partilha com os leigos, abrindo-se a novas formas de colaboração e 
missão. 
d) Investimento constante na renovação espiritual, a partir das nossas fontes e de ações 
de formação contínua. 
e) Necessidade e coragem para reestruturar (cf. Conselho Provincial Alargado de 
2009), tendo presente a missão que é pedida no context  da Igreja e sociedade em 
Portugal, o envelhecimento dos membros da Província e a complexificação da 
administração pela separação da atividade religiosa e atividade dita comercial. 
f) JPIC: Assumi-la como dinâmica transversal que afeta tod  a vida espiritana e que 
continue a ter expressão concreta, entre outros projetos, nas obras do CEPAC e da 
Capelania dos Africanos.  
 
3.1.3.9 PROVINCIA DA ESPANHA 
 
REINO DE ESPANHA 
Área: 504.782 km² 
População: 40.548.753 (2010) 
Taxa de natalidade: 9.5‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 4.1‰ 
Expectativa de vida: 80.2 
Religiões: Católica Romana 94%, outras 6% 
Taxa de alfabetização: 98% (2003) 
GDP per capita: $33.700  
 
Composição da Circunscrição 
A Província de Espanha está formada por 17 confrades nomeados, entre os quais 01 
irmão, que representam 05 nacionalidades: Espanha-12; Portugal-02; Cabo Verde-01; 
Angola-01; Kénia-01. 
A Espanha tem 17 membros originários, sendo 02 irmãos, dos quais 06 estão na missão 
“ad extra”: Paraguai-02; Camarões-02, sendo 01 sacerdote diocesano associado; Ango-
la-01; Tanzânia-01. Há 3 confrades originários, autorizados a residir fora da comunida-
de, por diversas razões. 
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A média de idade dos 17 confrades originários é de 58 anos e dos confrades nomeados 
para a Província é de 59. 
Desde 2004 a Província recebeu 05 nomeações missionárias, das quais 02 tiveram de 
regressar à circunscrição de origem. 
Atualmente, a província tem 04 comunidades: 02 na cid de de Madrid (casa Provincial 
e casa de Formação), 1 em Córdoba e 1 em Pedrezuela. 
A comunidade de Aranda del Duero, atualmente com 2 confrades (França-01, Cama-
rões-01) foi aberta em 02 de Dezembro de 2008, como comunidade integrada na Cir-
cunscrição Europa.  
 
Projeto Missionário 
Seguindo as orientações de Torre d’Aguilha/2004, a circunscrição está muito empenha-
da na Renovação Espiritual em profundidade, o que é notório nas publicações e na 
temática dos retiros e assembleias da Província. 
A Animação Missionária e Vocacional são prioritárias, tanto em todos os projetos e ati-
vidades da província como nos seus compromissos de colaboração com a Igreja em 
Espanha. Este trabalho é realizado em conjunto com o SCAM (Serviço Conjunto de 
Animação Missionária), que é uma estrutura formada por todos os Institutos que têm um 
carisma especificamente missionário e desejam trabalhar na referida Animação Missioná-
ria. Foi criado, a pedido da Conferência Episcopal Espanhola e aprovado por esta, e com 
o compromisso de levar a efeito ações concretas, de carácter missionário, nas paróquias.  
Na Formação Inicial, há 01 jovem professo no II Ciclo e há 01 jovem vocacionado a ser 
acompanhado, continuando a província aberta a acolher candidatos para o Postulantado.  
A Província continua o seu empenho na Missão ad extra, tendo enviado, ultimamente, 
02 confrades em nomeação missionaria e, após diálogo, aceita que um confrade que tra-
balhava nos Camarões se possa integrar no Grupo da Argélia. 
 
Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões  
Foram vários os momentos altos na vida da Circunscrição: a realização do Capítulo 
Provincial em 2006; a celebração dos Votos Perpétuos e da Ordenação sacerdotal de 
dois jovens confrades; a renovação, por três anos, do compromisso como Associados, 
de duas leigas e um sacerdote diocesano.  
A celebração do 300º aniversário da morte de Cláudio Poullart des Places permitiu 
conhecê-lo muito melhor, sobretudo o seu espírito de pobreza. 
A celebração de duas Assembleias Provinciais para refletir sobre o futuro da Província na 
perspetiva do “Modelo de integração de uma circunscrição ou de uma ou varias comunida-
des na Circunscrição Europa (CE)” ou, eventualmente também, na Província de Portugal. 
A celebração anual de uma Assembleia dedicada à Formação Permanente. E também os 
Retiros Espirituais de cada ano, programados para todos os Espiritanos residentes em 
Espanha: professos e associados. 
A abertura da Comunidade de Aranda ao serviço do projeto ADROGA vocacionado 
para a reabilitação dos toxicodependentes. Esta comunidade está integrada na Circuns-
crição Europa (CE). 
O apoio à formação de jovens confrades de outras cicunscrições. 
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A publicação da “Antologia Espiritana”, em 7 volumes, da autoria do P. Joaquim Ramos 
Seixas, em espanhol. Esta valiosa publicação permite um melhor acesso, por parte dos 
confrades de língua espanhola, aos documentos dos Fundadores e da Tradição da Congre-
gação para assim poder estudá-los e conhecer melhor a história e o carisma espiritanos. 
 
Desafios e Visão de Futuro 
A Missão “ad gentes” continua a ser a preocupação fundamental da Província, mas a 
Animação Missionária é prioritária para a sobrevivência da Província.  
São ainda desafios urgentes ter uma presença significativa na comunidade de Aranda 
del Duero/Associación ADROGA e um maior compromisso com um projeto com imi-
grantes e marginalizados. 
A Província apoia, regularmente, os confrades em missão “ad extra”.  
Tem em projeto a adaptação da atual casa de Formação p ra que possa acolher os con-
frades idosos ou que já apresentem algumas limitações.  
A pastoral dos jovens está em marcha mas continua a exigir muito empenho, perseve-
rança e criatividade. Neste último ano tem melhorado um pouco, mas muito lentamente.  
O trabalho com os leigos continua mas também com bastante lentidão. A sua promoção 
depende muito das equipas de animação missionária.  
 
3.1.3.10 PROVINCIA DA SUÍÇA 
 
CONFEDERAÇÃO SUÍÇA  
Área: 41.290 km² 
População: 7.623.438 (2010) 
Taxa de natalidade: 9.6‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 4.1‰ 
Expectativa de vida: 80.9 
Religiões: Católica Romana 42%, Protestante 35%, 
Ortodoxa 2%, Islão 4%, nenhuma 11% (2000) 
Taxa de alfabetização: 99% (1980) 
GDP per capita: $41.700 
 
Estatísticas: 
- Confrades: No dia 30 de Outubro de 2011 a Província da Suíça contava com 36 con-
frades, dos quais 2 originários de outras circunscrições (Nigéria e Irlanda). O núme-
ro de confrades falecidos desde o capítulo de 2005 é de 19. A média de idade dos 
confrades originários da Província é de 74,4 anos, a dos confrades originários de 
outras províncias e nomeadas para a província é de 53,5 anos. 
- Comunidades: Os confrades nomeados para província vivem em comunidade: Fri-
burgo, Bouveret, Genebra e Montana. A obra da Vill Notre Dame foi extinta no dia 
30 de Outubro de 2011. 
- Fora da Comunidade: 6 confrades vivem fora da comunidade espiritana. Entre os apo-
sentados, 2 vivem em casas de saúde e 2 em privado. Entre os confrades em atividade 
pastoral, um vive na casa paroquial e outro em casa p rticular na sua aldeia natal. 
 
Mudanças Principais Desde 2004 
O capítulo provincial de 2005 nomeou um novo provincial, cujo mandato tem sido 
renovado sucessivamente desde 2008 até 2011. 
A administração e a redação da seção suíça de Pentecôte sur le Monde, têm sido orga-
nizadas e foram transferidas de Bouveret para a casa provincial de Friburgo. 
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Em 2007 iniciou-se a inserção de uma comunidade espiritana em Genebra com o fim 
de permitir o trabalho de JPIC no quadro de VIVAT. Esta comunidade atualmente com-
põe-se de dois confrades comprometidos a tempo plen na pastoral paroquial do Vica-
riato de Genebra e do confrade nomeado pelo CG para o trabalho de lobbying no quadro 
de VIVAT. O capítulo de 2011 deu ordens ao Conselho Provincial para clarificar os 
papéis e atribuições respetivas do CG da CE e da província da Suíça em ligação com a 
diocese (contrato), em vista à integração desta comunidade na CE. 
A obra de Bouveret foi reestruturada em duas entidades (obra de acolhimento e casa de 
aposentação) formando a grande comunidade de Bouveret. 
O antigo Seminário das Missões de Friburgo foi totalmente transformado em clínica 
psiquiátrica de dia e em apartamentos e estúdios, com espaço para a vida de uma comu-
nidade espiritana. 
A venda da casa e da propriedade da Vill  Notre Dame ficou a cargo pela SIC, proprie-
tária da Villa, em colaboração com a administração da Província. 
 
Prioridades Missionárias e Desafios Atuais 
Para garantir e perenidade da presença apostólica espiritana na Suíça queremos reforçar 
as comunidades de Genebra. Tiberíades (centro de acolhimento em Bouveret) e Fribur-
go através de novos projetos relacionados com a Igreja local. Problema: a concessão de 
vistos é difícil!  
A Província terá de entrar num processo de integração, inevitável a meio termo, na CE e 
a preparar-se nesse sentido. Entre outras coisas terá de garantir uma base legal sólida e 
clara para as suas obras. 
 
3.3.1.11 PRESENÇA ESPIRITANA NA ITÁLIA 
 
REPUBLICA ITALIANA  
Área: 301.230 km² 
População: 58.090.681 (2010) 
Taxa de natalidade: 8.0‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 5.4‰ 
Expectativa de vida: 80.3 
Religiões: Católicos 90 %, Protestantes, Islão, Judeus  
Taxa de alfabetização: 99% (2003.) 
GDP per capita: $30.300 (2009) 
 
Na Itália há 4 comunidades espiritanas mas que não formam uma entidade claramente 
identificada. As três comunidades da Casa Generalícia estão colocadas sob a autoridade 
do Superior Geral. 
 
Comunidade da Casa generalícia 
Esta comunidade compõe-se de 18 membros. É composta pelo Superior Geral e seu Con-
selho (8 confrades). Outros oito confrades encarregm-se dos diversos serviços gerais: 
Secretariado Geral, Comunicação, Coordenação para a Formação, Coordenação de JPIC, 
Procuradoria junto da Santa Sé e Arquivos, Economato Geral. Um Superior nomeado 
pelo Superior Geral garante a animação da comunidade. Da comunidade faz parte tam-
bém o único confrade italiano da Congregação, aposentado, mas que, apesar da sua ida-
de, presta bons serviços à comunidade. Trata-se, portanto, de uma comunidade de serviço 
que deve adaptar-se continuamente às numerosas ausênci s de uns e de outros por causa 
das viagens: visitas, reuniões, capítulos, etc. A casa permite também acolher um certo 
número de visitantes, bem como grupos que solicitam espaço para reuniões particulares. 
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De 2004 a esta parte, a comunidade teve de se acomodar a s trabalhos de renovação que 
duraram três anos (2007-2010). Os trabalhos não só permitiram tornar a casa mais agra-
dável, mas também mais funcional para satisfazer as necessidades de toda a Congrega-
ção. Finalmente, o jardim abriga agora a mansarda (águas furtadas) onde o P. Liber-
mann viveu em 1840, à espera de que a Congregação pra Evangelização dos Povos 
desse uma resposta ao seu projeto de fundação da Obra dos Negros. Desta maneira, a 
comunidade da Casa Generalícia ficou ainda mais enraizada na tradição espiritana. 
 
Comunidade de Palmarola (Roma) 
A comunidade de Palmarola (nome do bairro onde reside) foi criada no ano 2000. Serve 
a Paróquia de Santa Brígida da Suécia, uma paróquia pobre da periferia de Roma, que 
pertence à diocese de Roma. Os três confrades que dela fazem parte formam uma 
comunidade internacional. Receberam por missão estar ao dispor das numerosas pes-
soas imigradas que vivem no bairro, bem como dos italianos que trocaram as suas 
aldeias pela cidade de Roma. Entregam-se ainda ao serviço pastoral dos jovens e estão 
dispostos a acolher os jovens que porventura manifestem uma vocação espiritana. 
Desde 2004, muitas mudanças tiveram lugar no seio da comunidade para garantir a con-
tinuidade do trabalho pastoral. A comunidade está em contato com a comunidade de 
Turim. A isso referir-nos-emos mais abaixo. 
Os desafios que a comunidade deverá enfrentar são dois. Por um lado deverá adaptar-se 
á mudança de contrato com a Congregação, pedido pela Diocese de Roma. Por outro 
lado deverá preparar-se para mudar de residência. Novos locais para a igreja e para a 
casa paroquial estão a ser construídos. Até agora, a comunidade tem vivido num apar-
tamento. Na cave dum edifício, uma sala tem substitído a igreja. 
 
Comunidade do Seminário francês 
A comunidade do Seminário Francês é uma componente da grande comunidade do 
Seminário. Consta de 4 membros: um formador e três alunos a especializarem-se nos 
estudos. Excetuando um tempo de reflexão, de oração e de refeições juntos, aos sába-
dos, os quatro confrades seguem o regulamento do Seminário. 
De 2004 a esta parte, operou-se uma mudança importante no Seminário Francês. Foi a 
Congregação do Espírito Santo que fundou e dirigiu o Seminário Francês desde 1853. 
Vistas as dificuldades crescentes para encontrar uma equipa animadora espiritana, o 
Conselho Geral decidiu, em 2005, devolver a responsabilidade do Seminário Francês à 
Congregação para Educação. Esta, por sua vez, em 2009, confiou a direção do Seminá-
rio Francês à Conferência Episcopal da França. Em setembro de 2009, um sacerdote 
francês não espiritano assumiu o cargo de Reitor do Seminário. Esta transferência pôs 
fim ao período de 156 anos em que a reitoria do Seminário esteve nas mãos de um reitor 
e de uma comunidade de formadores espiritanos. Entreta o, os espiritanos ainda estão 
presentes no Seminário através do Ecónomo do Seminário e de alguns alunos. 
Para o futuro, como se prevê que não haverá formadores espiritanos presentes no Semi-
nário, convém pensar como os alunos espiritanos poderã , eventualmente, frequentar as 
aulas do Seminário. 
 
Comunidade de Turim 
Com um contrato assinado diretamente entre o bispo de Zanzibar e a arquidiocese de 
Turim alguns confrades estavam ao serviço da diocese d  Turim, de há muitos anos a 
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esta parte, para a pastoral dos Migrantes. Há dois ano , o Conselho Geral decidiu criar 
uma comunidade que assente em bases novas: contatou formalmente a diocese e estabe-
leceu um contrato com ela. 
A comunidade compõe-se de 3 confrades de três nacionalidades diferentes (angolana, 
camaronesa e tanzaniana). Os três confrades estão essencialmente comprometidos com 
a pastoral dos Migrantes na Arquidiocese de Turim. Cada um tem a seu cargo uma 
comunidade específica: Anglófona, Francófona e Lusófona. 
O desafio para a comunidade será encontrar tempo para estar juntos, apesar das diversida-
des de compromissos. Espera conseguir melhor alojamento numa casa onde seja possível 
encontrar espaço para acolher aqueles que desejariam comprometer-se com a vida espiritana. 
 
A presença espiritana na Itália alargou-se de há uns anos a esta parte. Para o futur , 
conviria refletir sobre dois temas: 
• Os espiritanos comprometidos na diocese de Roma e de Turim estão convidados a 
refletir juntos para ver se é possível estruturar melhor esta presença, por exemplo, 
sob a forma de uma nova circunscrição espiritana. 
• Convirá refletir sobre a situação dos alunos que vêm à Itália, concretamente a Roma. 
Onde, como e em que condições poderemos acolhê-los? 
 
 
3.4 AMÉRICA DO NORTE E AS CARAÍBAS  
 
3.4.1 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA AMÉRICA DO NORTE E DAS CARAÍBAS  
A UCNAC congrega as circunscrições espiritanas da América do Norte e das Caraíbas; 
cada ano se reúnem os Superiores das Províncias do Canadá, TransCanadá, Estados 
Unidos, Trindade, Fundações do Haiti e de Porto Ric, Grupo Internacional do México, 
bem como os das duas Comunidades Irlandesas regionais dos Estados Unidos. A cada 
reunião são igualmente convidados os Superiores dos Territórios Franceses da Guadalu-
pe, Martinica e Guiana Francesa, que não pertencem à União. A língua mais usada é o 
Inglês mas também se fala o Francês e Espanhol. 
Esta União das Circunscrições nasceu depois do Capítulo de 1968-1969 que tinha trans-
ferido para os Superiores das Províncias e dos Distritos muitas das prerrogativas admi-
nistrativas do Conselho Geral. Para favorecer a coesão  a colaboração, o Conselho 
Geral tinha então encorajado os agrupamentos por Regiões. Na América do Norte, a 
primeira reunião teve lugar em 1972 na Trindade. Devido ao Capítulo Geral em 1974, a 
segunda reunião dos Superiores só se efetuou em 1977. Desde então estes encontros dos 
Superiores têm-se realizado todos os anos; cada Superior é alternadamente o anfitrião 
dos outros Superiores responsabilizando-se pela organização da reunião. Desde 1998, 
com o fim de conseguir uma preparação mais cuidada  reunião e o seguimento da 
mesma, foi nomeado um Secretário-Coordenador da União. 
No decorrer dos anos, destas reuniões têm surgido muitas iniciativas: um noviciado 
comum, muitos encontros de estudantes, reuniões anuais de Espiritanos leigos, novo 
compromisso espiritano na República Dominicana, país de língua espanhola, etc. 
Por falta de vocações espiritanas na maior parte das circunscrições da União, tem sido 
difícil manter as estruturas regulares exigidas pela formação. Por agora, não há novicia-
do comum. Só a Fundação do Haiti garante estruturas par  todas as etapas da formação. 
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Somos obrigados a informar que muitos espiritanos nos Estados Unidos e no Canadá 
vivem em situação irregular, quer dizer, estão present s sem ter recebido nomeação para 
qualquer das províncias destes dois países e sem se terem entendido com os Superiores, 
tal como pede a Regra de Vida Espiritana (RVE 184.1). Têm sido feitos alguns acordos 
com os Superiores das circunscrições de proveniência destes confrades e alguns diálo-
gos se têm realizado com os próprios confrades para que esta situação irregular desapa-
reça pouco a pouco. 
O maior desafio que devem enfrentar a maior parte das circunscrições da UCNAC é o 
da renovação das suas forças para poder atrair novas v c ções espiritanas. Devido ao 
envelhecimento dos confrades, tivemos de abandonar obr s significativas. Temos de 
conseguir a ajuda dos confrades de outras circunscrições, não somente para manter as 
obras, mas sobretudo para manter acesa a chama do carisma espiritano. 
 
3.4.1.1 PROVINCIA DO CANADÁ 
 
CANADÁ  
População: 34.019.000(2010)  
Área: 9.970.610 km2 
Expectativa de vida: 81.29  
Independência: 1 de Julho de 1867 
Religiões: Cristãos 77.1%: dos quais 43.6% Católica, 
Protestante 29.2%, Nenhuma: 16.2% 
GDP per capita: $41.647 (2010) 
 
Os primeiros espiritanos chegaram ao Canadá em 1905 e fundaram o que viria a ser a 
Província do Canadá em 1946, numa localidade perto das cidades de Hull e Ottawa. Fun-
daram um Instituto colonial que em 1912 se transformou no atual Colégio de Santo Ale-
xandre, instituição de onde saíram muitas vocações espiritanas. Desde o final dos anos 60, 
as vocações religiosas e sacerdotais quase desapareceram. A última ordenação sacerdotal 
espiritana foi em 1993. A Província agora conta com 35 membros, 29 originários, 5 por 
nomeação, 6 leigos associados e um estudante estrangeiro. Quatro dos seus membros tra-
balham no estrangeiro: Nigéria, Paraguai e Roma. A média de idade é de 71 anos. 
 
Desde o último capítulo 
A Província conseguiu permanecer em todas as suas obr tradicionais, mas entrou num 
processo de decrescimento que não permitirá manter todos os seus compromissos, ape-
sar da ajuda de espiritanos vindos de outras circunscrições. Graças a esta ajuda, fundou-
se uma nova comunidade em 2007 para uma inserção past ral na diocese de São João 
Longueuil. Por outro lado a vida comunitária orante manteve-se e favorece uma solida-
riedade real entre todos os seus membros. Continuam a publicar-se dois boletins de 
comunicação interna: Informations Spiritaines e Dossiers Spiritains destinados aos con-
frades e a revista Mission-Air para os pais e amigos. É preciso também sublinhar a ajuda 
financeira dada à formação nas diversas circunscrições e no acolhimento dos estudantes. 
Por causa do envelhecimento, a Província tornou-se frágil financeiramente, porque as 
despesas cada ano ultrapassam os proventos possíveis. 
 
Prioridades missionárias 
Continuamos a estar presentes nas principais obras tradicionais da Província: em Gati-
neau, no Colégio de Santo Alexandre e, associada á mesma obra, a Casa Alonzo Wright 
para o acompanhamento psíquico-espiritual de pessoas de magros proventos; em Mon-
treal, a obra do Centro In’Afu junto dos jovens e a do Hospital psiquiátrico L.H.-
Lafontaine. A Província comprometeu-se a fornecer pessoal a duas paróquias. Além 
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disso, a preocupação pelos idosos e doentes tornou-se uma necessidade que consome 
muita energia em pessoal e finanças. 
Pouco a pouco a Província deverá entregar certas obr , quando os confrades que ali tra-
balham não puderem aguentá-las. Vive de maneira especial o mistério Pascal, não des-
cortinando claramente o seu futuro, que procura no entanto preparar apelando à ajuda 
Espiritana vinda de outras partes e refletindo com as Províncias de TransCanadá e dos 
Estados Unidos sobre uma possível colaboração. Ao mesmo tempo procura ler os sinais 
do Espírito para um novo arranque da presença espiritana na parte francesa do Canadá. 
 
3.4.1.2 FUNDAÇÃO DO HAITI  
 
REPUBLICA DO HAITI  
População: 10.072.492 (2010) 
Área: 27.748 km² 
Taxa de natalidade: 28.7‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 58.0‰  
Expectativa de vida: 61.38 
Independência: 1 de Janeiro de 1804 (da França) 
Religiões: Católica: 80%, Protestante 16% (Batista 10%, 
Pentecostal 4%, Adventista 1%, outras 1%), outras 3%, 
nenhuma 1% 
PNB per habitante: 790 US$ (2008) 
 
A Fundação espiritana do Haiti tem sofrido muito por causa do devastador tremor de 
terra de 12 de janeiro de 2010: um confrade, escolático, perdeu a vida, a Casa Senghor 
teve de ser reconstruída em grande parte e o complexo enorme do Colégio de São Mar-
cial ficou quase reduzido a escombros. Os confrades puseram mãos à obra rapidamente. 
Depois de algumas semanas, os alunos puderam regressar aos seus estudos noutros 
locais. O Colégio de São Marcial reabriu as suas portas no dia 19 de Abril de 2010, mas 
em barracões; a sua reconstrução, que poderá arrastar-se ainda por muitos anos e que 
precisará de ajuda colossal, já recomeçou. A realidade da pobreza levou os nossos con-
frades a marcar presença entre os deslocados e os sem teto. 
Atualmente, os confrades membros da Fundação do Haiti são 39, sendo 38 originários 
do país e 1 por nomeação missionária; 10 são missionários no Haiti, 15 no estrangeiro, 
nas Caraíbas e nos Estados Unidos, e 14 jovens estão em formação: 3 na Teologia, 3 no 
noviciado e 5 na Filosofia. Por causa do terremoto, tivemos que suspender provisoria-
mente o recrutamento, que pudemos recomeçar em Fevereiro de 2011. 
Desde 1984, a Fundação realizou um Capítulo, no mês de Junho de 2007, donde saíram 
orientações sobre a formação, a vida de comunidade, a função do Superior e do Ecóno-
mo da Fundação, mas não alterou o projeto missionário. 
 
Prioridades Missionárias 
A grande prioridade da Fundação é a formação, que oc pa dois confrades e um sacerdo-
te Associado. Devido à história dos Espiritanos no Haiti, o Colégio de São Marcial con-
serva a sua grande importância; dois espiritanos ali estão comprometidos na Direção 
Geral da Obra e na Escola primária. Os outros trabalh m em três paróquias: a de Pont-
Sondé, em Artibonite, onde têm a responsabilidade de algumas escolas; a de Furcy, 
paróquia de montanha onde é difícil o acesso as comunidades; a paróquia que também 
foi tocada pelo terremoto: e a de Côte-Plage na Comuna de Port-au-Prince, onde se 
encontram comunidades bem estabelecidas, mas também bairros de lata. 
 
Perspetivas de Futuro 
A grande tarefa dos espiritanos no Haiti continua a ser consolidar a Fundação; unir os 
seus membros através de uma vida comunitária que os apoie, lhes infunda a energia 
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necessária para enfrentar os desafios da missão ao serviço de uma população muito 
pobre; estabilizar as estruturas de formação e a equipa de formadores, desenvolver o 
financiamento local das obras e manter a abertura e as trocas com outras circunscrições. 
A ajuda de confrades com experiência poderia ser muito útil. 
 
3.4.1.3 GRUPO INTERNACIONAL DO MÉXICO 
 
ESTADOS UNIDOS MEXICANOS  
População: 112.322.757 (2010) 
Área: 1.972.550 km²  
Expectativa de vida: 76.26 (2010) 
Taxa de natalidade: 19.4‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 17.8‰ 
Independência: 16 de Setembro de 1810 (da Espanha) 
Religiões: Católicos 76.5%, Protestantes 6.3% 
PNB per habitante: 10.211 US$ (2010) 
 
Os primeiros espiritanos chegaram a Tanlajas, Estado de São Luís de Potosí, no México 
no dia 22 de Fevereiro de 1971 e receberam da diocese da Cidade de Valles o encargo 
de paróquias entre os Nativos Teenek e Nahuatl, etnias muito pobres mas com a sua cul-
tura e língua própria. Mantiveram-se sempre fiéis a este compromisso com os Nativos 
como uma prioridade, mesmo quando assumiam compromiss s noutros lugares. Como 
aconteceu noutros Grupos internacionais, também aqui a estabilidade das pessoas osci-
lou. No entanto conseguiram solidificar-se e organiz r a formação dos candidatos a par-
tir de 1985, Apesar das distâncias a percorrer, os seu membros reúnem-se cada mês 
para orar, para refletir ou organizar saídas juntos, favorecendo assim a fraternidade num 
Grupo tão internacional. Está atualmente composto de 16 membros provenientes de 8 
nacionalidades; entre eles 5 são mexicanos. Há dois estudantes em formação. 
 
Desde 2004, o Grupo do México tem vivido momentos difíceis por causa da saída de 4 
espiritanos mexicanos com nomeação missionária e a diminuição do número de candi-
datos. Ao mesmo tempo fez-se um grande esforço para que todos os seus membros 
pudessem viver em comunidade. Na conclusão da visit de dois Conselheiros Gerais em 
2006, teve lugar uma Assembleia Geral na qual se tomou a decisão de realizar o primei-
ro Capítulo da circunscrição. Por causa de numerosas mudanças desde a chegada dos 
primeiros espiritanos, sentiu-se a necessidade de definir melhor o projeto missionário e 
organizar o seu autofinanciamento. Este primeiro Capítulo, preparado por várias assem-
bleias gerais desde o ano de 2004, celebrou-se em Julho de 2009. 
 
Prioridades Atuais 
O Capítulo de 2009 manteve como prioridades o trabalho pastoral nas 7 paróquias de 
que os espiritanos são os responsáveis, 2 em meio urbano e 5 em meio rural, com insis-
tência sobre a pastoral entre os nativos, sem esquecer a pastoral da saúde em Tampico; 
pediu ainda que se trabalhasse no sentido de valoriz r mais o Centro de Desenvolvimen-
to de Tanlajas em meio indígena, e um compromisso mais profundo de todos os confra-
des na pastoral das vocações e do projeto de formação, bem como num esforço renova-
do para conseguir o autofinanciamento.  
 
Perspetivas de Futuro  
O Capítulo de 2009 deu a oportunidade aos membros do Grupo do México de tomar 
consciência da possibilidade de fortalecer a implantação do carisma espiritano em terra 
mexicana contando com os espiritanos mexicanos. É preciso buscar a maneira de atrair 
mais vocações mexicanas e conseguir o autofinanciamento do Grupo. 
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3.4.1.4 FUNDAÇÃO DE PORTO RICO  
 
ESTADO L IVRE ASSOCIADO DE PORTO RICO  
População: 3.725.789 (2010) 
Área: 9.104 Km² 
Expectativa de vida: 78.57  
Religiões: Católica 85%, Protestante 8%. 
GDP per capita: US$15.535 
 
REPUBLICA DOMINICANA  
Área: 48.730 sq km 
População: 9.794.487 (2010)  
Taxa de natalidade: 22.1‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 25.0‰ 
Expectativa de vida: 73.9  
 
Religiões: Católica 95% 
Taxa de alfabetização: 85% (2003) 
GDP per capita $8.300 (2009)  
Independência: 27 de Fevereiro de 1844 (do Haiti) 
Porto Rico foi um colonia da Espanha. Em 10 de Dezembro de 1898 o Tratado de Paris 
o uniu aos Estados Unidos como um estado livre e associado. 
Os primeiros espiritanos chegaram a Porto Rico no dia 12 de Janeiro de 1931 prove-
nientes dos Estados Unidos. Estes confrades e os que e lhes juntaram mais tarde encar-
regaram-se de 9 paróquias em vários sítios da ilha, ao mesmo tempo que construíram 
muitas Escolas e a Universidade Pontifícia Católica de Arecibo. Em 1970, começaram a 
receber jovens porto-riquenhos para a formação. 
Atualmente a Fundação de Porto Rico é composta de 9 m mbros, dos quais 6 são porto-
riquenhos e 3 americanos. Dois de entre eles são missionários no exterior: um no Brasil 
e outro na República Dominicana 
 
Mudanças desde o Último Capítulo Geral 
Durante muitos anos alimentámos a esperança de encontrar numerosas vocações espiri-
tanas. Nos anos 90 sobreveio a crise das vocações. Fomos obrigados a fechar a casa de 
formação de Bayamon e a devolver aos bispos várias paróquias; neste momento somos 
responsáveis pela paróquia de Orocovis. O Centro de Animação Missionária e o Santuá-
rio de Dorado continuam a trabalhar na Animação missionária de leigos, com encontros 
e reuniões organizadas para eles; mas não conseguimos manter a publicação do boletim 
da Fundação ao serviço dos leigos. Em 2005 aceitámos a Direção das Obras Missioná-
rias Pontifícias como serviço às dioceses da Ilha. 
 
Prioridades Atuais 
A visita de um Conselheiro Geral em Junho de 2006 foi ocasião de uma reflexão sobre o 
projeto missionário da Fundação. Convocou-se um Capítulo em 2007; clarificamos as 
orientações missionárias: a vida comunitária, o compr isso missionário na República 
Dominicana, a renovação da animação vocacional, a necessidade de um novo impulso 
para a Animação missionária dos leigos e o pedido de ajuda a confrades de outras cir-
cunscrições. Uma Assembleia Geral em 2010 confirmou estas prioridades, e uma 
Assembleia Geral em 2011 esclareceu as medidas concretas a tomar para conseguir rea-
lizar essas prioridades insistindo na organização da Pastoral Vocacional. 
A Fundação de Porto Rico comprometeu-se a apoiar firmemente a Comunidade Espiri-
tana da República Dominicana, fundada em 2004 por iniciativa dos superiores de 
UCNAC; a nossa Fundação é a responsável direta de tl comunidade. Na comunidade, 
há atualmente 4 confrades de 4 nacionalidades diferentes. Assumiram a responsabilida-
de de duas paróquias pobres, de uma Escola Politécnica em construção, bem como de 
outras responsabilidades a nível diocesano. 
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Perspetivas de Futuro 
Apesar da escassez de vocações espiritanas, continuamos a alimentar a esperança de 
atrair jovens de Porto Rico para a vida religiosa e missionária, tendo em conta a fé cató-
lica da população. Esperamos conseguir o apoio de confrades de outras circunscrições 
para a realização desta esperança. 
 
3.4.1.5 PROVINCIA DE TRANSCANADÁ 
 
CANADÁ  
População: 34.019.000 (2010)  
Área: 9.970.610 km2 
Expectativa de vida: 81.29 (2010) 
Independência: 1 de Julho de 1867 
Religiões: Cristãos 77.1%: dos quais 43.6% Católica, 
Protestante 29.2%, Nenhuma: 16.2% 
GDP per capita: $41.647 (2010) 
 
Os primeiros espiritanos da língua inglesa chegaram no Canadá em 1954, a pedido do 
Conselho Geral. Hoje, existem 42 membros professos, 29 por origem e 13 por nomea-
ção. Há também 12 espiritanos leigos e 2 candidatos em formação. A partir do grupo 
português de espiritanos que trabalhou no Canadá há 32 anos, apenas um ainda está tra-
balhando em uma paróquia. 4 membros da província são indicados para trabalhar em 
outras circunscrições enquanto 5 membros estão aposentados fora do Canadá.  
  
Principais Alterações desde o Último Capítulo Geral 
Por muitos anos, a província de TransCanada tem acolhido estudantes e confrades de 
outras circunscrições que foram integrados na missão da circunscrição. O envelheci-
mento da província, combinado com o pequeno número d  vocações espiritanas por 
muitos anos, levou a circunscrição de decidir, em Maio de 2008, a vender as proprieda-
des Neil McNeil High School e Laval House para o ‘Catholic School Board’ (direção 
administrativa)  da Escola. A venda ocorreu em 23 de fevereiro de 2009. No entanto, os 
espiritanos receberam, como parte do acordo, o direito d  continuar usando a Casa 
Laval por mais cinco anos. Em julho de 2009, um Capítulo Provincial aconteceu, duran-
te o qual, entre outras coisas, os participantes falaram sobre a busca de uma residência 
para substituir a Laval House. Uma comissão foi definida para apresentar recomenda-
ções relativas à habitação e esta busca ainda continua. 
É importante observar que 12 espiritanos leigos, que se comprometeram com a provín-
cia, continuam a colaborar muito como parte do alcance da província, incluindo JPIC e 
com os Serviços aos Refugiados da Casa Brottier.  
 
Prioridades 
Entre as prioridades importantes da província estão: O Volunteer International Christian 
Service [Voluntariado Internacional de Serviço Cristão] (VICS), fundada pela província e 
que continua a recrutar, preparar, enviar e acompanhar missionários leigos a cada ano 
para vários países como Etiópia, Camarões, Tanzânia, Gana, África do Sul, Nigéria, Ton-
ga e Nicarágua. Foi decidido que a liderança de VICS serão entregues para um leigo em 
2013. O trabalho com refugiados começou em 1990 e desde 2008, a província tem ajuda-
do os imigrantes e refugiados em Brottier House Refugee Services – [Casa Brottier - ser-
viço aos refugiados] onde dois confrades estão atualmente trabalhando. 
Outros confrades continuam o envolvimento tradicional espiritano em educação através 
de três capelanias e Ministério educativo com juventude. Alguns confrades têm a res-
ponsabilidade de 4 grandes paróquias, 3 deles multiétnicas e 3 pequenas freguesias 
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rurais servidos por sacerdotes semiaposentados. Além disso, a província mantém um 
serviço de excelente comunicação através da revista, Spiritan News [Notícias Espirita-
nas] e o WEB site www.spiritans.com. 
 
Visão para o Futuro 
Embora ainda abertos a acolher algumas vocações espiritanas, a Província de TransCa-
nada tem de enfrentar o envelhecimento dos seus membros e a incapacidade de encon-
trar pessoal para assumir algumas das posições de liderança. Eles têm que contar com a 
ajuda de outras circunscrições e espero que o diálogo c m as províncias do Canadá e 
dos Estados Unidos irá ajudar a encontrar soluções, a fim de continuar uma presença 
espiritana por aquele parte do Canadá da língua inglesa. 
 
3.4.1.6 PROVINCIA DE TRINIDAD 
 
REPUBLICA DE TRINIDAD E TOBAGO 
Área: 5.128 km2 
População: 1.317.714 
Taxa de natalidade: 14.3‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 28.9‰ 
 
Expectativa de vida: 71.37 
Independência: 31de Agosto de 1962 (do Reino Unido) 
Religiões: Católicos 26%, Protestantes 22.5%, Hindus 
22.5%, Islão 5.8%, Religiões Tradicionais 5.4%  
GDP per capita: 15.581 $US  
 
Dados Históricos 
Os Espiritanos chegaram a Trindade em 1863 para trab lhar no campo da educação. 
Nessa altura não lhes era permitido o trabalho em paróquias. Fundaram o Colégio Santa 
Maria e mais tarde os Colégios de Fátima e o Santo A tónio. Desta maneira deram uma 
contribuição importante para o desenvolvimento da sociedade e da Igreja. Mais tarde, 
começaram a encarregar-se, também, de paróquias. A Província da Trindade atualmente 
é uma província envelhecida onde a média de idade dos confrades é superior aos 70 
anos. Os seus membros são 33, alguns dos quais a trbalhar noutras circunscrições. Tem 
ainda dois estudantes. 
Atualmente os confrades trabalham em dois colégios e 7 paróquias. Um confrade, 
Mons. Joseph Harris, que era Vigário jurídico, Vigário para o clero e professor de Teo-
logia foi nomeado a 8 de Julho de 2011, Bispo coadjutor de Port of Spain. Muitos con-
frades idosos continuam a trabalhar a sério nas paróquias, dedicando-se à formação de 
leigos, ao acompanhamento espiritual etc. 
 
Principais Mudanças desde o Último Capítulo 
Apesar de um laicado católico bem formado e muito at vo, a Ilha de Trindade experi-
menta, tal como o Hemisfério Norte, uma diminuição da prática religiosa bem como de 
vocações ao sacerdócio e à vida religiosa. A Província sofre pois uma diminuição drásti-
ca das vocações espiritanas. Só dois confrades trabalham ainda a tempo pleno nos dois 
colégios como diretores dos colégios de Santa Maria e de Fátima. Mas nenhum outro os 
poderá substituir, por falta de formação académica e por causa das exigências do Estado. 
Poderemos, no entanto, garantir ainda a animação espiritual do pessoal e dos alunos. 
 
Prioridades 
O Capítulo provincial realizado em Julho de 2009, sublinhou as seguintes prioridades: a 
comunicação entre os membros da Província, a animação vocacional, o desenvolvimen-
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to de um grupo de Associados espiritanos e o desenvolvimento de uma política de assis-
tência aos confrades idosos. 
 
Visão de futuro 
A Província de Trindade tem consciência de que num futuro próximo, nenhum confrade 
poderá estar à frente dos colégios. Já se começou a refletir numa nova maneira de estar 
presente junto dos professores e dos alunos. Tratar-se-á sem dúvida de uma presença 
inspiradora. Outros confrades poderão continuar a trabalhar em serviços diocesanos e 
nas paróquias, de onde poderiam surgir vocações espiritanas. 
 
3.4.1.7 PROVINCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA  
Área: 9.629.047 Km2 
População: 308.745.538 (Julho 2010) 
Taxa de natalidade: 13.8‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 6.1‰ 
 
Expectativa de vida: 78.24 (2010) 
Religiões: Protestante 51.3%, Católica 23.9%, não 
afiliados 12.1% 
Independência: 4 de Julho de 1776 (da Inglaterra) 
GDP per capita: $47.483 (2010) 
 
Alguns Dados Breves 
A Província dos Estados Unidos congrega hoje 101 confrades, dos quais 74 são originá-
rios do país e 27 com nomeação missionária para a Povíncia; 19 trabalham noutras cir-
cunscrições e 17 encontram-se ali como estudantes ou gozando do seu ano sabático. 
Cinco estão comprometidos como leigos espiritanos e outros quatro estão em formação: 
um estuda teologia, 2 são pré-noviços e 1 candidato a irmão. Há ainda nos Estados Uni-
dos uns quarenta confrades de outras circunscrições, nomeadamente da Nigéria e da 
Irlanda, sem ter recebido nomeação para a Província dos Estados Unidos e sem acordo 
requerido pela Regra Espiritana entre os superiores. Fazem-se esforços no sentido de 
que esta situação vá terminando pouco a pouco e quese aplique a RVE nº 184.1. 
 
Desde 2004, o acontecimento mais importante nos Estados Unidos foi sem dúvida a 
fusão das duas províncias que subsistiram uma ao lado d  outra até ao mês de Junho de 
2009. A Província dos Estados Unidos Leste tinha começado a existir em 1872. Tinha 
sido dividida em duas províncias no ano de 1968, com o nascimento da Província dos 
Estados Unidos Oeste, devido ao envelhecimento dos membros e à falta de vocações 
espiritanas e em vista de um projeto missionário mais eficaz. Uma assembleia de mem-
bros das duas Províncias decidiu em 2006 começar o processo de fusão. Para apoiar essa 
caminhada, organizaram-se retiros comuns e estabeleceram-se diversas comissões. O 
capítulo da fusão teve lugar em Junho de 2009 na Universidade de Duquesne. Produziu-
se um documento com 10 orientações: promoção de vocações espiritanas de professos e 
leigos, sublinhar os compromissos em colaboração, manter a missão ad extra, ministério 
da educação e junto dos refugiados/imigrantes, desenvolvimento de uma espiritualidade 
de apoio à vida pessoal e comunitária, esforço para reunir os espiritanos que vivem nos 
Estados Unidos, a produção de uma política de aposentadoria para os confrades. 
 
Prioridades Missionárias 
A nova província mantém como fundamentais os mesmos compromissos missionários: 
a) 19 confrades trabalham noutras circunscrições; 
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b) 24 continuam comprometidos na Educação e nas capelanias das Instituições escola-
res: na Universidade de Duquesne em Pittsburgh, onde a presença espiritana permite 
manter de maneira palpável o carácter espiritano e ofer cer serviços a toda a Con-
gregação; a Escola Preparatória do Espírito Santo em Bensalem, Filadélfia; na Uni-
versidade de San Diego e no Centro para a Fé e a Cultura em Houston; 
c) 29 estão comprometidos com o trabalho paroquial: foram entregues à diocese duas 
paróquias antigas e adotaram-se duas novas cujas atividades são mais conformes 
com o carisma espiritano; 
d) 2 confrades trabalham no ramo JPIC; 4 na Formação e 4 na Administração. 
 
Perspetivas de futuro 
A nova província conseguiu esquecer o passado, num espírito de gratidão pela herança 
recebida e encarar o futuro de acordo com as novas prioridades. Comprometeu-se ainda 
com as Províncias do Canadá, TransCanadá num processo d  reflexão sobre o futuro da 
presença espiritana na América do Norte, uma vez qu já não podem fechar os olhos ao 
envelhecimento dos seus membros. 
 
Comunidades regionais irlandesas nos Estados Unidos  
A presença do Grupo Irlandês nos Estados Unidos começ u por altura da guerra civil da 
Nigéria nos fins dos anos 60, quando um número considerável de Espiritanos irlandeses 
foram expulsos do país. Logo a seguir, muitos confrades de outras circunscrições junta-
ram-se a eles. Hoje só subsistem dois grupos de irlandeses, já idosos cujo número tende 
a diminuir. Em 1995, os provinciais de Irlanda e dos Estados Unidos com o Conselho 
Geral, decidiram que no futuro todo o espiritano que trabalhasse nos Estados Unidos em 
ministérios confiados à Congregação ou dirigidos por ela, deveria pertencer a uma das 
duas províncias dos Estados Unidos. O Capítulo Geral da Torre d’Aguilha decidiu que 
esta política deveria aplicar-se a todos os confrades que de agora em diante viessem a 
trabalhar nos Estados Unidos. As duas comunidades irlandeses trabalham em estreita 
colaboração com a Província. 
 
Comunidade Regional de Long Island-Nova York 
São quinze os confrades que fazem parte desta comunidade; têm a média de idade de 75 
anos. Sete estão comprometidos com trabalho paroquil, um é capelão do Hospital dos 
Veteranos (de guerra), um outro dá aulas e dois estão aposentados. De acordo com a 
Província dos Estados Unidos, ficou decidido entregar à diocese de Brooklyn a casa que 
servia de Casa principal da comunidade espiritana, Casa da Cidade de Long Island. 
Estuda-se ainda, com a Província, a possibilidade de continuar a presença espiritana na 
paróquia de Santa Maria. 
 
Comunidade Regional de San Francisco 
São 7 os confrades de San Francisco, cuja média de ida é de 76.5 anos, Seis deles 
vivem em Millbrae, na Paróquia de São Dunstan, na Arquidiocese de San Francisco: 
cinco ali trabalham e outro está comprometido com a paróquia de São Marcos em Bel-
mont. O confrade mais idoso é capelão de uma comunidade de Irmãs Carmelitas, a três 
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3.4.2 DISTRITO DE GUADALUPE  
 
GUADALUPE  
Área: 1.780 km² 
População 452.776 (2006) 
Taxa de natalidade: 15.1‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 8.4‰ 
 
Expectativa de vida: 78.1 
Religiões: Romana Católica 95%, Hindu e pagã 
Africana 4%, Protestante 1% 
Taxa de alfabetização: 98% (1977) 
GDP per capita: $7.900 (2003) 
Estatísticas Gerais 
Arquipélago das Antilhas, composto de sete ilhas; superfície 1.628 km2. A população 
total é de uns 480.000 habitantes.  
No início do ano de 2009, uma greve prolongada paralisou Guadalupe: foi um dos con-
flitos sociais mais longos que conheceu o arquipélago. 
De 1912 a 1970 as três dioceses da Província eclesiástica (Guadalupe, Martinica e 
Guiana) estiveram confiadas à Congregação do Espírito Santo. De 1970 a 2007, dois 
bispos autóctones ficaram à frente da diocese de Pointe-A-Pitre (Guadalupe). Desde 
2007, a diocese não tem bispo, mas um administrador diocesano. 
 
Apresentação da Circunscrição 
A composição da circunscrição varia de ano para ano. E tre os quarenta sacerdotes que 
fazem parte do clero, onze são espiritanos. A média de dade é de 60 anos. 
A pirâmide das idades é tal que temos de contar com uma diminuição do número de 
espiritanos, nos próximos anos, na Guadalupe. 
Atualmente, são cinco os espiritanos que trabalham n  pastoral: 1 em Massabielle 
(Pointe- A – Pitre), 2 em Louis de Gosier, 2 em Moule. Cinco espiritanos estão aposen-
tados ou quase e residem na casa de Massabielle. O economato do Distrito é assumido 
por Michel Desportes, diácono espiritano.  
Os espiritanos essencialmente marcam a sua presença na pastoral paroquial. 
 
Desde o último Capítulo Geral 
Tem havido numerosas mudanças na circunscrição da Guadalupe. A vida comunitária é 
muito importante para nós, mesmo tendo em conta que é um ideal a atualizar sem des-
canso. Conseguimos agrupar-nos em comunidade, trabalhar juntos numa mesma área 
pastoral; como Distrito assinámos um contrato com a diocese de Pointe-A-Pitre, num 
ambiente de respeito mútuo para cada uma das institu ções; novos diálogos decorrem. 
Na atribuição de responsabilidades pastorais, procuramos salvaguardar a vida comunitá-
ria. A diminuição dos efetivos, a idade, as doenças, não facilitam as coisas. Por outro 
lado, novos confrades, provenientes de outras circunscrições acabam de chegar. Acolhê-
los bem e acompanhá-los é uma nova responsabilidade para os confrades. 
 
Os desafios surgidos na circunscrição têm sido numerosos e o olhar para o seu 
futuro exige que cada membro do Distrito se interrogue 
Aqui deixamos alguns ecos das reflexões partilhadas em grupo: 
- Olhar inquietante devido à diminuição considerável de espiritanos na Guadalupe. 
- Olhar preocupante por falta de Casa Espiritana na Guadalupe (a Casa de Massabielle 
pertence à diocese). 
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- Grande desafio, a longo prazo: o despertar das vocações espiritanas guadalupenhas. 
O futuro da presença espiritana na Guadalupe depend delas. 
- Um outro desafio: a posta em marcha de outros campos pastorais além do trabalho 
nas paróquias. Para isso precisamos de espiritanos nov  que reforcem a equipa. 
 
3.4.3 DISTRITO DA GUIANA 
 
REPUBLICA COOPERATIVA DA GUIANA  
Área: 214.970 km² 
População: 748.486 (2010) 
Taxa de natalidade: 17.6‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 37.9‰ 
Expectativa de vida: 66.7 
Religiões: Cristã 50%, Hindu 35%, Islão 10%, outras 5% 
Taxa de alfabetização: 99% (2003) 
GDP per capita: $3.800. 
 
Apresentação Abreviada do País 
Embora situada ao norte da América Latina, a Guiana é um território francês do ultra-
mar. A superfície é de 84.000 km2, o que de facto o transforma na região mais vasta da 
França. A população, aproximadamente, é de 300.000 habitantes, taxa de natalidade é 
muito alta, 44% dos guianeses têm menos de 20 anos, 4% omente têm mais de 65 anos. 
A Guiana é a região francesa onde a parte da proporção imigrante é a mais forte. 
 
Apresentação da Circunscrição 
2011: 12 Espiritanos: 3 Franceses; 5 Nigerianos; 1 Haitiano; 1 Gabonês;  1 Congolês; 1 
Camaronês, distribuídos em 4 comunidades. Aguardamos a chegada de dois novos con-
frades para Setembro; um gabonês e um congolês. Um nigeriano de partida. Os confra-
des estão comprometidos principalmente com o trabalho pastoral de (paróquias urbanas; 
1ª evangelização nas imediações do rio Maroni). 
 
O que se passou desde o último Capítulo Geral 
a) Duas mudanças de superiores: 2004, o P. Samuel Akwuba s bstitui o P. Eduardo 
Okorie; 2010, o P. Joaquim Njoku substitui o P. Samuel Akwuba. 
b) A composição da circunscrição mudou muito em poucos anos; o Distrito tornou-se 
realmente internacional. 
c) Capítulo em 2007: com novas decisões, em particular a vontade de estar presentes 
de preferência nas imediações do rio. 
 
Desafios da Circunscrição, Olhar que Ela Lança Sobre o Seu Futuro 
a) O primeiro desafio a ressaltar é o trabalho em favor da unidade do Grupo, devido à 
grande diversidade de origem dos confrades. 
b) A reorganização da nossa presença na Guiana, de acordo com as decisões do Capítu-
lo de 2007 e em diálogo com o bispo. Reforçar as comunidades do rio e romper o 
isolamento. Fazer de tal maneira que todos os confrades vivam em comunidade. 
Propor-se como objetivo a estabilidade da nossa presença. 
c) A solidariedade humana e financeira. O individualismo ameaça a existência do gru-
po. Atenção ao estado das finanças. 
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3.4.4 DISTRITO DA MARTINICA 
 
M ARTINICA  
Área: 1.100 km² 
População 436.131 (2006) 
Taxa de natalidade: 13.7‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 7.0‰ 
 
Expectativa de vida: 79.2  
Religiões: Católica Romana 85%, Protestante 10.5%,  
Islão 0.5%, Hindu 0.5%, outras 3.5% (1997) 
Taxa de alfabetização: 97.7% (2003) 
GDP per capita: $14.400 (2003) 
 
Alguns dados Estatísticos 
- A população é de 400.000. Taxa de desemprego: 22%. 
- Economia: produção e exportação de bananas, cana de açúcar, cachaça. Escassa 
indústria concentrada em pequenas e médias empresas. País que vive das subven-
ções provenientes da França e da Europa. Línguas usadas; francês e crioulo. O terri-
tório atravessou uma crise social prolongada nos primeiros meses de 2009. 
- Situação religiosa: Católicos 85%; presença de numerosas seitas. A prática religiosa 
é ainda importante, 12%. Nota-se uma tendência para as práticas mágico-religiosas. 
A libertação da escravatura teve lugar em 1848 mas deixou marcas que ainda hoje 
aparecem no comportamento das pessoas. 
 
A Circunscrição 
Os espiritanos estão presentes na Martinica desde 1843. Hoje a circunscrição conta com 
11 sacerdotes espiritanos: 9 franceses e 3 de origem martinicana; 1 congolês, 1 haitiano 
e 1 seminarista estagiário haitiano que deve regressa  em Setembro ao Haiti para iniciar 
o noviciado. Um jovem martinicano prepara-se igualmente para entrar no noviciado na 
França. Terminou há pouco o seu primeiro ciclo em França. Outros dois confrades ori-
ginários da Martinica estão atualmente, um na Guiana Francesa e outro no Senegal. 
 
Desde 2004 
O último Capítulo da circunscrição teve lugar em Outubro de 2008. Nele insistimos para 
conseguir que a presença dos espiritanos na Martinic  fosse mais notória. Tanto pela pre-
sença renovada dos nossos compromissos missionários junt  do mais humildes como 
pela renovação da vida comunitária. Agora 9 espiritanos vivem em comunidade reparti-
dos por duas casas: a casa espiritana de Fort de France e a comunidade de Lamentin que 
vive no presbitério da paróquia. Dois confrades residem sozinhos na paróquia. Embora o 
ministério paroquial seja ainda predominante, estamos atentos a não deixar-nos absorver 
por ele; procuramos, de acordo com a diocese, estar presentes nas paróquias populares. 
Presença entre os jovens: catequese e catecumenato dos adultos; movimentos caritati-
vos: 3 confrades nos Media: redação da revista diocesana: Igreja na Martinica e forma-
ção de equipas do serviço diocesano e televisão. 
De há cinco anos a esta parte, estamos em estreita colaboração com a Fundação do Haiti 
para apoiar quer o plano financeiro quer a formação dos jovens confrades estagiários 
que vêm fazer o seu estágio pastoral na Martinica, entre o primeiro ciclo e a sua entrada 
no noviciado. 
 
Desafios Para o Futuro 
Desejamos intensificar as nossas relações com o Haiti, a Martinica, Guadalupe e Guiana 
para uma maior colaboração; Os próximos desafios para a Martinica são: ultrapassar o 
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mágico-religioso através de uma nova evangelização que levará ao encontro com a pessoa 
de Jesus Cristo e a Igreja, em vista ao avanço do Reino. Isto é o que se pede a missionários 





3.5.1 GRUPO INTERNACIONAL DA AUSTRÁLIA 
 
COMUNIDADE DA AUSTRÁLIA   
População: 22.659.825 (2011) 
Área: 7.686.850 km² 
Expectativa de vida: 78.7 masc.; 83.5 fem. 
Taxa de natalidade: 12.4‰;  
Taxa de mortalidade infantil: 4.67‰ 
 
Independência: 1 de Janeiro de 1901  
Religiões: Católica 26%, Anglicana 19%, sem 
religião 19%, Budismo 2.1%, Islão 1.7%, Hin-
duísmo 0.8%, Judaísmo 0.5% 
GDP per capita: $55.589 
 
Dados Informativos 
A Austrália, como nação desenvolvida, pertence ao primeiro mundo embora dentro do 
seu território haja uma seção da população que vive um stilo de vida parecido ao ter-
ceiro mundo. Por isso a Austrália partilha de todos os problemas existentes nos países 
do 1º mundo como o materialismo, o relativismo, o humanismo, o secularismo e até 
mesmo em certa medida o ateísmo. Na esfera social e política, os australianos têm sido 
considerados como gente generosa. 
A Igreja local enfrenta, igualmente, os problemas próprios dos países do 1º mundo: por 
exemplo, a falta de vocações para o sacerdócio e a Vida Religiosa, a erosão dos valores 
cristãos, o afastamento da ética tradicional, a mudança do conceito de Igreja, números 
oscilantes de pessoas que frequentam a Igreja. 
 
A presença dos Espiritanos na Austrália 
A Congregação teve uma presença missionária heroica a qu ndo da chegada dos primei-
ros membros da Congregação do Imaculado Coração de Maria, fundada por Libermann, 
em 1846-1848 na parte ocidental da Austrália. A circunscrição atual começou nos anos 
setenta quando um grupo de espiritanos irlandeses chegaram a Brisbane (Austrália ) e a 
Mt. Hagen na Papua Nova Guiné, com a intenção de recrutar vocações para os trabalhos 
da missão própria da Congregação. Esses espiritanos assumiram a responsabilidade de 
paróquias em diversas dioceses da Austrália e em 2003 no primeiro Capítulo do Grupo 
adotaram o trabalho entre os Aborígenes como sua prioridade pastoral. Cinco confrades 
são responsáveis de cinco paróquias nas dioceses de Garldton e Broome na Austrália 
Ocidental onde há números significativos de população aborígene, quer em meio urbano 
quer em comunidades rurais. Um outro confrade é responsável pela paróquia de Roc-
khampton, na diocese de Queensland situada dentro da área reservada à população indí-
gena. Isto quer dizer que mais de um terço dos membros do Grupo da Circunscrição da 
Austrálias residem em áreas onde é possível, em nome da Igreja, relacionar-se com as 
populações aborígenes, estressados, desanimados e abraços com a tarefa árdua de preen-
cher o fosso entre os costumes, tradições, simplicidade de vida, herdados dos seus ante-
passados e as complexidades do século 21, ocidentalizado, de economia secularizada. 
Atualmente há 17 confrades a trabalhar na Austrália: 6 na parte ocidental e 10 na parte 
oriental. Os dois associados leigos estão totalmente integrados nas tarefas espiritanas. 
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Os confrades do grupo provêm dos seguintes países: Irlanda-6; Nigéria-4; Tanzania-3; 
Inglaterra-1;Trans-Candadá-1, USA-1; PNG-1; Austrália: 2 leigos associados. 
 
Desafios 
Os desafios maiores que os confrades têm de enfrentar agora são o pessoal e a idade. De 
entre os 17 confrades, 9 têm mais de 70 anos. O futuro da presença dos Espiritanos na 
Austrália dependerá em grande medida dos confrades jov ns com nomeação missionária 




ESTADO INDEPENDENTE DA PAPUA-NOVA GUINÉ   
Área: 462.840 km² 
População: 6.732 (2009) 
Taxa de mortalidade infantil: 69\1.000  
Expectativa de vida: 62 
 
Religiões: Católicos 22%, outras denominações Cristãs 
44%, crenças Indígenas 34% 
Independência: 1975  
GDP per capita: $1.488  
 
Presença Espiritana 
A presença Espiritana em Papua-Nova Guiné data de 1971 depois que o Capítulo da 
Província irlandesa decidiu procurar lugares para onde enviar os confrades expulsos da 
Nigéria por causa da guerra do Biafra. O primeiro grupo de 6 iniciou a sua atividade na 
diocese de Mount Haguen; um outro grupo foi para a diocese de Kerema na região do 
Golfo. Um terceiro grupo veio, depois, juntar-se-lhs na missão: foi um grupo de 4 con-
frades da Província do TransCanadá em 1981 que começaram na diocese de Aitape. 
Outro apoio aconteceu em 1988: 4 confrades da Fundação do Oceano Índico juntou-se 
aos confrades já presentes. Novamente em 1994, 3 confrades da Província da Nigéria se 
agregaram ao grupo. Desde então tem havido muitas en radas e saídas quer da Fundação 
do Oceano Índico quer da Província da Nigéria depois que os membros de outras pro-
víncias deixaram a Missão. Presentemente só ficaram três confrades, dois da Província 
da Nigéria Sudeste e um da Circunscrição de Madagásc r a trabalhar em três dioceses 
diferentes na Papua Nova Guiné. 
 
Compromissos Missionários 
A missão da Papua Nova Guiné é uma das mais difíceis missões da Congregação por cau-
sa da natureza da missão e por outros fatores. Os espiritanos estão comprometidos com o 
trabalho pastoral em áreas de primeira evangelização numa diocese; na área dos serviços 
da saúde e da Justiça e Paz noutra diocese; na educção e no serviço das prisões, noutra. 
 
Desenvolvimentos recentes 
Devido a que os três confrades têm aguentado na missão desde há já um certo número 
de anos e todos pediram para ser substituídos; tendo m conta que tem sido difícil 
encontrar confrades para trabalhar na Missão da Papua-Nova Guiné, o Conselho Geral 
decidiu reestruturar a presença espiritana na Papua Nov  Guiné para garantir que a mis-
são Espiritana ali irá continuar. No momento de redigir este relatório, os esforços estão 
ainda a ser feitos nessa direção e não estamos seguro  de qual vai ser o resultado devido 
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3.6 AMÉRICA DO SUL  
 
3.6.1 UCAL: UNIÃO DE CIRCUNSCRIÇÕES DA AMÉRICA LATINA   
A UCAL engloba 5 Circunscrições: Brasil/Província, Distritos de Alto Juruá, Amazô-
nia, Brasil-SO e Grupo Internacional do Paraguai. Os Grupos Internacionais de México 
e Porto Rico fazem parte da UCAL, apenas no tocante o setor da Formação. A comu-
nidade da Bolívia é um projeto da UCAL, tendo o Coordenador da mesma como Supe-
rior Maior e a Província do Brasil como circunscrição de nomeação dos confrades. 
Torre d’Aguilha 4.2 deixou esta orientação: “Será prestada uma atenção particular às 
circunscrições da América Latina, tendo em conta a fragilidade desses grupos e as 
potencialidades de crescimento da Congregação nessa área geográfica”. Esta preocu-
pação esteve presente ao longo de todo o mandato e as c rca de 20 nomeações missio-
nárias foram a melhor prova disso. Porém, temos de reconhecer que cerca de metade 
destes jovens confrades, por razões várias, tiveram de regressar, precocemente, às cir-
cunscrições de origem. 
 
América do Sul 
A América do Sul abriga 12 países em desenvolvimento  uma população aproximada-
mente de 348 milhões de habitantes, representando 6% da população mundial. Tem uma 
extensão de 17.819.100 km², abrangendo 12% da superfície terrestre. Quase metade da 
população do continente mora no Brasil. As línguas m is faladas são o português e o 
espanhol. Embora existam distintas heranças étnicas, os principais elementos são consti-
tuídos pelos indígenas, os descendentes dos espanhóis, dos portugueses e dos negros 
africanos. A população dobrou entre 1960 e 1990. 
 
Economia  
A economia vem crescendo de forma gradativa nesta par e do mundo, tendo a entrada 
de mais países no MERCOSUL tida um papel decisivo. Os dois setores que mais con-
tribuíram para tal são o de agricultura e o de extração de matéria prima. Apesar de o 
mercado interno absorver uma boa parte da produção agrícola, a sua exportação é fun-
damental para o equilíbrio da balança comercial da maioria dos países. A soja e o trigo 
são os principais cultivos agrários de exportação. A exportação de matéria prima, como 
petróleo, gás e minério, complementam a balança comercial. Ultimamente, há também 
um grande esforço dos governos para implementar uma política econômica sustentável 
que agrida menos o meio ambiente.  
 
Política 
A democracia cresceu na América do Sul nos últimos anos, sendo a maioria dos presi-
dentes, eleitos de forma democrática. Mesmo com o surgimento do movimento boliva-
riano liderado pelo presidente Hugo Chaves, da Venezuela e o aumento de presidentes 
com tendência mais à esquerda, o processo democrátic  da região não parece estar 
ameaçado. 
 
Dimensão Social  
A maioria dos países ainda investe pouco na área da educação, da saúde, da moradia e 
do saneamento básico. Mas o problema que mais preocupa a população sul-americana é 
a violência. Sua raiz está na pobreza, no alcoolism, na desintegração familiar e na falta 
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de políticas públicas favoráveis à população de baixa renda. As vítimas geralmente são 
as crianças, os jovens e as mulheres.  
 
A Igreja na América Latina – Continente da Esperança 
O itinerário da Igreja na América Latina pode-se contemplar no caminho por ela percor-
rido através das várias Conferências do Episcopado L tino-Americano (CELAM): Rio 
de Janeiro (1955), Medellín (1968), Puebla (1979), Santo Domingo (1992) e Aparecida 
(Maio de 2007). Destas conferências surgiram opções qu  marcaram um caminho nas 
comunidades cristãs, particularmente, as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e o 
compromisso com a Justiça Social. A Conferência de Aparecida, em 2007, lembrou que 
“a opção preferencial pelos pobres é uma das peculiaridades que marca a fisionomia 
da Igreja latino-americana e caribenha” (DAp 391). 
O papa Bento XVI, em 2007 por ocasião da Conferência de Aparecida afirmou: “É a 
minha primeira visita pastoral na América Latina e preparo-me espiritualmente para 
me encontrar com o subcontinente latino-americano, onde vivem quase metade dos 
católicos do mundo inteiro”. A Conferência de Aparecida diagnosticou dois grandes 
desafios que se colocam à Igreja na América Latina: a desigualdade social e a erosão do 
Catolicismo. Por outro lado, a Amazônia e a Ecologia aparecem como horizontes mis-
sionários que exigem a atenção de todos. 
Algumas pistas foram dadas para revitalizar esta identi ade eclesial fragilizada: ser uma 
Igreja viva, fiel e crível, que se alimenta da Palavra de Deus e da Eucaristia; viver o ser 
cristão com alegria e convicção como discípulos-missionários de Jesus Cristo; fortalecer 
com audácia a pastoral da família e da vida; valorizar e respeitar os povos indígenas e 
afrodescendentes; avançar no diálogo ecumênico “para que todos sejam um”, como tam-
bém no diálogo inter-religioso; fazer do continente um modelo de reconciliação, de justi-
ça e de paz; cuidar da criação como casa de todos, em fidelidade ao projeto de Deus.  
Enfim, uma grande inspiração, proveniente de Aparecida, que está já ajudando muito no 
dinamismo da fé cristã da Igreja nesta América, é a “Missão Continental” que quer 
colocar toda a Igreja em estado permanente de missão, de modo que este Continente da 
esperança seja também o Continente do amor, da vida e da paz! 
 
Os Espiritanos na América do Sul 
Os primeiros Espiritanos, de origem francesa, chegaram à América do Sul em 1885, em 
Belém - PA, no Brasil. Logo foram para o interior da Amazônia: Manaus e Tefé. Alguns 
anos depois chegou um grupo de confrades holandeses que assumiu a Prelazia de Tefé 
(Distrito da Amazônia); outro de confrades alemães para abrir uma nova fronteira de 
missão no Acre (Distrito do Alto Juruá). Em busca de vocações, estes dois Distritos 
estabeleceram presença também no sul do país. Os holandeses foram para Minas Gerais 
(Distrito Central) e os alemães para Santa Catarina e São Paulo (Distrito Sul). Em 1963, 
chegaram os primeiros Irlandeses no interior de São Paulo e Goiânia (Distrito Sudoeste) 
e, em 1967, foi iniciada a presença espiritana no Paraguai. Nos anos 70, um grupo de 
portugueses chegou ao Rio de Janeiro e criou o Distrito Sudeste.  
A partir de 1974, os superiores do Brasil e, mais trde o do Paraguai, encontram-se ao 
menos uma vez por ano, a fim de estreitar as relaçõs e de realizar trabalhos em conjun-
to. Como fruto destas reuniões surgiu o “Encontrão da Família Espiritana” no ano de 
1978. Tal evento acontece cada 3 ou 4 anos. Seu objtiv  principal é celebrar, encontrar, 
trocar experiências, etc. Em 2010 realizou-se o XI Encontrão, centrado na celebração 
dos 300 anos de Cláudio Francisco Poullart des Places e que contou com a presença do 
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Superior Geral e do 2º Assistente Geral, e onde estavam mais de 107 participantes das 
circunscrições, das Irmãs do Santo Rosário e Irmãs Espiritanas e Leigos Espiritanos. 
Frutos importantes da cooperação e solidariedade entr circunscrições são: a colabora-
ção de todas as circunscrições na formação inicial, nos projetos missionários e na cria-
ção da Província do Brasil, em 1990, a qual substituiu o Distrito Sul. Hoje, nos Distritos 
da Amazônia e do Alto Juruá tem confrades que vieram de várias nacionalidades. Devi-
do à diminuição do número de confrades, os Distrito d  Sudeste e Central optaram por 
integrarem-se na Província Brasileira.  
Com a necessidade de uma nova forma de organização, emergindo em toda a Congrega-
ção, foi criada a União de Circunscrições da América Latina (UCAL), formalizado em 
2006. Como estrutura de animação e de cooperação, a UCAL continuou com os projetos 
comuns, tais como: o projeto missionário em Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia, ini-
ciado em 2003 e fruto do Encontrão de 2000; o Noviciado Internacional no Paraguai e o 
II Ciclo em São Paulo; Leigos Espiritanos, e a divulgação da Congregação (Web Site: 
www.espiritanosbrasil.org e materiais para promoção e animação vocacional). Em 2010 
foi iniciado um novo projeto chamado Juventude Espiritana Missionária (JEM), que é 
fruto do XI Encontrão. Na Bolívia, a comunidade formada por quatro confrades e uma 
leiga associada, está alicerçada num projeto comunitário claro e exigente que é garantia 
de fidelidade a um projeto missionário voltado para  evangelização e a dimensão 
social. Foi construída uma casa central apropriada, para sustentar a expansão da equipe 
no futuro. Entretanto, os dois distritos do Norte do Brasil (Alto Juruá e Amazônia) ini-
ciaram a constituição de uma comunidade Espiritana, em 2010, ao serviço do “Projeto 
Missionário de Manaus”, na periferia da cidade de Manaus - AM. Este projeto poderá 
constituir a base de uma futura Fundação Amazônica.  
Os rostos das circunscrições da UCAL, em geral, continuam sendo diversificados, com 
novas nomeações missionárias, que chegam a cada ano de países diferentes. As circuns-
crições estão conscientes de que a continuidade e a expansão da Congregação, na Amé-
rica do Sul, dependem da perseverança e da paciência de todos na animação vocacional. 
Avanços recentes incluem a nomeação, na província do Brasil, de um jovem Espiritano 
para a animação vocacional em tempo integral, e a solidificação de novos grupos de 
Leigos Espiritanos. Na UCAL há vocações à Vida Religiosa, embora devamos reconhe-
cer que os resultados para a Congregação são magros,  que não são alheios desafios 
tais como a identificação e a preparação de formadores e o financiamento de formação 
inicial. As circunscrições também têm dificuldade em dar estabilidade a alguns projetos 
missionários e à vida comunitária, por causa das frequentes transferências de confrades 
ou dos regressos antecipados de jovens para suas circuns rições de origem, depois de 
um curto tempo de nomeação missionária. A consolidação e ampliação do projeto mis-
sionário na Bolívia continuam a ser uma urgência da UCAL.  
Enfim, a UCAL está aberta para alargar seu foco missionário “ad extra” nas novas fren-
tes de missão da Congregação e nos novos areópagos de missão na América Latina, 
apontados na V CELAM-Aparecida/2007. 
 
3.6.1.1 DISTRITO ALTO JURUÁ  
 
Composição da Circunscrição 
O Distrito Alto Juruá compõe-se de 14 membros: 01 bispo emérito, 02 irmãos e 11 
sacerdotes. São originários de 05 nacionalidades dif rentes: Alemanha-07; Brasil-04; 
Angola-01; Gana-02; Rep. Congo-01. Há 08 confrades com mais de 65 anos. A média 
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de idade do grupo é de 59 anos. Atualmente, há 08 jovens em formação originários des-
te distrito. A Formação inicial inicia-se com o Aspirantado em Cruzeiro do Sul, este ano 
frequentado por 04 jovens e depois os jovens continuam nas estruturas de formação da 
Província do Brasil. Este ano 02 jovens frequentam o I Ciclo em São Paulo e 02 foram 
convidados a repetir o Aspirantado, por razões acadêmicas. São 04 os sacerdotes espiri-
tanos, originários deste distrito e que são membros da Província do Brasil. O bispo de 
Cruzeiro do Sul é espiritano do Brasil. 
 
Projeto Missionário  
O Distrito realizou o seu último Capítulo em 2006, no qual percebeu que se fazia neces-
sário uma reorganização das paróquias espiritanas, tendo em conta o aumento do clero 
diocesano e a diminuição do número dos confrades espiritanos. Neste sentido, fez-se o 
pedido para que o distrito assumisse duas paróquias. Assim, tem-se a responsabilidade 
pastoral da paróquia da cidade de Tarauacá, a qual é uma paróquia tipicamente do inte-
rior e perto da sede da diocese de Cruzeiro do Sul, o que, por outro lado, facilita o con-
tato e até a colaboração dos confrades. A outra é a paróquia de Nossa Senhora Apareci-
da, a qual esta situada na periferia de Cruzeiro do Sul contando com 25 comunidades no 
interior da mesma. Tem a vantagem de estar perto da Cas  Central, da comunidade de 
formação e do seminário diocesano, no qual colaboram alguns confrades, contribuindo 
para a formação do clero local.  
O Capítulo tomou a opção de continuar a pedir novas nomeações missionárias a fim de 
assegurar o futuro do trabalho missionário espiritano nesta parte da Região Amazônica.  
Em 2010 o distrito assumiu também as áreas missionárias de dois municípios (Marechal 
Thaumaturgo e Jordão), preparando-as para serem futuramente paróquias. 
Dois enormes desafios se levantam ao distrito: a melhoria da qualidade da vida comuni-
tária e a reorganização da situação financeira.  
Vale ainda ressaltar que um dos nossos confrades é Vigário Geral da diocese e assume 
uma vasta área pastoral em Santa Luzia e outro confrade ajuda na Paróquia do municí-
pio de Porto Walter.  
 
Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões  
Em 27 de Novembro de 2008, durante a Assembleia anul do Distrito, foi feita uma 
proposta ao Distrito da Amazônia, no sentindo de iniciarem juntos uma caminhada que 
poderá, eventualmente, culminar com a fusão dos dois distritos (Amazônia e Alto Juruá) 
numa Fundação Amazônica. Naquele momento a Igreja do Brasil, através da Campanha 
da Fraternidade, lançava um desafio a todos no sentido de defender o santuário da vida, 
que é a floresta, e lutar pela integração da Amazôni . Esta proposta foi aceite pelo Dis-
trito da Amazônia e foi assim que num primeiro momento, nasceu um projeto missioná-
rio comum. Trata-se da paróquia Cristo Redentor, em Manaus, da qual uma comunidade 
espiritana de 03 membros tomou posse, em 14 de Fevereiro de 2010, tendo este projeto 
sido devidamente aprovado pelo Conselho Geral. 
 
Desafios e Visão de Futuro 
Os desafios para o futuro são muitos. Relativamente ao sonho da Fundação Amazônica, 
os confrades estão bem conscientes de um certo número de barreiras que há que ultra-
passar: a enorme distância geográfica entre os dois distritos; a diferença da história da 
evangelização levada a efeito nos dois distritos; as dificuldades financeiras. 
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Há que acrescentar ainda o desafio da internacionalidade.  
Parece estar bem assumida, pelos confrades, uma dupl  convicção. Por um lado, a 
Amazônia é lugar onde há jovens que querem ser espiritanos e, por isso, que é necessá-
rio dar prioridade á pastoral vocacional e, por outo há que investir na formação, tendo 
no horizonte a criação de uma comunidade de 1º ciclo, em Manaus, pois o salto cultural 
que os jovens atualmente dão da Amazônia para São Paul , levanta sérios problemas.  
Enfim, vislumbrando o futuro, os confrades sabem que se querem assegurar que a pre-
sença e a missão da Congregação permaneçam nesta região, d vem caminhar no sentido 
de criar uma Fundação Amazônica. Somente assim a presença espiritana permanecerá e 
num futuro com a presença de missionários espiritanos originários desta região do Brasil.  
 
3.6.1.2 DISTRITO AMAZÔNIA  
 
Composição da Circunscrição 
São 14 os Espiritanos, dos quais 01 bispo imérito e 01 irmão, nomeados para o distrito e 
originários de oito países: Brasil-3; Holanda-3; Portugal-3; Camarões-1; Irlanda-1; 
Nigéria-1; Porto Rico-1; Quênia-1. É bom dizer que o bispo de Tefé é espiritano do 
Brasil e um jovem confrade de Cabo Verde, não-profess , está em estágio missionário.  
 
Projeto Missionário 
Quatorze confrades estão envolvidos no ministério par quial, concretamente em cinco 
paróquias. Três delas ficam mais ou menos distantes da sede da prelazia de Tefé e têm 
inúmeras comunidades ribeirinhas, a maior parte das qu is é visitada apenas uma vez 
por ano, devido ás grande distâncias, percorridas apenas por barco. As outras duas ficam 
nas sedes dos municípios de Tefé e Manaus. 
O distrito, em colaboração com o distrito de Alto Juruá, e tendo em vista uma possível 
Fundação Amazônica iniciou, em Fevereiro de 2010, o chamado “projeto missionário 
de Manaus”. Trata-se de uma paróquia muito populosa – a Paróquia de Cristo Reden-
tor – na periferia de Manaus, para a qual foram nomeados dois confrades do distrito e 
um do Alto Juruá. Tal projeto, além do apoio à igreja local, tem dois objetivos mais: 
apoio aos confrades de Tefé e estudo da eventual abertura de uma comunidade de for-
mação do 1º Ciclo, comum aos dois distritos. 
Belém do Pará é a diocese por onde os Espiritanos entraram no Brasil, em 1885, a pedi-
do do bispo local, mas onde, numa primeira fase, não permaneceram muito tempo. 
Regressaram mais tarde para uns bons anos de presença e no começo de 2011 o único 
confrade membro do distrito que aí trabalhava entregou uma extensa paróquia de perife-
ria, por limite de idade. Em Fevereiro de 2011 foi n meado bispo auxiliar da Arquidio-
cese de Belém, o confrade D. Teodoro Mendes Tavares, qu  antes tinha trabalhado 16 
anos no distrito, do qual foi superior durante seteanos. 
 
Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões  
O mês de Julho de 2010 foi o momento alto das celebrações do Centenário da Prefeitura 
Apostólica e Prelazia de Tefé. Foi momento rico para olhar para trás (contando com his-
toriadores espiritanos, estudiosos da universidade estadual de Tefé, amigos intelectuais 
e agentes das comunidades), mas também olhar para frente, fazendo reparos ao plano 
pastoral para o triênio 2009-2012. Foi celebrada a gloriosa história de resistência da 
igreja local no combate à escravatura nos seringais, n  luta pela democracia no Brasil, 
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na criação de estruturas da pastoral que já fazem parte da vida da Prelazia e na prepara-
ção de um laicado adulto e capaz, quase tudo fruto do empenho missionário e criativi-
dade pastoral dos Espiritanos. 
Cada ano o distrito realiza duas assembleias que juntam todos os confrades e que são 
momentos altos de partilha, diálogo, informação, avali ção, planejamento e celebração.  
 
Desafios e Visão de Futuro 
Os primeiros padres diocesanos foram ordenados em 2009 e são fruto do empenho do 
distrito na formação do clero local. Esta emergência do clero local permitiu ao distrito 
considerar que, a partir de agora, é hora de os Espiritanos fazerem a proposta da voca-
ção espiritana aos jovens amazonenses, conforme orientação assumida no Capítulo de 
2009. A hegemonia dos Espiritanos em Tefé terminou, primeiro, com a chegada de 
outras congregações religiosas masculinas e femininas e ainda alguns padres Fidei 
Donum e, mais recentemente, com a ordenação dos primeiros sacerdotes diocesanos.  
O distrito tem recebido nos últimos anos várias nomeações missionárias. Um ou outro caso 
não foi bem sucedido, o que serviu para organizar melhor o estilo de acolhimento aos con-
frades e ter um tipo de relacionamento mais próximo com as circunscrições de origem. 
A mudança dos compromissos pastorais do distrito nos últimos anos, a prioridade a dar 
à pastoral vocacional, a proposta de abertura da histórica “Casa da Missão”, para ser um 
Centro de Espiritualidade Espiritana são, sem sombra de dúvida, enormes desafios para 
a circunscrição.  
 
3.6.1.3 PROVINCIA DO BRASIL  
 
REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL  
Área: 8.511.965 km² 
População: 201.103.330 (2010) 
Taxa de natalidade: 18.1‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 21.8 ‰  
Expectativa de vida: 72.26  
Independência: 7 de Setembro de 1822 
Religiões: Católica Romana 74%, Protestante 15%,  
Espírita 1%, nenhuma 7% (2000) 
Taxa de alfabetização: 88.6% (2006) 
GDP per capita: $10.200 (2007) 
 
ESTADO PLURINACIONAL DA BOLÍVIA  
Área: 1.098.580 km² 
População: 9.947.418 (2010) 
Taxa de natalidade: 25.1‰  
Taxa de mortalidade infantil: 43.4‰ 
Expectativa de vida: 67.2  
Religiões: Católica Romana 95%, Protestante  
(Evangélica Metodista) 5% 
Taxa de alfabetização: 87% (2006) 
Independência: 6 de Agosto de 1825 
GDP per capita: $4.600 (2009)  
 
Composição da Circunscrição 
A Província do Brasil foi fundada em 02 de Fevereiro de 1990, a partir de um dos seis 
Distritos (Distrito Sul - alemães) existentes naquela época no Brasil. Os confrades brasi-
leiros que pertenciam aos Distritos passaram a pertencer automaticamente à Província. 
No ano de 2003 o Distrito Sudeste (portugueses) se incorporou na Província. Mais 
recentemente, a 4 de Abril de 2011, o Distrito Brasil Central (holandeses) também se 
integrou na Província, como Grupo Regional. Os confrades originários da Província são 
26, dos quais 03 bispos e 02 irmãos. A circunscrição conta com 32 membros nomeados, 
dos quais 1 bispo e 1 irmão, sendo 15 originários e 17 de outros países: Alemanha-6; 
Portugal-5; Cabo Verde-2; Haiti-1; Irlanda-1; Polônia-1; FANO-1. Há a acrescentar os 9 
confrades do Grupo Regional do ex-Distrito Brasil Central. Dos confrades originários 
da Província há 8 nomeados para outras Circunscrições: Alto Juruá-3; Amazônia-2; 
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Bolívia-2; Casa Geral-Roma-1. Há também 1 estudante em votos temporários no 2º 
ciclo, 4 estudantes no 1° ciclo e 3 no Aspirantado.  
 
Projeto Missionário 
A Província, desde a sua criação, assumiu como prioridade o processo de formação ini-
cial no Brasil. Os demais Distritos também participaram enviando formadores e recur-
sos econômicos. O Distrito Alto Juruá continuou mantendo uma das comunidades de 1º 
Ciclo por muitos anos, mas hoje tem apenas uma das duas comunidades do Aspirantado 
existentes no Brasil. 
Nos últimos anos a Província passou por um processo de reorganização. Não foi um 
processo fácil, principalmente para os confrades bra ileiros, pois foi necessário entregar 
duas paróquias localizadas em regiões pobres do norte e nordeste do Brasil. Tais paró-
quias tinham um significado muito forte para os brasileiros. Eram projetos iniciados 
exclusivamente por eles, enquanto que as demais obra  foram iniciadas por confrades 
dos outros distritos. No fundo, estas obras representavam a maneira de ser dos brasilei-
ros, tinham seu rosto. Contudo, por um lado, era consenso de que a entrega destas paró-
quias, que estavam muito distantes das demais, iria favorecer a aproximação dos con-
frades. Por outro lado, seguindo as orientações do Conselho Geral, a Província assumiu 
outras paróquias que pertenciam aos Distritos, localizadas em pontos estratégicos para a 
Congregação. Para essa decisão contou o fato de que ssas novas paróquias poderiam 
favorecer mais a promoção vocacional e contribuírem, mensalmente, com certa quantia 
em dinheiro em prol da formação. Além disso, a Província decidiu colaborar com os 
dois Distritos da Região Amazônica (Tefé e Alto Juruá), enviando mais confrades e par-
ticipar do Projeto Missionário na Bolívia.  
Além da responsabilidade pela formação, da colaboraçã  com os Distritos da Amazônia 
e do Alto Juruá e dos projetos da UCAL, os demais projetos da Província do Brasil 
estão ligados à pastoral paroquial. A diversidade e a quantidade de atividades desenvol-
vidas pelos confrades nas paróquias são bem variadas. Alguns exercem funções em 
nível diocesano e nacional, nas pastorais específicas, em universidades, na Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil e outras.  
 
Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões 
A Província tem a tradição de realizar Assembleias anuais. Empenhou-se, enormemen-
te, na organização dos Encontrões de 2006 e de 2010 que juntam espiritanos professos e 
leigos de toda a UCAL; fez a entrega dos projetos missionários de Vilhena e Juazeiro; 
decidiu-se pela participação no projeto missionário da Bolívia; avançou com a realiza-
ção de contratos com as dioceses; investiu no seguro saúde para todos confrades (Plano 
de Saúde); conseguiu a implementação de uma maior ajuda econômica das paróquias e 
comunidades à Administração Provincial; acolheu a integração dos confrades do Distri-
to Brasil Central; fez o relançamento do “Projeto 20”, agora chamado “ProAme” (Pro-
grama de Animação Missionária Espiritana) e da pastoral Vocacional e Juvenil, através 
do JEM (Jovens Espiritanos Missionários). 
 
Desafios e Visão de futuro 
Os maiores desafios que se colocam hoje á circunscrição são: a) encontrar confrades 
aptos para a formação; b) alcançar a autonomia financeira; c) envelhecimento dos con-
frades; d) encontrar vocações para a vida espiritana. 
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Diante da nova configuração da Congregação, isto é, a criação de Uniões, a Província 
do Brasil tem como meta continuar centrando forças na formação inicial e contínua, a 
fim de aumentar o número de espiritanos brasileiros; aprimorar a qualidade da vida 
comunitária; apoiar e participar dos projetos comuns da UCAL e da Congregação e 
ampliar a presença dos Leigos Espiritanos nos projetos missionários. 
 
3.6.1.4 DISTRITO BRASIL SUDOESTE  
 
REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL  
Área: 8.511.965 km² 
População: 201.103.330 (2010) 
Taxa de natalidade: 18.1‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 21.8 ‰  
Expectativa de vida: 72.26  
Independência: 7 de Setembro de 1822 
Religiões: Católica Romana 74%, Protestante 15%,  
Espírita 1%, nenhuma 7% (2000) 
Taxa de alfabetização: 88.6% (2006) 
GDP per capita: $10.200 (2007) 
 
Composição da Circunscrição 
Desde 2004, o número dos membros do Distrito reduziu-se de 23 para 15. Com essa 
redução, a idade média é de 63 anos (em 2011). Com a responsabilidade dos novos pro-
jetos em colaboração com a UCAL, foi necessário entregar seis paróquias neste período, 
algumas delas assumidas na década de 70, em particular a do Jardim Alto Alegre, em 
São Paulo-SP e Bairro da Luz, em Nova Iguaçu-RJ. Atualmente, os membros do Distri-
to estão concentrados nas duas grandes áreas metropolitanas de São Paulo e do Rio de 
Janeiro. Cinco membros do Distrito foram liberados para vários trabalhos na UCAL, 
incluindo três na formação inicial, um no projeto na Bolívia e um para ser Superior 
Maior numa outra circunscrição. 
 
Projeto Missionário  
O Distrito do Brasil Sudoeste começou com a chegada de três confrades da Província da 
Irlanda em Rio de Janeiro, no dia 9 de setembro de 1963, em resposta ao apelo do Papa 
João XXIII. Em colaboração com outras circunscrições e bispos locais, foi decidido que 
o lugar mais propício para o novo grupo começar era a região do Alto Paulista (SP) e de 
Goiânia (GO). O primeiro Capítulo do Distrito, em 197 , contou com 31 jovens confra-
des e aconteceu num contexto de implementação das recentes conclusões do Concílio 
Vaticano II e da Conferência de Medellin (1968), juntamente com as orientações do 
Conselho Geral de ir ao encontro das necessidades mais urgentes da Igreja local. O Dis-
trito assumiu a “opção pelos pobres” como eixo principal, apoiando as Comunidades 
Eclesiais de Base e dioceses que promoveram uma Igrej  “povo de Deus” na linha do 
Vaticano II como prioridade. Os membros se mudaram p ra as novas periferias caren-
tes, formando-se nas grandes cidades Brasileiras e novas áreas de migração como o 
estado de Rondônia. Estas mudanças marcam e caracterizam o grupo até hoje, e são 
resumidos nos seguintes pontos: viver e partilhar a vida dos pobres, estabelecer um esti-
lo participativo de liderança, propiciar uma visão libertadora da Igreja que assume seu 
papel na sociedade, enfatizar a importância do papel dos leigos, da formação permanen-
te e da especialização dos confrades para trabalharem em pastorais especificas. Os con-
frades continuam atuando, com muita energia e vitalidade, em paróquias e áreas pasto-
rais periféricas e alguns têm especialização em Pastoral da Juventude, Psicologia, for-
mação de lideranças, saúde holística, acompanhamento espiritual e cursos de desenvol-
vimento humano, teatro e biodança e trabalho pastoral em favelas. 
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Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões  
A realização, cada ano, de dois encontros de cinco dias, para todos os membros, é muito 
importante para a vida do grupo, pois cria um forte sentimento de pertença, espaço de 
fraternidade, e permite momentos importantes de formação permanente, oração e de 
discernimento em ordem a poder tomar decisões. Os encontros regionais reforçam a 
vida comunitária e as amizades entre os confrades. 
O distrito envolveu-se ativamente na realização do Encontrão de 2006 e 2010, que juntou 
espiritanos professos e leigos de toda a UCAL, assim como no CONALE I e II (Congres-
so Nacional dos Leigos Espiritanos) em 2008 e 2011. Significado especial para o distrito 
foi o fato de liberar alguns dos seus confrades, na verdade os mais jovens, para colaborar 
em projetos comuns da UCAL: formação inicial e o projeto missionário em Bolívia.  
 
Desafios e Visão de Futuro 
Os membros do Distrito estão abertos ao futuro e conscientes da importância da solidi-
ficação e do crescimento da Congregação na América do Sul. A proposta do Distrito, 
para o futuro, é continuar colaborando nos projetos comuns como: Formação Inicial, 
Leigos Espiritanos, projeto missionário na Bolívia, Juventude Espiritana Missionária 
(JEM), Animação Vocacional e divulgação da Congregação. Um desafio para o Distrito, 
em colaboração com a UCAL, seria garantir a continuidade da presença espiritana nas 
obras da Área Pastoral São José Operário, área de uma grande favela em Vila Pruden-
te-SP, no Sítio dos Anjos (centro de espiritualidade, retiro e encontro para grupos e onde 
existe também uma casa espiritana para aposentados ativ ) e o Centro de Capacitação 
da Juventude - CCJ (que é um centro nacional e internacional fundado pel s Espiritanos 
para juventude). O Distrito pensa que estes são projetos que se encaixam perfeitamente 
no carisma espiritano. Em 2013, o Distrito celebrará o Jubileu de Ouro, dos seus 50 
anos no Brasil, que será um momento importante de sua história e oportunidade para 
criar uma visão de futuro.  
 
3.6.1.5 GRUPO INTERNACIONAL DO PARAGUAY 
 
REPUBLICA DO PARAGUAY  
Área: 406.750 km² 
População: 6.375.830 (2010) 
Taxa de natalidade: 17.7‰ 
Taxa de mortalidade infantil: 23.8‰ 
Expectativa de vida: 75.9 
Religiões: Católica Romana 90%, Menonista, outros 
Protestantes 10% 
Taxa de alfabetização: 94% (2003) 
GDP per capita: $4.100 (2009) 
 
Composição da Circunscrição 
O Grupo Internacional do Paraguay é formado por 12 confrades nomeados, incluindo 1 
irmão, de 8 nacionalidades: Espanha-2; Polónia-2; Nigéria-2; Cabo Verde-1; França-1; 
Canadá-1; Suiça-1; Portugal-2. Um confrade Paraguaio, o único originário do país e que 
é irmão, está em missão em Tanzânia (refugiados) e dois jovens professos estão em 
estágio (Moçambique e Quénia). 
A circunscrição prevê fazer algumas mudanças de pessoal uma vez que será preciso 
eleger um novo superior e receber dois novos confrades da Nigéria. É urgente reforçar 








Cinco confrades estão a trabalhar em paróquias rurais da diocese de San Pedro: 2 em 
Lima, 2 em Resquín e 1 em Villa del Rosario. Na zona de Asunción, estão 3 confrades 
em San Lorenzo (noviciado e paróquia), 1 no Postulantado (com 2 postulantes), 1 na 
casa central e 2 na paróquia de San Pablo, na capitl. 
O Capítulo de 2008 fez uma avaliação da nossa missão espiritana no Paraguai e do esti-
lo de vida fraterna em comunidade. Agora é preciso pôr em ação estes aspetos, fazendo 
com que todos se identifiquem com o coração e as ações com o projeto missionário, e 
ajudar os jovens a integrar-se no mesmo. A presença na diocese de San Pedro Apóstolo, 
o departamento mais pobre do país, continua a ser um compromisso cheio de sentido 
para a identidade espiritana. 
 
Acontecimentos Significativos e Orientações/Decisões  
De acordo com a UCAL, a circunscrição decidiu lançar um movimento de jovens com o 
carisma missionário espiritano. A estratégia utilizada é diferente da utilizada no Brasil 
até por não se poder contar com os mesmos recursos. Faz- e o acompanhamento a gru-
pos que queiram descobrir, discernir, experimentar, el borar, executar... o seu próprio 
projeto missionário. Os começos são modestos. 
A circunscrição tem tido muitas mudanças e instabilidade. Chegaram vários confrades 
jovens que o grupo não soube acolher ou/e que não se s uberam adaptar. Na formação, 
nunca houve grandes grupos, mas, apesar de tudo, passaram vários candidatos, dos 
quais um muito reduzido número continua na vida espiritana. Um grupo de laicos inte-
ressa-se pela missão espiritana: forma comunidade ao r dor de uma missão de “trabalho 
da rua” com crianças que trabalham num grande mercado municipal da capital. 
 
Desafios e Visão de Futuro 
A animação vocacional é uma prioridade; o entusiasmo e o trabalho dos confrades 
jovens neste sentido é muito importante. 
Falta ainda formalizar os compromissos com as dioceses por meio de contratos. Conti-
nua inacabada esta tarefa. 
As finanças são muito dependentes de subsídios e ajudas recebidas do exterior. Várias 
paróquias confiadas ao Grupo não conseguem autofinanciar-se, mesmo que tenha havi-
do progressos neste sentido nos últimos anos. A animação dada pelo formador da equipa 
do Economato Geral, e o curso de administração e contabilidade que deu, em Setembro 
de 2010, foi um momento de verdadeira animação e ajuda. 
Houve uma interrupção do noviciado da UCAL, durante os últimos dois anos. O novo 
mestre veio de Portugal em Novembro de 2010 e prepara-se para acolher o próximo 
grupo de noviços, em Fevereiro de 2012.  




RELATÓRIO DO ECÓNOMO GERAL 
 
 
4.1 CONCRETIZAÇÃO DO CAPÍTULO GERAL TA 2004  
 
4.1.1 A ESTRUTURA ECONÓMICA DA CONGREGAÇÃO 
Em ordem a uma economia solidária  
Tendo em conta os apelos do último TA 2004 para encontrar uma nova organização 
económica da Congregação, importa lembrar que os elementos essenciais da nossa Tra-
dição Espiritana devem acompanhar-nos sempre em nossas reflexões e esforços para 
discernir o caminho a seguir no futuro. 
  
4.1.2  A ORGANIZAÇÃO ECONÓMICA NA NOSSA TRADIÇÃO À LUZ DA RVE  
 
4.1.2.1 Descentralização: As circunscrições são responsáveis pelos seus próprios bens 
e suas próprias necessidades; por isso, se lhes reconhece o “direito de propriedade” e 
“autonomia financeira” (RVE 232.1; 232.4). 
  
4.1.2.2 Independência: Portanto, em matéria económica, as circunscrições e a admi-
nistração geral funcionam independentemente umas das outras. 
  
4.1.2.3 Controlo: Todavia, a RVE impõe um controlo sobre as circunscrições para que 
esta descentralização não seja absoluta (RVE 68.1; 175.2; 175.4; 176; 209.2). O Conse-
lho Geral desempenha um papel de controlo sobre as circunscrições. Os capítulos de 
circunscrição e os seus conselhos provinciais exercm o mesmo papel sobre as comuni-
dades. Neste sentido, do nível superior ao inferior, há um controlo que passa pela apro-
vação dos orçamentos, balanços e reservas (RVE 232.4). E as decisões importantes exi-
gem o acordo deliberativo dos conselhos competentes (247.21,22,23; 249.5). 
  
4.1.2.4 Os poderes: Neste contexto, os poderes do superior e do ecónomo são diferen-
tes (RVE 173.1). 
  
4.1.2.5 Solidariedade: Contudo, o sistema tradicional carece de eficácia porque aceitou 
o princípio que todas as circunscrições são “iguais” em matéria económica em relação 
aos direitos, deveres e capacidade de encontrar recu sos. Nos tempos antigos, esta 
igualdade existia de fato. Mas depois da implantação da Congregação nas regiões eco-
nomicamente mais pobres, a situação alterou-se. Daí o apelo à solidariedade com a cria-
ção do “Cor Unum” como meio de preencher o vazio e atenuar as diferenças entre as 
circunscrições (RVE 70.1; 72.4). Os Capítulos de Itaici/1992 (85.1) e de May-
nooth/1998 (6.6; 6.7) fizeram fortes apelos à solidariedade mas não deram ao Conselho 
Geral os mecanismos necessários para a promover e tornar mais eficaz. Deixou-se a 
solidariedade ao sabor da boa vontade das circunscrições. E o Conselho Geral não pode 
intervir em relação aos pedidos que não têm qualquer obj tividade nem interpelar as 
circunscrições que, gozando de boa saúde financeira, não participam como deviam no 
esforço de solidariedade. 
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4.1.3 NOVAS PERSPETIVAS 
  
4.1.3.1 Apelo ao autofinanciamento: Respeitando a estrutura tradicional, os últimos 
Capítulos insistiram muito sobre o autofinanciamento (Maynooth 6.9; TA 7.1).  
  
4.1.3.2 A solidariedade: Nos últimos anos assistimos à organização da solidariedade 
com novas estruturas e novos princípios. A solidarie de tornou-se “estrutural” e “per-
manente”, a saber: 
- “Ajudas Diretas” de circunscrição a circunscrição; 
- “Cor Unum” - Maynooth 6.10: Alimentado pela partilha de todas as circunscrições 
e distribuído pelo Conselho Geral;  
- “Fundo Jubileu” para os “Projetos apostólicos”; 
- “CESS” - “Conta Europeia de Solidariedade Espiritana” quereúne a solidariedade 
das circunscrições da Europa para responder a pequenos projetos de autofinancia-
mento. Com o evoluir das Uniões de Circunscrições este tipo de ajuda solidária ten-
de a generalizar-se. 
  
4.1.4 CAPÍTULO GERAL DE TORRE D’AGUILHA 2004 – PONTO DE VIRAGEM 
A análise da estrutura financeira tradicional e atual da Congregação leva-nos às seguin-
tes conclusões: 
  
4.1.4.1 O Conselho Geral não tem os meios de controlo para m nter as circunscrições 
numa autonomia financeira equilibrada e em atitude de abertura às circunscrições mais 
pobres. 
 
4.1.4.2 A estrutura atual está mais baseada na solidariedade voluntária. Mas, os últimos 
Capítulos Gerais, que a promoveram e sustentaram, não dotaram o Conselho Geral dos 
meios necessários para a tornar mais eficaz.  
  
4.1.4.3 O último Capítulo TA 2004 tomou consciência destas limitações, mas não 
encontrou solução para fazer melhor. 
Para abrir o caminho a uma reflexão mais aprofundada, o Capítulo TA 2004 propôs: “Com 
a ajuda de peritos, buscar uma nova organização financeira da Congregação” (7.1, 2). 
 
4.1.5  QUE MODELO DE ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA? 
Na sequência de TA 7.2, uma questão se impõe: Qual é o contexto económico do mun-
do moderno em que estes peritos vivem e trabalham? Podemos encontrar no modelo de 
uma multinacional (com sede em certo país rico e suas filiais no estrangeiro) uma fonte 
de inspiração para organizar financeiramente a Congregação?  
 
4.1.5.1 O contexto neoliberal: Hoje, toda a estrutura económica mundial visa apen s 
o lucro. As empresas organizam-se e procuram países onde mais facilmente podem 
explorar a mão-de-obra barata, sem pagamento das obrigações sociais. Escolhem tam-
bém seus gestores, bem pagos, mas impõem fasquias altas de lucros a atingir no fim de 
cada ano. A direção de tal multinacional, com os lucros obtidos, investe ainda mais nos 
meios de produção e procura ainda uma maior expansão geográfica. 
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4.1.5.2 Modelo “multinacional”? Que podemos nós esperar de peritos leigos que vivem 
neste contexto? Serão eficazes? A crise financeira mundial de 2008 mostra bem que não 
podemos confiar muito nos peritos. Poderá este modelo multinacional ser fonte de inspi-
ração para a Congregação para se organizar a nível fi anceiro? Não correremos nós o ris-
co de uma desresponsabilização ainda maior da parte de alguns confrades e mesmo de 
algumas comunidades que já manifestam pouco empenho no autofinanciamento? 
 
4.1.5.3 Em ordem a uma economia solidária: É verdade que a resposta a estas ques-
tões deve ter sempre em conta as referências espiritanas, sem nunca esquecer a especifi-
cidade de nossa vocação: o amor, a fraternidade e a partilha na caridade. Quaisquer que 
sejam os mecanismos económicos da organização da Congregação, devemos permane-
cer sempre neste contexto evangélico de uma economia solidária e não liberal. 
 
4.1.6  PROPOSIÇÃO: ORGANIZAÇÃO DE UMA ECONOMIA SOLIDÁRIA 
 
4.1.6.1 O inventário, TA 7.3 
 “...O Conselho Geral convidará as circunscrições a dar a conhecer os seus bens móveis 
e imóveis. Indicarão de forma precisa em que medida os seus bens estão proporcionados 
com suas necessidades... e são convidadas a pô-los à disposição do Conselho Geral” 
(TA 7.3). É evidente que o Capítulo Geral quer favorecer o acesso de todas as circuns-
crições à autossubsistência. Reconhece-se finalmente que as circunscrições não são 
todas iguais do ponto de vista económico e que, por consequência, há circunscrições 
“ricas” e circunscrições “pobres”: uma situação que não podemos admitir no seio da 
família espiritana. E este convite às circunscrições para colocar os bens à disposição do 
Conselho Geral é uma decisão importante. Mas o Conselho Geral permanece ainda 
demasiado dependente da boa vontade das circunscrições. 
Os valores que acabámos de realçar são o caminho que devemos percorrer para chegar a 
uma organização económica solidária na Congregação. Começámos a percorrer este 
caminho desde o Capítulo de Torre d’Aguilha 2004 e algumas etapas já aconteceram:  
• Comissão de ecónomos para promover a reflexão na sequência de TA 2004 e orga-
nizar o inquérito relativo aos bens móveis e imóveis nas circunscrições da Congre-
gação. Esta comissão concluiu o seu trabalho. Não deveria haver uma comissão 
permanente de reflexão e ajuda ao Economato Geral par  seguir as questões finan-
ceiras no contexto mundial que nos envolve? 
• Organização do inventário iniciada em Março de 2006 durou até Abril de 2007. 
Mas a falta de respostas ou respostas incompletas condicionaram a análise dos resul-
tados…  
• Conclusão do inquérito – O inventário foi objeto de reflexão do Conselho Geral 
Alargado em 2008. Infelizmente, depois de tantos esforços, os resultados não atingi-
ram o nível esperado, especialmente no que diz respeito ao inventário dos bens 
financeiros. Contudo, relativamente aos bens imóveis, o nventário foi muito positi-
vo e contribuiu mesmo, não só para um maior conhecimento do ativo imobilizado 
das circunscrições, como também, em certos casos, para a regularização de algumas 
situações que não estavam claras ou que não estavam leg lizadas. Todavia, uma 
questão se coloca: Porque é que as circunscrições têm tanta dificuldade em dar 
a conhecer e partilhar o que têm? (cf. Inst. Laboris 5). Fazemos referência aqui, 
sobretudo, aos bens financeiros. 
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4.1.6.2 Um acompanhamento económico mais eficaz das circunscrições 
Na sequência do Capítulo de Maynooth 6.15, TA pede que “a formação dos ecónomos 
para as novas circunscrições seja tomada a sério. Uma pessoa qualificada será nomeada 
para visitar as circunscrições e dispensar a necessária formação” (TA 7.4). 
Ao mesmo tempo, foram tomadas algumas iniciativas para reestruturar o economato 
geral a fim de responder às solicitações do Capítulo de 2004 (TA 7.4), concretizando a 
vinda de um confrade que respondesse aos parâmetros s guintes: 
• Conhecimento aprofundado das circunscrições – Este confrade fará a ligação entre 
as circunscrições e o Conselho Geral. Tomará conhecimento direto da complexidade 
da organização económica da Congregação consciente que seu trabalho incide direta-
mente sobre o terreno missionário. As suas informações ao Conselho Geral são 
importantes para o manter informado da real situação financeira das circunscrições. 
• Acompanhar melhor os ecónomos das circunscrições para aprofundar o estudo das 
contas anuais; apelos a fazer em relação às contas em traso; pedido de informações, 
explicações sobre a maneira de apresentar as contas, de etar melhor os ecónomos que 
precisam de formação; uma certa assistência às circunscrições em dificuldade. 
• Chegar ao autofinanciamento: Na sequência do inquérito, e conhecendo melhor a 
situação económica das circunscrições e suas possibilidades, ajudar os ecónomos de 
circunscrição a tomar a seu cuidado a via do autofinanciamento. Era um sonho, 
depois do inventário concluído, termos os meios suficientes para criar um fundo que 
pudesse ajudar a arrancar os projetos de autofinanciamento… 
Este modelo de organização económica passa, evidentem e, por uma relação mais 
estreita do Conselho Geral com as circunscrições para as ajudar a tomar em mãos o seu 
próprio destino e terminar com a dependência paternlista, deixando sempre espaço 
para a solidariedade.  
 
4.1.7  NO ECONOMATO GERAL: Uma Nova Equipa  
Na sequência de TA 7.4, o Conselho Geral reforçou o Economato Geral: 
Em Roma: 
1. O Ecónomo Geral Adjunto (P. Felisberto Sakulukusu): assegura principalmente a 
gestão quotidiana e a contabilidade.  
2. O “Coordenador junto do Ecónomo Geral para os projetos de autofinanciamento e 
formação dos ecónomos” (P. Firmino Cachada): exerce, junto das circunscrições, 
um trabalho de apoio, sobretudo, em dois domínios: 
- organizar, a seu pedido, a formação dos ecónomos, ac nselhar e apoiar as inicia-
tivas no domínio do autofinanciamento; 
- em estreita colaboração com o Ecónomo Geral, acompanha  situação financeira 
das circunscrições, sobretudo, através da análise sistemática dos relatórios finan-
ceiros recebidos no economato geral. 
No contexto da formação, o coordenador já organizou 13 sessões de formação nas quais 
participaram mais de uma centena e meia de confrades oriundos de 22 países diferentes, 
entre eles 8 superiores maiores. Em geral, estes cursos têm a duração de 10 dias e, 
embora o prato forte seja a contabilidade moderna, outros assuntos importantes como a 
tradição espiritana, a solidariedade, a autossuficiência e os projetos, etc., também são 
abordados. Outras pessoas ligadas ao trabalho dos espiritanos puderam também seguir 
esta formação: 6 irmãs religiosas, 6 leigos e 2 padres iocesanos. 
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É um pouco difícil fazer um balanço desta formação; os resultados aparecerão, certa-
mente, a longo prazo. Mesmo se os participantes, em geral, se interessam bastante e as 
coisas se passam bem, isto a concluir dos relatórios de avaliação de cada participante, 
há condicionamentos que limitam os resultados visívei , pelo menos a curto prazo. Em 
geral, a formação de base dos participantes para este tipo de assuntos é bastante primá-
ria e sobretudo a instabilidade da parte dos ecónomos que, na maior parte, não perma-
nece muito tempo no cargo; isso faz com que os resultados não correspondam ao entu-
siasmo verificado nas sessões de formação. Mas, para além disso, é preciso acrescentar 
os contextos económicos muito frágeis nos quais, em geral, eles devem trabalhar. 
A ideia de começar esta formação ao nível da formação inicial e de dar a todos os futu-
ros espiritanos a oportunidade de serem iniciados nas questões da economia e das finan-
ças já foi abordada, algumas vezes, e vai fazendo o seu caminho. 
Em Friburgo: O Ecónomo Geral Adjunto (P. Jean-Marc Sierro): 
- acompanha os Bancos e está sempre em contato com o Ecón mo Geral. 
- e faz a contabilidade das três Associações. 
 
4.1.8  O CONSELHO FINANCEIRO 
O Conselho Financeiro tem por finalidade ajudar o Ecónomo Geral a gerir os Fundos da 
Congregação. Compõe-se como segue:  
- Ecónomo Geral: P. José Lopes de Sousa; 
- Ecónomos Gerais Adjuntos: P. Felisberto Sakulukusu (Roma); P. Jean-Marc Sierro  
(Friburgo); 
- P. Firmino Cachada – encarregado da formação dos ecónomos; 
- Michel Couturier e Julien Blaudszun – Leigos (Genebra-Suíça); 
- Pascal Hirt e Frédéric Clerc – Leigos (Friburgo-Suíça). 
  
4.1.9  CONSTRUIR UM CAMINHO DE CREDIBILIDADE – UMA CULTURA ESPIRITANA  
Parece existir atualmente na Congregação um sentimento d  desânimo no que toca à 
partilha e incremento da solidariedade. O resultado do inventário parece confirmar este 
sentimento. Mas, se queremos criar uma nova organização económica da Congregação, 
que deve assentar nos valores da solidariedade de que temos vindo a falar, isso exige 
um comportamento gerador de credibilidade da parte de todas as circunscrições. As cir-
cunscrições não partilham se não há sentido de responsabilidade na gestão dos bens e 
compromisso de todos os confrades nos problemas e necessidades financeiras das cir-
cunscrições. Por isso, é necessário interpelar a Congregação sobre os nossos deveres de 
religiosos e missionários. 
  
4.1.9.1 Interpelações  
O papel do Conselho Geral é muito importante neste novo contexto económico. Ele 
estará mais presente junto das circunscrições através da equipa do Economato Geral. 
Mas, importa promover, como meio importante desta “economia solidária” uma refle-
xão aprofundada sobre alguns aspetos da nossa vida espiritana em busca de uma cultura 
espiritana comum, a saber: 
• O sentido de pertença – Isto diz respeito aos direitos e deveres de todos s mem-
bros da mesma família religiosa. Não devemos perguntar só o que a Congregação 
pode e deve fazer por nós (pessoas, comunidades, circunscrições), mas também 
“nós” o que devemos e podemos fazer pela Congregação.  
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• O voto de pobreza – O fruto do nosso trabalho e tudo o que temos pertence à Con-
gregação… RVE 64, 74; TA 7.5.  
• O nosso estilo de vida – O egoísmo grassa pelo mundo… o que fazemos de difer n-
te em relação aos outros, se não partilhamos com a comunidade o que ganhamos… 
se cada um vive para si mesmo e não apresenta as sus contas… Onde está o sentido 
de pertença à Família Espiritana?  
Neste sentido, propomos uma reflexão aprofundada sobre a nossa relação ao dinheiro 
(cf. Anima Una 61 – “Viver hoje o voto de Pobreza”). Qualquer que seja o sistema de 
organização, a solução dos problemas financeiros das circunscrições passa, sobretudo, 
pela prática destes valores.  
 
4.1.9.2 É evidente, porém, que todas estas boas intenções não são suficientes para 
resolver os nossos problemas financeiros e atingir uma distribuição mais justa dos nos-
sos bens, mas a prática destes valores evangélicos constitui a condição essencial da cre-
dibilidade capaz de gerar uma mentalidade solidária em toda a Congregação. Para nos 
ajudar a encetar este caminho e o tornar mais eficaz não seria necessário dar novos 
poderes ao Conselho Geral para que a solidariedade não fique apenas no domínio 
da boa vontade? Será necessário fixar as contribuições para o Conselho Geral e 
para o Cor Unum? Neste caso, como fazer? (RVE 233, 4-8) 
 
4.1.9.3 1ª e 2ª Consultas para o Capítulo Geral/2012 – Reflexões e questões 
colocadas (cf. Inst. Laboris 5): 
• A fim de erradicar as desigualdades na Congregação e chegar a uma mais justa 
repartição dos meios financeiros, importa reafirmar que não há um sistema, uma 
estratégia, uma organização eficaz sem a prática da vida espiritana, isto é, viver o 
“ser espiritano” que passa pelo sentido de pertença a uma mesma família, colocan-
do tudo em comum, no verdadeiro sentido do voto de pobreza, como nos pede a 
RVE. O voto de pobreza verdadeiramente assumido e vivido torna credível o nosso 
agir, condição essencial para criar uma mentalidade solidária na Congregação. Por 
outro lado, conscientes de tudo o que se passa atualmente na Congregação a partir 
do contato no terreno, através das visitas e escutando os ecónomos das circunscri-
ções, damo-nos conta de uma escalada crescente do individualismo nas circunscri-
ções. Há muitos confrades que não partilham absolutamente nada com a comunida-
de. Porquê? Fala-se muito de solidariedade, mas ela não existe em muitas circuns-
crições que vivem em grandes dificuldades para realizar a sua missão devido à falta 
de meios financeiros… Eis porque é difícil encontrar confrades que queiram assu-
mir este serviço do economato… 
• Muitas vezes, os problemas financeiros são um sintoma de que a nossa vida religio-
sa (obediência, castidade e pobreza) não vai bem… É necessário insistir ainda mais 
nestes valores essenciais da vida religiosa… 
• Para se chegar a uma autonomia financeira é preciso, em primeiro lugar, criar em 
cada circunscrição um ambiente de confiança, de transparência, de rigor… Estes 
valores constituem o fundamento de um espírito de solidariedade e o único meio 
para vencer o individualismo. 
• Tem existido na Congregação um sentimento de total impunidade em relação àque-
les que desviam dinheiro… O Capítulo Geral deve pronunciar-se a este respeito para 
que estas situações ou outras semelhantes, como os abusos sexuais, sejam penaliza-
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das com recurso à justiça civil. Este sentimento de impunidade explica a falta de 
confiança e, consequentemente, impede uma maior soldariedade na Congregação. 
• Há também, em certos ambientes culturais, uma mentalidade em que o superior é o 
“chefe” que tem todos os poderes… A verdadeira cultura dá-lhe todos os poderes e 
riqueza, mas na mesma medida exige do “chefe” o cumprimento dos seus deveres 
para com a comunidade; caso contrário, ele tem de se mitir e deixar o cargo a um 
outro… Em certos casos, na Congregação, o superior cent aliza todos os poderes e 
todos os haveres; não há espaço para o ecónomo e outros confrades… Esta centrali-
zação é contra o espírito da RVE. 
• O caminho da credibilidade passa também pelo envio ao economato geral dos rela-
tórios financeiros anuais completos, corretos, credíveis e comentados. 
 
4.1.9.4  Questões concretas: 
EMI (Entreajuda Missionária Internacional) – Na sequência do Conselho Geral Alarga-
do/2008, o Conselho Geral aprovou um documento, enviado a todas as circunscrições 
no dia 30 de Novembro de 2008, insistido sobre a obrigação de assegurar a todos os 
confrades um seguro de saúde: 
• RVE 160.2: “A Província de origem, exceto no caso de arranjos contrários com 
outras circunscrições, assume com solicitude a responsabilidade: 
 dos confrades doentes, quer a doença seja temporária u duradoura;  
 dos confrades que regressam, para se aposentar; 
 ou de outros confrades, que circunstâncias diversas obrigam a regressar”. 
• RVE 232.5: “As circunscrições tomam as disposições necessária para consegui-
rem, de forma progressiva, assegurar os membros contra s riscos de doença e os 
inscrever, por quotas, numa caixa de aposentação”. 
Nos últimos capítulos gerais insistiu-se sobre esta obrigação. 
• Itaici 35.3: “As circunscrições tomem as disposições necessária para conseguirem, 
de forma progressiva, assegurar os membros contra os riscos de doença e os inscre-
ver, por quotas, numa caixa de aposentação” (RVE 232.5). 
• TA 7.7: “O Conselho Geral encorajará e facilitará a adesão dos confrades das novas 
circunscrições a sistemas de seguros de saúde”. 
Se, na verdade, alguns progressos foram alcançados nos últimos a anos na concretização 
destas obrigações, ainda há muito a fazer para que, efetivamente, cada membro da Con-
gregação possa beneficiar de um seguro de saúde e contribuir para uma caixa de aposen-
tação. 
Desde 2008 algumas circunscrições inscreveram-se no EMI e, hoje, há um total de 359 
confrades inscritos de 14 circunscrições (10 da África, 3 da América do Sul e 1 da 
Ásia); outras, por falta de pagamento das respetivas quotas, estiveram em risco de serem 
afastadas do sistema; outras ainda não recebem os reembolsos por falta de documentos 
devidamente preenchidos pelos médicos… 
Fundo de Pensão – Em 2008, uma informação detalhada sobre o Fundo de Pensão 
espiritano foi dada aos membros do Conselho Geral Alargado, em Ariccia. 
• Em 1995, o Conselho Geral criou um Fundo de Pensão e piritano especialmente 
destinado às circunscrições que não dispõem, nos seus respetivos países, de um sis-
tema de aposentadoria. Este fundo baseia-se no princípio chamado “mutualista”: as 
quotas pagas anualmente permitem atribuir uma pensão de aposentadoria aos con-
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frades que atingem os 65 anos de idade. Este fundo, porém, não é subvencionado do 
exterior e é necessário, de vez em quando, verificar se o nível das quotas pagas não 
é inferior ao das pensões pagas. Propomos que, por ocasião de cada Conselho Geral 
Alargado e dos Capítulos Gerais, o ecónomo geral apresente um estudo sobre a 
situação deste Fundo e faça a devidas sugestões. 
• Até 2008, a quota anual era de 60 dólares por confrade. Para assegurar a solidez des-
te Fundo, o Conselho Geral decidiu aumentar esta quota para 80 dólares em 2009 e 
100 dólares a partir de 2010. 
• A pensão anual de aposentadoria permanece nos 2.000 dólares. 
• Os Superiores de circunscrição são responsáveis pela inscrição dos confrades neste 
Fundo de Pensão (com listas nominativas) e do pagamento das quotas através do 
Economato Geral. 
• No final de 2011, havia 974 confrades contribuintes e 47 beneficiários recebendo 
cada um, para a sua circunscrição, o montante de 2.000 dólares/ano. 
 
4.1.10  CONTRIBUIÇÃO PESSOAL PARA A ADMINISTRAÇÃO GERAL (RVE 233) 
• Esta contribuição tem como referência o número de confrades presentes numa cir-
cunscrição, que terminaram a sua formação inicial até à idade da aposentadoria. 
• O último Capítulo Geral (TA 7.8) pediu às circunscrições que pudessem para dupli-
car a contribuição pessoal a fim de sustentar a Administração Geral. As circunscri-
ções que considerassem esta decisão demasiado pesada, seriam convidadas a discu-
tir o assunto com o Ecónomo Geral. 
• A contribuição anual a entregar por cada circunscrição à administração geral é, por-
tanto, equivalente ao número de confrades com menos de 70 anos e que terminaram 
a sua formação inicial, a multiplicar por duas semanas de salário ordinário no respe-
tivo país. 
Tendo em consideração o envelhecimento da Congregação, sobretudo no hemisfério nor-
te, o montante desta contribuição está em vias de diminuir. Ela sustentava cerca de 50% 
do custo da administração da Casa Generalícia que está ao serviço de toda a Congrega-
ção. Os outros 50% provinham dos rendimentos dos nos os capitais, em Friburgo. Estes 
capitais têm também diminuído devido à restauração da casa Generalícia. Para manter o 
serviço do CG a toda Congregação é preciso ter os meios financeiros necessários. 
Proposta: Alargar a contribuição pessoal a todos os membros, desde a primeira 
nomeação e, por toda a vida, exceto os doentes/depend ntes. Neste caso, é preciso 
mudar a RVE (RVE 233.5). 
 
4.1.11 A RESTAURAÇÃO DA CASA GENERALÍCIA 
O imóvel onde se situa a Casa Generalícia foi comprado no dia 04 de Outubro de 1965 à 
“Província Italiana do Instituto das Irmãs de Maria Auxiliadora”, registada “No Novo 
Cadastro Urbano da Câmara de Roma, volume 93781, folhas 368, nº 159, com 9.737 m². 
A casa ocupa uma área de 1.400 m² e foi mobiliada segundo a filosofia da época, sem 
WC nos quartos e conservada ao longo dos anos para garantir um mínimo de condições. 
Perante a degradação acentuada e, após 45 anos de utilização, o CG sentiu a necessida-
de de restaurar esta casa para conservar o seu valor e ter melhores condições para rece-
ber as pessoas que nos visitam. Eis um extrato das atas do Conselho Geral que decide a 
restauração da Casa Generalícia (GC/22/06 – 08.05.20 6): 
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• O Ecónomo Geral é autorizado a fazer o estudo da rest uração da Casa Generalícia. 
O CG recomenda que o trabalho seja orçamentado, organizado e posto em prática 
segundo um plano de arquitetura previamente estudado. 
• É importante aproveitar esta intervenção para fazer s mudanças necessárias, pre-
vendo que a casa possa acolher mais pessoas… Aproveitando a ocasião, foi igual-
mente lembrada a possibilidade de transferir a mansarda do Ven. Padre Libermann 
para a Casa Generalícia, construindo um memorial… 
Com efeito, durante o ano de 2006, este estudo foi realizado, em diálogo com a comu-
nidade e submetido à Câmara Municipal de Roma que o aprovou em 15 de Novembro 
de 2007. Por decisão do Conselho Geral (GC/52/07) foi escolhida a empresa construtora 
e os trabalhos iniciaram-se em finais de Dezembro de 2007 e terminaram a 26 de 
Setembro de 2010, dia da inauguração presidida por Dom Robert Sarah, Secretário da 
Congregação para a Evangelização dos Povos e futurocardeal. 
Durante a execução dos trabalhos as surpresas sucederam-se o que nos obrigou a tomar 
algumas decisões que, finalmente, vieram sobrecarregar o orçamento inicial (ver relató-
rio financeiro). Mas, todos nós estamos satisfeitos com as decisões tomadas e, assim, 
podermos ter uma casa estruturalmente estabilizada e com as condições necessárias para 
acolher bem os nossos visitantes, o Conselho Geral e os serviços gerais para o bem de 
toda a Congregação. E, ao mesmo tempo, sentimos o dever cumprido na manutenção do 
nosso património e a sua valorização para o bem da Missão. 
Agradecemos à Congregação e a todos os benfeitores a ajuda financeira que nos permi-
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I. A CONGREGAÇÃO DE 2003 À 2011 
em 31 de dezembro 
 
Na Congregação Novos professos 31 
dezembro 
do ano 
Professos  Presente 
Mortes Saiu Entradas Diferença Padres Falecidos Deixou  
2003 2964 (2954) 2293 74 7 91 (+ 10) 75 1 26 
2004 2950 2351 73 9 68 - 14 42 2 8 
2005 2928 2415 89 14 81 - 22 35  15 
2006 2888 2484 86 38 84 - 40 39 1 14 
2007 2905 2558 51 18 86 + 17 61  12 
2008 2880 2612 70 16 61 - 25 54  7 
2009 2860 2692 76 29 85 - 20 62 1 4 
2010 2860 2763 52 20 72 0 59  1 
2011 2851 2851 62 12 65 - 9 52   
TOTAL -> 633 163 693 - 113 (103) 479 5 87 
 




II. CONFRADES CONFORME NOSSAS  
46 CIRCUNSCRIÇÕES DE ORIGEM 
 
em 31 de dezembro de 2011: 2852 CSSp 
 
ÁFRICA  Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
África do Sul 2 70 2 8 82 
Angola 1 6  4 11 
Cabo Verde (Portugal)  59  16 75 
Camarões  50 5 13 68 
Congo Brazzaville 1 36 1 17 55 
Congo Kinshasa  1  1 2 
Etiópia   19 1 9 29 
FANO  19  11 30 
FCA (África Central)  9 2 5 16 
FGG (Gabão-Guiné)  4   4 
Gambia  73 4 62 139 
Gana + Benim  35  21 56 
Maláui  6  15 21 
Moçambique    1 1 
Nigéria NE  52  74 126 
Nigéria NW  31  16 47 
Nigéria SE 1 305 6 130 442 
Nigéria SW  9  15 24 
Quênia   21  12 33 
Serra Leoa + Libéria  1   1 
Tanzânia 2 91  35 128 
Uganda  19  9 28 
Zâmbia  9  9 18 
Zimbábue   1  10 11 
Total 7 926 21 493 1447 
 
AMÉRICA DO SUL Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
Brasil Província + Bolívia 3 21 2 2 28 
Paraguai  1 1 3 5 
Total 3 22 3 5 33 
 
AMÉRICA DO NORTE Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
Canadá  24 3  27 
México  5   5 
TransCanadá  27  1 28 
USA  70 1 3 74 





ÁSIA Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
Filipinas    4 4 
Total     4 
CARAÍBAS Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
Haiti  23  3 26 
Puerto Rico + Rep. Dominicana  5 1  6 
Trinidad 2 30   32 
Total 2 58 1 3 64 
 
EUROPA Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
Croácia  2   2 
Espanha  15 2 1 18 
Europa - Alemanha 3 46 12  61 
Europa - Bélgica 1 26 2  29 
França 7 305 46 3 361 
Holanda  76 12  88 
Irlanda (inclui … USI) 5 280 8  293 
Polônia   57 5 8 70 
Portugal (- Cabo Verde) 2 113 19 4 138 
Província Britânica   31   31 
Suíça  32 1  33 
Total 18 983 107 16 1124 
 
OCEANO INDICO  Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
Madagáscar  25 2 11 38 
Maurice  6  1 7 
Total  31 2 12 45 
 
OCEÂNIA Bispos Padres Irmãos J. Prof. Total 
Austrália (Papua-Nova Guiné)  1   1 
Total  1   1 
 
Resumo por Região de origem – 31 de dezembro de 2011 
Região de Origem Bispos Padres Irmãos J. Prof. TOTAL 
ÁFRICA  7 926 21 493 1447 
AMÉRICA DO NORTE  126 4 4 134 
AMÉRICA DO SUL 3 22 3 5 33 
ÁSIA    4 4 
CARAÍBAS 2 58 1 3 64 
EUROPA 18 983 107 16 1124 
OCEÂNIA  1   1 
OCEANO INDICO   31 2 12 45 




III. BISPOS, PADRES, IRMÃOS  
NAS NOSSAS 60 CIRCUNSCRIÇÕES DE NOMEAÇÃO 
em 31 de dezembro de 2011 
 
2315 confrades em trabalho ou aposentados + 537 jovens prof. = 2852 CSSp 
 
ÁFRICA  B P I Total B  P  I +  JP = TOTAL 
África Central (FCA) 1 20  21 10 31 
África do Sul (SOA)  27 1 28  28 
Angola (ANG) 2 67 3 72 9 81 
Argélia (ALG)  4  4  4 
Cabo Verde (CAB) 1 16  17 3 20 
Camarões (CAM) 1 45 1 47 18 65 
Congo Brazzaville (CBR) 2 29 5 36 13 49 
Congo Kinshasa (CKF) 1 29 1 31 16 47 
Etiópia (ETH)  9  9 3 12 
FANO (FAN)  35 3 38 10 48 
FANO - Guiné Bissau  4  4  4 
FANO - Guiné Conakry  7  7  7 
FANO - Mauritânia  5 1 6  6 
FANO - Senegal  19 2 21 10 31 
Gabão, Guiné Equat. (FGG) 1 37 2 40 4 44 
Gambia (GAM) 1 12  13  13 
Gana + Benim (GHA)  50 4 54 58 112 
Maláui (MAL)  14  14 14 28 
Moçambique (MOZ)  9 1 10 3 13 
Nigéria NE (Makurdi)       (NNE)  37  37 74 111 
Nigéria NW (Okura)         (NNW)  24  24 15 39 
Nigéria SE (Onitsha)         (NSE) 1 147 6 154 118 272 
Nigéria SW (Eketi)           (NSW)  35  35 17 52 
Quênia (KEN)  46  46 16 62 
Serra Leoa + Libéria (SLN)  22  22 12 34 
Tanzânia (TZN) 2 75 2 79 31 110 
Uganda (UGN)  14  14 13 27 
Zâmbia (ZAM)  16  16 11 27 
Zimbabwe (ZIM)  15  15 9 24 
Total 13 832 29 874 476 1350 
       
AMÉRICA DO SUL B P I Total B  P  I +  JP = TOTAL 
Alto Juruá (ALJ) 2 11 1 14  14 
Amazônia (AMA) 3 11 1 15 1 16 
Brasil Província + Bolívia (BRP) 1 41 2 44 4 48 
Brasil Sudoeste (BRO)  15  15 1 16 
Guiana (GUY)  14  14 1 15 
Paraguai (PGY)  16 1 17 2 19 
Total 6 108 5 119 9 128 
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AMÉRICA DO NORTE B P I Total B P I +  JP = TOTAL 
Canadá (CAN)  26 3 29  29 
México (MEX)  15  15 1 16 
TransCanada (TRC)  32 1 33  33 
USA (USA) + 17 USI 17 + 116 1 134 4 138 
Total  206 5 211 5 216 
ÁSIA B P I Total B  P  I +  JP = TOTAL 
Filipinas (PHL)  12  12 4 16 
Índia (IND)  2  2 1 3 
Paquistão (PAK)  5 1 6  6 
Taiwan-Vietnam (TVN)  11  11 1 12 
Total  30 1 31 6 37 
CARAÍBAS B P I Total B  P  I +  JP = TOTAL 
Guadalupe (GUA)  11  11  11 
Haiti (HAI)  10  10 3 13 
Martinica (MAR)  12  12 1 13 
Porto Rico + Rep. Dominicana (PRI)  10 1 11 3 14 
Trinidad (TRI) 2 26  28  28 
Total 2 69 1 72 7 79 
EUROPA B P I Total B  P  I +  JP = TOTAL 
ADG Roma + 3 Comunidades  24 1 25  25 
Croácia (CRO)  7  7 1 8 
Espanha (ESP)  18 1 19 1 20 
Eur - Circunscrição (EUR) 1 73 10 84  84 
Eur – Alemanha (DLD)  38 8 46  46 
Eur – Bélgica (BEL) 1 25 2 28  28 
Eur – Outros    10  10 1 11 
França (FRA) 3 256 45 304 8 312 
Holanda (NED)  59 10 69  69 
Irlanda (IRE) 2 203 6 211 1 212 
Polônia (POL)  30 3 33 5 38 
Portugal (POR) 1 76 18 95 3 98 
Província Britânica (BRI)  36  36  36 
Suíça (SUI)  30 1 31  31 
Total 7 813 95 915 20 935 
OCEANO INDICO  B P I Total B  P  I +  JP = TOTAL 
Madagáscar (MAD)  25  25 11 36 
Mauricio (MAU) 1 16  17 2 19 
Reunião (REU)  20 1 21  21 
Seychelles (SEY) 1 6  7 1 8 
Total 2 67 1 70 13 83 
OCEANIA B P I Total B P I +  JP = TOTAL 
Austrália + Papuásia (AUS)  21 1 22 2 24 





Resumo – 31 de dezembro de 2011 
 B + P + I = Total + JP = TOTAL 
África  13 832 29 874 476 1350 
América do Norte  206 5 211 5 216 
América do Sul 6 108 5 119 9 128 
Ásia  30 1 31 6 37 
Caraíbas 2 69 1 72 7 79 
Europa 7 813 95 915 20 935 
Oceânia  21 1 22 1 23 
Oceano Indico 2 67 1 70 13 83 




IV. PROFISSÕES POR “CONTINENTE” DE ORIGEM 
2003 - 2011 
Ano Professos Áfr AmS AmN Ási Car Eur OIn Oce 
2003 91 71 6 1  1 7 5  
2004 68 59 1 2  2 2 2  
2005 81 75  3   3   
2006 84 74 3    3 4  
2007 86 71 4    8 3  
2008 61 53 2    2 4  
2009 85 73 3 2 2 3 2   
2010 72 65 1  2   4  
2011 65 57  1 1 2 4   
TOTAL -> 693 598 20 9 5 8 31 22  
 
 
V. NOMEAÇÕES MISSIONÁRIAS  
POR “CONTINENTE” DE NOMEAÇÃO 
2004-2011 
Ano Professos Afr AmS AmN Asi Car Eur OIn Oce 
2004 54 39 3 2  2 5 3  
2005 59 31 7 2 4 1 7 6 1 
2006 66 38 3 3 7 1 8 5 1 
2007 58 36 4 1 3 1 10 3  
2008 59 44 3 1 4 2 3 2  
2009 50 31 8 2 1 1 5 2  
2010 59 40 4 2 1  8 3 1 
2011 67 47 5  2 4 4 3 2 








NOMEAÇÃO MISSIONÁRIA CIRCUNSCRIÇÃO  
DE PARA  DE PARA 
ÁFRICA 
África Central 3  1  
África do Sul  8 1 1 
Angola 19 19 1 4 
Argélia   5 4  
Cabo Verde  4  1 
Camarões 1 2 2 6 
Congo Brazzaville 3 2  2 
Congo Kinshasa 28 18 3 3 
EAP 2004-2008 34 15 2 2 
Etiópia   9 4 2 
FANO 14 23 6 1 
Gabão-Guiné Eq. 1 2   
Gâmbia   1  1 
Gana 15 8 2 4 
Malaui 2 5   
Moçambique  8 2  
Nigéria 2004-2010 92 45 2 13 
Nigéria NE 11 5  2 
Nigéria NW 3 2   
Nigéria SE 29 9   
Nigéria SW 1 5   
PAC 2004-2010 59 31 3 7 
Quênia 10 10 2 3 
SCAF 2004-2011 13   1 
Serra Leoa 3 3   
Tanzânia 13 8  1 
Uganda 5 6  2 
WAP 2004-2009 34 20 7 5 
Zâmbia 1 10 1  
Zimbabwe 3 8 1  
TOTAL 397 291 44 61 
ÁSIA e OCEANIA 
Austrália  6 2  
Filip.-Taiwan 2004-2007  9   
Filipinas  4   
Índia  1   
Papua Nova Guiné  1 5 1 
Paquistão  4 3  
Taiwan-Vietnam  6 1  






NOMEAÇÃO MISSIONÁRIA CIRCUNSCRIÇÃO  
DE PARA  DE PARA 
EUROPA 
Administração Geral  2   
Alemanha  4  1 
Bélgica 1    
Circunscrição Europa  5 2  
Croácia   3 1 1 
Espanha 2 4 3  
França  13  5 
Holanda  3   
Irlanda  4   
Polônia 5 1  1 
Portugal 12 5  1 
Prov Britânica/Inglaterra  4 1 2 
Suíça     
TOTAL 20 48 7 11 
OCEANO INDICO 
FOI 2004-2007 11 1  2 
Madagáscar 6 8 2 2 
Mauricio 1 6 4  
Reunião  5   
Seychelles  2   
TOTAL 18 22 6 4 
AMÉRICA DO SUL 
Alto Juruá  6 2  
Amazônia  8 3  
Brasil 4 10 4 2 
Brasil Central Região     
Brasil Sudoeste     
Paraguai  9 2  
TOTAL 4 33 11 2 
AMÉRICA DO NORTE E AS CARAÍBAS 
Canadá  2   
Guadalupe  4 1  
Guiana  4 1  
Haiti 10 3 1 2 
Martinica  2   
México 3 8 1 3 
Porto Rico 1 5 1 1 
TransCanada  2   
Trinidad   1  
USA Província  6 4   
TOTAL 20 34 6 6 




Estatísticas 2012 – fevereiro 
 
VII. LEIGOS ASSOCIADOS 
POR “CONTINENTE” DE ORIGEM 
 
Continente de origem Total 
ÁFRICA (Afr)  8 
AMÉRICA DO NORTE  (AmN) 46 
AMÉRICA DO SUL (AmS) 6 
ÁSIA  (Asi) 0 
CARAÍBAS  (Car) 0 
EUROPA (Eur) 61 
OCEÂNIA  (Oce) 2 






VIII. LEIGOS ASSOCIADOS 




Continente de nomeação Total 
ÁFRICA (Afr)  7 
AMÉRICA NORTE  (AmN) 48 
AMÉRICA SUL (AmS) 6 
ÁSIA  (Asi)  
CARAÍBAS  (Car)  
EUROPA (Eur) 60 
OCEÂNIA  (Oce) 2 
OCEANO INDICO  (Oin) 6 













IX. LEIGOS ASSOCIADOS 




Circunscrição de nomeação Total 
Alemanha (DLD) 1 
Austrália (AUS) 2 
Bélgica (BEL) 1 
Brasil Província (BRP) 1 
Brasil Sudoeste (BRO) 4 
Camarões (CAM) 2 
Canadá (CAN) 13 
Espanha (ESP) 3 
França (FRA) 15 
Holanda (NED) 2 
Irlanda (IRE) 14 
Mauricio (MAU) 6 
Portugal (POR) 10 
Província Britânica (BRI) 14 
Quênia (KEN) 3 
TransCanada (TRC) 13 
USA (USA) 23 
Zimbabwe (ZIM) 2 
TOTAL  129 
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X. CONFRADES POR IDADE 
 
2827 confrades vivos - 1° de março de 2012 
 
Numero Idade 
1 a 102 (1910) 
1 a 100 (1912) 
1 a 99 anos 




























































































Por faixa etária:  dos 21 aos 44 anos:  1128 (nascidos entre 1968 e 1991) 
 dos 45 aos 64 anos:   651 (nascidos entre 1948 e 1968) 
 dos 65 aos 102 anos:  1048 (nascidos entre 1910 e 1948) 
  2827 
 
Mais numerosos são aqueles entre 32 e 41 anos. 
 2 confrades são centenários  
28 estão com 93 anos + 
82 estão com 90 anos + 
 
Aqueles nascidos em 1961 tem tantos confrades mais velhos que eles quanto 
confrades mais jovens que eles. 
O mesmo vale para aqueles que fizeram a profissão em 1987.   






















































































21 23 25 27 29 31 33 35 37 39 41 43 45 47 49 51 53 55 57 59 61 63 65 67 69 71 73 75 77 79 81 83 85 87 89 91 93 95 97 99 101
Pyramides des âges
de 21 à 102 ans
2827 confrères au 1er mars 2012
Moyenne d'âge :  55,16





XI. 2828 ESPIRITANOS ATUALMENTE VIVOS 
POR PAÍS DE ORIGEM 






África Central  30 
África do Sul   1 
Angola  80 
Benim    1 
Burkina Faso   1 
Burundi   1 
Cabo Verde  11 
Camarões  77 
Congo Brazzaville 68 
Congo Kinshasa 63 
Etiópia   2 
Gabão   13 
Gambie   4 
Gana       133 
Guiné    7 
Guiné Equat.   1 
Quênia  55 
Maláui   21 
Moçambique   2 
Nigéria      633 
Senegal  24 
Serra Leoa  32 
Tanzânia      122 
Togo    2 
Uganda  27 
Zâmbia  18 
Zimbabwe  11 
 
AMÉRICA do SUL 
Brasil   27 
Paraguai   5 
 
AMÉRICA do NORTE 
Canadá  32 
México     6 
USA   59 
 
ÁSIA 
China    1 
Filipinas   3 
Índia    1 
Vietnam  12 
 
CARAÍBAS 
Granada   1 
Haiti   27 
Porto Rico   3 
Trinidad  30 
EUROPA 
Alemanha  61 
Bélgica  30 
Croácia    2 
Espanha  17 
França      351 
Holanda  84 
Inglaterra  28 
Irlanda      306 
Itália    5 
Luxemburgo   1 
Polônia   71 
Portugal      139 
Suíça   33 
 
OCEÂNIA 
Austrália   2 
Papuásia - N. Guiné 1 
 
OCEANO INDICO 
Madagáscar  38 




Somos originários de 57 países. 
3 países africanos tem mais de 100 confrades. 
3 países europeus tem (ainda?) mais de 100 confrades. 
 
